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AO DVQVE DOM 

THEODOSIO, &c. 

NAó cabe Ha humildade de minhas for* 
ças dFerecer íeniiços a V. Excelleii* 
cia ; mas eíle he por fy próprio de 
tanta yaUa, que o naô pode fazer menos a«» 
ceíto a incapacidade de quem o ofFerece. An- 
dauaõ remotos^ da memoria dos homens os 
memòraueis i e héroicos feitos do Condeíb* 
bre dom Nuno Alures Pereira , por ter o 
tentpo canfumido a inítgne obra de FranciA * 
CO Rodrigues Lobo , que taó copiofamente 
os ceJebraua : ientiaó todos ^ como era jiH 
ílo 5 tao grande perda ; porem nao aula quem 
íe deípuâiíTe a idarihe remédio ; até que eu 
( pofto que dos mais inferiores ) obrigado 
do zelo commum da honra do Re^no y e 
do qiie tenho em particular de fenur a V* 
E^ellencia tratei de imprimir á minha cuí- 
tá eíla obra de nóuo , com pouco mais at^ 

bedal que de bons defejos , mas o feruor 
da reibluçaó , e execu^aô delles preualeceo 
contra as eftreitczas do tempo , e contra as 
que de ordinário me fazem íentir as mode- 
râdas poíTes defta OíHcina v e pois Deos fby 
feruido fauorecerme para leuar a impreíTaó 
ao cabo, fejao também; V» Excellencia de 
a emparar como couía íua , e aceitalla co^ 
mo íeruilço de quem fez mais do que . 

podia , e muito menos do que defcjaua. ^ 
Senhor guarde a V«Excellencia por muitos an^ 
nos. De Lisboa em zo. de Março de 1 627* 
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o CONDESTABRE - 

Dl PortVOal 

2>. NV NO ALVARES 

V PEREIRA. 
DE FRANCISCO RODRIGVES LOBO ', 

' C X N t o L 

A R 6 V M £ N T a 



Jíingiffi hum fênbo y dê qual obrigado El^ 
Rey D. Eermmdê mamaa Jtfc$knr § E:t^ 
ercito com que EJRey D. Henrique de CaÁ 
fteiU éejiei fiére Lisboa. D. Nmto AU 
varéji Padeira dd relatam a EIRey das. 
emiÊpénd^ éa^^smltréuriú. ^ $ be srmãik 
Caivakjrú^ " ^ , . /.I 

Anto as armas reaes^ e o firme peito 
I>E| Vani»Portitguer nuoca Tenciáa i 
Qgc quâro era na paz aos Ceos aceyto 
Tanto oa .guerra foy force e temido : 
Cujo braço a feii Rey deyxoo fujeito 
O keyno em Tariosijiiuidos dividia - ^ 
figeywra m^ÊaàM 4i reâoodna 

Se lhe naô dty:^ OiCeo aka «lopreia. 
,1 . Dt ' 



Oigiti; 



4 O CoHDfiffrABKB hú PòKTvaftt: 

De Dom Nunalures canto , o Valeroíb 
Claro lífeertádor da pattiaí ^ Y \* 
Que immortal fez feu nome,, «jgloriòíb; 
£m aírmas V eitijuftiça , em pai^ e* em gíié^ 
Ê com triunfo mais alto ^ e mais famoío 
De loàoá ^ «}ué. o nitt^ckí bi^cieigyerQ 
Em bataihk a fí próprio fç ^n(((so ^ 
Çonqíriftando depois * da (^çrá , o GeOf ^(J 

Sufpenda Apollo a L^ra 4f fino 
Ecom aí nove irmâas ouça mèu canto , 
Que invòebotítro • 
Outro maypr poder fupremo e í^nto; 
Vejam que^^ncue aíTântocriítiUno^^ 
Sobre as azas da fama a rói leyanto 
E com fdíibro cf^tid » M tíiaíiáoJ9dÉ&> . 
Efpalho feu valor pelo univeríbw 
A'Oé .¥os Yii^gem n9AÍs,pàist)q[iieaí;eAf!eIi^ 

pifandò-ais eítais nó elarovaítlãiid \'<A 
Wyeiúdã\y^'Sòít «lí^ite he. \SmthoF>d6Uas*t'^ 
Dais hon ra .^L^loria , é lu» fniiiameátoíà 
A^^quem dks creaturas as ^^aisii>cálaab 
Ajudando dos Ceos ao movimentò .v:^ \!tí<í:í 
De anjos eCherubins diverfos diqroa^/. 
Cantão hymnos , e Vcrfos mais íbnoros. 
oiV<>s:;theiiuiK) do fintar; ^tt> eífHiianfil^ 
Doàí homens ,^e dos bens qUe: Bua péídea M 



Boce laeftauro ^ Vos fjíufta balan^: . ) 
Em que já fe igualou a terra e Cep , 
Vos fuA^tai ^hora «s^&ifiaiiça i -] ' } 
De quem em voíTo nome featreuco ; ' 
Fazei que aHiinha peaiia iCbQpd a cQror . 
£ comD. df tal Aue^ : «íbétta § x^jme. i - S 
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Nao procuro o fauor da incerta fonte 
A ^vma Fégafo dtn o nome e itaça ^ * 
Nem os louros do vaó Caftalio monte ^ 
Que ^onra a^ frontes poética»,* C!ue enlaça 
Para cjae do grao Nuno os feitos conte 
A vòs imioco íó fonte de graça ^ ^ 
Mònte de perfeição , louro mais nobre ^ 
Que outro diuino foi defende e cobre# 

Eíkeke <yc^Ú^ ^ne fó trinú^ná 
Dos armados contrários i^ue yenoia 
Quando ante ToffM -atàs p^darama 
Os fâmofos trofeos , que adquiria : 
Efte o que^&tficos tmiplos fabriâaaa - 
Todos ao nome fando deMAklA, 
Do voffo Nunaxranto humilde eáorte 
A valerofa vida , e íandla morte. 
* Voífia he alta Senhora , a nona empreza , 
Meu efte bera nàcidó atreuiméhto , 
Os lòdttores dã gente Fortugueza ^ 
Q^e dos /roflbs liad 'titá o pehfftrhento ; 
Onde ha tanto vai<M' , tanta grandeza 
Tenha láeu yerfil algum merecimento , 
Que nos voífos rttuy firme , e mui feguro 
Contra «8 morts^ perigos / me aaenitirou 

E vos príncipe claro , que eílais vendo 
^efte fiel retrat<>^ue odcereço - 
Qíietft Ceu nome immortai engrandecendo 
A voiío eftado deu nome e começo i 
Vos a Ifue eftaâ os^ fados prometendo 
De taô heróicas obras fmito e prejo , 
Vòs , porcos i ^Ue díno , e d^outro èíladp 

(Se inda eile pode ^uer } mais inuejado. 

. ' ' Voa 



S o CeNi>Esi*ABRE db-Bdr¥vsa£; 

"Vos fégundo Theodofio a quem fe detie 
O que eu naveffo humilda dai; m6 poflo»' 
Se merece fauor o que fe atrcue ... \ 
Só na fé do deíejo de fer voUp , ) 
Confideirando o mais.que fe vosdeuc^ . , i 
£ quanto he limitado o podei no&o. ^ ' . .\ 
Para que em louuor voflb , efcreua , e cante 
D^i-qíe Prijicipe a miot^. qws oie aleuaiite* , 

E ouui beninamcntc akrgahiftoriíi 
Daquellç* fundador (k>: wflfi^. eftado j t ^ [ 
Que adquerido o deixou com tanta gloria . / 
Como o (^4es com gloria fiifteai;ado- 
Fique no mundo eterna efta memoria . • f í 

Porque anaôperca o teíoipo .4eÍG^d4d9í jr; r 
Honrefe detalpêito^ braço, relança, • o.l 
£ tal priacAPÍi9 A co/a de Braggyaça» - . \ 
, Quando Iiia Portuga! degenerando / , 
Daquelle ^tigft esforçg^: p fi^ valentia ^ ' f 
Com que foy tantas terras GonquiftandQf ' ^ 
Das que o. bárbaro Mouro poíTuia ^ - 
Quando a coroa e cetro de Fernandç -.ir') 
A fermoía Liaoor tinha « rfigi^ a ]^ 
De cujo parecer prezo e vencido y - .^y ' 
£Ue a tpoiou cafada a. íea m^tKdOf i > 

Qjiando naó fe aruoraua o eftandafl^*'^ 
Palio primeiro Aâonib-ftlsttafitado * : ^* / 
Por quem era dorarimda em qualquçr parte; 
O nome Poftpgues quafi «dõrado 
Quando da jurdiçaó do inuiíto Marte ; .< j 
PoíTe Venus^ e Amor tinltaC^ toiiia40( . • f ^ . 
E com o remiíFo príncipe indecente , < , j 
Perdia,ofb^ a huÇym^ $^Uh : • • -r, > 
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• GAirYO PltlMfilKO^ ' f 

^ Aos feus ingrato ^ inútil , fugitluo , > 
Ka nobr^. Santarém viue, € deicaoúi ; ; ^ 
No^ amorofos braços , que catiuo ^ - 
O tem a íeu ouerer , e a ia^ vianda , ^ - > 
NaÒ Jhekmbra fe he Rey, fe morto, ou viuo 
Se perde 9 íe auenura ^ nem fe alcaa^ , - 
Ao appetite liiiie , a rédea íblta, 
£ a fionra vay bradaado que! dé volta» : 1 

Qyando.o £ler Tâlei)oíoCafleiÍHUio r 
Pos Pormguefcs braços ofte-ndido > ' r 

A vingança procura de. íêu dano ^ 
De Fernando outro tempo recebido, < > 
<^oupprj«íU9»fofet;W,poreng^^ i : 
DevaíTallos, ê amigos induzido ^ , A 
Dentro fí9t JOEmos JieiUk da propria terra ^ 
Lhe fora meter gente, e fazer guerra. 

Que pgr porte do Rcgr cruel » e impiat 
Dos feus açwte , e eumplo dedure^»i^ :]i 
A quem a irmão deixou psUido , e frio-»» {> 
Oppondo a pátria^ â ley d^MSturasa: r ' .^Jt 
A conquiíta do eílranlio lenhorio j } 

Moueo FernaAdo « ij^Ka^Postugueia < o 

Porbaílardo Henrique o que ficara ^ , 

Por íi|C€eí3^r 4e Pedro* aiq^iea^matva« . 

Deftas e muitas ofFenfas aggrauadp ; 
Cooio o po<^ . hçUicQiq. d^ Qailel la , . • ; ;f 
Oi|Bar de francas vellas tr«% qualhadQ 
•E a terra <^e efquadrq^ d^rige^te belK,,;! : 
Contra Femaaao a br^ço levantado 
Qye fefDc^iecep,^ auifo^ 4 femçaaHellii ; ^ 
Em liigVt def^çudir á Q(K«|'i^roiita . . ^ 1 
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to o CoífDEStABRE DE PdI^T^GÍL; 

O íbm ja das trombetas , e ramboreà 
Por entre os altos montes vem foando 
Dos guerreiros de Henrique vencedores, 
Q-ie do Tejo as áreas vão pifando; ^ '^^i •> 
O pouo Português com mil clamores ^'''^'"^ 
Em vão inuoca o nome de FernaHd(yV-'4 -5 
Que noutra guerra o tras amor fujeito , ^>^>/^ 
De quem vencido eftá mais fatisfeito. * « 
Huma noite que qual outras paíTauà- í^ 
No mimoíb deícuido , em que viuia, T 
Que fócom Lianorledo fonhaua ^"^^i^^ A 
Contente íe acordaua , òu fe dormia 
Em hum profundo lonho ofepultaua ^a>©píJ 
A fua mal fegura fantaíia y f u^i*.. ^vyíj 
E de mortal íuor cuberto , e cheo, ^^-^^^ 
Lhe moftraua ifto em fonhos o recea. ' 

fCom efpantofa fúria vio decendo ^ 
Huma nuuem dos ares defpedlda • ^oCI 
Ql^ie ao eftrondo , e rumor que vem fazendo 
Faz aballar a terra eílremecida ; oii^ç ) 
O Rey com tal vifao ficou treraencío , 
Qual a enzinha dos ventos combatida , 
A morte efte temor lhe reprefent^ , í 
E a voz dentro no peito lhe arrebenta. ' í 

Vioabrirfe efta nuuem pollo meo 
Rompendo com hum trouao mui furiofo 
Que o ar de efcuras trenas deixou cheo, 
Efó no meo hum rayo luminofo ; ^ 
Timido alli ficará e com receo ^ 
Qualquer coraça6 forte , e valerofo , ] 
Olhando hum vulto humano que apparece 
Que mais que o rayo oíf ende , e refplandece» V 

. . . . Oyai 



;..Cakto PíiMwto. > Ift 

C^l íe.cQlhima achar de^ordado' 
QuQm dormindo ficou na caía eíbura^* - V 
Que tcaii;e(ràO)^\je^alia ficg enlçado ^ ^ A 
Comavifta, quct:imleDiira$iihe afigura^ 
Os oJhos abre , e cerra de turbado , ^. /: 
QuaiiM* mzisi .oiM a luj^ , menos acura ^ ) 

Tâl o Rey quebra a viíla íó de olhalJa, 

£ o medo ^. dos cabdlibs pr^ode a faiiiU' . . 

Com a tremula luz indiíferente^ ' :* * . 
Hum çaual^yio armado diante . , r > 
Com a^ armjis e cícttdo iranTparente ^ 
Que parecem âaiiUnwi diaoMAte . f . « < 
Aieliantii4««''elmo fcdúzente i . 
Com iuioM fioroad^^oaip fadiaxice # . \^ 
E ao ofeodoras qmvaa Pctrâig^em v.' >' ! 
Dftííerop lume por Bulagrf aceíãs» ./i A 

A efpa(U.«oni que feiis43ii4itff veatoi ..Ti 
De íi defpede os rayos de Vulcano - J c*-*- 
Comhun^ípeitociiitfl^ iiuiii t^mio(iífloio.>i 

Olhaua ao Rey medrofo de feu dano, . . i 
olhos «elle Q it^S» inteaito » :l 
Soltando a vo^ j do peito tii^s que humánò 
Com grandç ira que núlcJk acceadisi^l 4 
Esforçando a^paWiw ^ Ihédtzít» - ^ > () 

«^]Xex. d^{PM;ii^iM«^i^^ -'i 

Que hoje por: ti taó vií ffciafariia «'foa * > 
Quam clato d«ixei na vo%da fjanvi t. \ * ) 

Socc^rre aos fortes muros dç Lisboa,» i í: 

Acode ^Sj/iÃSk^ym ^^lOercbaoui t ct; f ' 

E ames qiíe da Fortuna aíoda'deça^ .^J c r ' 



. Teu^ imígo naó vês que liure , e léto' ^ x 
Vay piíatido do Tejo a rica praya ? 
E que fubido aqui com rifco , e medo, ' * 
Tuk vigiando' dlás^oomo atakya í * 
Naó vês quejâ conhece ^ e veràcedo'^ ' 
Como o teu poder f e hoiira -dermtfya Í ^ \ 

-NaÔ vês que o campo feu vay, preguntanda 
Aoiide fica efcoodido^l i^éy Fernando? - 

Olha efte armado , forte cavaleiro > 
Com as inligmítô reaes , deque teerqueces / 
Acorda ^ olhame o rofto verdadeiro^ ^ 
Que com jufta raxA6 me deícoaheces ; ^ 
Eu fou o grande AíFonfo , o Rey priméinv- 
\ A que em obm^tam ^uco te pareces , 
Eu fou o que ganhei com bra^ forte 
A terra, a quan» ,i;a vas trocando a fortes - 
■ Eu foQ o que âo baíbaro inimigo 

' As baadeiMs ganhei ^m- tanta gloria , "'í 

ÍJu: ftní^ o que deixei com meu perigo - 

Eíle diuino efeudo por «lamoim- ' ' > 

Eu íôu o que te chamo , o que te obrigo ' 
,AM»ntar a fé defta^vidoiia^ov ) 

E a liberdade antigua Lulytana ^ * ^ 

Que por tens ^va(^s d«Í<i!iiidos ^ pfofiiiaé • - 
' Deixa a vontade '«fi^aua 9 que te oíFende^ « 
SegHico fiO!ne<|tte4ei]«9^ ^ 
Com o pod^r da raza^ catiua i : e 'prenda . ^ 
O doTejo , queaifim te trn-^edíió-t ^ - 
« A aíFei^ao leué y ^o' leue amor fuibende , « ' 
Vé oue o preçò-^ lM^a eiccâ^» ^ : 
E ooriguetç ( fe a hojira nad té> obriga ) : :I 
Ver que te4a âe'nBtc$r gpnt^/iminigà. . i 
ljV Olha 



* 
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Cai/to PmM^ma: 
OUia o bom Rey Dauid por quantas .Yias 
>Foy no B^eyno , e no cetro efimgadir* ^ 
Por tomar a mulJier ao forte Vrias , • ' : . > 
Ketiato natural do eeu -poceado ^ . 
Da culpa que fem fim chorar deuias 
De Deo$ v ti ^ da pena defcuidado - . J 
Poiio fuaue engano deíla vida, ^ 
Tií oaô If fiijbf a rabrar a hoora p^diday í 
Poem os olhos no Ceo fereno , e claro j 
Nelles o coraçaô f tegora impuroy ' ^ 
De. la Terès Mcer teu certo amparo ^ 
Teu4^iBAÍor> caftello, forte , e muro»* ' 
Verás que o que me a mim cuftou tad caro ^ 

Eftá no áureo íeculo futuro ~ 

Por dlntiio pèder j predeftinado 

A fcr por largos annos fuftentado* - 

E ^ P^^ teu deícuido n egligenre 
For ofrendida a pátria liberdade , 
O Cetro paíTarà da iilullre gente , 
A quem nella renoue a minha idade, i 
A hum Rey: tam valeroío y e taõ prudente 
Que honra íerá dos Reyis da Chriftandade » 
Qge ]te deténs Fernando, vê que aguardas,? 
Que outro ja lè adiaitta , e tu fò tantan? 

Efte que yês comigo o ceo benino 
PerA remédio guarda de teu dano , \: 
Eíle com braço , e com fauor diuino 
A outro dará o império Luíytana^ > * . i 
E tingirá do Tejo cryftalino ; I , 

As correntes com o fangue Cajleihaao^ : ^/ 
£ c»m o nouo louuor doReyno , e terra, » 

Jfto 
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14 ^ CoNDETrABlOEÍ DE PoKTVGAL. 

2 IÍId dizendo hum moço lhe moftrou , ' 
Que Polia mão direita prezo tiniia, '{ ^ 
Cujo fercno rofto aííegurou I 
A fúria com que o Rey bradando rinha T 
Armado , o elmo fó defenlaçou ,^ >:t|í';.:. : T 

'.No qual hum rayo eftranho íe detinha,? ! 
E o eicudo na cor que afronta' as cores, í 
Humà cruz branca aberta em quatro flores. 

£fta, vifaó ao Rey defaparece^ ?o r».- i 
Que com frio temoremnadaacerKT o íí.^!'- 

^Vay a falarlhe, a voz fe lhe emmudece,-)^ ^ 
Tendo para a pergunta aboca aberta^ 
Nefte fuando acorda, e lhe parece * i* 
Que de hum grande perigo fe liberta ■ j-^- I 
Da voz que ouuio íulpenfo , e do que vira, 
Nem deípois de acordado os olhos tira."*' . 
V Mas ja fóra do Ibnho e do perigo »; i 

' Vê em feu erro a caufa , e a razão . 1 
Accuíandofe eílaua fó configo ov-V ? i> 
Conftrangido de medo o coração. A- 
E ou pollos ameaços do caftigo ,v;j/Í.Wí4l 
Ou porque culpa ja fua afi-eiça6 • 
Mil couias traça, inuenta , e imagina, 
Depois que contra fi fe determina. 

Ia difcorre na varia fantafia , i' 
Como ha de reílaurar tam grande afronta' 
Eis que outro nouo eíprito lhe nacia , t, 
Que mil ardis, e machinas lhe aponta, ' ^ 
la de feu poder fó tudo confia , ^ '* 

Ia faz de feus amores menos conta ' 
Com lembranças da honra e da vingança 
t)á mil voltas no leito 3^ e naô deícança. ^ 

m 



CAlfTO PKIMEIRa 

Lfuantafe aoixnofo diligente * 
Para o paíTp atãlluir ao Caftelhano ^ £ 
Chama a çf^VÍ^o, e ^rxuas toda a^eiQte^ ^ 
£ elle íe aKma também com eAe mgaoo > ^ 
Mas p Prior do Crato q naõ .coníen te , , ' ) 
Sabendo que o |»reieiite heaienór dano^ 
Que com gente lem ordem , e em tal modo 
Auentwaife o Rei e o Reyno todo. ^ > 

Áh diz oilluftre velho, fabio , c forte , 
De quem cedo ouuireis o nome e fama 
Ah naô corraes Senhor tras voíTa morte 
Num deíuíado eílremo em que \o$ diapua [ 
Hoje yos na6 fieis da varia lorte t , n 
Que o anixnp vos moue> e vosinâam^ \ 
De atras omuinha tet tomado o íiEilto 
NaÓ ja agora dos vòíTos , e armas fglto^ } 

Ordeoay wjOTas gentes vkl^ro^B, v J 
E entaó oufai depois de apercebido , \ 
Qlie eftas quç. vedes vir. taò animofas o* / 
1 CuidaÔ que eftals dos voíFps efquecido ^ 
As horas que iulgais por vagarpías 
AíTeguraÓ melhor voílo partido 
De vagar fe conquiita o Reynp alhep ^ ' « 
£ he ardid dos onfados o receOt 

Çeixay paílar o imigo que arrogante 
Cmda Que tem a emprefa differente » 
<^em deixa o forte atras , naô vay dij^l^€^ 
Ql^ íevira a Fc^tuna facilmente ^> > 
Arma mandai tocar no meímo inftante ^ 
t^e em jbjreueíe apercebe a fprte gente ^ 
Qiie o que vay de prudente a voluntário 
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lí o CONDESTABKE "dE PoKTVQAL* ^ 

Deftas razoes vencido , o Rey fe dece 
Do temerário feito que intentara , 
Mas ante os feus armado íe oíFcrece ' 
A guyallos aífim como o% chamara , 
Que ainda que ao Prior nifto òbedece, ^ 
Nem poriíToos defejos atalhara, . 
Ia manda defcobrir o campo alheo, 
Que marcha fem eftoruo , e fem receo. 

Qual por obedecer ao Rey trocado ^ 
No ligeiro ginete vay voando, 
Qual naó quis efperar nenhum 'recado, 
E vem airofo o campo atraueíTando, ^'''' \ 
Qual falta nò cauallo confiado ' • • 
A força dos eftribos defprefando , 
Qual para na6 fazer tanta demora - 
Calçou fobre os arçoês a aguda efpora* 

Em breueefpaço a villa defpouoa 
A gente que era á Corte coftumada, r ' ■ 
Como por toda ella fe apregoa • 
Qu'atenç?õ de feu Rey noutra he mudada,' 
Para onde o fom das caxas moue e íba . ^ 
AtraueíTaÓ caminhos , monte, eftrada - 
Cada hum com nouo fpirito bufca a guerra 
Por nao ver fobjugar a pátria terra, v . • 

Efpalhados por valles , por outeiros , 
Ia diuifaó as armas, eos pendões, i 
Donde voltaó íulpenfos e Jígeiros tOa*./ 
Com temor dos armados efquadrôes : • 
Alguns que va6 detrás , voltaô primeiros ^ 
Batendolhe no peito os corações-, ^ 
È os que contao das gentes do inimigo > 
Meíluraõ jiuitamente o leu perigOi * ^ 

■ 



Canto Primeiro. 17 

Inda o Rey cuidadofo nao fe efquece, 

Do que vira no fonho temerofo 

A tardança o offende , e lhe parece 

Cada momento efpaço vagarofo 

A^s torres leuantadas fobe e dece 

De armas , de gente, e guerra cobiçoíb, 

Quando no campo á fralda de huns outeiro» 

Vio em galope vir dous caualeiros. (nha , 

Voltando as lanças vem com graça cílra- 

Suílentando os cavallos fobre o freo^ 

Que com hum brio igual , deftreza , e manha 

Mais reprefentao gollo ^ que receo ; 

AtraueíTando vem campo , e montanha , 

Trazem de verde , e ouro hum rico arreo , 

Em cujas guarniçoens o foi ferindo 

Se vay em vários lumes diuidindo. 

Na torre fobre hum braço reclinado 

Entre huns dos melhores que o feruiaô , 

Olhaua o Rey aos moços com cuidado 

Pregimtando entre aquelles quem feriaò 

De fua arte e poftura namorado , 

Como enuejofos muitos dos que os viao 

Dom Aluaro Gonçalues de Pereira , 

Que era o Prior, fallou defta maneira. 

Os dous Senhor que vedes vir correndo, 

Ambos da cor vcítidos de efpcrança , 

Que inda o pefado ames defconhecendo 

Somente armaó na paz efpada e lança ; 

Ambos meus filhos faõ , que conhecendo 

O que em íeruirfeuRcy cada hum alcança, 

Foraô por ver a gente de Caftella. 

Pani vos dar noticia , c reza^ deliu. 

B : . Que 
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Que pois ja minha idade 1146 permite 
A eftes membros cangados ligeireza, 
. Forque ás paíladas forças pòz limite 
Com eftas largas cãs , a natureza : ' 
A elles Jbe rezaó 9 que agora incite 
A que empreguem , feruindo a voíTa alteza ^ 
A lealdade, e esforço, que defendem , 
. Que herdaraó dos auós , de que defcendem^ 

Naò me fez recear efta vontade y 
• Que podiao fegiiir-fe-lhe outros danop ' 
De fcu-atreuimcnto , e liberdade , 
Quando os viíTcm de perto os Caílelhanos ^ 
£ poílo que o mayor tem [XHica idade,. 
A idade do menor he treze annos , 
Ambos de. animo nobre^ e leuantado ^ 
Mas eíie mais valente ^ e mais oufado, 

Attento eítaua o Rey que conhecia 
O valor do bom velho , que refponde , 
£ a veneranda barba lhe decia ;^ 
A te o peito onde á cruz branca efconde. 
Do rofto^ corpo , e voz logo fe via^ 
Que ao valeroío fprito correfponde, 
Também moftraua o R.ey no modo e rofta 
Amor , fatisfaçaô 3 defejo , e goílo. 

Dos valeroíos/ moços mais contente 
Por hum recado feu manda chamallos, 
' Que ouuindo o meíTageiro diligente 
Saltaõ ligeiramente dos cauallos , 
Do.pouo corre a vellos muiça gejjte, 
Que naô íabe entre íi mais que louuallos^ 
Ja com Feniando eílá junta .a Raynha ^ 

CQm Q ^ue Oiiuira , . i^uâps .defejos tinha^ 



• Canto PiiMEiRa ' if- 

, Entra diante o definais tenra idade , 
Que Nunalures Pereira era chamado y ^ 
Qiie em arte , brio, esforço , e grauidadc^ 
F07 Jogo dos da corte auentajado , • * 
Mouendo o paíTo vay com liberdade, 
O rofto muy feguro ^ c confiado , • "i 
Em cuja gentileza, graça, e arte 1. 
Igual contenda tem Apolo , e Marte* ' * 1 

Nem Narcifo entre as Nimfas jao famoía 
Com fettas , arco, e com dourada aljaua y 
Nem outro Er^dimiao bello, e fcrmofo. 
Quando avlua em lèus olhos fe eçliplhua: 
Nem Ganimedes moço venturofo , 
Que à lupiter da terra namoraua , . : 
Moílraraò gentileza mais louuada , 
Que Nuno com a maó polia na efpada. 

O rofto varonil era comprido 
•Da cor das roías febre a neue pura • 
O cabelo fútil , louro , e crecido , 
Que em ancis fobre as fontes fe pendura: 
Na vifta muy ligeyro de fentido 
Olhos piquenos , mas de luz fegura : 
O corpo em proporção de gentileza 
Promete esforço , brio , e fortaleza, 

A efte olhando o Rey com ledo rofto, 
lhe manda que o informe do que vira. 
De que fubido outeiro , de que pofto 
As Caftellianas gentes defcubrira ; 
O moço que conhece o prefupoílo ' 
Delle que entie as palauras fe iorrira,^ 
AlTim refponde; e todos efcutauaô, 
Porque 4o ^ue elle diz pendendg eftauad. 
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Quiíèra alto Senhor que neíta empreZt 
Fôramos com razão de vos chamados 
.Quando paliar nos vira voíTa alteza , 
De inimigas cabeças rodeados , 
Que entaô com huaia vontade mais aceza^ 
E naó ja como agora enuergonhados 
Mollrara cada qual ter oufadia y 
Mais de bom capitaôvque naó de efpia» 

Porem nem dos outeiros por feguros , 
JJem d'cntre aruoredos efcondidos : 
Fomos biifcar lugares mais dcuro? 
Para fugir , ler viftos , ou fentidos ; 
Nem o amparo bufcamos de altos murot 
Para ficarmos delles defendidos , 
Mas na campina à vifta do perigo , 
Fomos correndo o campo do inimigo. 

Vimos do grande exercito > e famoro ^' 
A foberba vanguarda que marchaua 
A onde b outro com o foi mais poderoío 
Sobre mil varias cores fe efpalhaua , 
O corpo do eíquadraó tam numeioío 
Que a èfpeíTa multidaô defordenaua , 
E a gente mais luzida , e mais galharda » 
Dando coílas ao Rey na retaguarda* 

Mal com os olhos o numero comprende^ 
Qpem d^outra experiência naô fe enfina » 
Mas quanto ao hx;go a viila mais fe efteode 
Cuberta de arinas ve toda a campina ^ 
A gente de apinhada a fi ie oíFende ^ 
Que fora a confufaõ delia a ruina , * : 
E com pouca da no^da ^ e bem regida 
Fc dersi tacllmente íer rompidat 

4 

4 
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E fe me dera a idade confiâiiça ^ 
Como o coraçaõ fey que çstorço dera j 
Com efte tenro braço , e leue lança 
Ajudado de poucos me atreuera , 
Mas naô me falta ó Rey outra efpwança ^ 
Se o enganado imigo vos cfpera , 
De moílrar o valor da minha efpada 
A' cufta de feu fangiie mais honrada; 

Qual a pedra que tem por namreza 
O metal a|rahir luzente y e ítno , 
Qje no ar o íuipende , abate, e peza^ 
Fazendo com que a fíga de contino.j 
Tal o Pereira ouíado que defpreza 
O poder do contrario , como indino , ' 

Ia o Key fufpenfo tem , ja o aleuanta ^ ' * 
Huns defconíia^ huns moue^ outros eípanta^ 

Qual gaba a confíança de íegura y 
Qual lhe louua a repolU taó diícreta , * 
Qual a graça dos membros e a poftura » 
E a mudança do rofto tam quieta , 
Outro qoe entre os loúuores ja nÀurmtlra * , 
Com eícondida inueja ^ e naó íecreta p 
Qiie impoflível parece que fe veja 
Alguém com tantas partes fem inueja, 

A Rainha Lianor que o termo via 
Do valerofo moço que fallara, 
£ daqueila alta noftra conhecia 
Huma xsDufa i)o mando eftranha e rara p . 
Emgraçadas preguntas lhe fazia 
Ao que do campo imigo diuiíara^ * 
Inquirindo as bandeiras , e os íinais 

Bor lhe d^roocáfiadtdQ dizer mais* - 

' Se 
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Se alta Senhora diz me dais licença . 
Que ao inimigo campo outra vez laya , 
E fem arrifcar mais que a minha oftenía "Ji 
Atraueffe do Tejo a branca praya ; ' ^ » A 
Antes que o foi da noitè as treuas vença 
Aqui preza trarei hiima atalaya^ ' -.V 
Que obrigada confeíTe , ou por vontade ♦ • 
O que vós íiaô fiais de minha idade* 
' E a pouco por feruíruos mc auenturo ^ 
Que naô auera braço quQ. mo ímpida , ^ , 
Nem efquadrao armado, ou forte muro,. 
Nem fetta do curuo arco defpedida^^^ iix;.'*! 
Com ir em voíTo nome , irei feguro , 'P 
E fe na em preza em fira deixar a vida y ^ 
Que mor gloria , e que mais felice forte , f 
Que achar em pouca idade honrada morte? 

Ella que a cortezia, auifo, c graça. 
Igual tinha também á fermofura 
Com huma beninamoílra em nadacfcaça^ - 
Com que cita confiança lhe aííegura 
Lhe diz , que alem de crer que a obra faça 
A vida lhe nao quer, nas da ventura; ^ 
A elRey por feu*, naquelle inftante o pede 
Que com fcmbrante alegre lho concede. 

O Prior talerofo naò fe cfquece 
Da cercmonia a tais tempos diuida , ' 
Poílrado com os filhos fe oíferece 
A pôr cm feu fcruiço fempre a vida , 
Que inda a mercê, e fauor, que fe merece 
Deue fer como as mais agradecida 
Que ou compre a preço igual, ou mais barato^ 
Nunca hc capaz do bem hum peito ingrato» 



- Canto ?«i!(i«nou aj 
Armalo o Rey quer logo caualeiro 
Com Diogo Alures Pereira o forte irmaô 
Âuizado 9 valente y e bom guerreiro > 
,Qje a nenhum do feu tempo daua a maó y 
Mas lia de íer iNíunaiures o primeiro » 
Qae o fora por efcolha , e por raza6 
Armas manda buícarlhe, em TaÔbufcadas^ 
I Qne todas Jhc eraô grandes , na6 pefadas* 
j Naô hauia armas que cm i%6 teara idade 
' Hum caualeiro armaUem para á guerra ^ 
Nao yal ter á Rainha efta yontade , 
Nem mouerfe por cila o mar > c a terra : 
» Mandou prottar de arnezcs cantidade > 
Qiie o almazem real continuo enceiTa, 
Mas nenhum íerue para, o moço ooíado^ 
<iae ha de fer poílo Ceo na terra armado» 

Moíba pezar de Ter que o naô podift 
De aço fino veílir naquelle inftante , 
Poem o defejo em braços da^ Dorâa , 
Porque atalha então mais fe aieuante 
I O appetite TaÓ> oue aonde fe cria 
i Nada mais que a a próprio poem diante^ 
j Nada fica que naô reuoíua e Teja,. 
A fim de confeguir o que defeja,. 

Conío o noíTo querer va/ niíto errado 
Como a opinião própria nos engána ; 
Quam longe anda a ventura d^hum cuidado^ 
E quam perto apparece a vifta- humana^ 
Quanto cantenta ás vezes o arrifcado > 
Qyanto remédio ha que a muitos daiia; 
Q^am certa he , na ventura « e na mudança . 
Pdmentis nos fuccefiòs a cíperança ; 
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Fdr contentar Perílo o íeu tfxmm r ' 

- Que de duro, e cruel fenao contenta p 

Fabrica de metal o nouo engano , 
Que a voz humana em bruto rcprefenta^ 
Por premio do trabalho teue o dano ^ , - 
f Que nelle ali primeiro ie exprimeiita, 
^haiaris que conhece o baixo intento y 
Fagouibe num tormento 9 outro tormento» [ 

Vai o filho do Sol cortando o Ceo , 
Sobre o olvxo do pay íoberbo e ledo 
E o bem que para honrarfe pretendeo , 
Por feu querer lhe trouxe o mal tao cedo. 
Quando cuidou fobir , • entaÔ deceo , ■ \ 
Sem querer crer ao pay efte íegredo>: 
Elie o miniílro foy de feu perigo, 
J& outrem ficou chorândo o íeu çaíligo. . y 

Lianor cobiçoía aífeíçptdá s 
Sem tempo y e fem ra^i^ íegue o defejp . 
Para el(a esecu^ad muito apreflada , 

Que o voluntário amor fcmpre he íobejo., . 
JMuis quando .deílie em vaô defenganada 
Se vir noutros cuidados , noutro enfejo. 
Com que eftremos fem tempo^e fem proueitOf 

. Rcprcndera irofa os que tem feito.. . 
. , Que dilFerente em tudo íe moíbrara? 
C^e veneno mortífero lhe dera ? 

^ Se feu futuro mal adiuinhara 9 
E aJy preíènte a cauía conhecera ^ 
Em fua morte as armas procurara , . . . 
Entre â$ difoordes ondas o efcondera ^r. \ 
Ou fizera então delle , o que fazia r; ; . í ^ 

O pay Saturno aos filhos temia* 

Ma^, 
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Mas da ordem fatal em tudo alhea 
Bufca , qual ibe a íimplex borboreta ^ 
A luz que a vifta alegre lhe recrea 
£ fó neiia morrenda fe aquieta \ 
Mal o dano encuberto Ic receá 
Com cau£i taô diílante , e taó fecreta 
£m todos punha os olhos ^ eó defejo 
£m Ter a Nuno anpado nèfté eníejo» 

Hum caualeiro aly velho e prudente 
Para quem fe voltou nifio á Rainha 
DiíTe que Dom Ioa6 claro excellente 
Me&re de Auis as procrias armas tinha 
Feitas naquella idade florefcente 
Do.jiouel pâualeiro, que aly vínhs^^ 
Lauradas com futll engenho ^ e raro 
Deflè metal que Arábia dà t^ cam« 

Era o velho fagaz de longa idade , . , 
B inda do fanguè antiguo defcendia ^ 
Do que guardando a pátria liberdade , 
Deu preip o Rev dom Sancho a dom Garcija ^ 
Saltando .aqueiíe ^rito de bondade 
Do valeroib còrpo , que regia 
Nos férteis campos , que hoje o Tejo banha ^ 
£ o fanguei entaó coorio da nobre £fpanha« 

Era fabedor na arte efcura e fea. 
Que Zoroaftro aos Perfas inílnou , * 
£ na com que a fagaz , impia , Medea 
laíad do drago em Colcho$ libertou ^ ' 
Aâiguraua o ar lia forma alhea ' 
Transformajua , qual Circe antigua, víbu ^ < 
Ligaua aa íbmbras negras ^ que mouia^ 
Mudaua a |<iz ao foK a cor ao dia. 
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Por feus encantamentos alcançara 
Que inda daquelle íangue raicrofo ^ 
Qie á antigua Lal^nia fempre honrara^ 
Naccria iiuoi rarao. claro , e ramofo ^ 
De esforço^ e de tirtiide iiluilre^ e ciam i, 
Do nome , que o dos feus fará dítoíb^ 
' : Dando alto principio á iiotta hilloria y 
E a defcendentes íbus eílado , c gloria* 

£ fabendo que o tempo fe chegaua . 
Daquella defejada profecia , ; • 

* Que nas armas do mdlre começaua>.. 
E eift arrnarfe Nutialures conftftia , ' 
A morada deixou em que habitau^^ 
V Ç na corte efperando aquelle dia * 
A feus olhos tam doce ^ e tam contente * 
Naqueilit occafiaô- íe achou preíèhte 

Diflfe alli o que ouuiftes : e Leonora 
Venda que alcança o fim do que pretende 
Naô confente em defejos mais demora 
Qge com quaiouer tardança o tempo ofende 
Como fe aquellé o feu cuidado forà , - 
Só nelle íe deliieUa , e nelie entende ^ 
Com alegria minda , e iiluorola 
Pedir as armas pera o forte moço. ' - 

Prpuidencia diuina em nada* erradk 
Como a feu fim occulto tudo ordeíia * 
' A Va^ opiniaô noíTa enganada :^ 
/ Qyam cegamente ás vezes nos condena^ 
Mil vezes a Fortuna grangeada ' ; 
Tudo ao certo cíFeito defordena "^'^ 
Senaõ guia o faber fáhto e diuina , 
O noíTo encaminhar jie defatino^ * 

Pe« 
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-Permite quem ordena, e pode tudo. 
Porque hc io poderoíb , e Yerdadeiro , 
Que então «mb rafe Nuno o forte efcudo 
Do qiae ha de ler por eile primeiro ; 
A gente humana em raò poém nifio eâadf 



, £ bem moftrou depois no que venceo 

Que as armas que trazia eraò do Cea. 

Mandar a Rainha > o mdfare lhe obedec< 
Pofto que ella , fem caufa , o defamaua^ 
Com âs armas a vida lhe ofterece^ 
Que ella. menos que a$ armas defejaua : 
Ia o luzido aines que reíplandece 
Com o ouro que em mil laçoa o elmaitau 
Tram xacíTageiro diiièrente ^ 
Que vem tam apreíTado c^mm contentew 

Ia com a coiííiança mais madura 
De aço âno.o Pereira eílá cubêrto 
Com outro brio ja , outra poíhira 
Daua de íeu esforço hum penhor certa 

A Rainha em louuores o aíTegura 
Com enueja de muitos que eibó perto , ' 
E toda a flor d^ corte ali preíeate 
Ella meíma o armaua àle^emente.. 
Ali <a ordem tomou db caneleiro 
, Com o apparato., e gofto que conuinha 
\ A íiiho de' hum vara6 tam verdadeiro y 
.E a hum mimofo em graja da Rainha, í 
[Hum tio-íeu jLhe ferue de efcudeírò, 
O R<^ para mor honra lhe padríniú , 
• oom os olhos cheos máçiô} 
Is preceitos lhe dá da^ pioáí^ ^ " * 

Maá 
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Mas ferindo-Ihe o elmo com a efpada^ 
^ Coáio em tais ceremoaías he coftume> 
Saiiio de ardentes rayos abrazada y 
Ferindo "pollos ares lutil lume ^ ■ ' 
A fala íicou toda alumiada , 
E o Rey que algum fegredo mais prefume^i 
Entende do donzel que ali fe armara , 
Que era o que o Rey ha fonho lhe moftraràé 

Muitds da eílranna luz foraô turbados 
Bem como quando a nuuem trifte oppacá " 
Ronipendo-íe em trouóe? arrebatados , 
Com relâmpagos ^ere a vida fraca y 
Porem logo contetxtes ibcegados 
Com *a viãa do Rey que a tudo aplaca 
Cada hum grandes bens delle pronoílica^ 
£ feniindo a Lianor na corte fica# 

Armado o moço altiuo parecia 
Qual o capitaô Gregq douto e bello ^ 
. Quando a vizelra do elmo defcobria 
Pe ouro entre neue ^ e rofas o cabello ^ 
Com armas obrigaua a quem o \ria 
Muitò mais a inuejallo qae a temeUo ; 
Qje hum tenro parecer br^do e fermoía 
Naô pode fer aos olhos temeroío.^ 

O Prior naó confente aue fe aparte 
Da corte, o que aflim neila fe dtremarx ^ 
Qjem no animo , g^^Ç^ > auifo, e arte 
Tani 4ÍIIO de ler vífto fe moftrara , 
Deu-Ihe .de feus criados tanta parte 
Quanta para o hoarar ihe com.eiitara> 
E hum a^o fabedor^ pmdente» e velha- 
Dú autoridade /'^sfor^o^e dé confeiho* 
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Canto Primeiko» 2^ 
Logo nos tenros, annoe começou 

A xnQÍlrar o valor com que jiaceo ^ 
Para ás altas emprezas que. acabou , 
£ alUnadas batalhas que venceo : 
A terra em Terdes annos contentou ^ 

Como também depois a terra e eco , 

Qge íempre he o principio eâranlio e raio 

De ÍQberanos íins indicio claro. 

C A N T O IL 

ARGFMENTO. 

£/7?ey ãom Henrique poem cerco ã Ltshod^ 0 
Cjírdeal de Bolonha legado do Papa Gregorio Xí^ 
fa\as paTfs entre os Jieys emSantarm , torna-fe o 
de Cajtella. O Prior D. Aluaro tratá a cafanmio 
de D. Nuno Alures ter eh a. 

EM tanto o forte exercito marchando 
Pollos deferros campos Luíytanos, 
A cidade de VlyíTes vay bufcando 
Fazendo eibragos , roubos ^ mottes ^ danos ^ 
Que 08 antigos defcuidos de Fernando 
Dauaó esforço e valor aos Caílcliianos^ 
Tendo por acabada huma conquifta 
Na qual naô manda o Rey quem lhe refiíla* 

4a chegaô junto donde o mar vizinho ^ 
Que as correntes do Tejo ver procura 
Contente vens buícaks ao caminho» 

em fuas doces aguas íe miftura ; 
Por onde nauç^gando o leue pinha 
Retrata as btalieas vellas n^agoa pura y 
Q|ie Gom o T£nto que íbpra brando » e frio 

f cm «n Jffim eicuisa o fundo úo. 

Ia 

s 
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Ia delcobrem ao longe a populofa 
Cidade que de Vlyfles foy fundada , " i 
Ia lhe apparece a força pcderola^ *^ * • 
De taó guerreiras gentes íulteníada , 
Ia receao a guerra perigofa , • v*--. 

Ia a todos o temor lhes nega entrada , K 
Tremem ao ar bandeiras^ e pendões; 
Mas mais tremem no peito os corações.^ 
^ Que vendo a defufada fortaleza 1 ^ 
Das leuantadas torres e altos muros. 
Donde encerrada a gente Portugueza , 
Os eftranhos naõ deixa tilar feguros j • 
Ia temem os fuccelTos defta empreza 
Cotejando os paíladcs , e os futuros, ; - 
i»0 furor que are li tanto os conuida , i 
Ia rende as armas ao temor da vida. 
. ' Mns vos ó moradores defcuidados 
' Que liures de temer aíTalto alheo ' \»' - ' 
Em brandos exercidos occupados ^ 
Vos naò moue da guerra algum receo, ■ - ' 
Vinde e vereis os campos femeados 
De armas, e o largo mar de vell?s cheo> 
E fe ainda o duuidais porque naó vedes ^ 
Leuantai-vos vereis o que naó credes, 

Vfem daquella antigua alta pujança ^ 
Voííos guerreiros braços vencedores ^ 
Guarnecei-uos de efcudo , eípada , e lança 
Cauallos , malhas , íettas , paíTadores , * 
Renoue-fe entre vôs aquella vfança. 
De pifaros, trombetas, e atambores. 
Que inda que forte o defapercebido 

Qualquer contrario ku faz atrcuido. ^ 

Corrd • 
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Correi ao campo jpois quem a^cbrigaçam 

Tinha para atalliar ao mal preícnte 
KaÓ pode yfar a tempo deíeníad . 
Mas por fobejo amor que pouca gente , 
Outrem lhe tiuha preío o coraçaó 
Que accudir <:onio Rey nau lhe confente 
Mas vos como leais fortes , e oufados 
Kaõ fois a feus dèfcuidos obrigados. 

Tam mal crenx neíle tempo 0$ da cidade 
Aquelle eftranho e vatf atreuimcnto > 
Quie nem a noua certa os periiiade 
Para tocar de guerra hum inftnimento^ 
Nem para defender a liberdade 
Fazem qualquer vfado mouímento ; 
Ate que bate ás portas o inimigo 
A onde 'he mayor afronta , que o perigo* 

Huma legoa dos muros alojado 
Eôaua o Rey Hcnjique , qu4ndo a terra 
Com o remédio tam tarde aparelhado 
Em ordem íe difpoem de fazer guerra 
£m bandos anda o poao aleuantado 
Huma porta atras outra ja fe cerra 
Tambores fe ouuem , pede a gente ajuda - 

Armaó-fe, e nenlinm íabc aorde accuda# 

Tras ifto. o reboliço , e^ contuiam 
Da gente que entre as pprtaç fe niiílura 
A companhia fae iem CapitaÔ ^ 
£ todos fa6 foldados da ventura , 
O t;'ppel de ginetes fem pendam 
t>entre â gente de pee romper procura 
Todos faep qom animo á pelleja 

jdas ;Da$ M ^^«91 9i ^»ei« os veja; 
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Hum diz que he bem ^ ^ pátria íe defenda 
Com cauas , terraplenos , e trincheiras ^ 
Outro que feja em campo tal contenda 
Toca tambores ^ faz mouer bandeiras , 
Efte por faluar filhos e fazenda 
Ka porta' ajunta as gentes mais guérreiras 
Aonde os dos arrabaldes com recatto 
Metem molheres , ouro , prata , e fato« 

Ainda á forte cidade entaó faltaua 
O muro €\ue depois Fernando erguéo 
Num eílreito lijnitte fe encérraua 
Que íó ao grande Affonfo fe rendeo 
' A gente alv fem ordem fe ajuntaua 
: Com alariaos que enchem terra e Cao 
Vendo o campo inimigo que chegando 
Como fe ja vencera vay triumfando 

Nifto poUo arrabalde liuremente 
Sobindo para o alto fe adianta ' 
Acartellando a mais luzida gente 
Na Igreja de Franciíco illuilre è iãnta 
Que como o fanto humilde, e penitente 
Sobre os Serafins claros fe aleuanta 
Aífim o templo leu famoío e raro 
Mais Junto eftá do Ceo por fermais clarOè 

Eíla num alto monte o mais íòbido 
Para a parte do mar fobre a Cidade 
Aonde ja foi a Deos hum templo erguida 
Noutra de Portugal primeira Idade 
Que o Rey que aos cinco Reys tinha vencidoj^ 
£ pofta Luíytania em liberdade ' ' ^ 
Também neíle lugar fez fortaleza * \ 

Aos fiwtos zekdoreft d#a empxtou ^ 
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Porque as deuotas geates perigrinas 
A que o Ceo trouxe á praya Lufytana 
Por 4ikLar no mundo as í antas Quiaas 
Contra a barbara feita Mahometana 
Veftindo de aço armadas efclauinas 
Paraná conquiila a Itiua) e ^bera^a 
Defte lugar mais liures^ € feguros, : 
AÍTaltauam do Mouro os fortes murâ^é • 
t Al^ por fiindamento mais famoíb 
Dos muitos que depois fe aleuantarao 
A^ Virgem^ fanta hum templo íimiptuoib 
Os romeiros de Chiiílo fabricaram 
Qi|e hoje he mais nobre, antiguo, e «^entu^oío 
Pol J os oílos , que aly fc íepuharaô 
De .alguns puros varões que a Maura eipada ^ 
Derribou polia Fé fanta , e fagrada» 

Nefie monte fe aloja o Caí^cliiano * 
Cúhi toda a gente armada que tiazla 
Recebendo da noíTa muito dano 
Que Inda a fem defeníaó , lho deFendia 
Daíy trata por força, e por engano 
De entrar o iortes muros que tçmia 
Com machinas, valor , e diligencia 
Mas he mayor que a força a reíiílencia* i ; 
. A fúria dos foldados disbarata 
Da terra a deícuidada vezinhan^a . 
Xaquea , rende , força ^ adola ^ e matta 
l*of cobiça , por odip, e por vingança 
Quantas iedas ? quanto ouro ? quanta pnt^ i 
Tirou a vida a alguns , e a efperança ? 
Quanto .fangue tengio aos apouientos. ^ 
De cobicoíos^ vãos ^ e de auarcntos? • 
v; . ' ' * C ' Epi 
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Em quanto ifto paffaua íe detinha 
Fernando em fdzer gente e rec&lhek " ^ 
Manârindo de focorro a que lhe vinha. ' 
Com animo mais fácil que caâtelia • 
Nao pode auer licença da Rainha 
Nunaiures que defeja Ter*íe entre ella , • ^ 
Que como era ta6 imiço, a tenra idad* - ' 
O frui to lhe tirou ^ naója a vontade» ^ 
Ia a gente oufada , a que o (iiior^é Mtete 
Obriga por vinganja, e por íttM.eja 
Chèga á Lisboa , ie*nella le reparte 
Cada hum buícando a guerra que defeja 
Efcaramuças ha de partem parte - \ ' • 
Todos fentem o dano da pelleja 
. Hum morre por cobrar a iionra perdida 
Outro por fuftentalla perde a Yida. 
Ia tnnta vezes vira o Caftelhano 
^ Banhair o Sol feu carro luminòíb 
Nas criftaiinas agoas do Oceâho 
^ Aonde çncra nelie o. Tejo vagaroíb 
E outras tantas o vira o Luíytano - 
Apparecer corrido c vergonholò 
De ver tam afrontada a forte gente / 
Que liauia de hir honralló no Oriente» \(dtt 
Quando ao campo de Henrique era cb^pii» 
Guido r que em feu alcance caminhaua 
Cardeal do Pontífice legado 
Para atalhar as guerras em que éftaua 
Delle tíuera o melmo Rey recado 
Ia quando em Portugal foberbo entraua ^ ^ 
Mas^ porque ddte ^ncento o naô mudafle ' , 
E^erar IJie mandara a que yoltaíTe. ^ ' 
^ Belle I 
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E dlè com pio zelo defejando 

Dc acquietar ao Rey , feguindoo vinha, 
E quando as pragas vio do Tçjo brando 
Ia Henrique a Cidade em cerco tinha 
^ Sua cmbaxada deu ao Rey Fernando. 
Que armado como ouuiftes íe detinhs ^ 
Na nobre Santarém», donde ja for» 
Se o OftÒ tiueraó laços de Leonora» 

E dizendo o que o Papa pretendia 
Na deíejada paz iânta amiíadc 
Para euitar a guerra, que íeria 
Offenia, e dano, á coda a Chriiiandade 
Vendo como Fernando a confentia • . 
Porque a razaô , e o tempo o períuade. 
Para Hmríqile ít pane , e na paz falia ^ 
£ a Santarém ie torna a coníirmâlla. 

Logo 06 embaxadores a Lisboa 
Manda Fernando , e torna o Cardeal, 
Ia fe concerta a paz , ja fe apregoa 
Nos Reynes dc Caílclla , c Poirugal , 
£m fazer os contraltos em peiioa, 
Henrique tinha o gofto principal , 
Vem buícar a Fernando cm elle enfejo 
'Os dous (e TilitaraÒ ibbre o Teja 

Cada hum em íea batel embandeirado - 
De araias reaes ; de curo, e feda fina 
O rico toldo , ao Tejo celebrado ' 
Va6 cortando a corrente criílalina , 
Cada hum àt dous varões acompanhado . 
Como prifxieíra a tre^a determina 
Aly firmaraó paz doce , e fegura 
Qye iuioi de vontade aceita outro procura* 

<^ U CcJr 
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CeffaÕ as ^mas logo , e os iirftrumisntói 
<IJáe CS ânimos á guerra proii.ocaiíâõ - J 
Faiíem-re j egos , f eftas , cafamentos ; • . '-^ 
E em firmeza da paz que ceiebrauaô ':i : 
Mudahfe òs trajos ja com os^p^inTamentoi: r. 
Todos no geílo e cores denjoftrauaô p 
Aluorocd', prazer , goílo, alegria ' - - 
Por ágrci.dnr ao Rey, que aíllm queria. 
. Vai-^eHeimque, contente 5 e taíhbèm iica. 
Fernando dos concertos faris feito ! 
Pofto que aqlieHas pazeé cjue publica i 
Llienao podem óaber dentro no peito " 
A arm^ada Caftélhaha vai itiuy rica 
E irrda com mayor honra -que proueito, 
Que he aíías d'entre gente ta6 valida 
Qiíeni ofFendida a tem voltar com vida» \ 

Graijdé parte dos pouos que acudiraó 
,A defender Lisboa em tal jornada . ' 
Em bretfe a féus lugãres íe partiraô < 
Depois que a paz dos Reys foy confirmada 
Oi Capitães , e- os grandes que aífiftiraô ^ 'I 
Elm quanto a doce pátria foi cercada 
Venaò o Reyno ficar i^efte remanib ^ 
A feus afientos vaó bufcar defeanjo» -r 

I^om Alvaro fe parte o nobte velho * 
Da, liança dós Reys também contente 
Na qual elle moilrcu fer claro efpelho' ■ 
De liun) vaierclò animo, e ptudenre 
Quánto él Rey bem fcntio^^tíe í^u^teonfellid^ 
Tanto a- fua partida a Corte fciiré ? • . -> 
Qi^ie hum váraò- dè tal nôrtiey e dê tal lori^ 
Em'guèrra^e^ paz he íeuipreh^ra da Cortieii 
• — • Del 

* 
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DelRejrt) mais amado , e mais v^Udo ) ' 
Era, ç de roda a. Cone o mais. amado í ' 
Entne inimigos fempre o mais temido ; C 
E entre os nobres da Corre omais honradp 
Graue na paz , quieto , e entendido , l 
Valerofo na guerra , e esforçado > , • 

Benino > liberal , e generofo ! , 
De vaflallos ^ e terras poderofo. f 

•Era fenhor mujr grande em Portugal 
Tinha tal coadijaó, com poííe tanta, > 
Que qualquer que lhe fo(íe em renda iguál 
Ao feu trato comum naò fe àleuaota ^ { 
Em fangue iiluftre , em cafa prmcipaL 
Prior do Hofpital da Cafa fanta , í ^ ^ 

Priuado de tres Reys may venerando 
Foi de Affonfo', de Pedro , e de Fernando. 

Pedem íeus feitos dinos dé memoria,. 
Eterna ^-a relação muy differente . " 
Da que aqui teni lugar na noíFa hiíloria 
Que digreífaó tao lai^ga naô confente 
Sua fama iinmortal , ièu nome , e gloria 
Sua vida entre todas excelíentc • 
Naô .{tode em jbreue efpaço fer -contada 
Sem fer.mais offendida que louuada... 

£fte foi A que Pedro o Caftelhano 
Cruel , ao quarto AlFonfo auô pedia, . * 
. PoUo valor, e esforço mais que humano * . 
Honra , confelho , e Fé que nella auia , • 
Eíb que. as pazes fez ao Lufytano. 
Com Pedro o filho amante que queria 
Vingar da bella lhes a morte injufta : . 
Inda a fonte d^amor lagrknas cuda. 

O Por- ^ 
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O Porto defendeo diéfte hidinado 
Príncipe , oue abrazallo cntaó quixera 
E dos pendões das háos embaiideirad^ - ' 
. Nòuo muro formou que inda o naó era 
De% , e d'otírros feruiçbs obrigado . * ' - 
O Kejr quando o chamaua a Parca fera 
Antes que o cfaaro eípríco deípediíTe 
Tais paiauras^fe conta que lhe diíTei . v 

Valeroíb Prior que èu fempre tiae 
Nos olhos igualmente , e coraçaó v 
Bfta hora derradeira de quem TÍue 
Para na morte auer de dar razd6 
Jufto he que neíle êftado naÓ me príiM ^. - 1 
De a voílas obras dar íatísfaçaó ' - / 
ConfeíTando ante todos que "vosdeinf * 
O que pagar na morte na6 me «treuo* 

VqíToS' antepaíFados valeroibs . ' : ^ 
Com meus anteceílores tam validos 
ReceberaÔ mercês / cargos honroJfos 
Satisfeitos dos Rçys , e os Reys féruido* 
Mas ps voflbs íêmiços tam famoíoa 
Tam grandes 9 tam leais, tam conhecidos ^ 
NaÒ nos jpoíío pagar porqub os oonhe^o 
Delles (íehejuíloaRey) jíerdaó vos peço^ 

A Rainha que aqui eftá tos encomendo 
E eíle Infante meu filho Dom Fernando 
Qge de yoflò valor bem claro entendo 
Qiie inda morto auereis que reino ^emandoi^ 
Edepois que èfte efprito que vmendo ^ 
Sentilles para vôs tam leue e brando < • 
Po corpio fe apartar lettibrai-iios lècHke 
Pois que vivendo andaíles íempre iselle» * 
. , , Rei- 



Reinaado «tras 4c ASbnfo o rigurofo 
Pcdio s que do Pay íbi n^akna agrauado 

Nao fe efquecendo o velho valerofo 
Do que o Rey lhe deixara encomendado i 
Fez que á Rainha delTe o juftiçofo 
Mais terras do c^ue o pay lhe ciaha dado 
E ao Ifiante ièruiço > cafa, e gemt 
A íeu nome e valor conueoiente. . 
• Ao Cooueiito^e Rhodes nefta idade 
Foi de ujuy nobre gente acompanliado 
E por fm notúfi , esforço , e di^oidade 
Foi na Religiaó Meílre efccrado , 
Sempre esforço n)oftrou , h^ora « e vi9rdad(B 
No lugar de Senhor , e de priuado 
Teue .trinta e dous âlhos que viuerao 
Do; quais yarips Pereiras procedera^» 

NeíTa regido fértil Tranftagana 
^pi 4a Amceira a força bellicofa , 
E nouamente á terra Lufyrana . 
Edififmi- a alegce fufl de Rofa 
Aonde á Virgem pura , e foberana 
Fez do íeu nome a caía núlagrofa « 
Da çrjàcm lhe anexou muy groflfa renda ' 
Ordenando, d/e nouo hoiZMi, Comenda» 

Fupdou os pados íèus , e áquelle afient» 
De Bomjardioi lugar ameno , e ,ledo 



Freíco de vales , fontes , e aruoredo 
De reraó tiuha^aly nobfe appíento 



Alei 





Menftg QS píiA^t^PPS , 4o jiixc ã fama- 
r^.^.. ' . Depois 
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Depois que dp Fernando 'ít apárttttf 

E dos filhos quê mais que a íí queria* ' 
Neíte lugar as ârmas pendurou ^ ' ^ 
Como quem delias Já fedefpedla •* ■ 
O fruito dps triumros aue ^aaiiçõU : ^ "i;^ 
Com os que gera o Soi ^ e a terra cria 
.Gozaua em breues annos ; que efte fruita^^ 
Attura pouco , e cuíla íèmpre muito. 

Deípedio do caminho iium grande eípa^o 
Os dous filhos que á Cortè fe tornaraÔ 
I Tomando o forte Nuno peiio braço " ' ? ^ 
Que muitos -por feu mal depois prouara4 • 
Liando a ambos num elííeito abraço - ' 
A aue elles Jiumilmente Te-inelinarad"- 
A ^é i o Koy 5 e honra lhe encomendi - - 
Que ame cada hum, tema , è deffenda*/^* 

Ficarão os inancebos' váleroibs ' * ' 
Seruindo ao Rey que em- muito os eílim^ft» 
Já tornao aos veíUdos curiòlfes / - ^ 
Que a guerra cín aço è feírd lhe trocaua 
E ainda que eUes das arniSsFcobiçóíòs^^-^A 

O ferro mnis que o ouro os contentàiíía*^" % 
JíaÓ ha a quem naÓ eriléue a poriipal vam ^* 
De .huma íoberba mollfá' çòriefam/-^*" ^ 
* Como o^ fonoVo rioqú& ná étfchpnte//-^ 
Do çarraritudo inuernò 
E paíTandb os iimittes da dòErrèrite - ' -^l^ 
Cobre com tufBas ngoaâ à'.Vèrdtírã-' < 
Depois que 0'96iríè tpòftra.rio^Oriente^^ ^ 
A aija fombra Toge a neuoa efcdrá *' ^'?^ 
Se recolhe aprfeff^de, e na caril j)ina ^'í '^' /i 
Pefcobfe a hcrií^i a aruofèv *'b6tónaV^^Í ^ 

V : * * . Aflim 

■ 
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Âfllm depois da guatd, e<jc>nitiram 
Em que o prazer da Corte fe derramâ / ' 
Aleuantoii 'a^paz branco pendaó 
E cerrou lanno a porta á vaga fama • • • 
lá paíTeáiia o brándô cotteíâtn . * 
E ja apparecia á linda dama ' 
VdHdoô ídéwnteitte^ / varias cores • » • 
Trocando os feitos d^arxnas nos de amoresJ. ' 

(Dom Nunál\ires' também como obrigado 
Ao cílyio da Corte, femelhante ' • -T' 
Ao íàgàz coitefaó mais' apontado ' 
Nenhum quer cjue em o íerífe lhe adiante, * 
lá raforpia õ veftír , *típeá o cuidado- - - ' 
lá fe preza dè^yrolb ^ e de galante . - 
Vendo que o que a Rainha âtíma e pt^éza^ 
Hc amor , -cortefia , e gentileza. " " 

lá o coraça6 liure naò fe-ííenta ^ ^ 
Dc hum aíFaito qualauer de^formofura^ 
lá do teniU> 'galante Iç contenta * * * • : - * ^ i 
Dé paíTeo^a vòlra , edamefura- ^'''/^ 
lá dança nos f^os , ji-fe apr^fénta ^ • ' 
Com ar , graçia deftreza, e compofturí •j* l 
Em tudo dd^amtpr moilra o docè efl^ita < 
Porém dos kí>ih'05?'naÕ^ lhe offèrtdè ò pôitOii > 

O* íeiís .fe^f eilérfi Jà tíoufrà iérfeSl ' i ' 
la fe trata na dòrte o mais cuRoíb""' ' • » * O 

O hifpánô*girtétô>em que'|5aítéar ' ' J - 
He o mais cobiçndo ; e fiiíliè 'fertnòfo y • ^ A 
Ia coat fti caça dos* mfíMf ed té^ i^rca h 
Outra ora cbrfi'6 'Falcão ín^i^'generofo v_C » 

As feras dcfpi^afftdd^tá^n^^^ c ; A 
Mmc ás aUÊs^do ar <;oiM:^tidaí e^^i^erra. 
5vA . • , GaíU. 



4> ^ CWDBWABRE DE PoitTVaAli 

GaíU as ooites ifento de cuHÍa4os 
( Qj^ P^r^ ^ft^s cuidados faò melhores ) 
Hor4 ler as hlAorias dos .paSs^áç» 
Hora eai ler aueaturas por amores 
Cpotemaâ-lhe entre qs n^^rfos oaoiorador 
Os extremos , as graças , e os primores 
Fnuco daquella idade te»ra e verde 
(Xje faz tal differeoça em quem a perde. 
, Mas como o coração que traz no peittn 
Qie de grande ja nelle naó cabia 
Sempre lhe procomiia o nuus. perfçkQ 
EiUda dos intetitos ^ve feg^ia ; . 

' Mais era afeiçoado que iUjeilx» 
Inda que feilo a muitos par^a^a ^ .\ 
Sií^oUia certa iamor liumano 
Qje o mais he tudo peiía, e tudo eaganoi. . 

Lia neíle exerci^çia coílumadc^. 
Huma htftoria na Jingoa PoTíugaeía - (\ 
Di> caib DoiQ Gzba^ claco «ji£pr$|ada < . : r 
, ; Honra, e vçalor da antiguí GcfffAliigr«* 
Vi tório foicmpíô e côleLbíad^í • ^- .v . : 
Polia» preiogatmas da pureza 
Tanto á yirxude^ ma is fe inçUoat.: - 
Q^e até á morte fer :caftò determina* ] 

Qjauto ke d^ido aosr ctaros eícpi^oiiea 
O lojuor quCieHa ídade<nad -confente ; T 
Qje debai](o de efcuros , e 4ç çQr». \: ' . 

^ As virtudes en(ina(i l&biameat.e ^ — . 

Entre o dooe^ da bonta e dos Icnuior^i - £ 
Qje he ifça popular que .ceua à j^ítte , i i 
A gloria , «fiaíaa^os;^aíí»os'«xçifa6 /. 

Difpoeia ^ psdi^á49> maaem ^ fdeiliiap^ ? \ 
^ . A que 



Cakto Sbqvkdcv 4í 
Aque konrado naó moue huma letnbran^a^ 
Dos Taleiofos feito$ dos paflado8 ? 



De CS feus ferem no mondo celebradbs 

A quem naÓ enuergonha e faz mudnnja ' 
£ inueja honroía o vellos recontadoi 
Se Inda huma hiitoriá váa , mas bem flngid% 
Moue bum animo illuftie á íànta vida. 

Nifto a paflaua Nuno ; e também tiaka 
Fernando outra ^ que sm íeus mais íatisíasa 
Ia ao Rejmo ordenaua « que oonninha 
Gillando o tempo liurc em monte e ca§a 
Tudo oom goilo e graça da Rainha 
Sem qjem nada achaua gofto e graça ^ • .» 
Que a vontade que tini^ era da íua - 
Como he do Sol a luz \ que moftra a Lua»^ 

Como ie yio na paz mais inclinado 
Ao que pedia o Remo lemoftraua 
Fez em Lisboa o muro leuantado 
Q^e pafa refiftencia lhe falaiia ^ 
Deu m>u^s leis ao pouo aluoraçado 
Com qualquer nouidade que intmtaiia 

Fez a terra mais forte, c mais barata 
Fez pe20^ ^ medidas , bateo prata* 

Em quanto goza akgre defte eílada ; 
A que logo a fortuna teiie inueja ^ . 
Ou por ver nelle o bem mal empregado 
Ou poraue. ninguém quer que firme o v^ 
Dom Aiitaro ilgamoi ifue apartiado 
Deíles menores filhos que dcfeja 
Carregado 4os aysos biifcay e goza 

Â viiU mais quieu^ e mk^f^a^íJsu . 

Bum 
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44 O CòNDEsrr^BRE dê PortVgal» 
Hum dia quan(Í9 o Sol fêriiiafi>,e IcÉkk 

Nos coroado? moat,es fe fiibia i - - U 
Na cefaó que fugindo ao brauo touro ; 
Aos doas filhos de Leda apparecia 
Por gozar da manhSa que rofas e ouro 
Sobre a vcrdiif a^ aleí^re desfaxm ^ 

caça vay dos feus acompanhado 
Qje efte he (eú Mérekio ^ e ((kt^ciifdadob «• 

'Partenfe de galope os caçado r^^s • * ' 
Ei^os cafcaueis íòantesi íaçudindo ' ^ ^ 
O5 fálcoens debate ni , c os açores . ' ' ^ 
As^ues que medroías vaó fugindo ' 
Qi célticos podengos corredores' ' • 
Qjs vaó á villa o.mato defcobrindo ' 
Defcobr^m da? perdites aérdã banda ' > 
A^s quais o vcluo kuma aue Tokar manda»-^ ^ 

Logo- o ligeiraf ajc^r nas vhbãs^ leaa * 
A que de tras d^^ís outras fe partira 
E npolga ; dece à terra , aly^ fe ceiía 
Are que o caçador das mãos lha tira ' - * 
. Ndô. ha huma das outras que fe atreuat - ^ ^ 
A quérer reuaif-idohdtf cairá ' - ' - 
E tais- as lorna o oaedo com que deeeai \ 
Qj*^ cor da inefafa terra fe f^aracem» ^ 

Correm, de noua^os bufcas diligentes 
Por yalcs , por*€áa!ípiiias , por ladetritt 
Díftíníbrem lo^o âs aues imprtdènte? 
quie leuaô vencida» còmpanheiráfi ; ^ ^ 

Tc qae íbltando as vidas Innoceifès - *\ \ 
Co no rale d^s -ázás mais ligeiras; '-'^ • * 
Só humft;fòlra aé Priof do fraco «WíWdo ' 
(^e antei(>fâddifo«k^ * ^ 

KuH Ent» 
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Entre liiins efpeílos rairos íe metco 
A Pf rdiz temerola e perfeguida ^ 
O açor fobre as nuuês corta o Ceo ^ 
Que já defpreza a preza ja vencida. 
Gada hum dos íeils por ver onde deceO: 
Toica caminho e eílrada ccnhtcida 
Te que o Prior famofo o ve primeiro . ' 

' Que vai mais .apartado , e mais ligcicow . 
Atraueíía correndo Inim sruorcdo 

I Do qual hum rio o paílb airaueflaua, 
E encoftando-fe ás íraldas de hum rochedo 
Por entre os brancos feixôs murmuraua 
Donde vio que rio meo de hum pene5ÍO' . 
Huma pequena herxnida fe ir»oftraua 
A cuja porta hum velho. vehersrdo • ) 
Maua Íobx€ as pçdras repoufan4o. , • 

O defcorâdo rofto penitente 
Reprefentaua idade alias comprida • I 
Huma calua muy palita , e litzeètc, . [ 
A barba. brancí, elpje:fia e n-uy crecida, . ^ 
Sobre hum pàrdo^íSOTéi eflreitame^^^ , [ 
Huma larga <íarrea tem .cingida ^ . í 
E no peito íiuBaa infâgem milagrofa - • 
Da que foi Virgem , may y filha , c eíjpofí^ 

I Fez no claio Prior muy grande abáílo 
Ver aqueile lugar que jiuncji achara > 
Bradou ao HermitaÔ para acordalo 
Q^e antes que eile bradaíTe ja acordarei > 

' Porque ouuindo as pifadas do cauallo. i > 
Para o Prior alegre íe voltara - / < í 

Br com rogo modefto humilde e pio ^ i 

I Ue ped€L(^ atrjiueflç 9 maafo rio. £ 

' Na6 . 
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jfi o COKDISTABRS DE PORTVGACT 

NaÓ eftranhes o grande atreuimento 
Lhe diz , ó varaó forte a quem fe deue 
Mais humildade , e mais acatamento , 
Que huma ouzadia affim ligeira , e leueí 
Mm quem leua a tença Ô por fundamento 
Na vontade do Ceo melhor fe atreue , 
Vem pois te trouxe agora a forte minha * 
Que a grandes efperancas te encaminhau 

Dom Aluaro ficou como enleado 
Das paiauras que o ^elho lhe dizia 
PaíTa o rio fufpenfo , e cem cuidado 
Por faber de mais perto o que leiia 
Recebeo o HermitaÓ aluoraçado 
Que a reipeito obrigaua e qorteíla 
Que nas brandas razoes , e na apparencia 
Moftraua exemplo iaô , honra e pricidracia» 

Apeou- fe o rrior febre a verdura 
E o cauallo de hum verde ^mo prende 
Entraó na eftreita hermlda cuja altura 
Ainda a entrada humilde lhe deilénde t 
Depois que á Virgem fanta clara , e pura 
Cada hum pottrado em terra as graças rende 
Sentados fora ao pé d^ huma aueleira 
«Lhe falia o hermicaC defta maneira. . 

Tronco daqueJla eftirpe generófa 
Que tem guardada a fumma mag^ade ' 
Para gloria da gente valerofa • 
Qst ha de efpalhar na terra a Chriílandade 
Cttja^ illuftre progénie venturofa 
Dominará com gloria noutra idade 
Os Reinos 5 e Prouincias , que oje encerai 
Europa em i^i^aaiiQ e «lar radea a^tai[a» ^ ' 

Cujo» 
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Canto S^úv^do. ^ 
Cujos Jiunca vencidos deftrcftdentfs 
Kouos mares, e terras adquirindo 
Dominarám remotas outrae gentes 
Q^&iiabitao Nilo, Bâtiiro , Gange> e Indo» 
Aqui te guia o Ceo para que aumenteis 

'O que eftaõ as eftrellas permittindo 
£ começando iiuma ohra laó diuisa 
Miniftres o que o fado ^redeíUna. 

Tempo lie conuenicrâtç , e opor^cwo 
De comprir feu deféjado intento 
E de dsír compauiíeira ao forte Kuno 
Que he defte meu prefagio o fíindamcato 
Scra de Marte eípíinio, e deKeptufiO 
Será de Portugal vigor , e aJmto 
Que dc ícu braço armado em dura guerra 
Tomará forcas como Anteo da urra. 

para que fe cumpra elle concerto 
Por influxo de eHreii^s ordenado 
E na6 íeja , o que eftá nos fados cetto 
Por deícuidos dos homens atalhado 
Por mim nefte lugar te he defcuberto . 
Que chara elpofa des ao filho amado 
Cujo vaioi na tena ièm íegundo 
A feus pe$ deixará, venci do o mundo» 

Como guia da iorte te encaminiio 
Pollo^que das eftrellas claro vejo 
£ antes que Apolo acabe o íeu camtniio 
Verite comprido o fim deft* defojo , 
Entre as terras q^e rega6 Douro, e Minhp 
A que ja agora «miejaó Tibre , e Tejo ^ ' 
Ttiíhe ^arâ , ^ chorando a bella eipoi^ . 
OúeIíA dc £er4t6«iegre^ 1 

Dcfta 



Defta OQtra noua planta : o? nmucTo^erpera 

Que com íeus verdes ramos fruiio e âorefi . 
Fará na Lufytania primanera . 
>££Íuckando braços vepcedores y. • * 
E di24]ue como o. Sol nã íiia Efphera 
Nuno triumphar à^s armas , , e tambores . • 
Neila armadura hutmlde quê me yèfté 
N^outra empreza entrará alta , e celeíle. 

Geâando o fabio monge aue fallaua 
A voz i aocaualeiro íufpenaeo ^ . 
E vendo íer do Ceo quanto tratam ^ i 
Q$ olhos leuantou e as mãos ao Ceo ^ . 
Com palauras que o godo lhe eníinaàa 
As graças iuimilmerite oíFereceo 
Com as lagrimas jios olhos de. alegria 
A quem tudo gouerna, ordena, e guia» - 

E logo. o . venèrauel rofliQ e ledo * 
No que coiítaua.hum pouco aíTegurou - 
Para^oujiir fc daquelle alto legreda-, « • 
Ainda algum prefagio lhe ficou : - 
Porém no mais efpeíTo do amoreda ^ 
Para onde o manío rio atreueffou * 
Os feus bradar ouuiraô y que. o çauailo . 
Políos paíTos feguindo vem bufcallo. 
< Deípédio apreffado o hei;mitaó > 
Cortando-lhe as palauras que relpojjde 
Satis&z^fe de verlhe o coração , - ' . , 
Qae em verdadeiros olho3 naô fe efcondc, 
Tempo ha, de vir ( lhe diz) claro varaô 
Lugar e occafiaô mais certa aonde. 
Se conheça a tençaéf : deíla.^ obra loiíiha i # 
B asora^Ygy^çQW o Ceg te çacsmifth^ 
i . . . . Como 
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Canto Segvndo. 49 
Como acorda alterado o que íònhaua 

Aciar algum thefouro defendido 
Que no que o vaoProtheo lhe inoftraua 
Trazfempre o penfamento , e o lentida 
Cooimunicar nao oufa o qUe cuidaua 
PornaÓ fereííoruado , ou entendido 
£ no lugar fi^taítico que via 
Poem balifas na varia fanteíia» 

Defta forte o Prior com os feus íe parte 
Pollo mefmo caminho que o guiara 
Leuando o penfamento á aquelia parte 
Que o fatídico velho lhe inoftraia 
As palauras recorda , o modo , a arte 
Com que hum tao grande bem Iheaffigur^r* 
Keprefentando o goúo na memoria 
Daquella defejada , e docehlíloria. 

Porem deixando o íabio que aly fica 
(lozando a doce vida laô quieta 
Para o prudente fó íegura e rica - 
Quanto conceder pode o bom planeta 
Tras dos futuros bens que pronoíUca 
Pollo que das eftrellas interpreta 
Vamos buícar o eíFeito verdadeiro 
(^le efte vio Nuno armarfe caualeiro. 

K.i;^oli>efe o Prior lédo^ e contente 
Do penfamento occulto que trazia 
Saber logo procura aílutamente 
O que em tal auentura fe efcondia : 
O coração leal que nunca mente 
Lhe daua alegres nouas cada diâ 

Sm^ucos foube em fim que o íabio velha 
Bin maistundaua asobras^que em confelhot 

* Jt> Na« 
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). tfO o CONDÍSTABRE DE PoRTVQAL. 

Nâs deJeitofas terras q«e horifa e tega ^ 
O fundo Douro, é vagarofo Mmlio . 
Que a corrente ao mar contente entrega > 

/ Deixando entre altos xi}ontes,o caminho . . 
Aonde Famtína e Ceres riunca nègá • i 

\ ' Seu louro fruito , e Bacco o brando viniio 
Aonde Zéfiro , e Flora colhem flores 

\* chora Fíloftiena os feus amores. 

Omê ^uftia da ma 4 liuftre' e celebrada 
Que com Vafco Gonfalues de Barrofo 
Eftando hum bi^eue eípaço' defpofada — 4 1 
A morte lhe roubou íeu charo eípolò. ' 
E naquella cefaó taé magoada 
Naquelle eftâdo trifte e laílimolb *^ - ; 
Entre lagrimas vãas íeu mal publica / 
Só , fermola , diícf eca , honefta, e rica. \ . \ 

Aletn da clara eíKrpe generofa ^ 
Da formofura , e graça lobre humana^ 
Que bem baila fer nobrece fer" fermola ^ I 
Para vencer qualquer vontade humana^ 
Era fenhora rica , è poderofâ 

* Que he o que mais contenta , e mais engana 
Déulhe a ventura tudo o que mais. preza 
Para fe.auentajar da Natureza. ^ ' , 

Foi o noffo Prior logo auifado \ 
Que por i^us inefageiros pretendia ' 

. Saber de algupi final , noua 9 ou recado - 
Nolagaf apndeaMonge lhe dizjia , 
E entendendo que o fim de íeu cuidado • 
Naqúella dona iiluílre ie entendia 
Sem mais ft acorifelhar nelVa demanda 
Hum «aualeiío ku ao Douro Aaoda. 



E por apreíTar mais cfta yentura 
Outro iauiouao Rey com o me fmo intento 
Cuja ▼ontade elle ha por bem fegura 
Se a pode aíTegurar merecimento 
Cada hum dos mefageiros que procura 
Moilrar m diligencia Teu talento 
Ao Douro hum , á Corte outro fe aparta 
Chegou -a el Rey Fernando e deulh^a carta* 

De todas efias ooufas omito aiheo 
Traz Nuno o penfa mento , e o íentido 
Sem deíejo ^ cfperança ^ e íem receo 
De fer entre irmãos tantoi o efcolhido 
Mas quando elle recado á Corte veo^ 
Ia delia a Bomjaníim era partido 
Qiie por mandado , e goíb da Ra/nha 
Ao deíèjado pay viíitar vinha* 

Elle o agalaihou com fcfta , e gofto 
Como aquelie a que amaua de verdade 

E em fuás efperanças fóstem poílo 
O deicanço, e íabor daquelia idade 
E porque tem fó nelle , a vida, e godo 
Poucas horas lhe eiconde cila vontade 
Pafeando com elle a larga fala 
Tomandc-o polia iiiao defta arte falia. ' 
. Mçftrame a idade Nuno o fim da vida 
Vejo que eftou da moi te muy veilnho 
Chegarei oedo á meta prometida 
Porque ha ja muitos annos que caminho 
Deíejo antes que a naorle me deípida 
Peyp que de teus feitos adeuinho 
Daite hiuna cçoip^nheira illyÚre , e belU 
Por YeraçLtesjivç^^aí^be o fxuito della% 

• . * ■ 



^2 O Condestabre de Poptvgal* ^, 

Trago nifto continuo o penfamento' 
C'?dahora mais fe apura eíta vontade ^ • 
Naó te ourara fallar em cafamenta 
Que Iie natural acs moços liberdade 
,Mas nas obras que iàô de entendimento 
Nao ha porque éfperar madura idade 
Conuem que a occaíiaó' íeja madura 
Que cm poucos annos ha muita ventura» * 

O Ceo benino agora me oíFerece 
Lugah para honra tua e gloria minha 
Que he huma dona illuftré qu^ merece ^ ; 
Na6 fó fer tua efpofa mas Rainha 
Efta que em fangue e partes íe ennobrecc 
Com riqueza e poder qual te conuinha * 
Defejo de efcolher por filha e nora 
Mas o teu querer fó me falta agora*' 
Tras íAo alegremente o que tratara 
Do cafamento o velho lhe dizia 
Como o íeu cauakiro lhe mandara 
E como eIRey também nelle entendia 
Que íiga aquelia empreza iliuftre e ciara • 
Com amorofos rogos lhe pedia 
Kuno que outra aíleícaó no peito efconde ; 
Com humlI.i:KÍe íabia lhe refponde. 

Vos Senhor me obrigais a hum nouo eílad 
Que nunca me paffou polia memoria 
Ia mais pus o defejo de ièr caiado 
Mas por graça o julgaua , epor hiíloria j 
£ como moço , e maLdetermiitado ; 
Que tem noutra conquifta o gofto egloriia 
Reíponde^r leuemente nao m^e atreuo ' * ^ 
Semyoô fatisfazex: cuntra o que deuo. ^ 
; ^ i Quem. 5 
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Cakto Segvhdo. 

• Qaem em tal cafo em vão fe determina 
Ou acerta por erro ^ ou erra em tudo 
Daitne tempo íenhor , que o que imagina . 
Erra por eieiçaÓ , naó por defcudo / 
Ouoíndo o pay repofta taó diuina ' . 

A replicar-ihe foi , mas ficou i^iudo 
Mandalhe que de eípaço cuide e veja 
O que elle naÓ cuidar tanto defeja. 

Satisfeito de ver que em tal i^ade 
Cabia entfindimenío taó maduro - . 
Lhe deixara efta efcolha na vontade 
Seo naô aluoroçara o bem futuro^ > ' 

Por inil vias o tenta e perfuade 
Temendo hum coração ta m firme e duro 
Porem aonde a razão domina e manda 
'^o íe rende çm &m , tud<^ fe abranda# ) 

CANTO IlL 

Celebraofc as <vodasãe Dom Nunalures Vereir.iy 
pmefe com fua efpofapAtã ãs terrjís dentre o Dou^ 
ro^e Minbo^amado do prior fvm^eJlÂ^ a fua mafit^ 
a dei Rey D. Henrique fe mane a gutrrá entre 
(iHcy D João feufilhoy e eiRey D.Fernando: 2>. A""^- ^ 
\iíuTe$*vAÍ por fronteiro a Portale^re^doude nwnda 
defajUr ao filho do nfefire de Santiago de Cafiell^. 

NA6 fabia em que modo fe efcufaíTe 
Dom Nunalures ao pay^ do cafamento 
Nem porque termo , e modo o defuiaíTe 
I^quelle feu defejo , e penfapiento ; 
Quando lhe hiaafallar ; fem que fallaffe ' ^ 
Diante mão lli)&,atalhaua aqueiie intento 
Nwihum declara aquillo que pretende 

Qa^ antes que hiup C^ie j o outro o defende* 

' " Ro- . 
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^4 O GòírôÉsrÀBRB de 

Roga ò ^rior , e fem breué tempo obriga 
A raay de Nuno honrada eterdadeíra 
Que o moua ^ o aconfelheaquelhe diga - 
O quehe juílo que biífqUe , eitiine , equèira 
Que alem de o filho a ter por certa amiga ' 
Lhe obédeceeiti tudo o botn Pereira 
Mas das razoes que daua cohuencida 
No meímo que lhe roga ja dúaida. 

O Tio Ruy Pereyra ouíado , t ndfcrti 
D outra parte b comba te cada di a ' ^ ^ 
A quem mais claramente ellé defcóbre' ^ ' 
O differente intento que trazià 
Cada hum ja de razões eílaua pobre 
PoUas còih oue elfe a tódôs defettálà \ 
Tomar àquelle eftado, doce, e graue^ J 
Que he jugo , Inda que^a tnuètoõ hé fnatfè^ 

Em quanto nelle o moço naó confente 
Com huma vontade a tantas rigurofa 
Tornemos a Fernando que contente i 
Lhe quer dar companheira taâ ferffloíà ^ 
T^nto que o mefageiro diligente 
Lhe deu doí velho a carta cobiçúia 
Com huma cobija igual , igual vontade " 
A dona eícreiie, obriga, e perfuade. 

Ia nefte teriipo o caualeifo aíluto • 
Que ao Douro, era partido a carta' dá'a^ ' 
A dama, que pagando o vão tributo / ^ ^ 
Em lagrymas ; culpaua a parca fèra 
Pòr ver cortadó em ílor o tenro frutd • 
Que tantas eíi>^ránças pròitiétèra ' 
E inda naô co/iuencida de ligeiro * ' 
Mandou tratar tíffiyhtsm ilo fllefògfeiijãi 
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C A K T o TeUCEI BO* ^ 

£ elle ie ouue de iarte na embaxada * 

(Que era iiomem de valor, e entendimento) . 
Qye deuca a dona iiiuitre aâteiçoada 
A quem nunca pôsnella o penlainento ; ' 
Que he (rerpondê) a tenção peta ella honrada. 
Mas que tratar naoquer do cafamenío 
Sem <][ue primeiro a el Rey delle ipíormaírf 
£ com vontade íua fe acabaíTe. . f 

G>n tente o cauaiieiro íe tornaua 

Da refpofta da dona , e da cautelLi , ^ - 

E com moreâ mzo^ íe contentaua ^ ^ 
Das perfeições , e e (Iremos que vio nella , 
Quando a caria delKey também chegaua -j 
Qje coni o mefmo defejo o deíuela , 
Pois tais teroios.a obriga > e de tal forte y 
Que faz que em breue efpaço venha á Cortea 

^1 Rey ao feu querer procura eifeito 
Para dar ao Prior fatisfaçaó 
Â dona ja de asaor tem chep o peito 
Polloqiie lhe reuela o coração , • - " 

Vendo o naq fomente í^tisteito , 
Mas parte intereíTada na tenção. 
Para a joroajla apreíka muitas gentes . 
De criados , vaílallos , e parentes : ) 

Aly vem 0$. de Aluim proíiipia anti^ 
Dos que ao Conde Henrique acompanhara^ ^ 
Contra A feita barUarica inimiga , 
Que ja de Guimarães o nome honraraô. 
Os Coelhos iiluiftres que inda obdga 
A memoria dos peitos que moftrarao 
Os 2áelos queengrandeçe a ciara fama.^ 
Todos dp.íai}£i^€ iUuAre deíU/fama. 
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5.6 O Condestabre de PórtvôAl; 

Chegou iniiy íiobremente actompânhada 
AXoríe, aonde era aíTas.bem conhecida 
Foi dei Réjr com muy ta honra feftejada , 1 
E da Rainha honrada , e recebida , ; - 
Das damas mais fermofas inuejada ^ \ ' \ 
Ou polia feraiofura , ou polia vida 
Que vem -tomar , e cada qual defeja ; 
Vida antes de fe ter , dina de Inueja, 

Fernando c^ue em tais obras naô dilacá 
O fim que o bom deíejo lhe pedia , 
Deípoíaía com ^Nuno logo trata^ 
Polias partes , e does que nella' auía ^ 
Ella que mais cortes dama que ingrata 
Ao Rey quer parecer naquelle dia ^ • 
Obedece á feu mando faciimõiiM^; ^ 
•Pouco faz quem defeja fe confente. ' 

' Ia para o Bomjardim parte apreflado^ 
O meiageiro alegre que leuaua « - 
DelRey para dom Alvafd o recadó • - 
E da Rainha a Nuno que ochamaua , 
Ah quanto íica o velho ntiagoado 
Da vontade que o filho lhe negaua^ ^ 
Vendo árepofta , e carta ja da dama^ 
Que dona Lianórd'Aluim fe chama. 

Enta6 de fea defejo dobra a força 
De parentes ^ e amigos feaproueita - • 
Ia naô bufca razôés , obriga e fôrça , ' 
Entre-^s brandas que diz iagrymas deita 
Nuno que a defenderfe mais fe esforça 
Se vê em prizaô mais dura^ e mais eftreita ^ 
Ia mais deuagar pèza e confidera ^ 
Iklàs naò ja arrependido o que SaLQva* 

, Vett- 



- Cauto Tekcbiuo. ff 
Vendo que a Rainha à Ck>rte o chama « 
O pay o roga , o tio o aconfelhí , 
A may p obriga 9 que elle eílima eama^. 
l^or amiga prudente e fabia velha , - : _ 
E ique eítà ja na Corte a nobre dama ^ ^ i : 
Que para os defpoforios aparelha, ( ^ 
Entende que Deos quer tal cafamento « - \ 
Neile a vontade poem e o penfatnento. 

Ah por quam vários» 5 e eícondidos. ; *' 
Deos infinito, e eterno, efoberana,;. :j ' } 
Deixou noflos remédios repartidos <.*' / J 
Para nos libertar do eterno dano, ' ' ["^ 

Com huma íòiobra de males naô fofrídos ' 

Com hum efprito do c6o num. peito huirianp 

Aos bens nos chama , aos males nos acodei; , 

Condição de guem ama , e.de qwem pfiídty'- 

Mandarão íanto Abrahaé que lhe oiv^sat 

A Ifac hum filho fo que tanto amaua ^ i. ; 

Que ponha ^uas ams a cabeça > • ; « 

Por trofeo de amor > com qiie o tentava ) 

Faz que o v^o dieranda Ui^^obede^a ' j > • 

E a filho que a feu golpe humilde eltaua ; 

Depois que alegres vaô.aobeidecello , . u 

Entaô poem Deos a maò entre o cutèllo. 

/.Guarda ao moço líac ^rque pretendo 

Dc^fua gergçao fublime j ,e lanta*, . 

Trazer o ramo exoel^ *^ (qpgt deíceitéo^ « . o 

Ate a mais leviantada , e pura planta , - 

£ntaó da morte ávida lhe duende » ^ .\ . j 

Depois fobre ^ eftrellas o leuanta , - . 

l^em o pay pende a glorm merecida ,1. : 

I^em o filha ionoeente ^firde a vida^ . ' 

Qiier 
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ff o CoífbwrABiiE DE fmr^Qkú 
Qtier que o Pereira fone , e Taleioíb 

Entrando na dojrada faa idade , * 
Inclioe o peito aiciuo , e generoío f 
A conferuar perpenit cafttdâde. 
Faz que deípre^e ellado poderoib ^ 
Por lhe dar em offerta efta rontade , 
Ate que elle lhe dá occulto indicio ,^ 
Qae iíaÒ quer , que efte feja o íacrificto» - 

Ia depois deobrigarlhe o coração , 
Qi|e humilde a feu querer toda (è entrega * 
Depois que ao velho paynega afeijaóp 
E á fua. idade tenra o fruto negar s - - * 
Da Deo3 principio á clara geraçaò , * 
Qje em tao libidos «Anos prende e pega 
' Para occap» HD ceo cantas cadems , 
£^ abater aate a csaz taacas bandeiras. ^ 
^• Ae^ ttfneiàado pay logo fe 4ii€Íitta 
Com efpirito nouo, e nqua graça . 
Diz que Cá eUje^ manda ^ e «id^mifia ^ ^ 

C^ie a elle he jufto íó que fatisfaça, , - 
* Qae l^if feu^ mandado determina y ' 
Qjè ordene 5 que difponha, mande, efaja^ 
Da vida fua , e peaíaníientos delia-, , * 
O que quífer feiti medo , e íem cautella* 

Ao Ceo o vieÍho;|iuaiilde as luáos lauanta^ 
Dando as gi^ças a^ Ôem contente ^ e ledo , ^ 
Cb« eíptròu ja çoni gloria unta - - 
Ver começado o bem deíèu iegredo, - 
Como a verde era abraça a tenra planta , ^ 
Com que Xe foi^et^nado nb amtmào » 

Afllm abraça ao mr^o eftrdtanjente 

Com as iagri«aa>ao# jfiiJKM.4*aimt)eiite* 

At 

» 
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* Canto Teu CEií^o: ^ cè 
As benções amorolas multiplica 
Sobre taó defejada obediência , ' 

^Eílado liie promete ^ e caía rica^ ' ' 
Eterna , e generofa defcendemria , .1 
Parte doqueoje vemos pionoílica , 
Com fé , coih efperança , e com pnidcflcía^ 
Trás ifto dapardda logo trata. 
Que qi^ffl qiuito defeja naò dilata* 

Ia fe parte contente o tenro eípofo^ . ' • 
Qne a daioa efpera ver de dia era dia 
E tnais contente o velho vale rofo , . - * 
Que emre os úlhos hum Marte parec» ^ i ' 
Sobre Jiom cauálio force e poderoíb^ ' 
Que corn as maos entre a^ciJiia íe feria^ v > 

^ D06 caiuileiM& féus aúoiafiaiihado ^ v 1 
Que da cruz branoi o peito tem cruzado* . .1 

Foy detodoa os grandes racebido - ' 
Com amor ^ aluoroço , e com re^>eitac,^ a 1 
Por tad famoías obiaa m«ncidOf - ^ r . ' 
E empregadas melhor em tal fujeito ,* - • 
Ogemil eípoíàdomais coriído 
Dos muitos parabéns ^ que íatisfeito 
Hora a cor muda . hora outra cor omc^fU 
Mas t»iii Tergonfaa , e<^ças os recebe* , /: 

Lianor , e Fernando o recebeo 
Com gofto a tair ctádados opormno , ' 
E para as ledas feitas de Himeneo, \ * 
Conuida alegremente ad forte Nuno ^ : ) 
E quando o fól cançado fe efcondeç : 
No criftaikiò reyno de Nepmno ^ 
Vio a Lcanora o noíTo caualeiro , - * - ^' 

S^ AU abelkdama o vio/priinttiOir . 
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o Cqwoeçtabre de PoRTVaA.L. 
o queambos ítntiriaô julgue agora * 
Qaempôs emtaleíladoo feu deíejo , 
Porque eu,.que nefte jogo eftou úe fora , 
Mal faberei pintar o que naô vejo . 
Ella tooiaua a car.da bella Aurocft . 
Çóm a que lhe fazia hum nobre pejo , 
Élle.que a viíka â furtos emprcgaua 
Da meftna caufa a própria cór tomaua. ; 

' O P^rior valeioíb alegremeiite ii.r, 
Feíleja a eleiçad daquelle -emprego- • 
Cada horaí inaÍB alegre ^' e. mais ^ contente 
Coo^ goftp , e com razad naô tem focego 
£ quapdo o claro foi £ negra:gente 
O prizonte molírou efcaro , e cego^ • O 
£ a nós traeenda<odefejado dia^'91 
Endieò o mar , e a ^erra de alegria^ , v 
. Ordena o caíame]|ito celebrado 
PoIIax:ui4ado , e gofto da Rainha, 
Sem o ápparato raà e coftumado. ' 
Porque a fegundas rodas nao conuinha. 
Com a nora depois v ^«O défpoíado ' 
Para o Bomjardim logo encaminha , / * , 
Que^ttnda querfaudtde á Corte daua, - 
Nenhuma leua entaó .ppllo que leuaua. 

Venturofo mil vezes o que vio - 
ObedQ:er Fortuna a íèu^ intentos, 
£ aue em feus prôpúos annos* confeguia ! 
O duuidqfo fira de penfamentos , i _ 
Ditofo a xfuem feu fado confentio t 
Naô fazer mentiroíbs fundamentos , ' -[ 
£ mais vezes dítofix quando, alcança , 
No fim d^buata^ípécanj^a, cutci. eíperaa^aà 

O ' ' • Dl* 
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Cakto Tkkceiko. 6%^ 
Ditofi) pay que }a nó &m da vida 

Vê renacer qual fénix abrazada 
Aquella nobre eftirpe efcJarecida 9 
Que o ceo a Portugal tinha guardada^ 
Oirando* elle para glorias o conuida ^ 
Lhe moílra a terra a couía mais airada, 
A quem Deos ama , a quem ao ceo íe oíSrecí^ 
O tempo , a forte, e a vida lhe obedeçÇjL 

Chegou ao Bom jardim ai)ella eípoía. 
Na illullre e valerofa ccmpaiihia , 
Huma tarde galante 5 e gracipía j 
Quando o íbl fobrc asnuutns íe dccia 
Vio aquella obia rica e íumptuoía , 
Que das nobres d^cntaó muitas vencia 
Entipu contemeN^ e nella íe aposenta y 
Se a tudo contentou tudo a contenta. 

Depois da cea alegre , eíemlimite> 
Que de Hélio vence o liberal íujeito y 
Aonde nada jpintaua o appetite ^ 
Que naó moííraíle o prato mais perfeito ^ 
Depois^ do goilo , e jogos do conuite 
No dourado metal , e ebúrneo Jeito , ' 
Com o prazer que em cais tempos hedeuidci» 
Foy Lianor entregue a feu marido. 

Áquelia noite as cândidas elbellas ' 
No defcuberto olimpo fe moftiaíaô^ . ; * 
£ como lummoías centinellas ; > 

A vagarofa noite alumiarão , ' . , l 
O nome deiHimeneo fe ov)iià entre c^lUal} 
Das nimfas que 4o Tejo fe ajuntaraô , ) 
Oge em falta&f^ cbor^^ juotAs todaa ^ 

ÇáihisMSLÚ comiefia as diaras vodas» . ^ ^ 

^ ♦ • - 
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$k o CONDKS^ABRE ÚE PoVTVfiAI^ 

Os paflaiós tta noite clara e fria , 
Deixando os altos montes , e os penedos, 
GantauaÓ €om íâaue melodia , 
Voaado entre os efpeíTos ^ruoredos, 
^ E como ^jfiticipando o nottô dia , 
Sobre os teâx>s mais altos caAtaô ledof, { 
Dando íinal que o qouo ajuntamento ' 
Ha de dar noua luz ao firmamento* 
^ «Colhe o Pereira o fniito defejado 
Da F^elix , e caíliíOma Leonora , 
Que nas primeiras vodas alcançado 
Do mal logrado efpofo nunca fora , i 
Com caitíifimo pejo o tem calado 
/Que ninguém o íabia até aquella hora 
NaÓ quer que o mundo entenda efta fraqueza 
Vencida da virtude , a Natureza. 

Quam poucas fe acharaò na nòíTa idade ; 
£ da antigua também 9 quam poucas lemos^ i 
Que encobrifTem pureza , e caftidade \ 
Fazeudo por fingilla mil eítremos ^ . , . 
Se por nos obrigar vida^ e vontade , 
^ O ralío fazem cret , contra o que vemos 
Ay do marido cafto ^ ou fraco eípofo 
Que ou ha de eilar corrido , ou íer cioíb# 

Duarte Rey terceiro de Inglaterra . 
Â mulher por pureza naó tocou 
Gomo o primeiro AiFonfo que na terra ^ 
De Hefpanha o cafio nome fuítentou^ 
Cuidada confinencia-que aífim erra 
Cada hum ao.doce eílado que tcnnou ' 
Santo he fer caftptmi fim , mas fer cafado ^ 
' ^ede as ebrigaj^ daqueliceílado* [ * . ' 
' ' ' Quein 



Canto Primeiko. 
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Q^en? porem libertou tal ccatmencia^ 

Das lotadas eípofas reprouada ; 
Na6 fer julgada niaiç por ifopotencia ^ 
Que por virtude em tantas deíejada, 
Caíkiàima Lianor , quç eíla excekccia 
Para vos entre as outras foy guardada , 
Della vereis ao tarde o doce iruito > . 
Que o ceo paga com muito ,0 que ama muitp^ 

PaíTados alguns .dias, quegaílaraó 
KaqucUa alegre terra cs delpofados , ' 
Fara as do Douro, e iMiuho le apanaiaô \ 
Com ▼aíTallos , amigos , e criados ^ 
Ka faudade ibterna que >deixaraó 
Nas lagrima» , c termos coílumados, 
Naõ gafta tempo agora a minha mufa ^ 
Que hir pafíahdo adiante naó. leeícufa* 

Achou Nunalures caía nobre ^ e rica , 
Mulher perfeita , e terras abundí^iites , 
O ceo na terra os bens lhe multiplica , 
Com' mais fertilidade que nunca antes 
Âo trato aldeão logo ie aplica 
Com os piquenos benino , e com os poíTanta 
Amigo, liberal , e gienerofo , 



Por coftume ordinário íe íeruia 
Com q[uinze, e mzls valentes eicudeirosi 

pollo nome , e partes conhecia j 
Por fieis , esforçados caualeiros , 
Com trinta homena lie eíporas que trszi^ 
ApeíToados bons, e verdadeiros, ! ' . 
Caçaua e o^nteaua , ò bem iucundo 

JTeaua aDeos^ çftau4;baa&ftaioxnundo. 




jado ali , que cobiço fo. 
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4(4 . o CoNDEStAERE PôltTVGAU 

Tres . annos nefla vida íbcegada . 

» Com a chara conforte ali viueo, ■ \ ^ 
; £ nelles ouue a íiiha derejadá, . . ' . ' 
Que á noíTa Lufytania cnriquecco , • * 
Dou» filiiQS cuja vida em flor cortada. 
Logo entrando na terra foi do ceo , 
Antes que eila naceíle feneceraó , ' ' . 7 
Tornandaaferdo^Ceo donde viemô» ^^ -'O 

E ja o velho pay de longa idade , 
Sentia perto o fim da deípedidà , « 
Chamou o o alto Deos cuja vontade 
Dirpomi y ordena, e traça, o fim da vida 
Chama os filhos de esforço, e de bondade* 
Para íe aperceber para a partida , 
Nuno das terras yem que o Douro banlia. 
E com mais defaíete o acompanha. . , 

Deu o eíprito a* <|[iiem lho tinha dflido 
Na Amieira , aonde entaó viuia ^ 
Dali- a Flor da rofa foi leuado ^ ^ ^ 
Com pompa funeral de Clerizia. 
Naquella mefma Igreja fepultado 
•Que ergueo ao íanto nome de Maria 

Repouíá la no Ceo liure de guerra. 

Que obras din^s do Ceo deixou na terra. ^ 

Dom Pedralures Pereira forte, oufado 
Dos irmãos o mayor , que a cniz* trazia ^ ' 
Branca , e que tinha em Khodes profcílado 
Neffa religiaô fagrada , e^pia ^ ' 

Ap Rey pede do Crato o priorado , 
Q^e por morte do pay vagado aiiia ^ 
E defeus bons feruiços e íeu rogo , * 'V 

f^ernando conmouidoj lho d«iile£^ 
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Cakto Teeceiko» 6f 
• Depois liuremente lho concede - . . 
Ficou na corte ; delle e juntamente 
Dos mais irmãos Nunaiures fe defpede 
E aos feus lugares vai Ipdo e contente » 
A corte a liberdade naô liie impede 
Nem faudade delia ou falta Tente 
Em hum ibcego igual gaíUndo a vida 
' Serue a xazaô ao gollo de medida» 

AI7 nos freíois yalies , e campinas^ 
Que lhe d^mao contentes feu tributo 
Fífaua Uure as4ieruas ^ e as boninas ^ 
Das fetas colhia o louro fruto ^ 
Goaua as doces fontes criftaiinas» 
Que de perlas naô tem o valle enxuto , 
Tinha da liberdade o mor thefouro; 
Hora á yífta do Minho , hora do DoUiD 

Eftando hum dia aílim ndte defuio ^ 
Sem da corte enganofa ter lembrança 
Gomando o íol fermo&> o yento ÍTIO9 . ^ 
E 4s amores veftidas de erpcrança 
Ao longo do íorenO) *emanio.rio:^, 
Qup em amorofas ondas fe abalança 
Com ^ amada mulher em graça ^ e fefta ^ 
Entretendo -fe ali paíTaiia a fefta. 

Hma homem ve. paca elle vir direito : 

Com apreíTado paíTo preguntando ^ , 
Hum alforje pendendo ipbre o peito » • 
Na maó huma azagaya vem pezando, ' 
MeíTageiro parece que he de efeito 
Huipa carta lhe traz do Rey Fernando , 
Chegou» deu-lha». leo Nuno logo a carta 
Aiaada-lhe 9 Rey que á viíl^ delia parta» 



66 O Condestabre de Portvqai. 

Qac por morte de Henrique o Caflelhíiío^ 

Com quem tiuera pazes , e concerto , 7 
Succedera loaô ao Reyno Hifpano, 

Do qual eílaua imigo defcuberto-,-^ i 

Que recebia o Reyno grande dano , - . .\ 
Pollo atreuimenío , e defconcerto , 

Do meílrc que era entaó de Santiago , 'f 
(5iie tem feito na raya grande eílrago. it^-] • 

Que tinha ja as fronteiras garnecidas 
Com valeroía gente Lufytana , líi ' * 

E entre os grandes as praças diuididas , I. 

Das terras que diuide o Guadiana; i • 
Para que foffem dclles defendidas 

Contra a fúria da gente Cafte]hana , ^ 

Que em Badajoz o meílre imigo tinha, T 

Com que alTalta a comarca ali vefinha. { 

Que em Portal-egre eílá por capitaô 

O Prior dom Pedralurcs que então era , ^ 

Que com os feus fc vá ao nobre irmaô , > 

Que por fronteiro feu contente o efperai J 

Salta no peito a Nuno o coração :\ 

Que outra noua melhor ter naó poderá, > 

Mas a Lianor o fangue o rofto deixa , j 

Por hir ao coraçaÓ que ja íe queixa. A 

Se elle recebe alegremente a noua , 

'a fermofa coníorte fe entriftece : 
Elle por dar de íi mais alta proua, 
Ella ja polia aufcncia que conhece , 

Com mayor fentimento o fim reproua, /, 

Quanto elle com mor gofto fe oíferece, í 

Cada hum faz feu officio cuílumado , } ' 
Elia de amante fiel^ elle de honrado. 

Def. 



CAUToTsucsimo»^ 67 

Pefpedc o ineíageiro , c logo ordena 
E armar aos reu& para a pâiuda, 
0a^ías pafla a doce eTpofa em fieira ^ 
Porque arriíca na jua a. propri^; vida , / 
I^ltliiiiK aa K$y^ a liaiiM-a condena » 
Por p^rte de Nunalures , e o x;onuida, 
Bem tosnf ra faltar a qu<^ lhe «ícieue, 
Pofto que contra o Rey, contra o quedcue# 
,nMas cQtnQ a<)yeUe eípiritp maU vfano^ 
Que afpirauA a wniortal, e eterna fama ^ 
.DQÍ|)i^^a^írOi qualquer reípçito ^humano ^ 
Para fcguir dbella , e Rey que o chama ; 
Dcppi^.qu.e o iol fe ergueu do largo Oceanq 

B^cpcw^ado na cafta e branda , 

lá da «anaada muliier fe defpedla , 
NefiMi^ outras palauras que dizia» 

Bem me aconíeliia amor que naó me aparte 

Da^gktfia deft^ i^m que eilà pçefente, 
Qiiera alma de que vos^ fois tpé grande parta 
Scbcom voicQ, ç por vos vi^e coiueute , 
MmdaHDne que defpreze' a» leys de Marte, 
Que outrç uenhmn pôder que o íeu confentf 
ddM Oandado á9 «inpr, cego. e menino^ 
Naó no fegue a ra^a^, que he deíatino» 

^Deíatíno de amor f ao» oliios c^o » ' 

De quem erra o caminho que hoje atallio p. 
Naó he para altos homens o ioíleigo,. 
Pois he a honra o fniko do trabalho ^ 
Inda q^e etn ie^4 ra^, certo emprego * 
Muito ^ppr voef me ]^limo> poílo, eTaUiO); 



6% O Q^EOTABKB DE FoRTVÒAL. 

Forçado me lié deixar a amadíí tei^aV \ 
£ a vos que íòis o bem de méú defòjã^V \^ 
E o mais caro penhor lem ^uíem fè ¥tièetiM 
• A lux dos meímos olhos com que vejo i; ^-Í 
Efta jie a mòr batalha , q^é^ha nà^ giiÀrMl^^ 
Pois 'que fó contra mim nelia pèlejo V -j ^ - 1 
Leuando já daqui oena^ a iritoría v • 
Alcançarei nas armas 5 Àomé , e gloriar fittS 

Dai-me fenhora os braços , e a lic^ça^ 
Sede' em fôuér ^ e kjíída deft» int«titt> • ^ Ú ' 
Para oue quando armado ô^or^e» vcftflPvP 
Seja IguaiSiétfeé teffo»â^^^^%^^ i^T^i 
Conheça em mim a terra a diíFérençá f 
> Com qiíe ante ps ihimigõs xbJt apreíc**!'?^^ • 
Dai-mc fó por çmpreza o^ nome voífo , ■ 
Vereis quanto V0S-q[Uéro^ e quanto fK>itb^ 

Nao vos fujeite, e^vos obrigue a tanto 
A aiteiçaô natural que a iionra impida^y^;^ 
Olháí qfie a frorc^ coufas- mé aleiíáiif^ 
Do que fao terras, bens ^ íoílego, e vid^ 
Deixai que os Fados figa agora ^ quandí 
O Ceo para vittorias me conuida,^^ > 
Vereifi quanto ganhaíâ^ 6 eit quanto^iÍGati$$ 
Em me cortar ventura efte defcanço.' '"^ -^ 

Que Jieíles meímos braços ^ em queagora 
Como em laços eftou dé aíFeiçad cheos '^í 
Em outro temjpo eípero vir fenhorfi^- í^-^ 
A gozar mil írittarias e trofcos ; íwfc^ttál 
VoíTo na6 merecera eU íer , íe fora P r 
^ Vaictdo por amor de WdS * receos , 
^ ITem poáb dar de honrado melhor proiu^ 
Cíue jtt^^Bjjàt^ó ^ôi^v^^ 
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Caiíto Terceikó. 6y 
, Efia^ razões ouuia a ciara efpoía , 
Enlaçando-lhe os braços com que oprende» 
Da^ iagrlmas que chora taò fermoía , 
Como quando o ^iriílal com o fui íe oíFeude ; 
Ou como com o ocxialho a frefca rofa 
Que eílá mais engraçadi , c mais traufcende 
Nos íeus olhos feàqdo hum viuo liíme . 
Entre íofpiros folra efle queixume. 

Ra^Óes bufcadas para coníblarme» 
Naó ine podem fennor liurar do dano , 
Que nem eu fei com elia$ enganarme, i* . 
Nêa £e eiicobre na vifta o defengano y ' . 
Meo naÔ ha entre hiruos , e deixar-nijç >x 
Contra o mal qiiie iè ve na&bafta engano ^ 
Vos já paraâ partida edais difoofto , i 
He morte para mim 9 mas yoÍio gofto. ; 

Ide e ordene o ceo que na tornada 
Viua eu para fentir volTa prelença , 
O coçaçaò leuais para á jornada , 
Que os braços com raz^õ negaó licença ^ 
' A vida vai da roíTa pendurada 
Êfperando 4e amor qualquer íentença , 
£ queira o Ceo que a vida tanto poíía ^ , 
Que quando fe perder luttente a voíTa# • 

E fe vos pede o ^imo e8Í^i;çadO| 
■Ser fçmpre nos aíTaltos o primeiro, - ;»T 

no perigp graiade^ e arrifc^do $ ) 
Ser pvoflb cauallo o mais ligeirq , 
Mudaia condigaô^de íi^r oufado, ^ ^ r, 
£ lembreuâft (enhor por denradeif& ^ : >r 
Qye^ me leuais na, iepíra> 9 paiftj^a úá%9 X ^ 

' * Mas 
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70 O GomiESTABRE DE Por^oal; 

Mas íe quereis guardalla fácil mente y 
)Fugi ao. rilco^ e trance perigofa^ ;; . >^ 

Sede por vos qual fois , fero e vaiente^ < 



Sacrihcar a vida do innocente, - ; * * 
NaÕ he de animo forte, e ^aiemib^^ ^^JJ 
Sois obrigadt) á vida que tos ama , . ! -r"''^» 
£ naõ ja á cuíta delia -ganhar fama. ^ :íí.;« 

Porém a minha feja o voíTo eícudo- ^ 
Para o mor rifco, e trance da peleja, < 
'Que na voíTa fenhor perder-fe ha tudoí ' ^ 
£ naó monta ièm vos que :a miniia^ 
Dalma a parte melhor ^ com o mefmo eftttdso 
fíira íeguindo o bem que fódeíeja^ • ' * 
Que fe vós a deixais por honra efama, 
£Ila deixar naó pode o qvte mais ama« ' ^ í 

Neftas e outras palauras que dizia,'- • ' - 
A defcontente efpofa fe occupaua , .* 
Quando o foi já douraua o nouo dia^ 
£ o feu amante efpofo fe aprelláua: . 
lá dos feus a animofa companhia ' 
Cora anná8 e valor â porta eítaua , 
Deixa o valente Nuno o brando leito. 
£ cobre de ^ço duro o forte peito. 
Armaíe o valerofo fem detença , 
a fermo^ Lianor ajuda a armalio , ' 
Com lagrittíág ittoílrando a difFerenç^ 
De quer«rtóais detéilo, que ajudalío^ 
E em quanto ella lhe nega , e da licença 
Rincha^d&^íí^pe aá pedras o oauailo^ 
Que còiÚS tjwfe^jSl ve prefente a guerra, . 
Mòrâétkêê é^^àm fte^,-reinpe a tewiu Jw 



Sede 




Ia 
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' Canto Teiceiro. . 71 
. Já orai hum eftrdto abraço fe dd^iede^ 

E Lianor entre os braços lhe defmaya , 
O íentido dionir a voz lhe impede \ , 
Que os íbfpiros encontra antes que faya 
A generofd filha a benção pede^ 1 
Que para ás (àudades já íe enfaya , 
Elie decendo aos ièus ^ na fella falta j 
Que o que Amor o detém ^ ao valor falta» 

Ella em lagrimas vás iaz feu queixuitae 
E fobindo ao alto das janelias ; 
Segue com triftes olhos ao feu lume y 
Culpando ao do foi 9 e ao das eftreUaS) 
Neila dor que depois fe Çt% coftume ^ . 
A coníolaó as donas ^ e as donzeilas ^ ' 
Que o pouco exprimentado fofrimemo 
Faz dos males mais agro o íentímento* . 

Chegou em breue tempo o caualeico . 
Ao prior v^lerofo que o fcíleja, 
Q^e ter a hum taiirma6por companheim^ 

Mais que tudo o do mundo então defeja^ 
Que alem de fer oufado > e hom guerreir» 
E aduertido no aíTalto, e na peleja, 
Fora do pay famoio o mais querido , 
£ entre tantos irmaòs fempre efcolhido# 

Ali fe achaua em parte íatisfeíto » / 
Porem contente naô de feu ciíidado f . 
Que naõ ibfria o valeroib peiío 
Na guerra em tanta paz tedar armado , 



Quando á prefia dei Rejr chega hum priiwdOf 

Com negoceo de pezo , c de fi:greao > 

^Gonjala chama de Attuedo. 

Man* 



^% o CONDKVABBE DE FoIUE^AL; 

. JtAaiida por elle o Rey que froittarlas; 
Que eílauaõ entre o Tejo , e Guadiana ^ Ti 
ConuocaíTem guerreiras còmpatifaias V • 
. Por dar batalha á gente Caftelhana, : " ^ 
Com huih fiiror bellicofo em poucos diav ^ 
' Se àjunta toda a' terra Tranftagana-^ ; 
Ia de Villà viçofa o campo armado 
Pârte para á bata lixa appareliiado. > ; > 

Os eípa^ofos campos de arredor " 
Com caxas e trombetas retumbando , ' : 
VaÔ huin eftranho e bellico furor - ; 

Nos Luíltanos peitos informando » ^ 
Cada hum ja efquecido' b vil c^or ^ - \ 
Os cauallos , e as lanças vaó provando y ^ 
.Deuiías varias Veílem , e armas cobuaó ^ J 
As bandeiras aos ares fe defdobrao» . ' : 

Ah quánto iNuno oufado fe contetita ^ 
Defte defenho ^ e defta alegre noua , /. 
Fcnrque o defejo ali liie reprefenta 
Eazer de feu v^ilor primeira proua| 
iO que o laftima y mais , mais o atromentá*^ 
He alguma razaó que o feito eftroua ^ * ' ' 
Que os capitães eftaô em grande enlèo ' - 
Com o general priuado que Ihjes veo« 

Porem marchando em ordem concertada 
Para á forte Eluas partem fem perigo » 
A terfia a toda vifta atalaiada , 
Líure de peio e dano do inimigo , 
Por hir a geote d^armas apartada , 
A bagajem nao leua entaó configo^, ^ 
Que os carros vaÔ diante da vanguarda-^ ^ 
£ os j^ldados de a pé todos em guarda» 

í : ' De 

■ 
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. Can¥o Teeceiko. • / 7j 

De madrugada va6 nefte concerto^ 
^ com a nona manhã que appareccfo ^ 
As lanças fere o foi em deícuberto^ 
Que 7aÓ Toltando os ferros para o. ceo j 

Dom Nunalures que as vio nad de muy perto 
Dos carros^ e íoidados ie eíqueceo , 
lulga que he geate armada de Caftella , • 
Com o deiejo fom fim y que traz de vdlsu / 

GoUi aluoroço eftiianho , e grande goílo , 
Sem íentido ; á vanguarda vi:m correndo ^ 
Moftrando alegre a vcKC, alegre o roAo, 
Boa noua á grandes brados vem dizendo g 
Os olhos tadk)s. nelle ja tem poílo , 
A nouidade eltranha naò fabendo. 
Os capitães para elle também vinhaô 
Vendo os que para ouuilfo fe detinhaò^ 

Q Medre eftà íenhorcs muy vezinlio , 
Díz', dai graças ao Ceo, que he efcufada * 
A deípeza ^ e trabaiiios do caminho > 
Que aqui tendes batalha apparelhada , 
Eu diuiCei as lanças, e adiuinho , 
Que eícondidos cftaô como em cilada ^ 
AjpreíTemos aos noíTos mais, vos digo^ 
Naô cance de efperaroos o inimigo» > 
i Ah quantos roílos vio taci diíFerentes 
Nunalures entre a tnrba que o ouuia ^ , 
HuQs descorados 5 vários, defcon tentes , * 
Outros cheos de, esforço , e valentia ! 
Quantos ali fe poem de incomienientes f ^ 
Quantos moítraõ também grande oufadia ! 
Huas eicutaÔ a noua , outros fefteja6 
S^g^uodo a pa2^ ou a guerra^ que defeja^» 

Naó 
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^4 O QtMSBsn^^MRE DE ?mrvàkú 

Naô mudou defta ordem o e^uadrad f 
Mas com mais vigilância, mor caíitela> 
Para qualquer. aíTaioi , pu preueuçaó 
Dm belligeras gentes de Caftelk> ' 
Marcharaó grande efpaço > e quando nao 
Poderaó detoubrilia , ou finais delia 
Conhecem cjue ou Nunalures íe enganara ^ 
Oii fora ardil de guerra qiie imiefttara» ; 

Qne era entre todos ja tao conhecido 

. Polia tençaó a alguns naô. muito aceita , 
Que foy de quaíi todos entendido, 
Que entaó daqwlia aílucia ^ fe aproudta ^ 
£ do temor de muitos i^eiidido , 
Por onde Nuno os corações lhe èfpreita^ 
Mas na ília tânçflíS ffiMie \s confiante , * 
Pafibu polia vanguarda e foy diante. 
E hindo ja das pendóes muito apáftádo 

. Com aquella fantaftica alegria , 
Vio hif. por hum Cfuteiro a^intado # 

A gente que diante appareciâ , * 
Fadlàience entendeo fer engaiiado 
. Do coraçaó , que aquillo lhe pédiá , 
Ficou de íeu ienddo quafi alheo 
Com o pejo defté engano , e defte énleo. 

Como homem que íonhou qualquer Tentura 
Que ye <)ae o bem diante lhe apparece 
Quando quer o dcfejo lhe affigura | 
£ mdo a jioite efcura lhe offerece^ 

Acorda ; e efte engano y que inda dura 
Moftra qut aquillo mefeio lhe acontece 

Até que ja coníígo fe enuergonha. 

Veado que eâà defpertos c que ifida fonhai 

Aflim. 



Digitized by Google 



C Alfaro TmiCBiiKt / ff 
Affim íe m Nuno o ralerofi) 

No engano em que o aniino o pofera : 
Mas a vergonha o toma taO ítiFÍoib , 
<^e fó com hum cáinpo entalt fe oombàtera , 
Do enganado , aluoroço ^ e cobiço fo ^ * , 
Vingarfe no íniiniKo em campo dfpcrá^ 
£ porque ao feu defejo.tado tarda 
Se adianta mny longe da vaõguarda» 
Na fclla a groíTa lança atraueíTada* 
£ hiuna ^ efa<ki iadiA i xnaô direita ^ 
Leua do arção primeiro pendurada , * 
Mais de eiporas , que rédeas ie apiouelta^ 



Qge penfamentos forma ! qoe ciíperançat f 

Que aílaltos ! que ciladas ! que vinganças ! 

Naõ tiiiiia grande efpaço andado qiaíida 
ÀtraueíTou a eftrada por onde hia , 
Sobre iram rocim cançado caminhando 
fihim homem que ao paíTar defconhccia, 
Bradoa4he o caualeiro elk voltando 
Gonheceo que dos noflbs era efpia ^ ^ 
Às rédeas hum ao outro ioga ajunta^ 
Nuno do %Bftrc as nonat m pregunta. 

EiU Senhor refponde muy contente ^ 
Para vir^á batalha apeicebido 
Tad poderoío de armâs , e de gente , 
Que tem as noflas poucas mao partido^ ^ 
Traz hiim filho tao deftro , e tao valente 
Que o vence ja no animo atreuidp^ * 
Com o qual vefti graõ poder de gentè annadál 

^ 4 .j . Eftc 



j6 O GíKDESTABKE DK PoRTVèALÍ 

£fte ^preíTft a batalha defejo^^; r 
E o pay efpera ao Lufytano In#tnte, ' 
Filho.de ,Iaes ePedra o juftiçoíb^ . . / 

' Que dece em feu fauor forte , e arrogante|> 
La viuereis Senhor, pouco ociofo , 

' E a Deos $ que me xeleua hir adiante , 
Elie o défpede ^ e paíTa alegremeote ^ . 
Que em todos os perigos bem confente* ' 

Mas naô lhe au^ ailtm como cuidaua' , 
Erra a conta, que fàz dentro em feu peito. 
Que a batalha da,meftre que efpecaua^ 
Polia mefma raza6 naó teuo efFeíto, 
Qije quando ao noíTo exercito chegaua 
O que efta noua deu taó fem proueito j 
Contra os quedou fadamente le apareUia6> * 
Os Capitães em Eluas fc aconfelhaó. . 

Diuididos ali ppr vários modos . * . 
No parecer da guerrsi já difFerem, 

' Na voz comum batalha querem todos, 
M^s os. que mandar. podem fó naó querem ; 
Arma os lidados gritaô \ d^eintre todos 
Sae huiT\a voz, que diz , que nada efperem. 
Mas epi vad fe defuelao ndle intento^ 
Que *0' general vnáó tem tal penfámento.# ' 

D^ii para ás tonteiras fazem volt^ ^ 
Ia lefquecido o praza da peleja , \ 
E nefta confufao , nefta agoa emvolta ^ ' 
Algum alcança aquilo que defeja , 
O Pereira com muitos ha rcuolta . 
Gritao ardendo em ira que naÓ íeja - 
Taâ poderoík a noua recebida ^ i r o . 
Que troquem a honra, e afamajKiHa vidá*" 



Digitized by Googl( 



Eraô niuy pouco ouuidos nefte enfejo , 
Qae guem pode mandar, nao quis batalha ^» 
k inúitos ysieo pouco, o íeu defejo y 
Em que p defejo ás vezes muito valha , 
Nuno Veique o temor de alguns iobejo 
Seu valeroío intento ja lhe atalha, 
Imagiaa' fmtrò. modo de honra íua , 
Com que a daqúeIJa empreza reftitua. 

Lembrou-lhe entaÔidó eípiaoqueooAtaiia 
De dom loaó de Ozores o guerreiro, 
filho do Mellre a .que elie tanto amaua ^ 
E tinha em Badajoz por feu fronteiro, , 

SecfetuaMfit.e iogo imagingua 

Mandar de Pòrtalcgre.hum melítgeir.Q , 
DeiiifiaUp^ a prazo^^mc^rfado , - r- 

Ou fó, ou.de alguns feus acompanhado» 

Iifetenoinaáa em íhq as r^dçds vira . ' 

Com o valerofo irmaó. C que defcontfiijíC».) 
Tmhm à^ix^o íxm^Q Ít partira^ ,^ 
Porcjue traziíi intcnror differeutc ) 

L<>gp chegando . a JXQitt; íb retira / 
Com o defenho que traz , impaciente t 
A carta .ei^eue^ . d^r» o, PQUo dia ^ - * . v 
Qye^uem uis anciãs jek» vela^ e vigiai, r 

t ' ... 



O CONDISrABIS DR PORTVdAb 

C A N T Q IIII/''^ *^ 

ElRey dom Ferttándo fabctido o defajio de Ii/iifuqr 
ures o impede. Vem fófre Lisboa hnma 'itrMníta ãi 
Cajlella d Rey p/tffà âs terras d^entl^ e Tejo ^ e 
<juââ\ãm ) para offcreè^ihatalhd'ao ifttmigo4:dei^ 
vca por dejenfor da cidade o Prior dom Pedralues 
Fereira com feus irm4os : Dom Nmalurfj ordens 
bufM cdadAMs da mma^a CaMb^n/f.,, ] 

I A^feondido-^lo hime das i^ftrellMi ^ < 
Se ergue d^entre as oadas práteadiâB 
De^£>aíiie ,o lourò acnafute^ e áemk nélkt 
De íeus- rayos a8 íoml^ras debuxadas : ' 
Ia ie moftraé ita terra ^ coufas beiias ^ 
£ as aues de mil cores efmaltadas/* * ^ 
Com iniiocefite''^ alegre, e iiratiQ^BiiilD 
F^ejao â manha, (jMe dlimaô tanto. ' ; - 

Quando o Fereka ou&da ie^alttmaiá i 
Côntentè de cuidar na fim que- efoera i ^ ^ 
£ hum dos fetos que entre os outMB iè adihtntâu 
Que elle na prefunjaó logo eícolhera , 
Mandaá pr«i»ohamati:«mas naò l« efpaâtt 
O criada de ouuir '^ e^to a que era ^^ ^ 
Antes com útitíttiçê 
B^a/eu^ephor anima antes que partiu? 

£rá pouca diftanda a que partia 
Os fronteiros , chegou, deu íeu recado , 
Abrio o moço a carta , que dizia 
Com brando termo , humilde , e confiado: 
Illuftre capitaô cuja puikdia , 
£ valor he no mundo , tam louuado , 
Que o que tos naó eíÚma , e vos naò ama 
Sçrí 49 inue)^ de voiTa famat 



Canvo ^AinfQb yf 

Eu hum íbldado honrado, cobigoíb 
Pb ier ndl4. foionteira conhí^cio . ; 

Onde «ftou a meu pcfar tqin ociofo ^ ' 
Como íou.para tx^goa$ ma^ íoírido.» 
Pe MOiÍQ noqie claro , e valerofo , 
Que me te^iQ d^nte máo qmfi vencido 
Obligado; diefejo de« maiç pmo 
.Prouar o que tem ro4os por taih certa 

Em campo., ou feja igual ^ ou diffisraito 
M9fl:rar quero o valor de minha efpada 
Com vofco , o^ íét por ip , como valente^ 
Ou ícja dei por dez numa eftacada. 
Se defte mçu deíeyo/ois cpntente , 
Pois faltar, nsfi vos deve gentç armada 
As afmas me ailiAai, o c^mpo , ^o dia 
Q^e eíTe t^erd íòmente de alegriiu 
V/ Defejoíò de nome o Caftçlhano, 
Que er^ de >animo illuítre) e leuamadpj^ ^ 
R«fpondeo ao meíTageiro Lufytano , • - 
Qi^e,^ para,^.b^aUi4 apparelhado, . / i 
Hum fica alegre , o outro, volta vfano^ . 
Por trazer aiot fçxíhor ta4 bom recado,, ; 
Que de doK CQarra dez a briga aceita ; • 
Cada hjom 4^ íeu$ amigos íe 9prqu«ita. f 

Porem HA inrimieira ocquÁm 
Naó pode executar cíla.voBtadc r 
O fatooio . j^ereira i porque entaô 
Oi^ue no3 capiues contrariedade^ - " \ 
K<^a SLçjam mii peíada ia,íujei^ ^ m , j 
Que de todo lhe tira a liberdade, í 
Qlíc o B^ey dQ4efafio tfm ik wím ' > 



í Ô P ÇONDEàrrABRE DE PòlÍ'WGAt; 

" Mânda que efte cooibate logo impada 
Porque ellc em algum modo o naó confertte^ 
£ com' o irmâa que ás armas fe conuida ^ * 
Para a corte íe parta em continente v ' 
Bem conhece o Ffior qpao ma 1 íofrida - - 
Será tíe Nunô a noua dilFerenté, ' \^ 
Mas por íeruir ao Rey como lhe deue» ' 

Pefpedillo procura em tempo breue. 
^ O irmaô que ja tem todo o concerta * 
Que para aqtiella empreza lhe conuinlia, - 
fi* que defeja o prazo ver mais perto > ' 
Por moílrar feus intentos mais alinha, ^ ♦ 
Tendo a licença ^ e campo por tam certo^^ 
Como certa a vontade do irmão tinha 
Nefta^cefaó com lizo., e com r-efpeito, 
Lhe dá conta de tudo o que tem feito. } 

E dizrlhe em fim , íabeis que eíte começo 
He fenhor honra noíTa que íeácabe, . ^' 
Naó me tenhaó por vil, de póuco preço 
Em quem esforço , em quem valor naôcabe, 
Com' noue companheiros me oíFereço 
De que eu fio qué o imigo fe naó gabe 
Parai ^ue parta , và , peleje , e vença 
Falta fenhor j e irmão voíía licença* - 

O Prior lhe refponde alegremente - 
VoíTo valor intíâo conheço /e vejo ' * ' 
Mas tem efta obra o fim mui dijSerente 
Porque hoje impede elRey voíTo defejo ; 
Elie me ^ícreue, e diz que naó confentc 
O que eu mais eíllmaua , e niais defejo 
Qiie era defteiucceíío aver vitoria l * i 
£ d^r aos Por^^ucfes nome & gloriaé - 
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C! A N T ò (lií Al t o; V. 8^' 

"Ficou o bom Pereira embaraçado ^ 
Tendo ú noua rataâ por delconcertô ^ ' 

E crê que fó do irmão era eftoruado » 
Por o ver do perigo eiUr taó perto : 

No fero afpeito , e iodo perturbado , 

£fte íegredo eftaiia defcuberto , 

O prior qae a forpeita beii; lhe entende , 

Maniteftando a carta fe defende. 

- Vendo entaó que do Ré^ era impedido | 

£) que por carta íua o eiloruaua , . . 

E que com oiitro intento naó íábido # 

A clie e feus irmãos chamar mandaua, 

£ que era enti*e os fronteiros conhecido f 

A íorçora razaó porque faltaua , 

DiUimuiando o feu defgoâo e pena ^ 

Para a partida , a fcu pcfar, Tc ordenaé . 

Elperando do têmpo outra mudança ^ 
No que o defejo ardente lhe pedia 
Se parte , com leuar falfa efperança 
De que o Rey ^ que o chamaua o mandariá5 
Porém naó acquieta , e naó dclcança , 
Com foípeitar mil vezes que feria 
Entaó de fciis imigos mal julgado , 
Queiíe mui efcmpuloib hum peito honradez 

Chegarão a Lisboa os cdiuilciros, 
(Só Nunalures d'entre elles deícontente ) 
EoRey que eftimar fabe a tais guerreiros^ 
Os recebeo com lionra alegremente 
Com és olhos vagaroíbs liíongeiros , " »' * 

grangea as vojit^ides igualmente , 
Beijaoihe a itíâo proftradtí? de giolho*^ 
£ a tgdos Ci)utentaua el Rey com osolhos« 

-1 ^ 

I 
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'Em q\ia eftado dçixara a ina anpce?^ » 
Mas tU«r tttàenà» as fobmQç^Ik^ jwt» 
Errizando os çabellos ^e^rapeza » 
Á cor do. u£ta foàià^ , e 4eé»tí9 » 
^ A dos olhos de srdeatrf<i^ sosík, • 
O Ri^ qm taô li^o e o^ço otvii: 
Hifoniio efta& pAiajiras- lliQ di^ia. 

Nacido do feruor dft volTa. idade? 

<^e afrairtft qiie TÍngaflçá ^cwpésfaiiie&to; 

O cofaçaõ vos moue , eperíuade? 

• De dar a execução eíTa vontade , 
Ou fabie;ia o «ifeilo. d«íita minha » 
Que para vos poupar ta© eerto o tinlja? 

Q i^lecalò. moço» Ibe re^ode ~ 
Mais na voz que no peito íbcegado , 
Que a paixflsl9 , e o valor qu» ael Je eipoodet- 
'Cada num far feu efíèiío eoftumado. : 
Na6 íet| alt» íei^p, o coma y. 9 <kjtod«.* 
Mereci fer de vos tao malmtado , 
Senaô h^que con» ícr ^pde e» íobejo , 
Sd por miai defmerece o mpu defejo. 

Nem çtt ««et ds. pai taqi poiíoo quíado. 
Que bufciu^ por me honraj: guerra fiagida 

Nem diei gioitras tégoca áít iõJdado - 
Que falratíe à palaura prometida 
' ^ Nem d^i:wm. o vm^ praj»> conomado» 
Por pai , nem por irmãos, , nem pola rid* 

Sena6 pidr vos , om-jC}^ aita pceiraça - 
VeuJi» ixufoiid^ a. pedir oQua. U(«iig9„' 

O 
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C4ST0 (luAUTÔi 

O que me d«i «forço e euftdia 

í^oi voíTa pertençao , e o mçu defçjo 
Com qutm reaho batalh» caé* dii 
Porque ja vos nao firuo , e nao pelejo j 
Poios itiipedimeneos que Í9 vi4 » 
E pola obriguçaã que ante VO» vejo 
Prccuraua mo^brar ella lembrança 
Qjidê éíi, fofle o fenhor da mnM hngÊU 
L«aibrauâ6«*4iQ as mercês que recebeo 
De TOS meiípai eiriaaoscoinljOiírftfeKieBdll 

E quedeixaaJo aterra polo eco 

Serui];iio8 «ledeiacmpor eqçomwda $ 

Nao me defeonheí:! • nem itie efqueceo 
Q^e iioara y nome , .poder , caia , e fd^end4 
Vor ma deftes íenhor , que tudo he vcíTo 
Que eu aeui quero negAí, fiem niçnai pQÍR)4 
Sei bem que por feruiruos tifto , 0 tf agp 
Eilâs armas peíada^ » e ociolas. 
Sei que eíTemeftre vãade Santiago 
OíFende as voíías quirias poderolas. 
$a| qiM tem feito ^ e faz cctetímia «ftragd 

Nas terras de A!em.tejo mais fcrmofas 
Quando 0$ voflòs maó ria accooieteio ' 
Eftc nico bjTcaua de ofFendelo* 
Porque fei que deieja ^ eiàima » e atoá 
Hum fitho que ali tem por feu frontéird 

' Que entre nosapregoiè airariaiamá 
^ordeftrai , oufiuio, e fortç cana leito | 
£u com^efte deícjd que me infiama 
pt 1X10 ttioilrar vafiaiio yeitiadeiío f 

' No qual inais que nas forças me conâd 
0^ ^4dÍ6Í €Qmii4ar aa (Uâfioi 

r 

1 • 

I 
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^4 O OmmtkgKE DE PcHtTVGAI» 

Com ten^6 que fe a forte mal fegtira 
Me moílrafle vitoria da peleja 
Vos vingauâ do meftre , que procura 
Ver neíle filho o bem que mais delejaí 
£ quando ali morreíre por Tentara 

Poderá a meus irmãos deixar enueja 
Moâjando , que o menor com gloria tantft 
Em pôr por vos a vida fe adianta* ' • 

Elie Qia ako íenhor meu peníamentp^ 
<)ue íbr mal recebido na6 meir ece 
Daime , pois lie raz^õ , coníentimenio , 
• Para efte bem que a forte me offerece i 
Naõ cuide o inimigo , que o intento 
Gom que me oíFereci ja me falece , , 

;Ou que queixofo cm vão psra vos venha 
Buícando os companheiros que ja tenl|o» 

Deixai-me ir a bufcar efte inimigo. 
Que a voíio nome oiteade cadadia, 
Naò vos ponha receo o meu perigo. 
Que mais ao Caílclliano fe deuia i 
^ Entre os noue dos feus , que traz comíigo s 
Oxalá venha o pay aa com^panhia ; 
( Permitta a claro ceo que iílo aconteça ) 
Que eu vôs preíentarei delle a cabeça. 

O Rey que via o moça que indinado 
Moíbaua nas razoes , no gcllo , e roílo , 
Aquellç leal animo esíbx:(ado 
A todo o rilco , e trance taó difpoílo , 
Com voz íerena o rolkn leuantado 
Lhe diz , moftrando aelle graça , e goílo ^ 
. Socegai-uos Nun^iures que eu conheço 

.Voila xen^A^ j y9ÍÍ« honra ^ e voíTq preça 

4. A 
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- Canto Qj/RCE^ina 85^ 

Â fé que me mòílraês , e a lealdade , 

Eu íeí que iie dc voatade náo íiiigida , 
£)ra ( iè hom Rey merece por vontade y 
Eu de muy longe a tenho merecida ; . " 
i Scy que voífo valor > htftira , e bondade^ 
Faz com <[ae defprçzeis a própria, vida, . 
£ me defejeis dar o ri(co aeilat 
A deíTe ou fado meítre de Caftçlla. 

CoujQi dina dc vos , e que fé efpera 
De quem ikhio a hum pa/ taó valeroíb f 
Cujo confelho , e braço o melhor era 
hu O caio mais árduo > e duuidoíb : 
Meros do valor voffo nunca crera , 
Que dar fim a hum começo taó iioaroíb^ • 
Nem eu efpero menos ;d?hum criado , 
Q?e com tanta aSeiçaÓ tenho obrigado : 

O tempo vos dará iinal muy clard * 
De quanto preço rem voíTo dcfejo ^ 
E nenhum me fará que feja auaro 
Da honra , e do lugar que vos dcfejo, 
Dcvoffo animo forte, illuftre, e raro 
Muito mayores coufas liiuo , e vejo ; 
i Nefta agora porém em que eftais pofto f 
ElH vollb querer contra m^u guUo. 

E porq^íe eípero cedo aleuantaruos 
Em cargos de mor pezo , e do mais couta , 
Naô quero facitmelite auenturaruos 
Em coufa que a meu Reyno pouco monta j 
E quando voífo Rey mandou chamamos 
Faltar ao prazo e.n nada vo;> afronta , 
Oatro tempo aucrá , outra occaiiaò 
EiQ que aate mini moílreis voiia ten^aó* ' 

< 
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t6 O C0f»)Ê9rABRE DE BoKTVQAb 

.A feu pefar Nunalures conuencido 
Moâra i|ue lhe obedece , mas procura 
Pôr todos os caminhos feu partido , 
Qi}e nenhuma deículpa o aíTegura : 
Como imagina, ecrc que eílá perdido. 
Tenta por tarios modos a, vent^ira , 
E de quantos inuenta e coníidèra , 
neíle meo áchar ventura eipera. 

hiútó com os fortes muros da Ci4ado 
Eftà huma groíTa armada de Inglaterra^ 
Que porliança antigua , e irmandade , 
Vem à ajudar aos, noíFos n0fta guerra. 
Gente traz de valor, honra, e bondade. 
Com o conde dè Cambri da pi^opria terr^"^ 
Que por general vem da ftóta Ingreza • 
P pccukameiite traz mais alta empreza» 
' Entra num barco Nuno o dcilemido , 
E bufca o Conde Aymon muy confiado^- 
Do qual foy brandamente recebido , . 
E do bom Gondeilabre aga pilhado, 
Era delks amado , e conhecido. 
Por animo fo , nobre i e bom íòldado., 
Etinhaò ja noticia da peleja , 
Qu'o Rey lhe impede, e elíe em váodefeja^ , 

Fanor lhe pede nefta occafiaÕ , . ' 
Qàc pom íèu íity lhe valha o eftrangéirti, 
Naó ouuè luifter larga informação , 
Qae bem conhece o Conde o cauaieiro , 
OflfercGelhe a fua inierceílaó , 
E íerihe em a batalha companheiro , • 
Ia 6 bai?ei armada defaferra , 
SaluaÔ tH)mb^as ^ íaltaé logo «m terra. ^ 

,ro., 

• 
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Cahto QyAExa tf 
f Porém pouco importou toda a valia > 

Do vâlerofo Ingres , que na6 faltâua , 
Que q Key daquelle intento o diuertia ^ 
Dando a razstó qu6 á Nuno mais honrtat 
Dizlhe que auenturâllo naó queria ^ 
Que para moréã cónías o guardada 5 
Oge era menor a honrà , qxtó o periga.^. 
Que podia tirarfe do inimigo. 

Firoii cada qual dei les latisfeito 
De conhecer o ãm defta vontade ^ 
E o Hey cobrou de nooo mor coDceifò 
Daquelle esforço icu ^ iu)nra 9 e verdade 
Sd Nuno dndaua ttúle ^ é no íeu peité^ 
iSoípira pola aiiiada liberdade ^ 
- Que a vaíeioibs laiiifiioB k detae 

cliama venturúíb a queiti a tèue. 

Ah, ditti^ vil íugciçàá» i^fe taiito obriga 
Hum côfaçaó leal forte anitnofo ^ 
Kigoi%iia priíáo, baixa in^imiga 
De ^«âlquer peite liluftre ^ e v^alerofo j ' 
Sempre doô iabios foi iente^^^a antiga y 
Queo touro fn^ofe talé ád cobiçofo 
Qae*ao iforte a iibeidade ^ cujo pre$c> 
Eu lM)r meo dane agora ja cóiiheçô. 

Se a AnH>a^ por forte acontecera 
Obedece 4 hiiiti Rey; deiconiiado 
Seu aniiao imrnortal que liie valera, 
E ier tal ca'^ta6 como íoidado t 
Nem CS Alpes com fogo de:^íT/.era , 
Nem Roiiia por ím mal o vira arn^ado | 
Que quÉíiti a ourro querer viaé luje&to 
Qual kc l^mwiíÁ he iM» íúio. 

Mal 



' ' \S8 O Condestabre DE Po^TVGAiú ' 
Mal Leonidas íorte > e vaieroío ' 
Com quatro mil dos feiís fe auenturard " 
A aquelle feito agora taõ famoío, ^ 
•Sahindo com a empreza que tomara " . 
Mal de Xerfes o campo numeroro 

* ^Nuiji eílrcko lugar desbaratara , 

' Sç o^itreir , que o. rifco ^ e rrance mais tçmié | 
Lhe poderá atalhar eílwi oufadia* ' 

Qje vai efte defejo que irie incita ? 
Eíle vièlpr , e esforço que me monta ? , 
Se onde eíperei gannan honra infinita | 
Quem me deue animar , eíTe ine aíFroi^ta^ 

' Mas o bom Macedónio me!acrèdíta | 
Que tinha hú campo armado em meuos conta 
De Leões , íendo hum ceruo capitaô 
Do que hum de ceruos fçndo o Rey Leaa. ' 

• Ah braços Portuguéfes taá temidos , 
Quem qual a mim vos prende , e vos acanhai ; 
Que de hun^ receo vil andais vencidos , 
ja deíles leões da braua H,eípanlia , 

. Aju4aime famofos 5 ç atreuidcs.^ 
Vamos liures entrar na terra eftraiijja , 
Nao bafte o Rey que agora nos gouerna, 
^ que percais np nmado a fama eterna. 

Ts^Ias eni uuaiito ella dor no peito ençerWj 
O Rey noutros d^iénhos occupado ^ 
Ajuntv-^ a fior da LulVrana terra , 
Para nas de loaó i^oícrarfe armado ^ 

. Ia por todas as partes foa a guerra ^ 
T^dp eftá de tambores occupado , 
Ia mouem as luftrofas couipariiuas , 

fçx onÍ9 Q.Tçjo eíp^Iha as ondas frias. 
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Canto C^vaito. S^. 
Ia marcha a pente ingreza de Lisboa ^ 
B o conde de Caosbri general delia ^ 

No pendão por diuifa liuiua coroa , 

Que o irmaô Duque aípira a de Caílella ^ 

Naõ íe yê deíauiir^da huma peíToa, 

Bolla praya do Tejo rica, e bella 

Em Santarcm defcaiifa o Rey Fernando , 

£ de barcos faz ponte ao Tejo brando» . 

A cidade ficou com força ^ e p;ente , 
Que defendeíe os muros , e os cubeiios , * 
E o claro csapiíaó forte, e prudente , 
Gonçalo Mendez he de Vaíconcelios. 
Que inda que hum termo víbu muy diferente 
Em que mais naó tratou , que em defendeilo^ 
Sôu peito de valor,, e esíbrço cheo 
Ia mais fe fujeitou ao vao receo. 

Eis que paitmdo o Rey nefta voatade 
Hun;a polTante armada dc Caftelia, 
J-ançando ferro á viíla da cidade , 
• Trata por inii caminhos de oíFendella ; 
E com huma temerária Uberdade, 
Queima os burgos d^Almada e*de Palmeia 
PaíTos de f^uxobregas que el Rey tioha^ 
Eçklas , Villa noua da Rainha. 

"•'m intenta o poiío Lu íy ta no , 
Liuvar os arrabaldes defta õftènfa , 
rSe o caplraó porTaha ou por engano, 
Llie naò túiera as armas , e a licença ^ 
Te que lintindo a terra o grande dano, 
Reuolta em confusões , e emdiíFerença 
í cz íabedòr a« Rey do que paílaua 
Culpajttdo ^o Yafcoíijcelios que aguardaua. 
. . ' Fct]r 
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^ o Comes/tAtRU de Bortvgal. ^ i 
F«rflaii(io defaoniá. e4eira€iniãin(Mudo 

, O capita6 tirou como indirta^io , 

EfcolWnáo Prior ibrte*, e temulo ^ | 
De Í€Uâ claros irmáps acompanhado ^ 
De quem tem ja por^ obras ^nhâcíâo » 
Que alem de eftar fegura em ieU cuidââo 
A «ÂdMte de afTakos temerarkjs , . 
Amaníkiia a.turia dos contmk^s* . 

> Qiaiittíif manda o Prior que pertá» leftauaj 

/ A ^uem io^ defcobre efta ifoniade , 
Como cotn ^« irmãos eUe a mafidfttHi ^ 
Por defenibr e ampara da çidade ^ 
Eíft quanto as férteis terras fe paflaua , 

Sertório liabiiou jà noutrâ idade , ^ 
A pôr em armas as gentes quz tâô côdo 
Fez rccuíár as armas o A^eu^a. 

E alem de fundar nelle a confiança 
Manda que ía íe^s irmâofe kue ^bfigo 
Em cujo esforço tem certa eíperatiça^ 
Que a Cidade deí^fxiaó do inimigo , 

• Pois cora a muita eftreita veíilihança , . 
A |>imka ^.da dia em gfâft perigo ^ 
Tus illo ihe dá a ofdem , e a maneifft 
Que ha de ter nò gôttei^Aô ú bont Pereira. 

O Píior dom Pcdraiurõs , que da íãmsi 
De feus -anrepaflados na6 fe afafta, 

^£ qiier aioib ar ao V^cy que o honra leaffla 
Seu eátbrço , e vklòr a qti»h€o bdlk ; 
Aos Innaos valeroíos logo chama 
Pofto que níftoo menos tempo galla, 
O maii€kd0 do .Hey liíeí fnanifeíla 
Nouâ a tcdos os ícus de goAo ^ e feíla» 

. ^ - Bei- 
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C A K T o (Xy A »T o. 91, 

Beijaé a niào ao ILty no mtimo dia 
Arttiadcis m Pereiras valercíos , 
£ partem n€áU amada cooipatiiúa 
Igualmente conrentes • e anirtrofoi: 
Duzentius knças faô , cuja ouiadia 
Podem tenter exércitos íasnofos 
Efcoiiwdds y -guerreiros exceiíentes 
Todos irmãos , vaíTailo», « parenWfc 

Seis kmãos , que d^ Marte o fero jogo 
Ânnados ekercitáà de a$o fino, 
Viárq , loaõ j IVodrigo com Diogo , 
Fernando, e Nuno, entre eli^ o taaia dino^ 
Dom tios íeus que a ferro , laiiguè e fogo 
Trazem t6 i^4iro Hifpanò dc coruino ^ 
Qdc faÔ Rodrigo -^^ e Aluaro Pereira 
^ outioís i|«eHlo Prior ixibre a bandeira^ 
- la fe apartaô da villâ , e com cuidado 
Vaô caiitinhaadé ao lume de Uiaoa , 

Qaaiido hum correo a!i lhe da recado, 
Alias^legre à forte gente viana , . 
Que í\o renno Q^iitra eteua entindo 
Hum capitaô da armadÀ Calteiiiana , 
Qiie hia roubando os campos lúiremcaie 
De mantimentos , gados , e de gente^ 
O quanto os akioroçâ o meffageirò ^ 
Qye tàí ^oua lhes deu quanto os conuida! 
Aluiçarâs lhe dera o bom guerreiro, ^ 
Qye a ooua mais dtima , e mais duuid A 
E tomando o camiiiho què primeiro * 
Os guia aquella parte conhecida , 
Manda o PHor áa gente aflas ouiada 
Lan^arlhe no camin^ho kuma cilada» 

Po- 
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Poréffl 08 deicttidados corredores 
Que com « preza eftsâ no ampo allie». 

Sem ter dos miferaueis Jaui**dorcs,; ^ 



do dos Portuguefeí vencedores - 
Sentiraó o tropel , de esforço cheo» 
Tor faluarem dxntre elles liure a vida , 
Foíeraó o remédio na£ugi4a« 

Erâó muitos porem tam pouco Qufadoa 
<}ue nem roílo tiueraó ao perigo y 
Deixd6 as próprias armas , deixaô gados 
Porque vaó ceado o [paíTo do inimigo ; 
Ma$ quando mais feguros , e apartados 
Enta6 acharaô perto o íeu ^ftigo 
X}}xc dando na cilada que os efpera 
Cada hum fe arrependeo do que correra^ 
, Sá z priiao de alguns que eftaó Ibridos 
A f is^òrofa morte eniao lhe eílroua , 
E fe alguns efcapáraó^ vaó fugidos 

Leuar iriíles aos fcus taó triíle noua , 
Os Pereiras tam fones ^ tam tenmidos^ 
Que naotem por eflianha aquella proua 
Enuáiaó na Cidade ja triunrando , 
E jogo a noua foi ao Rçy Fernando. 

Logo o temor entrou , logo a cauíeiai 
!Na Caftelhana frota , e na Cidade ' 
Mais liure. a contianja de oficndcla > 
Podendo accomcter com liberdade , 
Eícamiliuçâs ha da. parte dell^ > 
* Que os imigós ja vômde má vontade 
Qye a que irazeni de gUCTjra os boqs Pereiras 
Lhes tenge em ÍAngue aslah^as^e »s bandeiras; 
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" Xanto Qj/auto. 5>3 

Os D0II06 Fortuguefes Téncedares 
I Com recontros 9 è entradas que faziaó 
Dao^õ ammd âos feiís , daúaôihe cores ^ 
Que ja outros no afpeito pareciaó ; ; 
Outíiudo o fom guerreiro dos tambores 
Todos aluoroçados aCudiaô - 
i Com armas e vontades á peleja ' 
1 Mouendo ós corações honroía inuejaé 

Nuno x\lures porem naô fe contenta 
Defta íraca vingança , que tiuer^ 
' Míi deíTenhos na idea reprefeiua , 
Pata ver do inimigo .0 fim que efpera : 
Bem tomara paííar qualquer tormenta 
Com que hum dia fó lhe amanhècêra * 
Em que fentiiTe o brauo Caftelhano 
De feu braço , e valor notauel dano* 

Tomou de parte hum dia a feu cunhado 
I Que Pedro ÂíFonfo do Gafai fe chama 
Caualieiro nas armas muy prouado 
Marido de:huma irmã , que elle mais ama 
Porfiei o conhece, e poroufado - 
Cofaiçofo também de nome defuma , 
Defcobrelhe o défejo que trairia , 
Eo que mais lhe iníinaua a fantefia/ * 
I Diz que determinaua occultamente 
Lançar ao outro dia hmna cilada ;l 
Ao amigo quô- às viniias liuroâiente 
Vinha o fruíto ccílher de madrugada; 
Conta que -tem pará iUo pouca gente 
Mas de armas, e vontades apreílada, 
Q^e por qual ilie conhece a natureza , 
iFoleâra de o kuarna xne^na cmpreza. 

' / '\ : Ref- 
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Lembrarlhe pafâ huiR feito ta^JiOíWO^ 
Ia fe^á^ça coí» eik , ja íe ^iiw. . 
Ia fe antecipa hum rim muy yçctítíroíb , 

E poíQue no çjtefçicio 4eíN efgrioíia 

Eile nào fofre eílar muito ociofo 

Ia vai tratar de^a^nes ^ gqw^§sí y i^maiim % 

PerguiUandolhe horas dabitalhat 

?o9sm má Qoiaiifi^oii çom^ emmhtlé^ < 

Ou por querçr l<íiar outrus configo , - 
Ou porque d £i»$ft mts^ giís^ré^^.iáfátíí^ 
. Para Kttnftbr^, fó matQ p^gQ . 

Mas de tair nascki o gèt» rnSoí eneandoliii. 

A quei» 1^ ás rdQX $ « dliocua âmi^Q.* . 

Que tarde « r«sfepb renwta^ 

Que deu vidada foa)rro a fei; QRoiíadfiSt 

EUe que armado vela s coite int^iFa^ 
E eílii. medindo as heras c'o deCejo > 
Qualquer pjquena eftrella que» ligeira * 
E«sei 05 ondas que efpalha o roar xiOiTejí>|. 

Da niaiilifi lhe parece a luz primeira 

£ chamaj^ íms ^ qm com fetuoc.úi&eja^ 

" O fabcrofo foiío dclxaõ logo , 
Bor ir ei^citar áe Mante. o jp|^« 

E com quaoto iada a noite fc adormecer 
Sobre os iWafó? da t€ifrá redina^ 
E qualquer luz âe eíbrella que apj>areeô 
Naó dá final da ««pora* deíejada i 
' Hum com cobiça as horas dftfconlifiCQ 

Outro repfittidv a leoem 
. JMns (odos íô nrmaoi lôg^ diligimifô ^ 

Aluoro^Qs , Smom^ ^ .coamm$ 
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Em ^MOtp k atw&a geatt) e Í€ «iewala 

O tenro capitão ja por colhiiTie ^ 

¥az deitota oraçaô a pur « câicUa 

De quem mceo o foi que hc noíTo lumei» 

Só quer leuar coníiga o fauot^ delia 

Para eotrar na batalJ)â ; poit pf erume > 

Qianto jcrdea o Sol itt AodSi e^fénu 

Depois com viDie e qoatro d&camUa». 
E trinta bommadepé q^ae amadcNi tiaha 

A lioras que ninguém pQild eiKontrala 

l^ra a pooM de Aleaotam caminha, 

E íem. fazer com qs guardas grande abalo. 
Porque ao kcxeto ei^to iit« cooniniim 

Entre lums barrancos altos eiiibreii]i.ados • 
Se encgòrimô im víiihai com os yaladas» 

I4 do íbi os cauallos corredores 
VinhaÓ tirasdo o carro do Oriente > 
Soprando a noua luz y c d^do as coreí^" 
A verde teru , e ifiarieíplwdescenbei 
Quando, cm noflas guertrwrw vcnccdorea- 

vigiando ^4 a inoluta. g^9tQ 
Vero a bo^Ao imofi' b^el ^ e antrn q«e kyn 
Vinte ícddados ieu3. ialup. na jkiaya^ 

Maia YÍBhaA p«Ra« oMc^tadoai, 

'Clue para ptileijar gperreiros 
I)e arMMa ^ e de. Wçaa taal amaiios.» r 

Sò para ft^gir b^m, y^ot n^is ligeifoii:. 

E indit «AAo^iiat^ ia4 |M««Ç9 amiJ^a ^ 

Pois contra os vint« e-quaíro c^uallcirQ^. 

Kao tem wtm xm&áxQ «oaia Bigota 

porem fl«W;rílí» «iQttsi qgi»r ggr muçoii 

Def- 
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Jíí" o COfíU^ABRE DE PoRTVGAL* 

Déftés depois cftate eoeráraó , iedameiité 

Do fabro fo fruito cobijofos 
Andaua cada hum ledo , e oontmte ^ 
X CoUieíido os roxos cacshos faborofos : 

o forte NuiiD eípèra qi» mais gente 
Da armada íaya áqueiles de iauejoíos 
Com tam poucos naó quef perdeç a caça ^ 
Antes na vinha deixa por negaça. 

Porem depois qu6 vio ^ otitros naó vinhaoj^ 
E eíTes poucos das vuas carregados 
Para o batel cx)ntentes encaminhao , 
Arremete Nunalures aos- foldados : ' * 
Os fcus tras delie enraô naô íc detinhaó 
Com Ímpeto , e furor defatinados 
Atras dos Caftclhaíios vad feguíndo , 
1^ elles voi) dando vozes , e fugindo» 

Nao cntraó no batel que tem defronte,- 
Para rcmcdio ás ondas íe lançaraô^. 
Que reinem ver a barca de Acheronte 
Se em taó cílreito paíTo fe embarcauad : 
Saluáraóíe na armada, que eíta ponte . 
PaíTaraó , a feu tifco , os que' nadaaao , 
Outros debaxo daagoa íe eíconderaó 
De modo <^ué OútraíS' vuas tiaó cnmerad 

Rêcôihe Nuna és feus no niefmo poílo 
Praticando do falto , e da fugida , 
Zombando cada hum com riío, e goílo 
Do que comprara as vuas poIaTÍda;- , 
Hum diz que foi vinagre aquelie moflo 
Sobre o qual agoa tanta tem bcbidà, 
Outros diz que o nadar foi grande acerta 
Para (^uem ja fentia o fo^ó perto. 
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Canto Qxarto. ./ 97 
EmjquMto elkd zombando fe empreg^aó 

Em tratar dos guerreiros fugitiuos, 
O 8 que na firoa a nado fe ialuáraó 

Ia com o perdido alento pouco viuos , 
Seu mao fucceflo em lagrimas contáraÒ 

E os capitães da armada vingatiuos 
Fazendo muy piexada aqueiia injuria , 
Enchem todos os íeus de esforço e fúria* 
. SaiiiraÔ logo em barcos muy ligeiros 
Bem armados duzentos e cincoenta ^ 
Fora gente de fundas , e bèíieiros ^ 
Que em eíquifes pequenos arrebenta: 
£ Nuno quando os tío ¥Ír tau gaerreiíTos ^ 
iC^e he o que mais o anima » e o contenta. 
Aos feus com alegúa vira o roíloi 
£ diz cbeo de %mor , defejo y e gofto» 
Companheiros, e amigos valeroíps 
Portii^ueíes leais, fortes ioidados- 
lajiao temos razad de eftar queixofos 
Neiu de andar dcondidos 9 e embrenhados 
Ia vejo os Caftelbauos animofos, 
C^e viraô ir aos íeus tam maltratados ^ 
VirKxwn djriTejo à ter^a por vingança 
E acabar de comprir nofla efperança. ^ 
Dat iobuores ao ceo que á vida temos 
E jà no campo a honra que bufcamos * ^ 
Na6, ros èíqueça o intento que trazemos 
E a preza que efcondidos efperamos: 
Naõ cuidem, que de os ver nos efcondemos 
Quando para os buíçar nos concertamos 
,£m lugar da vingança kuem pago. 

Animo ó caualeiros , Santiago% 
V.-:. Q Vamos 

■ 

% 

* 4 



5>S O CoKDESrABKE DE PoRTVQAL; 

' Vamo8 a elles , qu6 eu ferú prindlo 
Em tingir eíla lança , e efta.eipadâi 
peixai^ihe Vfer o voíTo auénniraro^ 
Que eu farei poi entre elles larga eílracU 
.Pois me toníiaftes ja por ceiii|>amieii0 
Naó me deixeis na crnpreza começada , 
Seguíme ou por amor, oa por imieya^ 
Qgfe o nolTo nome eílà neíla peleja. ' ' ^ 

Qtie íe ha na multidão deugu^ldadef 
He para ganW nome o mor acerto, 
Que o numero naÓ vai contra a bondade 
Como aos mais de vós ihe he deícubmo 
Tempo he que executeis hoje a vc^tade 
Qie còntrá elies mc^ratiels de imds ^>ato 
C^e do iperi^o mór^ mais certa a gloria > 
£ de âtais ininfigot) , mór vttioria« 
. O raleroíb animo e conftaate 
Se aleuanta , onde o fyzoo fe defmaya 
Pouca ha a gente , e vil que dlá diante , 
Pois naõ occupa a toda a branca praya, 
Defembarque effa armada ta6 pujante, 
Toda contra eftes poucos íe arme , e fajoi 
* TiraraÔ com mais força os feus jreuezes , 
Voííos valentes braços Portuguefes. ' 

E naó porque dos ffièus' deiconfiança . 
Tenha para vencer fua ouíadia , 
Deixo já de tingir em filngue a lança , 
£ alcançar a virtoria defte dia ; 
Mas ptorque tenho amigbs «t lenhrançtl 
Que viemos aqui de ccnnpanhia , 
Faço de minha gloria menos tenta , 
Só poUa naó comprar cotn ToíTa afronta* 

ÁttM 
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Canto Qvarto. 9j 
Atras deftas palauras concertaua 

A Jança, ja na.fella fc aílegura , 
I Alc^emente a todos conuidaua . s 

A prouarem as armas , e a ventura , 

£ resdo qu^ neohum íe auenturaua , 

Antes yoltar atras bufca , e procura , 
I As rédeas ieco]haido , os rogos proua , 

Qye com rezo^ fem fruto lhes renoua. 
Porem conio o temor os íenhorea , . 

Vendo a multida^ grande , qiie fe oíFer^ce 
; ht mus que com razóes todos grangea 

Nenhum para tal obra lhe obedece 

Cada qual o|faa> o outro que recea , 

£ fò a quem o esforça defconhece » 

Elie em ira átdcado brande a laiiça 

Naò fabe fe dos feus tome a vingança. 
! Pede , roga , , aconfelha , e ameaça , 

E em quanto fe detém oefta porfia ^ 

Qs caftelhanos vem tomando a praça. 

Com grande grita, eíboodp, e vozarisr. 

Entendo por ngeira aquellá caça,' 

Correndo a qual prim^irp çiiegaria , . 

Vem bufca r a Nunalures que em feu pofto» 

Só aç inimigo tcn^ virado o rofto. 
Dos feus fe aparta; e Ipgo dctçrnuna • 

Morrw Gomo valente pelejando , 

Porque tem por fraqueza, e coufaindina, . 

Volt^ para^itde o clles va6 guiando. 

Só quer ter a Wt^lha , fó fe inclina 

A acometer o. eíbeflo > e fero ban4a 

Aprouan4o 9 ciutMnie por fefudo , 
i ^ trazer • ou tiQniar no mçííno efcudo. 

; » ' 4 ' ' 
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loò o Condestabre de PortvQal. 

» • 

CANTO V.' 

peleja Nunalures com Cajicihanos junto d4 
, ponte (le Alcani.ira. El Rey do/n Fernando recolhe 
as gentes das fronteiras d\ntre Tejo e Guadiana , 
e ãfjenia feu real entre Eluas ^ e Badnjo\aonde 
Nitn^A tires de iwpronifo apparece vor fe achar n/í 
bãtxlba ^ a qual ejiando empraT^aa rccufa o Rey 
CafMhano. Fax^m-fe patgs morta a Rainha ãe 

C/í li cl Li /c- trata o c afame nto da Pr ince fa dona 
Mrites^ em cujãs ^-ódas acontece a Nutialures 
huma aucntúra : Fai-f c pera entre o Douro e Atí^ 
nEo y donde com a morte dei Rey dom Fernando 
'vem afe achar nas fnãs obj^quias : Mouem-[£ as 
alterações ^ e bandorias fobre 4 fucccJJaSdoReynai 

r 

4 m 

A Onde eílá conhecida a honrà ^ e fama 
Pofto que a vida efteja perigofa, • 
Naq na fabe eílimar , quem bufca e ama^ 
EiTtrc os homens memoria gloriofa, 
(^le no repouíò em fira da branda caadSt;^ 
E na vida do mundo mais fabrofa , - '^ 
Tanto executa a morte o feu caftigo^ '^'^ ^ 
Como na mor batalha , e mor perigo. ' ^ 

Diga o. fermoio Adónis fe temia 
Algum perigo humano quando eílaua 
Entre as âores que a deoíá lhe colhia ^ 
Em que os lafciuos membros recíinaua^ 
Ao foi fazendo jinueja , adormecia » 
Ao fom da clara fonte que paííaua ^ 
Ceando o porco férox , e deáôdado j ' • \ 
Eimaltou com feu íaa^e o verde prado^ à 
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Quando com mor íabor andau.i á caça 
Adleon deíprçíando a vida vrbana ^ . 
E vio no banho a fermofura, e graça 
E a bdieza dos membros de Diana ^ 
Tocado da agoa pura , que ameaça 
Âquellaxulpa, que o defejo engana, 
Em ceruo foi da deòfa conuertido , 
£ dos feus próprios cães morttí , e comido; 

Cômodo no banquete pereceo , 
£ Alexandre depois que o mundo abarca fx 
Cefar entre os amigos aue efcolheo , 
Depois que delie todo roi MonarchaT , 
Se neahum goíto em fim fe deíFendeo 
Da dura , inexorauei y fera parca y 
Dífculpa tcm^ auem defprezando a vida. 
Nos perigos nao pôs taxa , oU medida* 

O noiío caualieiro. que conhece 
Quanto he o premio delles diíFcrente 
Só com hum^ lança armado fe oíterece 
A aquella multidaô de armada gente, 
£ o ceo que ja^ eílima , e fauorece 
Aquelle fpirito , e animo excellente ' * 
Fez conhecer aos feus ^ e a todo o mundo. 
Seu esforço fem medo , e fcm fe^undo.^ 

Forte fobre os eú;ribos arreméte 
A receber á gente que enta6 chega , ; 
£ em fentindo as efporas o ginete * 
Ao perigo aíTolto fe náó nega , 
for entre imigas lanças accométe 
Obrigado da fúria incauta, e cega 
Trifte dò que efperou o encontro forte 
£ lhe ttaô Tio na lan^a a própria morte. 

Nem 
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Nem da groíTa bombarda dcfpidida 
O pelouro irdiòz fez tanto dano 
No íeguro efquadraô, mal aduertido 
Qye vai pifando a praya do Oceano ; 
Como o forte mancebo deftemido 
Fez entrando no campo Caítelhano: 
Naouelles rònipe a lança , a que á ventura 
TinJia no campo feita a íeDulcura. 

E leuíindo da eípada nao rettdkla 
Que os corpos igualmente , e armas trata 
ReiK>ÍQendo*a com fum fem meátda ' 
Atropela, golpca, fere , emata: 
O que pode nos pé^ faloa^/a rida 
Efte remédio a feu pcfar dilata , 
Que nenhum dos que o fero braço alcança 
De tomar a fugir cobra efperança. ' 

Na multidão da gente que o rodea 
Vai fazendo o caual [lo Ia eílrada. 
Correm fontes de fangue polia area ^ 
Voa a malha erti pedaços léuantada. 
Qualquer aguda viífca ali fe enlea 
Se fao todos os golpeâ de humà efptda » 
Mas f(> a do Pereira aballa, e fere 
Que naò ha auentiireiro que lhe efpere. 

Bem fe acabara o fim defte fucceflb 
Com lhe ficar o campo qile déixauaò ^ 
Se nao foraó, as lanças de arremeíTo 
Dardos, pedras , virotes quevoattaS: 
. O ar fobre Nunalures er^ eípcíTo 

Com os muitos que fobre elle fe juntauaó 
. Nenhum nas fortes armas faz aballo , 

Ma& naô pode valer ao bom cauallot 

Por 
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Por mil partes andaua mal ferido 
Polia prava o feú fangue fe reparte ^ 
A fúria Ine detém inda o fentido 
Com que voitaua a huma , e outra parte ^ - 

Té que de alento já desfalecido 
O que tam bom miniílro foi de Marte 
No mor aperto em fim daquella guerra ^ - 
Com ícu lenhor ^ fe deixa vir á terra* 

Cahe o Porttigues forte e deixa prezt 
Huma perna debaixo do ginete , 
Quando o tropel da gente mais aceza 
Depois de o ver cabido o accométe : 
Mas elie que conhece defta empreza 
O fhiito que a ventura lhe prometo 
Dali oom o braço irado alcaiKa tudo^ 
E o cauallo o repara como eícudo. 

N€;m o íobffbo Antbeo 9 que cobraua 
Outra força mayor quando cahio^ 
Porque a mãi poderoía o fullemaua ^ 
Se a feus braços c^os pés chegar podia; 
Moibou poder ma^or , fiiria mais braua 
Da que Isfuno moinou naquelie dia 
Q^e meo fepultado em terra dura , 
Abre a quantos alcança a fepultura» 

Cm quanto mais fe afcenae efta perfia ^ 
E elie offendendo a tantos ^ fe defende 
Hum dos feus vinte e quatro que ifto via ^ 
Aos outros companheiros ja reprende; 
Ah , diz, valente , e armada companhia , 
Que fraqueza fem cauía aífi nos rende l 
Para que morra aqui fem noflb amparo 

Hum ror&igtfes tab forte > iUuíbe^ e rarol 

/V^mos 
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Vamos ao ioccorrer que já me peza-^ 
Da yida'^ue fem gloria me deixou^ . / 
Seguime o geate amiga Portuguefa . : / . 
C^e eu íigo ao capitaô que me guiou;r* . r. 

^ Nifto batendo os dentes de braueza : C 
Entre as imigas armas fe Jançott ^ ' ^ 
Fazendo mil encontros na peleja - * 
Dinos de tanta fama y como .inueja» . > 

Chegou rompendo á força do perigo ^ 
Aoade ainda Nuno em terra ãiz oatalha ^ ^ 
E como bom , fiel , e forte amigo " . : » 
Com obras , e razóes feu dano atalha , 
Matai fenhor, diiia , <\ue eu me obrigo í 
Qjxe nem eda priíao em que diais Taliui ' * 
Á multidaó de imigos qi^e o mar bot» ' 

. Qie pouco lie para nos toda eíTa frota. < 
O Perdrà «íbrçado oue Já achára-^ 
tíuem feguiíTe em tal paflb o feu intento ' 
Dobra os pezados golpes ^ moftra clara * ^ 
Proua de feu valor , e fufrimento : 
Bem moftra que fe o pé defenlaçára - 
Teuera em pouco tempo o vencimento 

' Porem fomente os fortes braços muda 
Quando em fo corro o Ceo lhe manda ajuda# 

rédea folta vem tres caualleiros ^ 
Que bem foraô dos noflbs conhecidos" 
A queixi feguem na praia alguns guerreiros 
Com ameaças V gritos , e alaridos : r r 
Eites rompendo as lanças nos primeiros. . 
Que dhiifa6'de fugir líiais eiquecidos 
A NuAóAhires focorren* neíte eníejo, « . * 
Q^e íempra o Ceo ?aleo hiim Ixun^^ 

Diofio 
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' Canto Qviwto. ^ loj 
Diogo Alures Pereira o Talerofo . 
Era , e Fernam Pereira o esforçado 
Irmãos do moço ou fado, e animo fo, 
A quem o eílribo tinha embaraçadq^r 
Outro era o do Caiai ^ que cobiçolb 
De vir dos dous fraiáos arompanhado 
Tardou ao prazo , e termo que pofera 
O que Í<S cofitra^ tantos fe atreuera. 

Com elles toda a gente fe moueo . 
Â de Nuno , e dos outros que gcodim6 . - 
Pedras^ virotes cobrem terra , e ceo , ' 
Que QB que ínem do mar ao longo thraâ ^ 
Mas cada qual dos leus tanto rompep 

Que o valerofo irmaó deíempediraô^ 

Do perigo da perna magoada 
Trifte do que entaõ proua a fua eípada. 
^ Eis fe começa a dura batalha ^ 
Porque nenhum dos feus moílra deijcudx) - ' 
Â gente de Nunaluies íè baralha , 
Qíie quer da iionra perdida cobrar tudo ; 
Contra clfó nenhum ha que eutaò fe yalha 
De malha , de couraças , nem de efcudo : 
A pé fiiâenta a íuría do combate ^ 
Todos os golpes dá, nenhum rebatCt 

Qjial o Leaó de Libia gen^fo 
Dos bárbaros monteiros acoíTado ; 
Que depois de ferido , e f urioío 
Engeita a vida, c quer verfe vingado. 
Aqm fere , ali mata , e de brauofo 
Bufca o mais defendido « e mais armado* 
Deixa o campo á fugida defcubortò - 
Cloire aotvde vê mais fero « e mòr aperto. 
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AíC andaua o fero Lufytaiio 
Bufcaiido o Hefpanhol que mais lhe inílíl 
Como o rajro v^oz qué laz mór daono 
Ao que com maior força lhe refifte , 
Nenhum reues dos feus fere de engana 
Em cada qual a Tida perde 0 trifte > 
Qlie aaó pode vokar o paíTo leue, , \ 
Porque á nria dos outros 'o deteoe^ 

Hum valente íoidado oue encaó vinha 
Ck>m «mitos de íooarfD ; limmaeDte 
Para o bom do Cafal logo encaminha^ 
Qiie.iodeado tM de anmda gente ; - 
E vendo que ante fi mais corpos tinha « • 
Feridos já por terra amargaoMate 
Com huma lança de «armas que trazia 
Conrra^eiie ouiadam^e arremetia. 

Foi tal o forte encontro , que paíTou 
Humas laminas de aço , duro ^ e fino 
Por onde o ferro agudo refualou ' 
AtraueíTando hum jaco iazerino : 
A lànça feita em af^a lhe ficou 
Mas como o Portu^^es naó perde o tino . 
Remde-te Cafteihane iwfeda brada 
Meneando íbbre elle a forte eípada* 

Mas Nunaiures que via o bpm éunhado 
Sem ft poder liurar da imiga lança 
Imaginando que era atraueflado 
Corre ligeiro aly para á vingança , 
E vendò q^e remke o bom íoidado 
Com hum pezado golpe fe abalança • 
A que elle íó com mgos fe defen(k^ 
£ cruzados os4iraços fe lhe read^ 

' . Poceiíi 
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Cauto QyiKTo. Í07 
Porem aquelle efpiritu gaierofo 

Que nad confente aírontas ao rendido 
Vaíla adiante alegre ^ e cuidadoío 
Dando por prefo o que deixou vencido 5 
Mas o ioldado ingrato 9 e orgulhoib 
Como iiiire íe Ho defempedimi 
Outra vesL à batalha torAa acezo , 
, £ outra tcz de Nunàtures íicoo prefew 
FemaÕ Pereirt o brauo caualleiro 
A huma parte fma em wda Tiua 
Q^e de feu braço intrépido ^ e guerreiro 
Kenhum quer ia proatr a força eiqtihit: - 
DepcMS que o bando vil foge ligeiro , 
Hum atropela^ kam few» outro catiflyi 
lá a gente Caftelhana fe defínaia , • * ^ 

£ os Portugueíes vaó tomando a praia» 
Diogo Alures Pereira por vir tarde ' 
Procura arrecadar como conuinha , 
Nenhum acha confelho que lhe aguarde 
Pelo defejo^ e prefla com que vinha 
' Mas da gente oue foi «lenos cobatde 
Alguns bem mal feridos prefos tinha ^ > \ 
Pedro Afiòdffo que a lança já arraiicàni 
Muito mais cara a dá do que a conuMÀnw ' 

O que primeiro a Nono feconéra 
Com tam grande valor ^ que o fegue , e aoia^ 
Bem mqmaua entre os quatro que podéra ^ 
Entre tais pares fello em voz cia fama : 
£ porque defta aqui laibais quem era» . 
Vaíqueanes do Coto o mundo o chama - 
De oídem iaçcrdot»! .mas aaottTadia ' 
Dala a bons caaalleiros merecia* i 

Doa ' 
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Dos eftremos qtie fez neíta oonteoda ^ 

Nuno o premio lhe deu tras do loauor 
Que lhe ouue de Lisboa a mát prebenda 
E das Habitureiras foi Prior ; 
Da Igifeja, beaeíicios, clôro^.e renda* 
Da antigua Mafra o fez Gouernador 
Que lòane Biipo illuftre a fundára 
£ eíUs tres dignidadçs lhe ajuntàra. 

lá ò campo fica iiure aos yjsacedores , 
lá entaó nos bateis os que eícapára^ 
A necòilier íe tocao os tambores, 
Os: amigos , e as armas deíemparaó ; ^ 
Os que fe alongaò mais fa6 os melhores . 
Que os fracos por vileza fe ati^azára5 ^ 
Os foldados que vem á fua empreza 
Nos deípojos dos outros fazem preza. 

Qual béfteiro piaô do braço leua 
Cariuo o cauaileiro defarmado y * 
Qual o elmo , efpaldar , o peito , a greiía 
Qual o rico col^ deiabrochado^ 
0^1 lia defte também que a -láfiça ceua, 
No langue já dos outros encetado 
Moftrando o braço vil pouco atreiíido , 
Qj^aato corta Jiuma e^ada em hum rendidos 

Até ás ondas os noflbs vd6 feguindó 
í/lles cor t ao remandp na agoa pura 
À vellas defpregadas vaó fugindo 
E nem o mar profundo os aífegura.i - 
Os ^ue íkaraó prefos. repetindo - * 
Quaxumes vad também contra a ventura, 
lá o Pereira ^oma. outro caualio 9 
£ outra, vez para os muros faz abalo. \ 
^ a . V Feita 
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't Can TO Q^viNTo. 109 
Feita reíenlia aly de toda a gente 
-C^ ieus era 6 prefentes , e corridos , 
Nenhum peidéra a vida , qué fomente 
Alguns trazem da praia mal feridos ; ^ 
Elie entre os bons irmãos vai tam contente 
Gomo elles com razaò engrandecidos 
G>m hum.iucceílb, eiim tam venturoíb ' 
Inda que a todos quatro afiaz cuAoíb« 

Dbs muros da cidade x>s eíperaua 
Â multid^Ò do pouo que fe auiua 
Em vozes ao paliar todo bradaua 
Viua o forte Nunalures, viua , viua; 

Com opróbrios, e afrontas magcaua 

A gente que vem .vir prefa, e catiua, 

Condiçaô muito certa da vittoria. 

Que a delucQtura de hiis , he d'outros gloiia. 

Mas deixemolo agora recolhido 
Na cidade contente ^ e feilejado 
Dos feus com grande gloria recebido ^ 
Do pouo em fella, e jogos* celebrado: 
Porque inda eftá da briga mal ferido ^ 
E do cauallo , e pedras mui pizado , 
Vamos feguindo ao Rey, qu^ oom defejo^ 
Hia pifando as terras de Alemtejo. » 

Em Eiuas com feu campio fe alojàra^ 
E aly das -frontarias juntar manda, 
Os que em. vários Jugares eipailiára > . . 
P6 Guadiana 9 de huma, e doutra banda i 
Lugares 5 fortalezas já repara 
For onde o Meftre ouíado íe deímanda , ' 
Chama os feus a Coníellio , e nenhum em 

Q^^ íeja Jmow bat^ilha o fim da guerra 

Logo 
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Logo íe ordeoa aly para a peleja 
De prouknoitos 9 armas ^ moiiiçóef 
Faz quem ordene » tenha , aonde j e reja^ 
Compankias , lugares, e cfquadrâea,; 
Fax pa^as> dá ventagés , certa iaueja 
' Pc nmitos bellícòíos coiaçòes» . v 
Ao Rey dos Caítelhanos defafia, 
£ faefe dá villa p outro dia, . 

Entre ella e Badajoz feu campo aíTenta 

vifta do iòberbo Guadiana^ 
Que na fombra das armas reprefenta 
Hum temor nouo á gente Cafielliana / 
lã de vella loaó fe defcontenta 
£ a ^ria já doa íeus íe deièngana. 
Mas entre os torreados e altos nmros 
Faz reíènhas ^ e alardos mais [ogaiofSm 

E antes daquelle dia em que eípeFaaa 
Fernando ver o imigo rofto , a rofto 
No íeii real alegKmente andaua 
Tomando moftras ás gentes no feu poftp; 
QuaQdo a vanguarda ouuio que aíE gritaua 
Com aluoroço eílranho, e grande goílo 
Vinde Pereira ouíado , vinde aíiniia 
Que os Caftelhanos temos neíla vinha# 

Fernando áquella parte íe virou 
Por ver qtiem catifii roi defta alegria 
I^m cauâiieiro armado diuiíbu ' 
Com cinco , ou poucos niais na mmpanliia; 
Na poft^ra , e qas armas com que çntroD 
Todo o campo a Nunalnres cmliéda 
Que íabendo de Alcantara a oeleja . 
Com ta6 pouos embotas • fefteja« 

Longe 

4 « 
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Canto Qvinto. iii 
Longe á fiíla do Rey com os íeus fe apea 



A rifeím do eino aleuaotada 

A mulddiaó da gente que o rodea 
Lhe dá òs parabes daquella gerada : 
Também Fernando o teue em boa eibrea 
E em finai da vistoria defejada 
Dos feus pés o leuanta ledo o rofto 
Moftrando-lhe aos olho^ g^^ça » e gofto# 



Quando icm fauor da própria gente 
Copia taô deíiguai desbaratara 
Lhe agradecia acharíe ali prefente, 
£ creado que o Prior niflb o mandara 
Pregunta fe traa delle algum recado ^ - 
£ Nuno xeipondeo quafi iníiado!» 

Naó trago nak fenhor que efta anhadura 
Com que ante voíla Alteza me apreícuto 
£ eftes po^8 ibidadoB que a ventura 
Sogeita a meu querer , e ma ndamento : 
O Prior que de mim m6 ie aflegura . 
Para vir me negou coníentimento 
Sqn eiie me apartei » e á força venho ^ ^ 
A^ pena agora eftou , fe a culpa tenho. 

Como menor irmaô ^ Como íiigeito j 
LIje pedi que licença me outorga (Te 
Para que nefta empreza , em meu diíeitç 
Gomo foldado iwitii na6 faltaíTe ; 
E viíTc o, forte Ozores.^ que o defeito 
ankno mtà ibí que me efbruafle 
Be acaJbar o combate prometido , 

o ie ifer ppr vai ndUe impedida 



O 
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' Negou-^me injullamente libefdadâ 
. Sem que meus juftos rogos^ o obrigaíTem , 
Pós maior guarda ás pòrtas da ddade 
Mandou-^lhes que fahir me naô deixaíTem: 
Má$ teue maior força eftà yoatade, 
Que as que podia lauer que ma eAoruaíTem ^ 
,£ aíH de noite eu fò com miiihà gente 
O poáigo arrombei de Sam Vicente, . 
' Nem dos guardás a forca, e refiftencia. 
Nem o mandado fcu mais^ força teue 
Que para acreceíitarme a dilligencia 
£ atalhar á alguns meus queaiy deteue : 
Se eíla culpa merece penitencia , 
Aind^a que vifta a caufa he culpa leue 
Dai-me agora fenhor delia o caftigo , 
£ feja na batalha o mór perigo* ^ 

Se dos Reys a palaura nunca efquecCj 
£ inteira a guarda íempre o jufto Rey , ' 
Agora alto fenhor fe me ofFcrece , • - 
Satisfação da emprejiLa que tomei 
Se nefta agora o Ceo me fauorèoé' 
Diante de voiTa alteada moftrarel^ 
Ao 'J^teftre , e a feu fiUio , rpfto , a roílo, 
Q^e multo a meu pezará^ voffo goâo»,. 

Defta minha vontade cobiçofa** 
Mandaftes que ante vos moftraffe ò^preço' 
£m batalha importante, e duuidofa^ 
Qual he efta a que agora* me* bffere^ ; 
E pois eílá minha jhonra perigoáíjr : 
£ a vós como- a^ffleu/ Rey temo , é conhc^. 
Como tal permiti que aqui íe apure > * • 
£ algueni de meus principies naomormure^ 
' \ ^ Naò . 



Digitized by Google 



Canto Qvinto. iij 
' Naô foi mais adiante o bom Pereira 

Por viar ante o Rey termo , e refpeito, 
E Fernando que o vé deíla maneira 

Cada hora delle eílá mais íatlsfeitoj 
Daqueila fé confiante, e verdadeira 

DaquclJe forte braçQ , e leal peito 

Bem cré que tudo acabe y e tudo vença 
Dalhe o louuor, as graças, e a licença^ • 

Nuno lhe beja a maõ nelíe concerto 
E efperando a batalha fe defuela , 
Elie contente eálá poia ver perto 
£ muitos defcontentes que haó de vela ; 
Vai nalguns corajoens mui giande aperto 
Defanima-fe a gente de Caftelia 
Que á vifta da bataiiia concertada 
Entaâ parece a paaTbém aíTombrada. 

Chegado o prazo já aos contendores 
Em arma o cámpo eílá dos Portí!£;ueíè8 
Uelpregao^re as bandeiras de mil cores 
Veiiem-íe malhas^ laminas ^ e arneses 
Os pífaros , tromberas, e tambores . ^ 

Fazem ecco nas agoas.que mil vezes 

Se encrefpao com o rumor que o duro Marte 

Val efpalhando de huma., e doutra parte* 

Mas loaô que duuida nefta empreza 
Sahir a fua parte auentajada • 
Pdrque conhete á gente Portuguefa 
Que alfcm de vaierqfa he magoada > 
E recoa o valor da pouca Ingrefa 
Qye com a noíTa eftá confederada . * 
A bataUia emprazada ja rectifa 
Que nuaca a ^uem faltou^ lhe falta efcufik 
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114 O Condestabre dje Portvgal. 

Niílo os grandes trâtanaô por íeu& oeotf 
A liauça entre os Reys deíconcçrtado» - 
Qu pola obrigaçaé de fcus Kfiwsj^ 
Ou .pol^ de fieis,' c acautelados 
Por occuhos recados , c rodeoís o . 
Que em hum real , e em outro eraó tratadot 
Sufprend^íe o combate até queíeja . / - _ 
.Deliberada a paz que íe del'cja# - / " ^ 

Enfim com condições naó mui decentes - 
loaó aceita a paz temendo a gucirra.. 
Reftituindo os roubos infolentes - '4- 

Ou poio largo, mar , ou pola t^rra , . 
E dando ás eítrangeiras rortes gentes 
Náos em que poflaô ir para Inglatecr^. 
Sem diflfo terem fretes nem íàlarios , . 
PetadaHiondiçaÓ para contrários» 

Trás iílo o Caftelhanò vai tratando , 
Quff cafaíTein Beatriz linda donzelk 
Filha vnica do Rey , remiíTo , brando • 
De Portugal herdeira lica , e belia : 
Com feu filho fegundo dom Fernando ^ 
Que naó herdava os reynos de Caftelk^ " 
Porque o Rey Português naô quis primeiro , 
O que dos dous eftados fica herdeiro. 

Naó contentaó as pazes aos Iiigreíes 
Nas Caílelhanas náos fe partem logo 
Aggrauados do Rey que em tantos* aieíe* ; 
Os trouxera enganados como em jogo, ' ' 
Oljie com o braço , e valor dos Portugucfiv j 
Queriao pór Caftella a ferro , e fogo . g 
-Mas vendo as amifiuies^ e liança * ' ;l 
Naó. í^uer^ jnais com os aoíTos vieíiuliançaJ 
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Canto Qjíinto* 115 
^ i^^Iá na6 tvataó do bellico apparato 
Os aduerfarios R eys , antes de aílento 
Daó com|MÍmento> ás forças do contrato 
A-que tem dado já coofentiipento - 
Ambos culdaô que compráó bem barato 
U dBÍcaAço y com leueiuiidaaiento> 
intente cada hum Te torna , c ledo • 
^um a maior , outro a Toledo, 
y Mas pouco o Rey loaó fe detiuera 
iía cidade real que a Tejo banha 
Quando a Rainha em Cueliiar fallecêra 
Xjoi& fraciraeato ^ e dor de toda Heípanka 
^ breue tempo a perda recupera 
O que nella naó* fente a dor tamanha 
Que logo ao Português legados manda . 
§pmk para dle ailas doce deinanda« 
PiOjCura coníirmàr no.ua amiíade ^ 
e feja herdeiro , e genro de Fernando ' 
£m lugar deièu filho a cuja idade 
Conuinlia eftar mais aniios efperando 
|;Iianor que já tinha eíla vontade ^ 
BrE o Rey q]^e era mudauel , leue , e brando 
.v^aíente nella : o outro já aprefta^ 
B a corte fe desfaz em gofto , e fefta» 
^ Os guersekos tambores que incitauaó 
As luíl: oías , e armadas companhias . 
riá com iam diâerente fe tocauaô 
Para contentes jogos , e folias ' \ 

canora^ trombetas celebrauaô 
Pazes ^ contentamentos > e alegrias 
Â8 anius^ Uftcawyyios, êo8 arreos 

^ citaès > ji^ss I e tornas* 

" ii Masi 
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Jt6 o Condestabre de FoRTvaAi.; 
Mas cáda hu dos Reys vai contra b'^ àcué 

Contra os tratos jurados que eraÓ dantes 
Que a Priítcéfa mnoctente* Viáos'teiie 
Por maridos hum Duque, e tres IfFantéS': • 
lulga lík) o Rey Ioa6 por axii^' Icoé ^ 
' Que a cobiça as naó faz muito importanteà . 
,£ Fernando- naô tem '^or marauilha 
Procurar muitos genros a huma filha» 

lá ^os vefinhos reynos íe publica ' 
O cafamento , já íe alegra tudo' ' ' 
A Caâélhana ^entc alegre fica \ \ 
Mas trtíle em Portugal qualquer fefudo : 
Se h\xn\ áo gofto do K^y é amor fe aplica 
Outro anda ^confiifóes íbrpeníb , e imidtf 
Temendo a íujeiçaó do jugo alheo 
Que Ifee antecipa em.íbníbras o receo# 

Cada Iium coníigo em vaó, tem diíferenja 
Mas loaô encurta prazos ao ccmcerto 
Que fuccede a Fernando liuma doença 
Que o faz éftar da xida niuito incerto : 
Eis que a Rainha incauta íem detença, * ■ 
Que pós o refho*£S em tanto aperto 
Para Eluas leua os grandes , e õs do pouo , 
Que quer jurar o Rey Príncipe nouo# 
) loane a Badajoz alegremente 
Vem aonde logo as pazes faô juradas . 
Que como fe ordenáraó facilmente 
Leuemente depois foraô quebradas j ♦ 
E ainda que enfermo o Rey ficauá aufehtç' 
Kaq faltaõ cerimonias cuâumadas ^ 
Nos reaes defpoíbuM» quie Leonora " 
Melhor as ordenoU j que íe o Key (on . 

« 
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Q dia do maior contentamento 
Ittnto á mefa dei Rey da raaô direita 
( Fóra muitas que tinha -o apofento ) ' . 
Oatrá eftaua mais baxa , e' mais eftreita , 
Aonde por foro, e por merecimento ; 1 
Que fempre em tais lugares fe refpeita t 
Tinhaó muitos aíTentos^ ailinados 
Os de hum, e doutro reyno mais honrados.^ 

Nuno Aluares eatre elles lugar tinha 
Eo valerofo irmaó Fernaô Pereira 
Por ordem ^ mando , e goíto á% iWyolia 
Que os cuft^imãua honrar deíla maneira : 
Poréffiricomd. a rontade. com q^e>vinha - 
Naó era em nenhum delles mui ligeira 
Chegada ta6 tarde aly, que os des/aííentoflí^ 
Nem lug^r querem dar hos comprimqatoSf ^ 

Succedecvlhes d^ modo qu6 chegáraó 
EQ^Íi,um para. ouuiJos volta o roílo 
Antes com os olhos b^xos fe ihcl inirad 
Cada. hum muito arrogante no ieu poilo y 
Mas a feu pezar logo os leuantarao 
Kiacharaò na comida pouco goílo . 
Que Nuno do jantar fez pouca conta. 
Mas pagou-lhe o dei prezo com húa afronta* 

Perto da mefa a elles fe chegou 
Nenhiun deiies faliou ^ e a nenhum falia * 
O feu pé nos da mefa airauefou , . ' 
Edeií com ella.em pezo fobre a faia; 
Ao grande, cftrondo o Rey fe leuautou, 
E toda a gente áquella parte abala , 
Mas Nuno com o irmaó de efpaíTo volta 

Sem fases conta alguma^ da redolta* ^ ^ 

. ... Quem 



.Quem vio ja nelles jogos cuíhimado» ^ 
Â que mais ledo o pouo fe conuida 
Cahir entre os nfoanos defcuidâdos • * , 
A Pedra que de longe vem perdida j 
Que todos ferucm logo leuantados 
Olhando o que fe aqueixa da ferida 
Efpantâdo cada hum deita arte vira 
Sem fe ver mais que a mefa que cáhira» 

O Key bem dekjou ao d«^acato 
Dar em publico alydògo' calHgo * ' 
Mas por conííelho entaó t^ue recato ' ' 
De naô pôr a juftija era mor perigo j*^" * 
AíFentou que erã ó ttísík iiaratc^ 
Diífimular a offenfa fó coníígo , ^f"^* 
E infonnàdo da catiíà qiie o «louéraí 
Menos eílranha o effdto que fizera, 

Quem por fati^fairèr á fua offenút 
( Difle o Rey ) pós a vida em tal perigo ' 
£ teue em pouco aiq^ui ttiinba pírefeAçá * - 
Muito mais reme atrdhta que caftigo: ' * 
Muito arrêuído foi ncffta licença , 
Mas dcv^honra deueier mui grapde aiiilga 
E o que por ella a tanto fe auentura" ' 
De grandes efperanças me aflegurat 

Sem ouuilo os Pereiras partem logo * » 
Para terras que regaô Douro e Mitíiiâ> 
Abrazado Nunalures no feu fogo 
Bor ver leuar ao reyno tal caminho*;- . 
lulga aqui 11o que fez por graja , e jogo 
Sendo o Rey Caíleihana tam vefinho 
^ Que a vontade que tem rnoHrar defôjá ' ' - 

Naô ja iu mefa.effl paz'^ más na pwQst; 

. * Chega 
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• ' Cawto QviNTo. 119 
Chega com o forte irmaô em companhia 

A aquelle defejado, e doce aíTento 
£nchendo o roíto, e oiiios de alegria 
Que na parttda encheo de fentimentp j 
Lagrimas Lianor lhe oâerecia : / 
DaqueHe defígual contentameiuó ' 
Q{ie como er^ com gofto derramadas . . 
Patia6 mais graça âs faces delicadas. . 

.Aiy íiiípende as armas , e defcança ' 
NdS braços da gantii bella Lionorá 
Que em tam compridoa tempos de eíperanja 
Sua aniiaidi, e perigos fetiiie , e chora • 
AI7 de feus cuidados faz mudança - - 
Aonde tudo ie reade^ e fe naaiora . . í 
.Com a fennofa filha a auem quer muito * 
De ram ditofas plantas oello fruitíD. J 

Em tanto, he ja jurado o Caftelhaho 
C Que rai de induilria as coulas apreilando^ 
?or fucceíTor do reyno Lufytano ■ 
Como faitafle a vida ao Rey Fernando ^ 
Mas^^fmrque Portugal ja lente o dano 
Que^vai d^es contratos grangisando « « < 
Com darias cMidtç6«s fe perfoade 
A fim de viuer fempre em iíberdad^ 
^ E fe ao Ktf tras defte ikctttc» 

Primeiro a Parca a vida liie CôrtaíTe 
A Rainha Lianor no mefrno aíToito « 
O Português império gouernaíTe ; / ^ 
Até Ifue o Rey loaó do cafameiito 
OuuefTe fílho hterdeiro que ficafle 
iiatiiral'*ao pouo Lufytano 

adaúuíTe O ceuq CaítglJiaJio. 
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liQ O Condestabre DE Portvqal;/ 
• Firjflfs. eíics iKwtratQs^.c^cautella 
O Rey para fciis reybos cncaminlia . . 
Beatriz vai Rayíjiha de Caftella 
E comeme fe pai^e a may >Raiofaa) . - ^ 
Mas como a ventuMÍa fua eftrellar * . ^ í 
Coni tanra> gloria ò cuirfo feito tinha 
Pouco tempo defcaap e goza, quiiid^ ' * 
Também parte da vida o Rey Fernando* I 

Quantos enleos , troças , e muàm^. , 
Faz huma meíma idade em poucos annos ' : 

Qae cobre de floridas efperanças ') 
Que defcobre áe eiiieps ^ .e de. enganl^lft.^ * { 

Ah fortuna cruel que nao Jeícanças -^.^^ 
De ííncontrariQ fgçqgo dos hufnaopç \ 
Que eílreira.conta tomas do que entregas è 
QiiantpL dád . Quamo Mm^ Quando ft^i^ | 
. Faiioreceífó atjueUa . fermolíira^ > , . J T 
De .Lianoríq4ie tumaoâí ésra e celeíbes. , O ) 
Com amor , e com hum Rey Ijie dás vejutwjí 
E quito ]:l:ey.;dáá á fiiha qMe,lke.4eílQ>^r . •> 
Como ^efté) bem tam póttco.efpa (To di*^ 1. : 
Se Dara ciie^ mudauel, a efcqlhefte? / oh^} 
Ia lhe tiràíte d mais qne ihe,cs9S^âad^ m'>> 
Cedo lhe úraràa honra, e.çfia4o* . : r 
cMas:ella quor^aâ íábe:O J)si^ cuftunaelj 

Menos ihe. pelara do fuccedido,, : -j.Ív.í^íi i 
Que já podéra fer que ^íR pKÚtíae^ ul^ fi A 
Ser Rainha a feu gofto feni marido , cri O 
Quem teiTsré definais alto perde o lu«ae ^* * 
Da razão quaado atteata a feu partido » 
Mas nao tyranaa, * e má queoutc^ opoiíece 
No que cíperòu^ peráea> teue^ e padece^ 
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[ o caílelliano Rey quando imagina ^ 
Que lhe adquires hum Reyno prometido | " 
Lhe mollrarás no feu perda , e ruyna : 

' Com tanto íangue iUuftre defparzido : ' ^ ' ^ 
O que em ti aíTegurar-fe determina 
Se verá facilmente dellruido . - 

• Qaem pode efperar falia que Jhe acudas? > 

' Se quando fauoxeçes já te mudas. • • . 
Em fim também p^teue q triílc pranto 
Ou foífe a dor fingida ^ ou verdadeira, ;. / 
Velle o Teyno de efcurp , e negro manto , 
Qucbra-fe o efcudo , arrafta-fe a bandeira :v 

; Eni Santarém /IO templo nobre., e fan^o^/i 
Do que porvhun^ildadc verdadeira . • 
Das chagas de jlefus moílra a figura . ,í j[; 

. Lhe deu o reyno illuílre fepultura* ^.r ... [ 
P^ra ás reíies exéquias la^^^^bamados %i 
A Lisboa pçr cartas da Rayíiha /j- 
Os Condes, ricos homés,,^, os Preladós^, \ 

, E os vatTalIos que o reyno em conta tinha. * 
Ia do Douço. deixaua os verdes prados ;\ 
N^no Aluares. Pereira, e, também vinha . ) 
Obrigado da. cartcíj e do que,dcue r ir 
Ao Rey que em tanto a í^íus principios teue< 

Triíle polo Senhor que entaó perdia .^g 
E confufo de ver o que erperaua^ ♦ r., - ) 
Ia' da amada mulher fe defpedia . . í 
Que a volta com mil rogos lhe apreíTaua^ [ 
Trinta bons cfcudeiros que trazia ^ , ,^ 

Todos cpnfigo armados os leuaua ^ ( ; • ) 
Muita gente de pé, com armas toda. ; ; 

;Xal nas exéquias vai, qual foi na voda. 
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cidade chegou dâ meftxia forte . 
Beija a maó à Ravnha naquella hora 
Efpanta-fe de relio toda a Corte 
Que nenhum a tal auto armado fora ; ; 
Mas ella que do Rey na vida e morte 
Tam cauteiofa foi como Senhora , 
O tecebe com nobre acolhimento , 
Sem moftrar que lhe entende o penfamento» 

Poi no melhor da Corte apofentado 
Como era a feu valor conueniente 
Mas hum corregedor pouco auifado 
De quanto hc mal fofrida a forte gente , 
Por dar a hum corefao bom gafalhado 
Foi mais do que conuinha diligente 
Que huná efcudeiros bons mudar queria 
Dos que Nuno vem na companhia* 

E eltes queíinhaó menos de fofrido» 
Do que de valéfofos, c esforçados 
Antes <|uifera6 fer mal recebidos 
Que eftar na Corte mal apofentados; 
Arremetem reuoltos, e atreuidos 
Com elle, e com os miniftros , e criado* 
E até ao paço aos golpes o trouxerao 
Aonde fiigindo ás cafas fe valerão. 
' Sem fôlego chegou junto á Raynha 
O que tam mal os feus agafalhaua , 
Ella que ouuio gritar , e o vio qual vinh» 
Do reboliço a califa preguntaua: 
Elle que ainda nem cor , nem fangue tinha^ 
O que lhe acontecera aly cohtaua , 
E entre os queixumes vaos que repetia 
Eítas > e outras palauras lhe dizia. 



Eícudeiros fenhora de tal raça ^ = . " i 
E em defender a cafa tam ligeiros ^'^ ^ < 
Naô veílirao ja mais feiro , e couraça - » » 
De quantos arma Heípanha caualleiros ; 
E bem me affirmo eu que etn larga praçli ^ 
Quinhentos de tam forres cfdideiros • - ' 
Sós podem pelejar contra Caftella > i;-^ - • 
E dar a toua Alteza conta dcllá.:'^' ' 

Fora ellou ja do dano , e do periga^ ^ * 
Que voíTa alta prefcnça iiie aíTegura 
Mas quem os vira entiokfes vir comigo ^ ^ 
lalgàra que cfcapar foÍ gtaó ventura : ^' . ' 
Tratai fenhora agora do caftigo y^^^^ 
Porque fó ouero i vidâ ter fegurâ. - - 
Ella que occaliao, e ó ttímpo entende' - 
Abranda^ e naõ caítiga , f íiem rcprende*- " 
. Nuno que difto eílaua defcuídado " * 
Mollra logo á Ríiynhâ quanto o ferfít i^* 
Mas noutra pretençaô anda enlfeuado v"*.' ■ 
Que mais confuío o tras > mais defcontentcí 
Vê o pouo a mil partes inclinado, 
O juizo entre os grandes differente , • ' * 
Rebeldes diuifoens^ fecretas juntas, ^* • ^ 
Vários os pareceres, e as preguntas* 

Hum diz que tudo he vaô quanto imagint 
Quem naó fe inclina á parte. Caftelhana, 
Outro fe defefpera, e defatina • 
Porque a pátria fe ofFende , e fe profana : 
E fuftentar té á morte- determina 
A liberdade antiga Lufytana 
Qiial mouido de amor, qual da cobiça 
Confundem osf refpeitos, e juíliça* 
• • '\. Eíle 

w 

• ) 



Elie áí% qjie íb guârde ò ju^raméflto í T 
E o contrato dQs^Rgys firme , e Xeguro 

EftoutTa y que ét^ mjníío f * e Jráudul^ato , 
Porqiiç ;0 ir coiítra, a paçrk W íi^r ft^Sí^i^ro j 
Cada jmin bufca a. íeà erm:!!) furidaineiitit»; ' 
E pinta mu iqmbra.ag çoufas de> futurei / 
O reboliça em todos, lie íbbejo , - ' . 
Mas neanum manifellaíO fc|i. deíejo^: i * 

Q^iai . pola primauera doce , e bxajníU [ 
No vallçi de mUilQrgs femeado . í*' 
O vagaroío Enxame fe defmanda ^ ^, 
Com liiim murmúrio ioqyieco, e ecapeçadoi 
TeceiTi^s aaes de huma^, e doutra ^bajoda T 
£ncontcaõ*ie. no ar fçom) ti^ ^ cuidado 
AÍII a^dàiia o ppuo/diíFerente , 
SolwjM^rj. Jíaquiçtft defcoiitei«e, r,bfv - . A 

MaJ fofre ò que viuço çom. lib^rdadíí 
Ver t}«Qfijàg ide íuftcfitiir jugo aljièo í; - * 1 
Mas o<^ue nam gr.aí^a eíia vptttad*; ; í '-l 

A muitos ^ eípeíaq jas perfuade; < • c ; 

De que t^m Leonora* o rejrao^efeeovv j ■ 

Que o ipteceffe e^c«bI:e a qtt*lqUerr!f nrot * 

E com .arte , e poder . íç 4oura o ferro* ' f 

• • ' * ' ' t ■ . • / 
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Càkto SsxTb. t2f 

C A N T o VI ^ 

> 

Nuno jilurcs Pereira njcndo os Porttff^vcfes di^ 
uidtdos j fegue a parte de dom Joaõ Mejire dt 
Anis , que determina defender a liberdade da pai^ 
trta : O Mejire lhe ccmtnutiicâ fcus díffcnhoí : ' 
^atãÕ ãiubos a morte do Conde de Ourem , que 
porçMro confelbo Jedijf ere: O Prior do Crato fe 
<vai parà Santarém^ e Num jílures trás ellez 
jily lhe conta huma donz^lla a dcjijlrada inerte 
4^ Conde. Hum ylljajeme lhe pron&Jtica aner de 
Ur o tnefma Condado : , O Prior declara feu tnter^ 
iO y que he jeguik A parcialidade da RaynbXi O 
irmaõ o dicj engana ^ e fe njcm ^fa a o Aíejlre a 
JJsboap , 

«. • 

D Epois dos ítineraes ^ triíles cantares 
Da Eda altiua , e pompa lagrymofa'. 
Quando para os caftelios, e lugares 

Se recolhia a gente poderofaj . 
Depois 4c alguns jtiizos Ungulares 
Em que eftá toda a t^vta duuidoía ■ ' • 
* Vindo á publica praça a difierença i , 
Cada qual forma a ca ufa , e dá íentença. í 

Parte-íe o pouo em bandos diiTerentes 
Huns ao Meítre de Auiz fcgulr procuraÔ, 
Outros da j^ella Ines os delcendentes,- . 
Que inda ho Reyno alheo fe aíTegurao ; 
Mas como he melhor caufa adospreíentes-, 
Com 0;Meftre a todo o rifco fe auenturaó 
C^e era^benino^ ouíado, evaleroíb '' i 
fUhcr de Fedro o forte ^ ejuíU^ofo. : ' 
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Aíli fèm refpeitar modo ou cautella 
Com a vontíade por 4ey , a geíite ouíada 
Só ouer a liberdade , e defendela 
IfoUo ferro' da lança , c polia efpáda^' ' - 
Outra íeguindo a parte de Caftella 
'À qjiie á força mayor eM inclinada , 
p4 Rainha Liaiior fazçm cabeça 
Para que o reyno enuolto lhe obedeça. 
V- Qual no Romano império diuidido 
Polia morte de lulia que piíderà 
Ter de. huma parte o pay^ doutra o marido 
!Èom que Roma em feus a^nnos florecêraj 
Com armas , e rezoes ^ fero atreiíido 
; Cada hum defende a caiifa que eíCQlfaèra | 
Aífi andaua o Lufytano m>uo , 
Elegendo por armas ao Kev nouo. 

No ffiôo defla fiiriá m6 labtta 
,Detcrminar-fe o forte Nuno, quando 
Da par(e CaffieUiana os grandes / via ^ 
E o pouo repartido doutro bando , , ■ 
Em hunM fala fó andaoa kiim dia 
Com eíles peníamentos paleando. 
Deícontente , conftifo , e esileado 
^ De v«r a pátria em tam confafo cftadob 

Depois de ter mil coufas- diícurrido - 
A Deo^ reméte o, âm que naô lhe achatiâ^ 
De amor do pátrio reyno commouido 
Folio fucceíTo mao.que lhe eíperaua;' v 
Quando de noua luz do ceo rerido 
O ÍN»^ido perdea de donde eAnra., v 
E de inclinado íiífi lhe parcda: ^ ^ ' ' 

Que Ivam^ um ditos fc&dndSâ» - - 



s 
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Canto SIex^ow lif. 

T)e que te canfas Nuno? Que te alteras? 
Q^e ordenas? Qiie imaginas j que te engmtf 
Se aquillo cm que tam ti iíle coníiderrts 
liiãÔ no gouerna o ceo por traça huq^^ i 
Se íó nelle confias , nelle eíperas , 
^em deílinado a ordem íoberana 
Que fejas tu por quem fe reftitua 
O antigo louuQr da pátria tua. 
- A ddFeníaÔ terá do reyno amada 
. Aquelle cujas armas venturoíaa - . . • 
Te Tira6 por feu bem primeiro amifulo; 
Em final de vitorias gloriofas , 
Efte Q eícudo do ceo a AiFonfo dado ^ 
iCom as cinco quinas Tantas tam fan^ofas^ 
Qgt nunca a cor do ceo , e o íeu íer perde 

Depois leuantará febre a cruz verde. i 

Kcy do i^ome prefago que primeiro 
O mudo Zacharias efcreueo , 
Qyando o Precurior ianto do cordeiro 
De Elizabeth efteril lhe naceo j 
Que também por myfterio verdadeiro , 
£ milagre que ordena o jufto ceo 
O nome deíle , a que. elle jmais íe ijíclina . 
Çedo dirá do berço huma menina 

Morrerá 4 f^ro o Conde miferando 
Que a fim fauor dobrado ò cetw tinha 
Causador dos dçícuidos de Fernando 
£ hoje dw vz6s cnidaào^.da Raynha ^ 
E tu irás teu íangue j&ternizando 

Dando aos íimiiioí l^,tfê ditoía liaha» ^ 

Depois que efte na terra aleuafltares i 

P>mk C ^^0* iingularef. 

A t.ai# 
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^ I2S o CON DESTA BUE DE PoBTVGALÍ 

A tais palauras Nuno eítremecendo I 
TForriou em fí com Ieda fanteíla, • . 
Com os olhos foi aos ares reuoluendo 
SPèr yer quem lhe falaiia , e quem,o ouuiaí 
NaÓ vio mais que o lugar que eftaua vendo ^ 
£ humajuz que eiitre as nuuês íe efcondia 
Ficou donfiiro entaô ; porem mUh ledo 
Vai defcqb rindo o fim.deíle fegredo* 

Lembralidò-lhe as ricás armas que Yeftírà 
Do valerofo Meftre dom load ^ 
Filho de Pedro b dôro , que ante vira - 1 
Neíle q cetro real cahindo entaô : 
£ Jnda que da herança o reyno o tira 
Por filho njatural , ao morto irmaô 
'Tanto exccdè em valor, e em fortaleza - 
Que eíM por elle a mefma natureza* 

Ia defte peníamento fatisfeito 
Deixa Nuno os irmãos, e buíca o tio. 
Porque he do Meftre amigo mais eftreito 
Que lhe deíeja mando , e íenliorio : 
Defcobre-Ihe o que teri dentro em íeu peito 
A quem nunca o temor fez lento i e fiiç^ 
quanto Ruy Pereira ifto fefteja ' 
Que hc Q mór gofto , e gloria que deíeja» 

Ficou o velho illuftre tam contente 
Do ^ue lhe o bom iòbrinho communica ^ 
Que ao Meftre vai bufcar niui diligente 
Tudí>-4he manifeftá, e lhe publica; 
Elle que ha muitos dias aue conlente ' ; 
Nefta imerma eíperança , alegre fica ' ' " 
Nuno alures chamar manda íem tletença - ; 
Cfiie naÕ éiperou mais que efta liceu ja.' *! 
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Canto SEXtdb ii^ 

Ê depois que entre os braços recebeo 
AqueUes íeus^ que achárad tudo eílreico ^ 
Nuno neftas rezoes lhe ofíereceo 
O coraçaâ leal , e o forte peito ; 
Em quanto alto fenhor fuftenta o, ctío 
Voflb defejo , q vos noíTo direito . 
O nome j a honra rida que Mento ^ 
Eítaraõ fempre a voíla niandameiuo, 

Sôu Português , é ò nome fó me obriga 
A iiao confentir nelle o Jugo alheo, 
E polia psítnãj e liberdade antiga 
Perder com honra a vida , e fem rcceòj 
Naó mo deueis a mim quando eu vos CigA . 
De meu íangue, e razão, do ceo meveo ' 
Eíte cuidado , e a vos fico deuendo 
Serdes o defenfordo que cu defendo. 

Que quando outrà razão lugar primeiíò 
Tiuefle de obrigar-me , que eíla irânha 
Ingrato fora, e pouco verdadeiro 
Se naó feguiííe as partes da Rainha j 
Ella me armou na terra cauaiicira 
Caíbu^me , den-me a hoflra , e bens que f inliâ 
Seu fui, queefta,razaô negar naó pollo 
Mas o fer Português me fez fer volTo. 

Segui claro fenhor ram julto intento 
Hide a diante affi iiaô temais nada 
Mcrci no mòr perigo o pònfamento , 
Qae eu lhe abrirei caminho <íorti a efp^dâ 
Com fer eíle fomente me cónteiico , ' * 
Do Reyno , nem de vos naô c|ue?o nada ^ 

Syifera daruos mais do com que venho 
as douos quanto podb^ e quanto toohi^. 

.1 • "A 
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lyy O COMIBSI^BBE DE PòátVQAL. 

A illo controle o Meftre 'rcfpondía' ^ 
Prendendo o polias maos ateigamcnte ' ' 
Valerofo Nuno Âiures> eptim-cretií ' ' 
Menos de hum caualieiro tam valente j '-; 
Â ves iò defejaua , e íó temia% . 
' lá de vos , e de mim fico contente 
Que o coraçaô na viílà me noftraua • * 
Que naó ícm câufa lia muito vos amaua* 

CoRK> cm vos natura l eíTe defejo 
AíTi o foi em mim, e eíTa vontade 
Naó pretendo ièr Rey ,,nem o defejo 
Mas defender do reyno a Uberdade; 
Nem me eíquecerá nunca a. que em vos vejo 
• Chea de tanto esforço, e lealdade 
No gouerno, no mando , e no perigo 
Me auci por companheiro, e pôr amigci» 

iTraç iílo lhe foi dando Jarga conca * 
Dós meos que tomaua nefta empreía 
De quam pouco o poder , e eslorço modta 
Seu ; fe o contraíEi a gente Portugueía 
Tanto fente Nunaluies eíla afronta 
Quanto moilraua o Meílre que lhe petíL 
Coíh ravdes hum ao outro íe animauaô 
Para o feliz iiicceílo que efperauaô* 

Conííderaó tuiVibem que he necenario^ ' 
Para a quietação que o ileym nega 
D^ir iroi :c (ícculra ao Conde ingrato , c vario 
A quem Lianor incauta > a caufa entrega: 
Qiíe tem por certo o pouo temerário 
Que era por fea querer perdida , e cega^ 
Com infamia^do enfermo Rey paflado' 
Por £m rcm^o engano mai julgado* 

. ' ' E 
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. Canto Sbxto. 131 

È porque já Nun?.Iures publlcáni 

éo tio , o que entaò trax mais na rontade ^ 
ò Medre tinha prcuaviua, c clara ^ 
De íeu esforço , animo ^ , ç Verdade ; 
Depois que tudo coilta, e lhe declara^ 
Com mui poucas razoes o pertuade ^ 
Q^ie bufque genfe amiga, equeo focorra * 
Para que ás máos de Nuno o Conde morra*' 

Aííentadp fkaiu que no outro d:a • 
Com a mais gente armaja que pudeíTe 
O cautelofo Conde ntataria y 
Sem que a Rainha a tempo lhe YalciTc: 
Nefta ren^aâ Nutf alures fe partia 
Porque o Meílre no feito o conhcccíTe 
Efcolhe dentre os íeus fem oenhum medd 
Os Jioniens de mais feiro, e niór legrèdo^* 
, Porem depois de eilar apercebido 
Para ac idir ao pra/ò concert;ido, 
Por recado do Meítrè foi detido 
Qiie he ji doutros confelhos atalhado ; 
Elie deílas mudanças mal íofrido 
Sem dar outra repôfta ú tal recado 
Atras do irmão Prior af5 rédeas vira 
Que da Corfe íèm yeJio íè partira; 

Nas eifcquias do K.ey tambcni ie acliáfti 
A quem deuia amor, e fentin;ento, 
E com o valente irma!o ie vilirára 
E outro que z\y Ce achoci ao faimetíto.; 
E fehi fe ver com Niíno fé an*utára * ' '' 

orque tinhão dineríò o penfamenío 
Mas cm Ponteiíal Io 2;'^ de liiToiro 

y alcani^a o úoíJto oui<ido- cauÃil^rcK 

1 ih t)(í 
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o G>NDBS1!ABK£ DE PoRTVâAb* 

De nouo alegremente fe abracáraó 
íoi encontro a. todos opportuno 
om ^morolb inrento fe ajuntarão 
Pedro o Prior, Diogo o forte , e Nunoj ^ 
"Forrai muy poudo eípaflo defcaiifaraò 
Com]r;m recado, que acsdouscraiiiipoiíuao 
Que do Rey dom losó mandado vinha 
Çom o melagciro , e cartas da Raynha. 

Trazia a embaixada hunfílbpítaò 
Que enraó feguia 'a? partes de Caftella , . 
<^e o Prior recebeo com huma aíFeiçaó 
Que moftraua a que rinlia ás couíàs d^íjla : 

deícobrindo logo o coraçaô 
Sem vfaf de reípcito cu dc cautella, ' 
Todos o$ cauai^iros que aiy eraó 
Com ira 5 e fentiinento fe mouerad. 

Denijre clle^^ fó Nunalures ie atjeueo, 
E falloi! ao Prior dcfta maneira 
Sempre fenhor, e irmaó me pareceo 
Que efta lança por vos foíTe a primeira. 
Mas fe ellc ro^^o injullo vo3 moueo, 
E eíTas promcfias vá» ^ -o eco ra6 queira 
Que eu veja em voflo íangue tal fraqueza 
CiOntra a ràzaá , « a ley dn Natureza» 

Se o Mertrc dom loau guarda , e defende 
Ao rcyno n liberdade ^ e fea direito * 
De cujo valor, e obras bein í*e entende, 
Qie fegu(2 o niodo etn tudo mais perfeito 
Nao deueis dc sdmitir quem i6 pretende 
Portugal a Caftella andar íitgeito, 
Libertemos a terra que habitan.os, • 

Ou viuamos ifentos , ou morram ost 

Cli eo 
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tANTo Sexto. * • 153 
Cheo de ira o Prior lhe volta o roílo, 
E diz que razão tem ? que entendimento ? 
Quem por obederer ao próprio gofto 
Dcíencnminlia alfi feu penfamento ? ^ 
Qae engano he e(Tc irmaó,em que ellais poílo. 
Qae força o meílre tem? que fundamento? 
%e fauor, que juftiça , e que bommeo 
Ptjra tyrannizar a hum reyno aiheo? 

Temos Rey podcrofo, e verdadeiro 
Qiie os mais de vos por Príncipe juralles 
Icaõ que Jie de Fernando claio licrdeiro 
Gafado com Beatriz que fempre honraltes ; 
Sevos mudais agora de ligeiro, 
Porcj em vaô com o de Auis vos conformaftes 
Cedo vereis com elle o defengauo 
Se arn-^ado decc a nós o Callelhano. 

Nao refpondeo Nunalures; de improuifo 
Manda vir o cauallo, ardendo , par:e 
O prior vai tras elle fem juyzo , 
Por poder inclinalo da outra parte; 
A Santarém chegarão; que dir.iío 
Também em bandos vaiios fe reparte 
Cada hum de razoes nouar. íc aproueita, 
I Hum ofFerece cllados , outro engcita. 
Lm|Ao outro irmão que tinha coiíMnculdo 
'"Nuno em Santarém cada liorn cnlaia, 
E Tem nunca apartar diílo o íciiiido 

rPaíTeando ambos vao jviiio da praia , 
E porque o nobre animo atreuido 
Nas árduas efperança? nao delhiala , 
Diogo nas de Nuno bQ.ri ç:;ii!enre 
N5Ô iómentç inclinado 5 nhu> contente. 

Com- 
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. Comm^hicando andauaó o ieu defejo 

^ Que animes jimenis, orna, e recrea} ' 
For onde alcantilado o doce Tejo ^ • 
Vai fazendo huns ilheos de branca areai 
E aonde com /ocego ^ ,e com defpejo 
Às íalgadas enchentes na6 recea, 
yirao vir em galope hum elcudeiro 
No cduaTla canfado , e naô Mgéito. 

A'S ancas tras p mojo Jiuma donzellá ; 
Com mui xicos veftidos^ mal. ornada , 
Que a elle, e aos arções da eílreita íeJla^ 
Vem t6k fúria dos faltos abraçada v 
E alcin do parecer gentil cjue ha nella 
Vem de cdradas rozas aítontada 
Defcompoílo o cabello crefpo , e louro 
-Entre hum toucado feu de menor ouro« 

Oa que a fermofa viíla os obrlgaíTe 
Pu que os moueiíe entaõ corioiídad^s» . 
Ao efcLi.jeiro msndíió que ePperníTe 
Que ao bOiH caualio faz nifto. a vontade.5 
Pregurftaò-lhe quem era e quecctfttaflè 
^e traz aqueila dama em liberdade» 
Porque fe aggrauo», ou força padcçia' 
Ante elies cqm a vida o pagaria. 

Elie que a dom Nunalurès reçpnhece 
Enleado íicou, eduuidoío 
Do que ha de reíponder cntaó fe efquece • 
Oué quanto dizer pode he perigoíp : 
JMas primeiro a donzella fe oíFereçe 
Segura no feu roíto íprmofo , 
Que de lagrimas chço, e de brandurt 
;Culpaua daace maó. logo ^ y^i^^^'^* 
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• Canto Sexto. ijf 
E como o que inda a cmík lhe dohia 
Da ísgrímofa hiftoriâ que contaua , ' 
Primeiro, mil íoípirc^ d&ípendia^ 
Entre as cuílofas perlas que cboraua : : 
Famoíos caualkirps ^ ilie. dezia , 
De quem fempre a ventura feja cfcraua r 
Eâft qoie aqai ine uas , como oaó deua 
lá em meu fauor feu vario curfb teue» ' • 
Ma$ COISO o ícu poder £bi íempre eicajo^' 
Para íuíle^c bens .em -graiidc altura , ^ . • 
£.íempre aiisueja jeilènde mais .o bra^; . 
Aoode vê chegar mais huma ventura. t ' s 
Dosmiídos ; e deticiaa .cj^ue ha no paço. ^ 
Me traz aonde? iiaô fei le vou feiura . 
Em poder deâe Inxmó. y qiufi a vida amodà 
Ma miniia íalòar lèua arrifcada» 
Do principk) de minha cenra idade 
RaynJia Liáioor fui íempre^ aceita. 
Por graça enii.piirecer, e em liberdade 
Qge em vidaxoae^aai nunca fe eageita^ . 
A vida tiuc íèmpre da vontade 
Que eíla a nenhuma outra era iugeita, 
E a fernioia lenlipra a quem feiuia , 
Como a íeu próprio j^oíla me queria. 

De mim fiaua aceno?, c recados , Z\ 
Ou íòíTe amor de .fiíb , ou foiíe graça > 
Eu era a, fecretaria dos cuidados 
Quehoje o vulgo indomaúcl trouxe á praça : 
O toque dos .galantes,, e auiladoS. 
Era ou, que..a forte agora me ameaça ^* 
Que á vjlla do .perigo, cd^no aiiíeo 

Crece em loutfQS culpados o ceceo^ . . 

» ' Amaua . 



Ijó o Condestabre pe Pot^tvgal; 
Amaua ( como^agora hc cpnhecido) í 
A Raynha Liaiior ,z hum cArangeiro 
Galego a eíles reyoos acolhido 
Cómmumecite chamado ^ oConde Atideira i 
Corteíaó ^ ' gcutiiliouiem , , bem nacidq * ' 
/ Mak aftuco , que oufado. cauiilíam , ^ 
Tam mimofo dei Rey ^ tara feu priuado ' 
^ Que o Condado de Ourem lhe tmba dada» 
. Ou folTe que Fernando síH pagaíTe 
O peccado que tinha commetido^. - 

E por hum cftiangeiro a hum Key deixaíft 
A que elle deixar fez ao íeu marido ; 
Ou que amor por cuílume lhe tiraíle 
A honra, e do lugar todo o íentido, ; 
Tam publico ifto a todo$ parteia , , * 
Que itsm temor 9 e ^fpanto fe diziav *í 

Moireo elte , e quiçais knagiaaiia< 
Qi^e viueíle Lianor mais liureineote^ 
Se o feu Reyiio ^ e vaííallos; gouernaim 
Pojq Conde de Oureoi iiure, e contentes 
JMas como ha muità. ja que lhe eíperau^ 
A quç durauel bem nunca confente ' ' 
Cahio aos pés da roda d^ fortuna / 
Nos bés varia , nos males importuna. ■ 

Eíla npite .palFada ( ah tiiíle íbi te ) 
Qiie he-rí foi para mim cruci , e eícura 
Teue o eu Conde ante elia amarga aiortq 
E inda nao terá agora a fcpuliura: 
Ontem fez termo a Portuguefa Corte 
E faltou nella toda a fermofura , 
E eu perdi íer amada, e fer querida, 
p bçm ier4 íc ipda poypaíTg a vida» 
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EÍTe meítre de Auis , que ha tantos annos 
QieificUa conheceo ódio immigo 
Para que feu intento, cu feus enganos . 
TeoeíTçm melhor &n , que ella caftigo; . 
Çom alguns que o íeguiaò , pouco humanoa 
~)obiçoíos de íangue , o de perigo y 
!om muita gente, occultamente armada 
Srficrou no paço ^ hora deíufada» 

Enirao de noite os feros homicidas * 
Os porteiros encontraô, e os defuiaó, ^ 
Polas portas fe vaô naó defendidas 
Mouenda st$ armaduras que encobriaô j 
£ com o lume das tochas offendidas 
As hmims , e as malhas reluziaó 
Jtót entre, as veftidiiras dos íbidados, 
£nchendo de temor aos defcuidados» 

. A Rainha a tal tempo fem receo 
Enleada âcou vendo o cunhado 
Que com a cortefia , e termo alheo 
De imigo^ encobre intento tam danado: . 
Ella pouco fegurá nefte ealeo ^ 
Que mal focega o animo culpado, 
Com o j^raode fobrefalto o peito frio 
Perdeo do rofto a cor, a fala, o brio. 

Niiào os do Meftre entráraó fem mais. tento 
Porque os guardas das portas nao valerão 
Na cimara real, que era apofento 
Aonde. eátrada igual nunca teueraô: 
Lianor humilhando o fofrimento 
Com mortaeR (bbreíaltos que a mouera6 
A cor do roílo pálida , e defunta 
Pa Aouidade a paufa lhe presunta. 

* ■ ' . Elie 
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t^S o COHDETTABRE DE PàBTVâAU 

vktíia fritioLn feefiaifa < ^ 

Hara a tempos íe^aia^ ]u)r4 re/póoáe • 
Entfb ambos a pcaticâ cocdãsta'^ > ^ / * : i 
E junto a ella eftaua o triiicComie^ . v i 
A', ^te õ o chanta , e mié racafk'^;> 

( Qae quem fugir nad podemai feefconde) 
Ini^ que o corftçaÓ4»eíâgp e certò ^ > 
Lhe eftà inoftrando a morte de tam perto. V 

Noutra camaia racraraâ junuunei^&a 
Qual conuinha a matérias de fegredo , '^ '^ 
E o Coade que íisu mal <x>nàece ^ « /ente ^ 

palauras erraua já com medo ; ! 
Mas em vendo.o lugar conueaijente . _ . 
O deshumaào Meftfe <míàáQ.^ e lôdo* i 
Com o pimlial Tem piedade 9 e íemreípekò 
Gom o nowieiA&tmdor lèe paíTa d p«wi 
Cada hum dos conjurados ic^ occQrre 
Ao lugar que lhe fora enoomeidada ^ 
Ninguém ao Conde mi fero foccorre 
X^e .<:ae em roxo íangue atranelfado r 
Com o pome de Lianor fa liando mprrc 
£ o retrato no peito traspaflado ^ 
O' liora trifte, ó noke ncgfí» , efcura 
Dç trei^oes e de enganos iepuitura» ^ I 
: Aquclle reboliço tam medonlio 
Teçneroía a Raynha áleiianrou 
Coroo quem de profundo, e trifte fonho ' 
Entre os braços da mort% deípertou ' - ' 
Em gritoii rompe a vox com íbmtnflonfao 
Soccorro pede e vendo que faltou 
- Ao já defunto Conde a raz ^ e a vida 
' Tombem jMigauâ a íua por {>Gf dida* ' 

E 
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CAnto Sexto* «59 

E em fim como mulher que a natureza 
Fez de .animo fugeíto, e abatido 
Da dor vencida , e miíera fraqueza 
Para eícapar procura algum partida; 
Fugir he va6 , que eftá- cercada, e preík 
Entre o pouo cmel, e induieddo 
De que a ninguém peidoa , a cega fimm 
S^m perder vida; jou receber injyria* : 

Manda pedir Ibccorra aó inimigo 
Fpndo^Uie a lionra , e a vid^ na vontade 
£ com as que entad tinha aly conOgo 
Já liie nao pede mais que a liberdade i 
Eile a aílegura em vaó de íeu perigo 
Mas tamraal com temor fe pcrluade * 
Qiie Imm rumor va6 que fere a leue porta 

Caie , defiriaia , e fica fria , e morta. 

Neâe tempo huma voz bradando íoa ^ 
Sobre hum cauallo corre eíle pregão 
Polas praças í e as ruas de Lisboa 
MataÔ no paço o Meftre domIoa6; 
Tambores le ouuem , guerra ie apregoa 
Com grande eftrondo , e grande confuíaò 
CercaÔ de gente armada o paço logo 
Nas portas prouaò ferro , e cnegaô íbgo» 

Aly a fúria eftranha íe acrecenta 
Das gentes pelo Metlre amoutinadas 
Cada huai rompendo as portas arrebenta 
Que os dá CDnjui^âça& tinhaò fechadas ; ' 
Como os vencidos d^agoa , e da tormenta 
Bradai decendo as veilas deip regadas 
AíTi fe ouacíTi debaixo os alaridos " 
Do pa53 Q$^^ foípiros > e gemidos. 

Nem 




' O COHOESTABRE DS PoRTVGAU . 

Nem na noite fetal em que as eftrellas 
Por naô ver arder Troya fe efcondéraó 

. Quando de Priamo as danas, easdonzellas 
£atre as cliamas de Grécia perecéraó : 
Se oQuiraÓ mais ib fpiros , mais querellas 
Das c^ue no paço aquella. noitê deraó 
Venda já arder as portas, eratre a chama 

'Morrão, morrão, fomente o pouo ciaaia« 
' Dahnos o Meftrev fauns dizem blasfemando 

Da rairerauel dona que o nao tinha ; 
Morra Calblla , as outros vem bradando 

^ Morra o Conde de Ourem , morra a Raynha ) 
Vingança polo incauto iiey £ernando * 
Gritando doutra parte hum tropel vinha , 
Morrão traidores , morrão , grita o pouo 

, ' Vma o Meftre de Auis noíTo .Rey nouo» 

Naô ha contra efta voz razaó qus valha ^ 
Que jà do paço algumas lhes diziaó 
Porque com mór ellrondo, e mór baralha 
Os brados feuoltofos tudo encfaiaà; < 
Té que chegando o Meftre, a tudo ataUi* 
As .vozes íbcegando;dos^ qtm o via6 
Com íua falia a todos aquieta 
Branda 7 amorofa, afâbil, ediforeta.. 

A hiima janella armado appareceo , 
E algims dos ieus -trás elle (e ailomárad 
As graç.^s brandamente ofFereceo, 
Aos que poio iáiuar fc amoutinárajlSf' 

^ E ccmo apparecendo o foi no ceo 
Ao ar as i:e:;ras iombras defemparad 
Aili deixando a porca o Feroz bando 
Dece o nome dq Mcike appeiiáaudo* 

.Daljr 

■ 

* 

* 
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Canto Sexto. 141 ^ 
Daly com faoor bárbaro indomado 
Po Ias ruas o ar tremendo atroa ; 
Morre de hiima alta torre derribado 

O miícrauei Bifpo de Lisboa ^ 

£ hum homem de c|ue eftaua acompanhadò 

Sem oiFenfa do Melire , ou da coroa 
Que para perecer em tanto dano 
Baftou-llie aaer nacido CaftelhanOf 

Efte eâranbo temor , efte alarido 
Moula os fracos peitos das donzellat 
Temendo daqueile impetu atreuido 
^ Que na6 paraíTe aly fem dano delias: ^ ^ 
Qual procura o lugar mais efcondidoi 
Qual acode a fugir polas janelas, • 
Qjial com o Tangue do roílo a cor perdida 
Gae dos bradôs vãos efmorecida. 

Eu que com razoes mòres me teoiia . . 
« Do perigo que em mim mais certo éftaua 
Camaras, e retretes reuoluia 
Por ver fe em algum delles vida achana ; 
Deíle irmaó íiualroei^.te me v|iirt 
Que a meus iufpiros triiles perto eftaua ^ 
E tomando por capa a noite efcura. 
Pufemos logo as^ vidas na ventura. 

Efta hc a preífa , e cauía com que venho 
Doa nicos que paítei tam oilbndida 
Que aqui íb lumi brcuc cí palio me detenho 
Neíle imagioarei Qiie perco a vida; ' ^ 
Se he de tais caiiaiíciros o deíTenho 
Dar fauor tf^huma dama.perieguida 
Naó me detenhais mais, dai-me Jicença 
Pois tenlio Q mur peri^ jia dtiança« 
. ' Ifta 
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l4^ O ComastAWíÈ ^mfíyQAU / 
lílo contada a dama deícontentc 
Que entre ss razoes mil lagrimas derrama» t 
terem cíMifolaâ branda,' é cortefmente 
^ H O que por fero fó nomea a fama j \ / 
' E ainda que aluoroço, é goftõ fente t 
No que com taata dpr íentia a dama 
Daua finai de magoa na6 pequena ' • ^ 
Do que fiít onuio contar com tanta peiía^ - 

Pefa-mc , , diz , fenl^ora , que n aô poflo . 
Na todà que Já paí&u dar algum mco 
^ Porém baâará agora o poder noífò 
A líurar^tros de imigoe ^ e reoso : - ^ i 
Se eítc npbre mancebo y e irmaô voíTo . 
Que para voíTa guarda atéqul véo 
Nao for baítaute a ter iiure, e íegitfa> 
VoíTa fofpcita , é voffa' fermofura. 
V Aqui tendes prefentes nefteeiladd 
V Dous de quem podeis ícr bem defendidaf 
Que ambos temos ^por ordem profeíEad^' 
OfFerecer a damas 5 braço, e vida * 
Cada lium de voflas partes obrigado 
Alem dc obrigação ram conhecida ^ 
^ £m voiía guarda iremos j4ntamente 
Té onde de ficar fordes contem^* 

Naô vos oiienda a morte fea ^ e Crúsí 
Deííe .Conde a feu Rey prejuro, irtgrato^ 
Que nem fois pàrte vos na culpa fi:ra 
Nem em fcu engancfo , e falfo traiu í 
. Deixai que ao ceo, e á ter;^ refliíua 
Que ainda lie a morte hum preço mu/ibarato 
E vos enxugai lagrimas ícm firuifô • ' 
Que em brandos corações produzem muito» 

^ " ^ Sá 
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Só da vontade a dama fe aproueifa 
Cóm Fsoôes g agradece, e íe deípede^ 
E ajnntandoíe a fella mal? eftrelra 
Ao moço os braços iiures lhe concede; 
Elie que ainda que irmaó haõ nos engeira 
Aos dous ibites ifx&âoi Uc^ça pede ^ 
E com o Tejo por guia , e por veílnho 
Yaò íeguindo de iiofio o feu caminitO^ 

Alegre ácou diíio o caualleiro 
Diogo mab confuío , e porém ledo 

! Que a morte eícura já do Conde andeiro 
I^e contará o irntaô milito em fcgredo : 
Cada hum vai ao Prior por meíâgciro 

I Cuidando de dobrar muito mais^ cedo 
Mas tudor perde o preço , e tudo eeíTa 
Aonde a cobiça aceita huma pronieita* 
Nuno que em armas iempre anda cuidaodo 

■ E com eilas fómcnte íe occupaua 
Andárar o dia de antes pafleando 

' Donde então ú donzeila fe apartaua, 
E YÍo a Imm Alfajeme penduando 
Huma luílroía eípada que acabaua 
Com tal primor polida , e pcríeicoõ 
Que Ilie fez ter cobiça a guarnição. 

Esitaô iiie pregantoli fe le aircura 
A lhe guarnecer ourra como aquella j 
E rcfpon^co-lhe aiegre que faria 
Inda mais atilada^ inda mais bclla^ 
Mandou-lhe Nuno aquelJa que trazia y 
F4Índo-re fcorno ouuilles) a donzdia 

I Como o defcíado irmão voltando rinha • 

I Scmilie le]4ibr^i: a eípada que aly ti n lia. 

^ ' Como 



^ijitized by Google 



144 O Condewabse tm PoATvtíAt; 
Coíbo os olhos toIcou i ftqtiella prfrtô^' 

A vio lia porra eftar bem guarnecida 

£ tomaado-a com brio, graça , carte 

Ameaçou rompendo huira ferida j 
Temeo na íua eíphera o íeioz Marte ^ 
O Sol moftrou na fua a cor perdida , ' 
Paro^ lium pouco o Tejo de allcmbrado 
NaÓ vendo contra quàl eftaua armado* 
Da eípada , e do cuidado Jiktisfeita 
Mandou Nono pagar liberalmente 
Ao Alfajeme então ; que outro i^ipetttr 
Lhe fa2 qne efpere á paga diiiereaie; 
Satisfarão . fenhor nenhuma aceito 
Diz , riem de vos a ouero facilmeMe ' 
De Ourem tornareis Colide em teimpobreud 
Pagarmeda o cuidado que outrem teue» 

Sorrindo o cauallciro lhe tornou 
Que aceita (Fe o feu premio, mas em vaa 
Porque com taes razoes fe lhe efcufoUy 
Que ie partio ieiU mais fatisfacaô^ 
A noua (ó que a dnma lhe contou 
Lhe defuela , e occupa o coracaó ' 
Quê dé lealdade, csforjo, e de honra dieg 
I^unca admitio cobiça , nem receo* ' 



Trouxcm magoada , e deícontente 
Que admirado ficou fem poder cféll» 
Vor quaiTHmal nillo o íçoíio lhe coníentej 
E depois qtiè cfm diícúrfbs fe defucUa ^ 
Temendo aUum fuccetío diíícrcnie 
Do pcuo íèm reípeito , c ícitt recato 
Da nobre Santarém iè vai ao Crato« 



Ao Prior deu 




Tcn- 
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Canto $exto#"^ ^ 14J 
TentáiaÔ-iio os irmãos , nAs Jia6 puderáó 

' Kaquelle intento feu fazer mudança , • 
E em panindo o tempo naó perdéraò ^ 

Porque achauao perigo na tardança^ 
Ao* Meâre vaó buícar aue neile eíperao > 
AíTegurar melhor fua elperança, • 
Porem muy pouco eípaço caaiinháraò : 1 1 • 
Ceando com mòr enleo fe apartáralS. } 

Q^e vendo Dic^iures que oíFendia 
Ao valerolb irmão que atras deixaua 
cuja proteiçaó, e amor riuia • 
Cuja militar ordem profeííaua: * ^ ' 
A Nuno efta vontade defcobria, ■ . , 
E com iiouas promeíTas ie obrigaua . - 1 
De inclinar ao Prior que eílaua duio í . 
Com a eíp^ança iucerta do futuro* / ' • * 

Mui cuidadofo e trifte fe dcfpede^ 
£ volta logo as rédeas ao cauallo 
Que volte a elle o forte irmaó lhe pede 
Porem nada baíiou para obrigalo i 
E àquelle alto valor que nunca impede 
Caio y temor , reípeito , ou interuallo 
Que no leu peito viue, e refplandece 
lá de perigos , já de irmãos fe^efquece* 

Porem deixando a*caufa que móueo 
Ao que contra ftu gofto fe partia, 
E como o Prior logo o recebeo 
Com aluoroço eftranho , e íilegria. 
Vamos íegmndo a Nuno que venceò 
A que vencéra os deus naquelle dia . 
Qye com os poucos que tinha fe tornaua 
Para a cidade aonde o Meíbe eílaua. 

» i K Coutra 
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t4^ O COWDESTABRE DE 

Qyc á parte do inimigo volta o roflo 
lá iè ve entre 'os inuúoi arrífcado 
E no canúnho á guerras já díípofio; 
Con tu4o lhe coorenta o íeu cttidado 
Que n<^ perig« tan > a vidi , € goÃo . 
lunto de Aluerca paíTa a ixoite^ fria » 
£ confimmiéo os ia» efpeta o duu • > 

Naa eílaua porem <^rt^ a poufada 
Antes ekea de eogano: e perigw ^ 
Qye o que feroe a razaó que he 4cíprezada 
Logo acha canteiofos inimigos ; 
Mas vamos a Lisboa amoutinada '* 
Reuolta entre contrários , e entre axnigoi . 
E as lagrimas ouçamos de Leonora , 

o íèu Conde d^ Ourem é^wíoekoaLt 



A. 



4«» J 



» I 
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C A N T O VIL 

Cantd-fe o fentimento da Âavnha polia tnortc do 
Condi de Ourem : Sae-fe d/i cidade , efai^ fe for- 
ti com 0$ fiHS em Âlm^Hir., Doin íbinalurek we^H 
â lÂsha : O Áí^tre o ruihio foni mmto 4^^000^ 
i o fa\do do feu confelbo. Vem a ter com elle jua 
niiy com c/trtas da Rainha para o redui^r aofer-^ 
uiifi dei Rey de Camilla , e connencida de fuas ra^, 
TSes mmdéfi» mamo i Tomate o ca^llo át Lisboa^ 
limdures be per fe guião da innej/í dos companhei^ 
rosm Entra o Mefire em Alimauer , e leuantando 
o eerfo âo afiMo 'vem a lisíoa^ £1 de Caf* 
iella dece a ionquiftar o reyno por armas i Affen» 
ta fm arreai em Santarém : Dl f afta Nunaíures 
MO Conde de Mayorga : O Mcjhe atalha o comboi^ 
tt^ €0 manda '4 Syntra donde tra\mantim€ntat 
para a eidade , e n^ti áo lamnar a hufear os capH 
tãií de Cajlelia , que lhos queriaõ impedir. 

D Amas , quetx)m o poder da gentileza 
Sugeicak ao mais liure entendimento ^ 
Que tiluto 9 m6 lia , honra » e grandeza ' 
Qye ée voflos podçres íeja izento : 
Porque pagdif tam mal á natureza 
Hum dote tam fermofç , entre cento 
Naó ha huma, que a quem íe vençc àcúa^ 
NaÓ feja tam ingrata como bella. 

Se o engano de vofla fermoíiira 
Fa2 a eíla condiçatí fer tam tyranna 
E deíprezaii a amor , temei ventura ^ 
Que c'o^ exemplo de tantas deíengáha: 
Se por íer íoberanas na figura ' ) 
Nao queitií condiçad que íeja humana 
Olhai quantas figuras íe trocara6 ' 
J^ í^mçí»i e ingrittí» que pafikraeí. - 

K u NaÔ 
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I4S o CONBESTABltE DE PoRTVQAt; 

NaÓ he cpnfeihf t> ifietrde imereflado 

O rigor mais eílrapJiQ vfa comigo/ - ^ 
Se para htim mal tatn ãocé, e defejada*' < 1 
Ouem naó niereçeo gloria temcaftigo, 
Alas tízó veja de' amor líial empregado ' " 
Em vos algum tormento ^ algum perigo^' 
. <5ye mal ficará dçlle íausfeito ; \ 
CL^em fabe fer amanie, e fer fugeito. r 
Que rdzaô pode cer que: leueeicuí^^^^ 
A fermoía Lianor, que prefo tinha » • 
Ham Rey que o pouo feu continuo accufa, 
- ^ Porque e^ile a feu pefar a fez Raynha^ 

Nega as, Leyes, e a razão fó buíca^ e vfa 
Â ley que para amâla Uie conuinba j 
. jeíU a tam graa.d^ ampr tam mai refpondcK 
Que efquece faum^laro Ref 4 eeitiaia hft o^dc»^ 
\ Ml damas , ,que n^o fei fe vos reprenda* 
De tyrannas 9 cruei$ ^ dei eogma^otíât ^ - 
Mas como pode fer , que vos offmnàzí- 
Qiem V03 confeíTa , ^ amgi por íooiífftasj. * 
* Antes que a juíia Nemefis, entenda . . > 
NeíTas partep de tudo vçiKedoras • 
Tomai de tais caftigòs nouo exemplo.» i- 
Naõ ííruais^de trpí^eps 90 Í6U;t^oipl0^^ / 

Qual a.era que vi^eo feiíipre enlaçada' 
Ka verde, çnilnliai ou vlv^o n% Qioataolwi 
Qw íendo a caíb a. aruor^, cortadas v • . 
Que com Teus ramos oraa , , e aí^mp3i\hft t 
Fica na terra humilde, edsforeza^fi ^ 
Que qualquer vento vaó, e lol st 
Tal a.Ray^a edaua íefn.copfon^ r;;^. tfnT) 

Com o jç^í^tf ííÇÍS?ííFe; 31 í iP Jt^oaà&íWPfHVi 
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•Canto Sétimo* ' 14^ • 

I Mil fucceflos contrários imagina , 

; NeAe prímeiro aflalto de feu dano 
Com dor, amor, e odio defatina 
Ferindo o peito bello quanto humano ; 
E com razòes que o mefmo mal Jhe enfina ^ 

I Vendo ò rofto cmel ao delèngano , ' ' ^ 

, A noite ena que'femia o niór caftigo * 

^ ( Gomo ouuiftes ) falaua afli 'conÍÍ£;o. 
Ofbrtuna cruel, cega, engano fa 

! Deepjém fémprè fiei quantos bens tinha , * 
Quem me vio nos teus braços iam mimofa • 
(^aô itial crera neda hora a forte minha : ^ 
De que feruia eftrclia tam dito í a ? ' * 

Onoftle, a honra, o trono deRaynha?' J 
Se cae em t^l eftado a minha eílreiia ' 
Qáeforá mór ventura a de naô tellá. ' - ^ 

; Qs^ tite ficá já mais que a vidá trUle 
Sugeita a mil afrontas, e contrários > 
lá fora dó lugaFem que a fubifte 
Offerecída'a perigos necedarios; 
Com os béiris :a pòiico e pouco rae fugifte, * 
Deixàf-me; em tantos males , e tam vários^ 
I^euà efâel'agora o qué me déíxas , • ' . * 
Tirarrme^âs a razap de mores queixas» * 

Ah gmhde fênh^rmé éa nat^ 
Só em noílbs reípèi tos encolhida , / ' * 

Com tais razoes para tirar-fe a vida 
Qicm vejo*^- qOfeítt Watalte quemepeza, 
Mas naô^ká quem atalhe , ném me impida 
Scító 6 ^M^io inál que fòmpre ordena 
Qiie vida*^ jpara ^^ue dure a pena. 

. . Aonde 
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tJO o CONOISTAaRK I» PQKWaAlt 

Aonde me apartarei defte perigo ? 
Qi^em me aconlelhará , fe he morto o çoad^^ 
Porei a honra ^ e r^grno no immig^^^ « 
Que a tenção de tyranno nada çíooõdc ? 
Elperarei dos áados o caftigo ? 
Que fempre igual aos goftos correfponde^ 
Que çauteilaha ^ que teroio » ou bÓ 
Para vencer a vida , e o receo ? 

Se em mãos da cruel Parca a. vida ntt^ 
Antes que nefte ixance em que me vejgi . 
A magoa de a perder m^nos/enâr^ * j 
Qu^ o duuidoío mal com quo peU^ ; 
Como meu íbnho vaó ficou mentira ! - « 
Gomo fe tornou em pena o meu deíeja « 

Que farei trifte agora íem caminho ? 
Q{ie quanto lemo entendo qu« adetwilp ^ 
Quem viueo já nos males porcuftume 
Kenhum aífaito delles çítranha ^ 
Que nem efpcra os bens, menos prefunjL.e 
£ já conhece aquelles aue aoomp^ha^ 
Ao que víue fem lux onènde o lume ^ 
Ao que foi icmpre ^bre^ q ou|^ acaníi»:; 
Ay ae quem viueo feiílpre çm tal bonança^ 
Que nunca temeo males , nem mad^wya» 
. O enganoia vida a de Jmm contente.^ 
Que com nenhum cuidado íe deíuei]^ . 
Coma todos os, bens cr^ fyájimeatai . 
Quaó pouco dos íucceííos fe acauteUa^? . 
CoiM & moftra a ifl^ 'diãípsnt?> f. 
A quem mais liuremente fe crè^ delia ? 
Qiya^f tarde a conheçi^ fiia4 ¥uahiit 

Pois nau pçíÍQ fygitj çj^xj^ mi^^ ' ' 

Siu 

^^^^^^^^^ 
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Cawto Sétimo. i^i 

' Sahi lagrimas minhas pouco víãdas 
j A chorar o rigor de hum fentimenta 
í Que fe vos tinha a forte reprefadas 
Podeis correr agora, cento, a cento: 
Ay horas de reynar tam cobiçadas , 
C^e tiueftes tam doce ofundamenio 
Como vos pago agora á mór valia , 
Quando eu já naô cuidei que vos deuia. 

Atras deftas palauras , efinorece, 
E cae fem fentir adormecida 
Até que o dia alegre lhe offerece , ' • ' 
Remédio, defenfaô, loccorro, e vida^; 
Que quando o Sol aos montes anfianhecc 
He de muitos , dos grandes foccorrida 
Deixa o conde fem alma, e fepultura^ 
Vai bufcar cafa , e forte mais fegura. * 
^ Para Alemquer fe parte acompanhada 
Dos parentes , que armados vao com ella ^ 
Nao hc do Meftre çmaô nifto eftoí-uada , 
Que naõ tem penfamentos de oíFendella, 
Aly procura eftar fortificada • 
Té vir foccorro , e gente de Caftella 
Ao Rey loaó eícreue o fuccedido, 
E diz que ponha em armas feu partido» 

Na vila fe fez forte , e huma efpia 
Huma noite de Aluerca a auifaua ; v: 
Que Nuno Alures Pereira aly dormia . v/; 
Que ao Meftre ( como ouuiftes ) fe tomaua : 

que delle o mefmo prefiiinia .r 
"eadello pelos feus logo mandaua , ' -'^ 
Qae de feus penfamentos na6 fe efquece 
Nen do cuidado cm Ta6, que Ihe^ merecei 
idí^ Mas 



O HCoNDE^ABKE de PoRTVGAt# 

«Mas eliç que naó viue d«feíiidado y ? 
Todos feus vãos intentos dis barata, 
A Aluerça chega y e pafla a- noite armado > 
Como quem ial^ç a caufa de- que trata : • 
Com os.qiieletiía eftá det»nimiado. 
De naô vender a vida muy barata • . 
Se alguma gente imlga fe ajirat-aíTe ' 
.Que o gofto da jornada lhe atalhaíTc» ' • ' 

£ quando a rbélia «urbi^ já deota* ; 
Sobre as nuués^ que a noice efeurecéra^^ IÍ ; 
£ os pafiatos céiB jcamo, èmelodia i 
. Çada qual mais, comente o SoLeípcra a 
Se {>arte'a iraiemiàr:câmpaniiia y . ; ^ ! 
De quem a> próprio Marte íe temera, , | 
E em pouco efpa{&>.fieUa terra chega* ;< | 
Que o Laércio fundou d» gente Grega* / 

Do Meftre . alegremente recebido 
* Foi o Pereira oulado e animofo 
Que do feu grande animo atreuido 
T bdo o .íucctílb efperá venturosa ; 
Os que o tem já por obras conhecido- • • 
£eítejaò companheiro tam famoio , 
Que a inuitos adeuinha o corapó 
Qiie <tem íó no feu braço a deteníaõ# * 

Valeroío Nuiialares fem receo ' 
( Lhe diz o Meâre ) a quem em nada amni* 
Q ceo fez de valor, e esforço cheo • ' * 
Como de antigo fangue^ iiluftre, )e ckio ; ; 
O muito que eu em vos tenho , e grangeo 
NeíTe eíprito tam nobre, altiuò, e rato. 
Bem manifeíla o meU contentamento, '.^ 

eu noutros íinais naá rc^aefwto^^ ' 

/ S e»; 
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^ Canto SjíTiMo. 
í Séfn|)re ftiie fegura a cooâ^áiíçà 
Em voflogránde animo ^ e verdade - ví 
Como- a^ qáem nunca fez fâzef mtíáétiçá ; 
O i:eípeito dc irmãos , e dè ámlíâde ; \ 
Se no que ea VM^ mandei- tomar vingahçá ^ 
Mudei o pafecer^ na6 Já a vontade 
Que por a Ti^aí ter grande iiitieja j ^ - 
Eu quis tomar a emprefa da peleja* " " * 

E quando doutro amigo ' Còitfiáí* ^ 
Matar ao £aiío Conde , incauto^ ibra . 
Que nem a outro Nunalures' ló^Eó^achára', . ^. 
Nemefperara achamos como agorà : ' 
Se nifto o meu defejo le declara ' - ** • ^ 
E^voíTo iap&o aggraiiò íè meÍl}ora \ ' 
Koutra fatisfaçaó j aqui me oíFereço ' 
Se errei em pouco , em mui£e* ^o^ iaere^o* 

Parece a Nuno dle louúor fobejo - ^ 
Quaii delle afitMàtada muda ^ core» - . 
Muito hay lhe diz , fenhor, que o meu defejq^ 
Satisfaçaó merece , e naó loiitíot-es $ . ** " 
De(uiou-ma a^ ventura, tfgóra vejo * ' ^ 
C^e me guarda- occafiõeã' muito melhòi^c^ 
Pois era íèm proueito oíFerecida 
Pira a paz hum íoldado , e liumsi vida/ '^'^^ 

Em guerra cftaisi, e a tempo meoíFercjo^- 
Que moftraráí ^ ventflde fe vds ^et^ra ' ' 



Qiic as Yidas ddsxFíados-^tem ttiais prfe^ J 
Nos perigos ; :.emncesr^ii6 ha- gu^ra ) ' ^ 
O que pr0Ctti:ai€m^ vós^ umiy hçm Conheça | 
Qgeihe a^màforr^i^alcnr que^vm^àii fè «aferra^ 
Qsaiitos4r<^me eílais^ ^e auaato eu pd^è ' 
-Cimo nâcw de yj5s dc^adô he vpífo^ ^ • 
•4 ■ " Amor 



■ • 



L.iyiU^od by Google 



* ^ 

O Coi®WPABRE DE PoRTVOAI. 

Amor, poder, e irmãos nada me attflha 

Que a imm deuo kr fempre o mór amiso 
Naq quero outro refpeiío <^ sie váUia 
Mais que efte intento fó que Yem comiM: 
fcm íortaiezas , . qarapos , e kattàhi , 
No mais eftreito paíTo , e j»ór perigo 
Só mcxanpàM Xenhor , feja. o prúnòiò 
Com efte esforço fó por companheiíQ» 
Pode yeDcevm a §oirç9 Caftelbana 
Mas naô me vencerá ddla^o m m . . 
Do rtfíús n^ me aggiaua ^ nem me daaa 
Foi gofto voíTo s( ou parecer alhtso > < - ' 
Nem cobiçar^de gloria vá me.engana 
Nem nouas Jioara^^ bés, tesra,. gr^ngeo ,: 
A Vida a lionra , a fama , o nome^ o aoáa. 
^ /'^voff» o tenJw pftfto»'. , .rr^-.: 

A eftas leaes razões, que;o caualleiíril 
Dizia fem recçpsj e embaiaç*»;. 
Wea iium coraçaô nobre , e wrdádeico^ 
x^I?' it^ «■ oííWgaÔ , a taô osfliift laçoa^ y.ntí:' 
Wao Ihe refponde o Meftre , que pnmetxo 
Lhe lança ao pefcoço os fiviss biíçor, „ > 
«aõ fiando da lingoa , quanto o-peitOk. v.^t • 
De tal vaíTallo eftaua fatisíeito^ - mi : 

K Ott foíTe hum natural conhecimeomrt 
Que' Uie daua a p?efaga; âtttefiai ^> . 
De 9^Ue fer coUumia,je:iundamcaip 



. ~.»agi»a»*>.»tf>BBteadta; tu.. 
Mu que o accidental ponten&imentar , 

Nas palauras , no)aiQdo, term»tf'« Bdittí^ • 

Do 
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Canto Sétimo. i^jT 

Do feii confelho o faz , e fendo eleito 
Gda hum dos delle alegre o recebco 
Entre os quaes logo em animo, e refpeito 
Como o cedro entre os Plátanos fe erguei 
Depois por lecretario do feu peito 
Em todo o tempo o Meftre o efcolheo 
Que nada imaginaua de tam perto, 
Que já naõ foífe a Nuno defcuberto» ' 

O reyno enuolto em armas, e cm contenda 
Gente inclinada , e gente receofa . 
Huns polia liberdade , outros por renda , 
E enganos da cobiça mentiroía ; 
Nuno Alures porque a pátria fe defenda 
Aífegurando a parte duuidofa , . » . ' 
A' fua vida, o termo vfado nega , v . > 
Naô repòufa , naó dorme , naó focega. \ > ' 

Em quanto ifto paíTaua na cidade ' ^ ' 
li no Crato o Prior fe apercebia . ^• 
A moílrar feu valor , honra , e verdade 
Ao Caftelhano Rey que elle efcolhia; • í . ! 
E porque o quer feruir com mageftade ^ ^ 
De vaffallos , irmaó , força , e valia , ' ^ 
Verido que fó Nuno Alures lhe falece, ' 
De nouo a conquiílalo fe ofterece, ^ ' ^ 

De promeíTas do Rey que elle recufa ^ 
De cartas da Raynha que o honrára , ^ 
Dos amorofos rogos de irmaõ via . ^ 

E de muitos amigos que tratara; ' • ' 
Naó deixando lugar á noua efcufa ' ] 
De quantas dante maó lhe imagináfa • > ^ • 
Roga , grangea , pede , efcreue , e manda i 

Mas ç^çjn^ o vencerá neíta demanda ? ^ 

Faz 



tç6 O CamxsTAmt «s^PoiítvaAi; 

Faz rir jde Nuí\a a. aiay Ioga a Lisboa» 
Dos fciirfiKi^r nqbraÔKate ÈcmkpmkkàsL > 
Sabèndo:que uânhuim outra peirQa> ; ^y". i , 
U8)4^UedtiiaÍ8^iidiéa,;^e m . * ^ 

Primeiro a fcus intentos a afiei joa^ ' 
luftificfmdo a cauía pkÂticada^ o c : 
E depois com promeffas a aíTegura ^ • > 
Qqq alem de.w iraaaâV ^luetera* ventura* . > 
^ A ireaprauel dona que pretende • - - 

, Ver ao íiiho em cttado poderoíb , . . / ^ 
As nòuas erperanças já:«fe rendê -? * ' 

Com animq contente) ^e cobiçoío;: ^ 
Na6 conhece potém qae*mfto>offiNidie ' '^-I 
Aquelle peito altiuo, c valeroft» - - - 
Chegou , lo^ aOifiUio jdefejadoc \uii lv^ 
Çommuoicou feu ^fto y e íeu recado^'! ' - 

Oãereccac4iie ssaada o Caíbitonftyp ^ ' 
Titulo, renda, e honras defejadas^^^ < • «^I 

. Se. dtí fajwiO» ^eé^ 
DeixaíTe as efperaòças engaíiadas ; » ' ^ 

Chama a feu òottt desejo V cego enganov'- * 
E a feu^ iliuftres feitos, vâs paíTadasuoV 

A Rayoha igualmente o isombatia * 
Com razòes, c6m:pnMíièflM, cem: valia. 

Mas qual a ix>dui^fm ako leuantaâa* ^ 
Dos difconfonileíi yeptM* combatida' * * * 
Que entaõ fica maisiíiiiue , e mais fundada- 
Quando de^aflattot ibis-inísiifeftgnda) l 
Tal de Nuno a firmeza contraílada 9 - ' 
Foi de ifitcraffesiváés^^mas nad iteadda ^ 

âoffes ficou mais firme , e mais confiante 

• * 
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• I* Cant^o Sétimo ''^ htf 
E «n iu^r dft rapoíla qtie «rparôtt ' 

Das cartas > e promeflas com que viitha' " ' 

'éaJíè$- delle a dona^ inclinou ' 
Crendo que fó feguia o que comiinhaj 
£ finalmente o íilho il» affirmou y - * 
Que com a vida , o esforço , c quanto tínhaj 
Ou ao Meíbc ycriao^que deleja o»^ ' - 
Ou deixaria a vida na pelc|a. ^ "^ ^r-ioo < í 

Ah nao permita o Ceoi ^e íeja ingrato 
( Dixia^) i minha Patria ; ique algum wiid 
Dos leais penlamjentps com que trato * 
Me tire por cobiça , ou pdf recdo '; ^ * í * 
Quem. tem por preço leue^e mais bara^ ' 
Cattuar Portugal a fauotreyno alheo^ : 
Siga feus vãos intentos, mas entenda " ' ^ 
QSfe h^ braço Portygims que lho deÍMda»* t 

Que quando a vam cobiça poíTn , emonte 
Tanto nos peitos vis que elia proíiwàv- 
Verão fcmpre eílc peito eftar defronte^ 
ReMiodo a eíTa fúria Caftelhana ; ' 
Antes dã miiiha morte enta6 fe conte ^ - ^ 
Por defenfaô da terra Luíycana , '-li.)) ^ ' 
Que afiAhtamfe viyentikr hum peito honrrado' 
De fer fá com promeíFas conquiilado- 

Ella que-o Íjho m»io deft* mattetní 
O gónfinna no intento que lhe via^ ^ ' - |[ 
£ o ieii mahr, moço irmatfr- Fema6 Perélm* ^ 
Lhe promete mandar por companhia j ' ^ 
Kk> na defpedida deivadeirt . • ^ . : : : i i * 
Lhe encomenda 5 lhe lembra, elhecottfiâ^; 
Lança^lhe os braços, ^ dalhe-abençaô ; ^mé[ 
li inUioady o goílo aoutra pacte. ^ >-> ^ 
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ff9 O (^sOTABiE ftt PaftirvGAL; 

QS9Ó facilmente hum coniçaò catiuo / 
Se isetee do intereíre , e da cobiça ?/ 
Como á hey naouai íe moftra efqukio t 
E faz do fctt querer Jbcmra y e jumj^af 
Nunca pode o defejo fer altiuo 
Se eftftvril junbiçao.feu fogo atiçt 
Só pode fer illultre, e excellente - 
O coraçaó magoaiiiiiiQ ^ e prudcstew 
. Qye fe hc tam poderofa artelharia 
£^ que yence agora. a tantos peitoa 
Menos nace de ter força j e valia 
Qiie de bater em muros imperfeitos : 
Qpe em lhe dando a primeira bataria 
Caem por, terra altiifimos rdpeitos 
Qie dantes n»6 fmiààn a ttattttwa * 
£01 vecdade, razaô^ e em fortaleza. - ^ 
• Novo oe imiajSa famofiia defamípaim 
O maternal amor em pouco eftima 
Forque A cobiça vil^ injufta, anani 
Seus altos penfamentos nunca oppiioias 
Polo atOMur oaturai da patiia cbara 

Os cftados j e a vida defeítima 

Tamo a íeà cargo toma a deíeiídella 

Que mais que o Meftre em tudo fe defoella^ 

E porque de ambos era o mór cuidado 
De Lisboi^ o cafteiio ^e inda tinha 
^^itim Aficmib valente acompanhado 



O Pereira valente ^ acautelado 
HunaTeeieia oma.Uie enc a m ii ii M i- 

J^ra Q çaâello armado fiSf íe abala 

ECOB 0 MUilUfi ^^jg á nrti ftilM! 
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£ mm tantas zazôes ibe reprcfenta 
i A icnçsiê com que o reyiio fe defendè 
j Qie Q Valente inclinado íe contenta 
Dfvir com elle âquillo que pretende; 
I Mas íò poJa omenagem que Aifteata 
I Efcttfa íem afronta achar entende ^ 
For^tanto pede o praso que ccínuiolia 
I Para efperar recado da Rainha. 
I Qiiarenta horas foi teroio limitado^ 
: Que o noflb caualleiro lhe confente * 

refés fica o Lois depoíitado 
£ Pedrewes i^obata hum ícu parente; 
' Nuno o cafiell»á ttoite tem cercado 
Com machinas ^ eícad^s , força ^ e gett» 
Paia que e^utra de nona náó Ibe acuda 
& alguém fe oAereceíTe a dap-lhe ajuda« 
i Paifade o praxo , e o' Tequerimente^ * 
Qge liuraua de culpa o capitaò ; ^ * 
Mandado de Lranor confentiaiento 
Pois querer acucUr-lhe fora jem va6: 
U confeguido o íim daquelle intento * * 
Que a muitos era dantes confuíaft 
Entregue ao Mcftre logo a fortaleza • 
lá fe aluoroça a gemte Portuguefa* 

O defenfor da pátria que iá via ^ 
Quando o ábrtv Nunakres lhe importaii» 
Alli no esforço com que accometia 
CoBK> oa snodo oom que aconfelliam 
£ni qualquer occafiaó que fe ofFerecia 
Sempce a km patmeres ie indiaaiui 
I^efcobrind^ já nelle ham dam ^ell» 

i^e afoito ^. d» CDÍaj^i çgmâtnu^^ 



^6o O C OKDESTABRE DE TOWVGAL 

Porémja iniM^a TÍli9 que naé ccmíentts 
Preço, e valor obras de alta eftima^^ 
E roendo as entraniias Utilmente 
Corta como a fecreta , e liirda lima : i 
De .aigttoa trazia o peito defcontçnte 
Âos quaes 6 valor doutrem djefanimà ^ 
Porqui&iÇÓiiia^caiiliados do lecep i - 
Aborrecem qualquer «fbrço alheo. 



No confeUso ido Meftre máis.ouíado - 

Que mouidoj de inueja porque tiaó 

C^e .tfa a Nunalum já máis.imrJwadar ' 

Entre lí conjutadíos pretendiaô - / - ^ 
Qyr faffe. jtudo áelles reprouado . ' 
E que quanto da guerra aconfelhaíTe 
Por jcadaiiuais.e par todos ie encoutraíTe^- 

Fo\ logo ifto a Nunalures defcuberto 
Por quem d^eatre.eiles veo dv-lhe.auiíb^ > 
E por ver efte èngánò de mafe píerto ; " 
Entre ii a efcondeo com modo^t e íizo . ^ 
Mas cedo Teo o dia do conaedo ' . . . ' 
C^e das tenções daquelles {en jayío 
Rendendo à cada. kum pejQ ^ 'je<yergonlia 
Que a condiçaÕ da inueja he da pe^onhaJ 

No outro ái^ o iMeíke diíputando 
Na confelho hum negocio que conuinh^i 
Foi a tento >o Pereira as razoeç dando ; \ 

Que com o feu parecer conformes tinha : 
Qyando os arameíkdos do outro banda ' 
A quem logo a tenção defencaminha , 
Todos a littma.vx»iCondenaó, queteia • >'£ 
Errado tudo quantç aly diíTerav v ^ I 




De 
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Canto SETÍMa ^ i6i 

De cojifufas razoes fem apparencia * 
Faz cada hum de encontrallo i-i-adamenta 
Elie rindo-fe eílá da competência ' 
De todos defcubrindoopenfamento: 
Exercitando aquella paciência ' ' 
Que efperaua mais alto vencimento ^ . 
Mas o Mcftre enleado de tal junta 
Do nouo riío a caufa lhe pergunta. * 

Tras de importunos rogos defcobria 
O contrato que entre elles ordenáraó 
E com quanta razaó delles fe ria 
Vendo que o íeu fegredo mal guardarão? 
A cada hum dos outros que iílo ouiiia 
Dencua cor os roilos fe afroniáraó. 
Porém o defenlor cauto, e prudente 
Os reprende, e difculpa juntamente. 

Qual foe o laurador, que pouco alluto 
Cahio íio cepo occulto que elle armara, . 
De que o lobo faminto , mais que bruto 
Defuiando as pifadas eícapára ; 
Que a vergonha que aly colhco por fruta 
Mais a fente, que o mal que efprimentdra 
Afli cada hum no rofto mofira hum pejo. 
Que caftigaua cntaõ íeu mao defcjo. 

Ceifou a tenção nelles enganada 
Com a própria vergonha reprendida 
Ordena o Meftre de ir com gente arm-ada 
Sobre a frefca Alcmquer, que tem perdida 
Eftaua a villa forte , e bem murada, 
l^onde já a Raynha era partida. 
E o caftello com gente 5 e moniçoes 
Stíftenta Vafco Pires 4è Camões. 

5% ' L , Par- 



Partio, e entrada à TÍila graçiofa 
T{;^ de hum^ eícaramuça mu^ irauada^^ . 
Huns defendendo a caía fabbroiía^ 
£ outros que nella váó. buíçar .pouiàda: 
Apofentada a genre bclicofa. 
Que a pezar dos de dçptra teue^entrada^ 
Nuno Alures poílo á miia do çafteilo 
Ao outro dia eípera combatçlio* 

NiíLo o, contrario Rey determinado 
De con^cjuiílar por armas fua.herança 
Pois do rorcugues cetro, e nQuo eftado 
Naé pode ter na paz outra erper,an$a : , 
De valerofa gente acompanhado 
^Entra no Reyno armado , . e naó dèícança^ 
O Meííre cjue de.lo»ge le apercebe 
£is c]ue a ligeira noua aly recebe. 

. lá alt^ noite o cam|>o íocegado 
Com efcutas ^ com guardas w cintioclas 
De Sanearem lhe vem certo recado v 
Quefo Rey cora o poder todo dç Caílella 

áiamofa villa era chegado , 
Para r fobre Lisboa, e combatella, 
A gpnte perturbada , que iilo ouuira 
Deixa ao feu dcfeníor, e as rédeas vira» 

Díílo auiíado Nuno de repente , 
Que mais junto ao caítello fe apoufenta. 
Como Já ao Meftre dúxfl, a fácil gente 
Porque o temor da noua os amedrenta : 
Com elle volta o rofto 4^1igente 
Sem ieuar laa^as mais que até fefenta 
Mas tam firme na fua , que inda eípeja 
Áccometer ao Rev íe aly viçra* 

Ei8 
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Can-to Sétimo") • ^ 1Í3 

Eis o confelho em partes diuidido 
Em erpanto e temor cnuolta a terra 
Que naô querem que o Meftre apercebido 
Aguarde o primeiro irapetu da guerra: 
Antes com os mais que feguem íeu partido 
Se embarque por cntaô para Inglaterra 
Donde com gente 5 e com poder aJhco 
Conquille o reyno imigo fem receo. 

Outros de opiniaó muy differente 
Defeníores da pátria liberdade 
Querem qne o Meftre em armas íe fuílcntc 
O qual também íuftenta efta vontade; 
O valerofo Nuno oufadamente 
A todos roga , esforça , e perfuade 
Fortalece 5 aíTegura , e íe conuida 
A pór ao mór perigo fempre a vida. 

Cada hora o inimigo armado elpera 
A que o pouo vefinho fe ajuntaua 
Do qual mais teme as forças que lhe dera; 
Que as ^ a guerreira Efpanha antes lhe daua 
Contra fi feus irmãos, e o que mais era 
Aquelles contra íi que elle ajudaua, 
Com tudo o que mais bufca, e mais defeja 
Hevcrchégàdo o dia da peleja. 

Mas o contrario Kty , que ind an a6 tinha 
Com eftes bem fegura a confiança . ; ' 
Eni Santarém dc efpaíTo fe detinha 
Donde por todo o Reyno os olhos lança: 
Cartas , dinheiro, e rogos encaminha / 
Huns obriga , outros moue , outros alcança 
Guarnecendo de gentes Portuguefas A; 
^^iguns lugares, villas , fortalezas. . . 
. L^^íl ^ i - L ii Ycnr 



1^4 P CÒlfDESTÀBRE DE PoRTVQALí; 

Vendo Nuno que a i^erra fe dilatâ 

' E o deiejo de alguns já perde o brio 
Com o Meftfe conimuáica ^ moue, e trata ^ 
Ter Gom o campo inimigo hum defafio :^ 
Que «He trinta por trijita fe combata 
lunto á praia que corta o doce rio y ' 
Cooi o Conde de Mayorgàs , cuja fama 
Por todó o mundo eai armas fe derrama» 
' Era - dílô^cohíie em -guerras arrifcado ' 
Em obras, e era pefloà temerofo , - 
Do Caílelliano Rey muito eftimada 
De langue claro, illuftfe, e generoíb: 
Famolo capiraô^ deliro lo 1 dado 
Delcendeiire do force, e vaieroíò 
Dom Io aô Nanes de Lara^ a cuJaliircGria 
l)eue inda Portugal Feliz memoria. 

Que ao R ey ( que preío o tinha ) Caílelliano 
Recuía condições muito importantes^^ 
Se do Rey valerofo Luíytano 

. NaÓ fica {Te vaíFallo còmo dantes ; 
Da priíaõ lhe deu logo o defengano 
Que eilaado os dous impérios defcrepaiites 
Entendia de entrar-lhe a própria terra, 
E neila fazer dano , e mouer guerra» 

Naô pareceo ao Aíeílre deíajino . 
Efte accometimen^o do Pereira 
Antes oíem por lanço iiiuílrc , edino 

^ De huma fé tam cosílante , e verdadeira: 
Nelle coníente, e vendo-o tam benino 

" O que tinha a vontade tam ligeira 
Ao de Lara eícreue , e defafia , 
£ maada o juefagdio nQ outro d.ia< 

Em 
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C A il T o SETlMOè> ) < : t6^ 

Em breue tempo a guerra fe concerta 
Dom Nuno Alares comete , o Conde aceit* 
^ O campo efcolhem ^ o dia fe liberta . : 
Cada qual dos amigos fe aproueita : ' , ♦ 
O Meírre vê depois quão pouco acerta 
Quando com os feus fez conta mais eitreita 
O prazo impede, o dcfafio eílroua , 
Tendo por efcufada aquella proua* v i 

O vaílallo indinado defefpera 
Vendo coroo o feu impctu le atalha , 
Tudo imagina 5 e tudo confidera 
Para fe ver com o Conde na baralha ; » 
BixCcbIo a Santarém logo irquifera 
Por nelle nao fe achar tam grande Falha 
Té que o Meílre lhe diz que he aiiifiido i 
De lhe eílar cerio engano concertado. 

E que dt! Santarém fecretamcnte 
Lhe mandauao recados que nad deile 
Lugar, que o Caftelhano diligente 
Aos cobiçofos peitos corrompeíTe : 
Que com a verdadeira, e pouca gente 
Que tinha i os forres muros combateíTe, 
PafTando em barcas logo o doce Tejo , . 
Aonde acharia os mais por feu deíejo. 

Eíle confelho a todos preferia 
Refoluto Nuno Alures fcm mais tento , 
Tc que a razão de todos o defuia , 
Que era o perigo mór, que o fundamento: 
Nem da fé dos recados fe confia , ^ . - 
Nem para gentes , armas , manrimento 
O numero dars barcas bafta , e chega 
Que até Porto de Mui cm fó nauega, 

.r'^-.^ . . Nefte 



o COMDSSrABKE Dff PoMTVQAt^ 

/ Nefte tempo á cidade já fahaua 
A abaftança cotnmuni que íempre ha ndiay 
Porque o commercio , e trato fe eíloruaua 
Dos lugares > que ellauaô por Caftelia ^ 
A Nunalures ò Meftre aicarregaua 
O neceílario encargo de prouella^ 
A' deleito fa Syntra logo o manda 
Na guerra aitiua, e forte , e na pazbrandi^ 
■ Leua trezánrae lanças^ âorre a terra 
Que o «Conde de Sea em àrmas tinha 
Com muita gente , e ptéUençÔes dè guerra 
£m nome de CaUçlla e dH Uaynha : 
Pòrém no* mtíros^ itím a gente enierra* - * 
Em quanto aiy IN' uno Àiures íe detinha » ' 
Faiíendo liuré o falta, e bem lhe jpeía 
Na6 vir o Conde a demandar-lhe a preza. 
' Com os Íbis já* ^Ita âbitó apoufentado 
Com graó copia de gados que traziaõ , 
' De Alemquer iiuma eípia tras recado, 

-Quetras ellc á mor prefía fe partiaó; 
De Santiago o Mdtre nomeado , 
Com as guerreiras gentes que o fegulaá , 
£ oucros dous capitães em companhia 
De que o contrario Rey roais fe confia* 
vEra o Meftre que agora a lança empunha 
Polo Rey natural na terra alhea , 

- O fuccelior do Oiores , teítimunha 
Que foi já , de qne Nuno os naò recea; 
O Cabeça de vaca tem de alcunha 
Que dom Pedra Fernandes , (è nontea ; 
£ outro do mefoio nome o acompanha 
Dos de Vèbfto antiga iut tfò Hefpanhau ^ 

' Outj» 
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Canto Sétimo. 167 \ 
Ourm Pero Rodrigues de Sarmento 
Também dt geraçaô antigi! , e clara ' | 
Do Conde que com perda , e íentimento ' 
Dó Caftelhano ; o de Araga6 nfatára ; ; 
E eftando os Reys depois ao eafamenro 
De hum filho; diífe aquelle a quem faltánl 
Se a cepa me çortaftes de dom Gomes 
Sarmentos tenho ^ aíli os tem por nomes , ^ 

Eftes tres Pedros rem determinados 
De caftigar de Nuno a liberdade , 
E que com os mantimentos defejados 
Nao íoccorreile as faltas da cidade; ' • 
Numero trazem grande de foldados, '* ; 
Que de encontrar aos uolíos tem vontade 
Mas a de Nuno a quem nenhuma efpanta 
Mais que todas as outras ie adiúnta* 
' Na6 iè moftra cuidoíb , òo defcontente 
Da noua occaílao, que fe lhe ordena; 
Porém cada hum dos feus fecretamente 
O temerário intento lhe condena : 
fogem muitos, que a noite lho con lente 
Liurando-os da vergonha , e mais da pena 
Achou-fe dom Nuno Alures no outro dia 
Com menos de feíeiíia em companhia. 

Eftes poucos pedmdo que le parta 
Antes de fer mais perto do inimigo 
£ que dos fugkiuo^ naô reparta 
Por entre aquelles poucos o caftigo 
Mas elle nem íe moue , nem íe aparta 
Da vontade que tinlia 9 e do perigo 
Com razoes os detém té vir a tarde 
<^e o 60I já íobrt ojnarieiacliiui^ e arde; 
^ • ' , Entad 
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EntaÕ vio vir leu tio Ruy Pereira 
Com muita gente armada: que omandára 
O Meftre á lòccorrello, que a maneira 
Soube com que o feu campo fe efpalhára: 
Reconheceo Nunalureç a bandeira , / ^ • 
Com que á primeira viíla le enganara x . 
Elie cotti os poucos feus ledo o fefteja, 
E ordenados eftaô para a peleja, ; j!t 

lá reprende ao dia de apreíTado ' j?' 
Porque falta com elle a confiança y 
De vir o MeftFe, imigo deíejado - 
Do qual quifera ter certa elperança: 
Atè faltar de todo o Sol dourado \k->í^ 
E efcurecer-fe a noite, naó defcança '."^'^r 
Qualquer brado , ou rumor que le ofFerece 
Tropel de Callelhanos lhe parece. 

Cerrou-fe a noite efcura , e nao vieraÔ 
Quando o tio a partirfe o perluade 
Azemelas , e carros , que trouxerao , 
lá carregados va6 para á cidade: 
Se nella alegremente o receberão 
Deixemos a geral neceflidade, 
Que inimigo naõ ha que tanto dome 
Como a vil 5 importuna, e triíle fome. 

Mas os tres capitães , que eraõ partidps, 
Por encontrar ao noflp caualleiro , - ' 
De quem poderaó fer bem recebidos 
Se trouxerao galope mais ligeiro : 
lá depois que os Pereiras recolhidos 
Teueraô na cidade hum dia inteiro, 
Chegao de Syntra aos frefcos arredores, 
A o\Riir as queixas vãs dos moradores^ 
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E com a gente oufada, que arrogante 

'^Nas coftas do inimigo a fiiria acende ^ 
Vaó dous ao Lumiar que eftá diante 
Porque nifíb a cidade mais fe ofFende: - -.^ 
Mas o Meílre de Auis, que hum breueinílantc 
Naó falta á liberdade que defende 
Naó lhes dá tempo a que elles dano fajaô 

.As deleitofas terras que amcaçao. - " '.-v» : 

Logo que da chegada teue auifo , 
E que eftoruaila á preíTa lhe conuinha ^^^^^ji 
Por naô fazerem dano , e prejuízo, . \ 
A' cente da cidade tam vezinha ; :^ 
A dom Nunalures manda de improuifo 1 
Porque elle de chegar mór preíTa tinlia 
Com os trezentos que feguem feu pendão 
Polas portas fahio de fanto Antaó. 

Na6 caminha tam leue , e tam contentev 
O que vem defcançar de graó jornada,^- \ 
Nem mais fe alegra a marinheira gente . 1 
Que vê de longe a terra dcfejada : 
Do que o capitão forte e diligente 

• E a leda companhia aluoraçada 
Se contenta de ycr tam perto a terra, 
Aonde tem certo o imigo , e certa a guerra*. 

Ficou em pouco efpaíTo dellcs perto, 
Porque o deiejo a todos aprelTaua 

. Poem os feus em batalha , e em concertQ 
Guia para onde o imigo fe alojaua; 
Que já como auifado , e como experto 
Em ordem de peleja pofto eftaua 
Tocaõ trombetas de hum , e doutro banda 

; Seguindo a Nuno , os nollbs vaó chegando. 

CAN. 
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^ C A N T O VUl/ 

Offerècú dam Mího Aiures bntMh$ a dom Pedm 

Fernandes de Felafco e ti Pero Rodrigues Sannen-- 
to: Elles fe rctiraõ fem pelejar. O Mejtredont 
, Ji>à^ o f ^recolher à cidade-; donde 'vateònielh 
ítsAlmad}: Aly tem palauras no confelhocoma 
CymUde Artayolosy ecom fe». Confirm/i depois Oi Ji- 
Ibó moradores m níHllamfemico do Mefire. Enfr/dS 
no Crato tnuitos capitães Cujtãbanos com fauor do 
Prior dom Pedralnra Pereira , para defiruirem as 
terras de Alem Teto ; Mâ^da o Meftre d dom Nff^ 
nalures a dcfennelas : Fai a pelejar com o Prior 
feu irmio j eom o Mejire de Calatram , e otffros^ 
€afu3es Cajtelhatmi irmaS Ibe mândé aocât^ 
minha bim mefageiropara o defnadir de fie intenm^ 
e clle fi^gfiindoo ibas^d^ batalha entre JFronteir^ 
Mjirenws. 

Diante do efquadrao armado , c forte 
Vai o famoío héroa Lufytano y 
Que a pé tenta prouar a varia forte , ' 
£ dar de feu esforço o defengáilo : 
Ameaçando dano , perda , e morte 
Ddlroço , e fim ao campo Caftelhano^ 
Por ballao huma lança ^ e .iam piquena^ ' 
, Que a reípeito das outras era entena. 
Em os contrários entra o vil receo 
Vendo aquella otifadia temerária , ^ ^ 
Cada hum vê pouca a gente com que veOji 
E lhe parece muita a que he contraria. 
Nos capitães fe a mefmo enleo 
FaltaÕ da guerra a ordem neccíTaria 
Cada qual já íe anima , e já fe efpanta^ 
Mas ncahum para os noíTos k adiantfU 
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E aífi como na náo a que a ventura 
Leuou com o brando vento mais fermofa 
Que vendo vir no ceo a nuue efcura 
Que ameaça a tormenta rigurofa : ' ' ' ''^^ 
Teme o Piloto: a turba fe miftura ' 
Amaina , grita a gente receofa , 
AÍR aos inimigos lhes parece 
Que he o Pereira algum trouaô que dece. 

O Sarmento que vinlia na vanguarda 
A pé, e a pelejar determinado 
Vendo o temor dos outros fe acobarda , 
E toma atras do intento começado: * \ ' 
Salta a cauallo , e cuida que inda tarda * ^ • 
Segundo o capitão vinha apreíTado 1 - ' * 
Eo illuftre Velafco que atras vinha 
Com toda a gente armada fc detinha. ' 

Mas logo teue auifo do Sarmento ^ , 

Que voltar he confelho mais maduro 
Do porque, que elle fabe o fundamento /; 
Mas também para nós he pouco efcuro j ' • • 
Retirados ao íeu alojamento 
Sè vao daly que he termo mais feguro : 
O Pereira brandando os enxouallia 
Vendo-os fugir armados da batalha. .• 

Ah , diz , capitães fortes efperai 
ííaô fe conte de vós eíTa indecencia, % 
Prouemos a ventura , pelejai , 
Que me fará graô dano voíTa aufencia: 
Elles poucos que tenho catiuai • 
Que faraó pouco efpaíTo refiftencia 
Se inda hoje éreis lióes feros , e oufados 
Como agora fois ceruos, e elpantados? 

Se 
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Se para me bufcar foftes armarups 
, Fazeadx> eai ivaõ jornada, tam fobeja . 7 
^ Aqui venho á mor preíla por bufcar-uos, " 1 
Qae cada kum buica aquiilo que defeja : . 
Que razóes achareis de defculparuos. ' 
Se agora me fugis defta pelejai 
Como iiao vos correis gente atreuida 
Decantes de pelejar, ficar vencida ? i 

Em vaó neílas razoes fe defpcndia t 
O scapitaó famofo , que ó Sarmento 

• Os feus com medo, e arte recolhia. 

Por nà6 dar com mais cufto o vencimento;^ 
Do íjue ,lhe diz. Nuj>alures nada ouu^a ^ 
Que perdendo áe todo o fofrimento ' 
Soltou muitas palauras defcompoftas 
A que o bom. capitão viraua as coílas. 

j^icou por,elle Q campo liuremente 
E a vitoria alcançada fem peleja, 
E eUedellc íucceílo deicontente, 
Porque nem bafca a paz, nem na deíeja; 
E animando de noua a forte gente, ^ 

• Para qualquer perigo mór que veja . • l 
Ir feguindo procura o. Caftelhano . 

Que naó quer vencimento fem feu dano» 
Sabendo logo o Meftre éfta vontade , 
Que feaipre do perigo fez a eícolha, 
Sae coni gente a prelTa da cidade , 
E faz que o caualieiro íe recolha : ' 
Com iíto a feu pezar fe perfuade , 
E a cada paíTo em vaô para tras olha , 
Como que lá lhe fica a melhor caça, 
Mas já para outro dia os ameaça. . 
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Deite inlniigo a terra focegada 
Porque doutros vezinhos.fe temia ' / ' /, 
O Meílre defenfor vai^parà' AJmadâ ' ' J" * 
Com o noílò Pereira em companhia : 
A villa a feu intento rebelada 
Ficou da fua paite aquelle dia, ** • 
Com promeíTas , fauores, e amifades, 
Que he a prifaó mais facil das vontades* 

Aly o vem bufcar, e fe lhe cffrcce 
O Conde de Arrayolos , que antes era 
Do Caftelhano Rey ^ porque conhece 
Quão bem eni tudo o Meftre procedera : 
Polo que dos principios lhe parece^ 
E a feu filho dom Pedro , que trouxera 
Ficao pera que o Meftre os reja , e mande. 
Que entaó de fi lhes deu parte mui grande. 

Ouue aly feu confelho acuílum^do , 
Aonde o de Caftro honrado lugar ícue: 
Conta-lhe todo o feito começado 
Quanto faz de prefente, e fazer deue , 
Seu intento tam firme , e tam fundado 
Os verdadeiros fcus , em que fe atreues 
Mas o Conde ihe oppoem razóes mui varias. 
Nenhuma em feu fauor , todas contrarias. 

Conta o poder, e as forças de Caílella, 
E os grandes que de cà por elle eftauaó 
Os muitos que ha m.ifter para cífendela, 
E os poucos que por elle pelejauaõ ; 
Diz, que demanda vam parece aquella , ' 
Em que tam mal as forças fe igualaua6 , 
Qjie né juftò, e bem fundado aquelle intento 
Mas nos feus mal fegurQ o fundamento.*^ ' 

> • . . * . V Nuno 
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" Kuno a quem já a ira oufada nega " 
Lugar á magoa que no peito efconde 
í De cólera a rezao catma , e cega ^ 
Jníiada tornou ao claro Conde ; 
Quê vem bufcar ao Meftre, e fe lhe entrega 
Mal com o deíejo ás obras correfponde; 
Quem lhe impunha o intento que defende 
NaÔ no venha íenur contra o que entepdc^ 

Nem Português fe chame verdadeiro 
Nem feruidor do Meftre j e bom vaiTalJo 
Nem forte» e valeroío caualleiro 
Quem com razões procura eftoruallo : 
NaÔ lhe faltaõ. vaííallos^ e dinheiro 
^ Gentes de JíFantaria , e de çanallo ; 
Naó a fe defender de gente ettranha 
Mas para conquiftar a toda Heípanha^ 

E quem para feruillp fe ofierece 
Nao lhe dcue encontrar tenção tam pura. 
Que tudo o que ha na terra o iauorece, 
E o ceo com grandes moílras o feguraj 
Na pçleja ^ e nos trances fe conhece 
Quem feguilo dcfeja^ ama, e procura. 
Que confelhbs contrários faô fem fmito 
£ ainda que valem pouco oíFendem muito. 

A iíto afrontado o Conde refpondia , 
£ apunhando dom Pedro lhe refponde: 
Âccufando de Nuno a demaiiav ' 
Em oftender fem caufa ao nobre Conde: 
Mas oomo os elle entaó pouco temia. 
Nem lhes nega repoita » nem fe efconde ^ 
Mas o Meftre que vê que as raz6es crfccm^ 
Calar os manda « «.todos lhe o|}ç4eceQi# 
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A cada hum ardia em fogo o peito » 
Que com furor nos olhos, fe deícobre • 
O Medre com hrandura ^ e OQm refpetto 
Confprma o capitão , e o CoLiie nobre; 
Volta para á cidade íatisfeito 
Da vilía que a tcnçaó fingida enco bre 
E aili. vendo que delia era partido, 
' Ia andaua o pouo em partes diuidido. 

Que ÇQWO a terra fora da Raynha « 
E os nobres delia feus , logo atalhauau 
A vontade leal que a gente tinha, 
E mil motins entre ella iciiantauaô,, 
Deíles ao deíenior cada hora vinha 
Noua , que oa feus leais ài&o auiíáuaò ^ 
JManda de nouo a ella o forte Nuno 
Que alegre paíTa as agoas de Neptuno. 

Com íó quarenta lanças queleuop 
Sem dar noua ou final que aly chegafli( . 
Da íortalez.a as portas ijies tomou 
Porque nenhum da vilk heila entraíTe : 
A noua de huns aos outros alcançou, 
E por iaber de perto a que voltaíTe 
Se ajunta o aonde eftá forte o Pereira 
Que a falar começou defta maneira. 

Moradores leais cuj;i verdade 
O Meftre meu ienhor ama, .e^dcíej$ 
Obrigar mais por termos de amifade 
Que çor fouça de gente, e de peleja: 
Depois deter moftrado efta vontade 
Q^ bem dçuei^ íaber quaô pura íeja . . 
Soube que andaua a K>Ha na balança , , 

Se 
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Se cdniò Portuguefes verdadeiros 
tQuefeis guardar o voflb foros^ antiga / 
Amigos nos tereis , e coínpanheiros 
Cjomo a eile |iofr fenhor^ e por amigo* 
Mas fe como rebeldes^ e ligeiros 
Quereis fegiíir a parte do ihhnigo , 
Ou vereis voíTa morte , ou voíTo dano ^ 
Se vence o Meftre, oti vence o Caftelhano^ 

Como vos efqueceis que prometcHes . 
• Ao voíTo dcfenfor fidelidade? 
Ka6 íois vós Portuguefes? naó Íbis eftes? 
Quem vos fez Caíteiliana eíTa vontade : 
De que promeíFa ^ ou rogo vqs veaceftes ? 
Para dar tam barata a liberdade, ^ ' 
£ fem ver o rigor da injufta guerra 
Catihals efperanças , vida, e terra. 

Naó vos moua afRajfnha^ aue já agora 
Naõ pode ter lugar nà terrâ alíxea. 
Que naô quer já de Almada fer fetíhora 
'Só para o genro eílranho vos grangea^ 
Se inda ha i áizes ítias y lançáí fora 
Aquellas de que o pouo fe recea. 
Ou ficai Portuguefes confirmados ^ 
Pu fereis como imigos .conquiftado% 

Eftas , e outras palauras que dizia 
Foraó de tanta força > que moueo 
Os' do contrario bando que >aly aula 
E toda, a gente á huma refpondeo : 
Que por íènfaor ao Meftre conhecia ^ 
Pois para defeníor lho dera o ceo 
Leuanta-fe huma voz que a voz lhe prála 
iWua Q defeníor noS»^ 9 M«ftroTÍua# 

- ' Rira 
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Pára que efta$ vontades* confirmailei 
O fabiocapitad, com mais certeza 
E porque logo a villa Uie entregaíTe , 
As armas , moaiçôes ^ e a fortaleia ; 
Manda pedir ao Meftre que palFafle 
Aquella tarde o mar, com ligeireza. 
íaíTa á Almada , o caílello íe lhe entrega 
Faz a rolta a Lisboa ^ á noite chega» 

Ao outro dia aiy lhe vem recado 
Bas yillfls que entre o Tejo s e Guadiana [ 
Os pouos tem por elle leuantado ^ 
Contra o poder da gente Caitelhana : 
Mas ^e^ capiues grandes deíle eílado - 
Correm de nono a terra Tranfiagana 
Cujo campo na Crato íè alojara 
Qpç o Priof por Caâella aleuantára^ 

O Português oom o^ feus Jk delibera 
Par atalhar ao dano-tam íobejo 
Com ÍÒ duzentas lanças que eícolhera ^ 
Que ibccòra Nunalures a Alem Tejo j 
Elle que da jornada cedo eipera 
Abrir caminho a todo leu defejo 
Em breue íe difpoem para á partida 
Ecom tal capitão nennum duuida. 

Com elles paíTa a Almada 9 aquella tarde 
E o mar outra conquifta lhe oíFerece 
Qite a terra em reboliço 9 e armas arde 
Por liuma noua armada que aparece : 
. Eft» #az que na vitia , hum dia aguarde 
Até ver o fiiceíTo que acontece 
Oit»!báos de Caftelia faô de anenadâr 
Qi^e tem toà^j». fiidade aluòra^ada. 



178 o Condestabre de PortvQALi 
Mas o Mçíbre. de Aais em breue ordenâ 
Nauios j geiitc armada , c bellicofa 
Que tem aquella empreia por pequena 
Pãra a vontade altiua ^ e cobiçofa ; 
Dom Nuno iUures tajnbem que viue em pçaa 
Pareceo(k>*ihe a guerra* vagarofa 
N^ó perder monçaó com que íç veja 
No 'peâgo, na afronta , e na peleja* • 
' Daly paíTa entre as ondas queJjraniiaÓ 
Naò íofrendo tam grande atreuimento . 
Com elle fei$ no barco nao cabiao 
£ os^ iparçs vem tras eljes cento a cento , 

Com brados os da terra o reprendiao 

Mas elie vai ícguindp o mcJoia intento 
Té que huma barca encontra de mór vella 
loao Vnz .de Ripada p toma dentro nelia» • 

Foi tomada^ e vencida a frota imiga 
Nuno fe vem canç^do ^ <nas contente 
De Almada parte ^ e com o íucceílooMg» 
A quç mais íe aluoroce á forte gente: 
Nao ha qurai coiB x» defejos o çaó íiga 
Se com os olhos nao pode eítar prefs^nte 
Chega aonde Ccxma ás varas fe nauega ^ 
E aJy jio mefmo tempo v o Meílpe chega» 

Çom elle jantou 1;] uno aqueUe dia . . 
Honra que a feu valor, e annK>r fe deue 
Foi ^ todos gerai , grande alegria 
• Saborofo o comer j e o tempo breue ^ 
Cau^lga a valero/a compaolúa 
De que o pendão já moue o vento Icue 
Te o recio o /Aeílre os acompanha 
^ Com natural amor , com çftranha* 
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AI7 em publico* a Nono os encomenda 
Que com amor os trate, e com brandura 
£ a eiks que cada hum tema, e defenda, 
£ ame a íeu capitaó com fé íegura : 
A que os manda lhe díz ^ a que contenda 
Que efpera, que dereja;^ e que procura , 
Humas mercês promete, outras concede , 
E dando a mâo, e os braços fe deipcde» 

A parta-íe o éimofo caualleiro 
Na pátria defenfaô pofto o cuidado 
Como v^alio nobre , t verdadeiro ' 
De qualquer incíli a , e fé mais obrigado 
No caminho gaíkdo o dia inteiro 
A Setttual chegou , e a feu recado 
Os da terra naô querem dar ouuidos 
Qiie cfiaó também no intento repai tidos. 

Nem íabem ie he da parte Portugueía 
Nem íê querem fiar de gente armsda 
Aííaz ao bom Nunalurcs diílo peza • 
Por logo achar tam perto má pouTada : ^ 
Mas o feu fofrimcnto , e fortaleza 
Qije nunca foi aos males obrigada^ V 
O fuficnta niuy ledo, e num momento 
K08 arrabaldes forma alojamenta 

Poem efcutas , e guardas diligente 
No caminho que vai contra Palmela 
Porque os na6 tome incautos de repente 
Algum tropel das gentes de Caftelía : 
Dormindo pola noite a mais da gente 
Para onde o capitaÔ armado vella 
Se oúue logo huma voz , arma , arma amiiíoe 
v^e ^ á aoOa vifta os ii^Inigos. ' 
. • , K ii , . Annaá- 
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Armaó-fe , e parte entre elles o Pereira 
Para onde a eícuta , c guardas apontara6 
Çada hum loirar procura a diametra 
Que CO hxúr\ galope igual todos icarchaicaõ 
Até que foube a ctctsta mais ligeira * 
Que com alhccs^iogos íe cngíínárao. 
Porque o que o medo ás vezes faz iobejo 
Affifjura mn mil pai tes o dcfejo. 

Naó ^i lèm fniito aquelk roadragada 
Que l!ie facilitou mais o caminho, 
£ cinda elUua a noite defcuidada 
Qiiando vem Montemòr que eílá veíínho r 
Os da viUa lhe daõ com gofio entrada 
Alojamento 5 carnes, fruta, e vinho 
Detem-fe iium dia aly > e a iioite eicura 
Em aue Jiuns inclina ; os outros aflègura* 

A Euora chegou ao outro dia ^ 
Té onde para o fim defta vontade ^ 
Leuaua já da corte t^m companhia, 
O qr:é tinha o gouerno da cidade : 
Foraaó Gonçalucs Darca fe.dizia - 
HòxQem fiel y e de «èforço , e de verdade 
Repoufa a noite aly liure » e qulcca 
Té que tras outro dia» ó graò-rl&ceta. . 

ívíaada logo recado em contineiue 
Pola comarca , e pouos de arredor 
Pedindo armas, cauallos , carros, gente 
Em íeriiiço do Meilre defeníor : 
Mas como eftaua alguma diíFerente 
Oa por reípeito hijudO) ou por temor 
S6 lhe vem trinta laajas , mil béfteiros 
islas eíles bons , leais ^ e vordade^os» > . 

Com 
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Com eftes , c com cs fcus fàL n parrida 
Para Eitremôs, e no arrabalde aílcata 
Aonde lhe cht?ga a nona tam temida 
^ Cbe roais lhe dubra as forças, eacrcceata 
Que a gente que de Hefpaiiha era íaida 
Que de Aicm Tejo as terras amçdreuta 
No Grafo eftaua ^ foube o conto delia 
Os capitães» e os grandes de Caiteila. 

Como teoe eik noua do inimigo^ 
Intrincheira rie forte » e fçm rccco 
Porque coou ós pouoos fé que reiíi configo 
PoíTa ataljiar qualquer engano alheo: 
Bem quifera ir bufcar logo o perigo 
Mas a gente chcimada que na6 veo 
Lhe tira pòr em obra o que deíeju 
Dc nouo efcreoe a Eluis, manda a Beja* 

De cartas, e promelías obrigados 
Alguns vieraô , mais que cfierecidos » 
f oraõ bem reccbid^^s, bem traradcs 
Com termos liberaes^ e agradecidos: 
Cooíirm.ando-llie os anio^s tuibado€ . 
Dimidofos alguns ^ a]g<}ns vencidos. ' 
£ juata toda a armada companhia 
'Com y&£\ e eom gefto amigo jhes di7ia« 

Companheiros leaes em quem confule 
A liberaade , e honra Portugueía 
Defenfores da pátria , que tam. trifte 
Se Té de eftranhfts gentes feita« preza ^ 
Se voíTo valor grande naó rcfiílc , 

acanha^dos contrários a braucza 
' Acabe Portugal, perca-fe a iam a 

4e graode eafor^o íe. derrania» 
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De Auís o Mertre ou fado dom loaó 
DeÇenfor voílo,^ pay mais ycrdadeiro 
Me mandou para voíla defenfao • ' 
Menos por capitaõ^ que companheiro.: 
De cirj^o amor , esforço e condição 
Os que eftais informados por inteiro - 
V .Conheceis.coíií qual animo , e voníadc 
Defende o reyno , e vofl[á liberdade. 

E porqiie agora ítmos de tam perto 
O arrogaste ccfiitrario Caftelhano * ^ 
Que com odio mortal , e defcuberta* / 
^ Procura feu partido^ evoíTo dano 
Para que em dano ieu façamos certo 
'O noílo antigo nome , e o feu engano 
Armas j, armas famofos Portugueíea 
A vencer cuftumados tantas vezes. > ' 

No Crato etlaó com força naõ íegnra ^ 
Que em Deos lic fó fundada a fortaleza- 

Com o meu rebelde irmão » qoe na vetunfa 

. Pôs tudo*.o que dcuia a natureza j 
p que qu^ c^da hum^ buíca^ e procura. - 

deílruir a gloria Portuguela " 
£ com peitas 9 ardis , engano ^ e guerra 
Tirar-vos juntamente a honra, e terra. • 
. Polo' que agora eftou determinado < ' 
Se aigum parecer voíTo naó me eftroua 
De tam vaJenres braços ajudado . . 

Com elle na, batalha vir á proua^; 
Antes de ter leu feito começado . - * 
Com que á vontade y e forças íc renoua 
Madruguemos melhor , vamos mais cedo 
Moíliremos^lhe as eiradas ^ naò já o nuedob 
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As rltimas pakuras que acabou n 
O famofo* Pereira , em continente 
Inquieto j^mor aleuantott. 
Entre » maJÍ ordenada , evarfcí gente: 
Cada hum feu parecer diífimulou y 
E pofto qtie o naó dix , moílra o que fente 
Mas de todps fó hutna vo2 fe ouuia 
Que querem refponder-lhe no outro dia* 

£iie deft^ razaõ mal iadsfeito 
Dilatar tanto o prazo nao qujfera 
Porque claro conhece o vil reípeito. ' 
Com qiie liurarfe o pouo coníldera. 
£ encobrindo entaó dentro no peito 
O que daquellas moftras conhecera 
Ás vidas Ines lembrando , a honra ^ eíamá 
Na6 nace inda outro dia quando os caama« 

Goni' mil razões guiadas do receo 
AI7 o pouo incerto íb defende 
Çoatando4he o poder do campo alhea 
Que o medo mais dilata, e maiseítende: 
A pouca gente » e aritias com qu(^ veo , 
E o muito a que íe arrifca lhe reprende 
Sobre fer coula indina que fe veja 
Contra os próprios irmãos numa peleja. 

Quanto fefite aqueHe animo esforçado 
A fraqueza dos poucos que aly tinha ? ' . 
Qy antas razoes em vao lhes tinha dado 
Tantas por ^rios modos lhe encaminha \ 
Como fe moftra antelles confiado 
Contra o valente irmaó y que também yinha ? 
Como faz pouco caio do inimigo ? 
Como aiy facilita 0/ inór perigo ?• 

E 
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E yendo que naô rai d|a oufadía 
Contra o temor mie os ânimos fugeita 
Hum poacD efpaíib delles fedefuia 
E de hum ardil eílranhoTe aproueita 
Hum ribeiro paíTou que aly .corria 
E como quem já tinha a conta feita. 
Voltando o roilo a eiies menos ledo 

Com tacs palauras quer tirar-Iíie o medo» 
Gente esforçada agora duuidoía 

Ponuguefes amigos , porém rarios 

Efquecidos da fama t;^m cuíloí^ 

Que hoje voltais á parte dos contrários j 
- Qíie he da voíTa vontade bellicoía ? 

Que he deflfes corações tam temerários ?. 

Que he dos braços valentes , e atreuidos ? 

Q^e antes de pelejar moftraes vencidos f 
Temeis a mukidaó da gente edranha 

NaÓ já perda mayor da libisrdade ^ 

Naó he menos vencer a toda Hefpanha 

Q^e viucr como eícrauos por vontade ? 

Algum fez feito honrado? ou fez façanha? 
Se nas forças buicou íempre igualdade ^ 
Se poucos , e animafos luô vencerdes ; 
Sempre muitos fareis aos que temerdes» 

Poucos veaceftes já de varias gentes 
Numero defigual da que hoje temos 
« Naó defendendo os filhos innocente$ 
As mulheres 9 e as terras emque viuemos^ 
Mas conquiftando em outras diffemces 
A honra , e preíunçaó com que viuemos ; 
Como agora ha temor ^oe^mcr» véa poffii 
Entregar fkm batalha a pat;cia voíTa ? 
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E lè vos reprefenta o mór perigo 
Ver que contra irmãos meus empunho alanç* 
Nelles^vms primeiro o mór caftigo , 
E o mais íamofo exemplo de vinèança. 
Cada Inun^enho poí intimo inimigo . 
Depois que contra a pátria fe abalança 
Paguem primeiro á morte o feu tributo 
(^e inda que he fangue meu fahio corruto. 

E he jufto que fe negue a natureza 
À quem negou a fé da pátria cham, 
E quç faite-valor, e fortaleza 
A quem tam juflo int?eiito delàmpara ; 
Pouco me parecera nefta empreza 
Se oonttò pay , e im^os affi me armara 
Qjae pois ji pola pátria outrem fez mais 
Injuftamcttte agora, me accufais. 

Por aplacar aos Deufes que a faraofa 
Rõma apeaçaó , com tam grande abalo 
Se oíFeréce Curcio á coua temerofa 
Da terra que-fe abrio para efpantalo ^ 
Em fecrificio feu ( coufa efpantofá ). 
Armado. íe lançou fobre o cauallo, 
*Té o centro paíTou , e o golpe duro 
As almas fez tremer no reyno efcuro. 

Porque o leue oráculo dizia, 
Qiie o campo cujo BLey na mcfma guçrra 
lAorroffe, eíTe a Titona alcançaria- 
Codro a coroa e cetro poem por terra j - 
Disfarçado iè vai (èm oottpaôhia 
"Morre por libertar a pátria terra : 
Os Deãos tam hmou» , tam iouuados 
Em íàcriâcio á pátria £ora6 da(^03. 

Maia 
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Mais ke hír cofitra a vida defejadá . 
Precipitarfe oufado no profundq. 
Por ver a doce pátria libertada 
Como fez o primeiro , e o iegundo; 
Que ir corttra huma vil gente rebelada 
Q^e nem a guarda o ceo , nem fofré o mundo 
Se nao ha quem contra ella as armas tome . 
£u fò quero ir morrer por voíTo nome» 

Todos podem partlrle em liberdade. 
Que eu naó buíco íênaô quem fe conuida .: 
E quem em feu fauor nega ^ voptade * 
NaÒ teme a (ugeiçaó de infame vida: 
Se algum deíla razaô íe perfuade, 
. £ naô quer ver a pátria deftruida . 
Em feruijo e fauor de Lufo , e Marte 
Faífe comigo aqui deftroutra parte. * 

Ou foiTe que a vergonha os obrigou 
' Ou de Nuno as razòes ^ confufamentè 
A gente a grandes brados lhe gritou 
Que era já de o feruir leda , e contente 
O quanto da repoíla fe alegrou 
O' Pereira , que a crê diiHcilmentei 
Que palauras de esforço lhe dizia ? 
Qrie promeíTas ? que amor ? que corteiia ? 
. Aquella tarde a varia gente ordena 
Para áúy partir de madrugada - 
Repoufa alegre a noke^ emxjue condena 
Por prcguiçofa a Aurora, e defcuidada: 
Mas inda quando a parte mais piquena 
Do quieto repoufo era paíFada 
Na iua tenda entra aluoraçado 
O forte f e fiel Aluaro Coutado» 

U 
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Ia nao durmia o brauo ca p Imo , 
Que ao rumor do criado íe leuanta : 
Ah, diz, íenhor que as gentes fe vosTaÔ, 
£ naô fogem do medo que as efpanta : 
Fogem como inimigas que eftas Ía6 , 
A brandura naõ íeja agora tanta 
LeoantaÍHios , prendei^as pois fe atteuem 
A fugir contra vós ^ contra o que deuem* 

A efta voz o Pereira as annas tinha , 
£ fó com o Coutado o paíío eftende : 
E cheg^ a Gil Fernandes , que caminha 
E a outro que íeguilo já pretende; 
Eila iie a confiança com quç eu yinha 
Em vós ? ( lhe diz Nunalures ) bem fc entende 
Que nenhum medo 9 ott fombra vos engana 
Mas que he a vofla vontade Caítelhana. 

Fez que ambos num momento íe apeaíTená 
Deteue a gente , e cargas que leuauaò 
Mandou dar ás trombetas que marchaíTem 
E ás eftreUas á noite atumiauaò 
Deípede alguns ginetes , que marchaíTem 
A defcobrir o imigo que bufcauaó 
Para Fronteira armados encaminhaó 
A eíperar os do Grato qne já vinhaÒ« 

O Prior que também era auifado 
. Do que o irmaò famofo determina 



^ 
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E ou fofle de fagaz acautelado. 

Ou que o amor de irmaó a tudo inclina 

Hum efcudciro manda que o feruia 

lòr «eíàssi» a NuBO . , pot efpú.. 

j Efte 
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Efte a todo o poficr do bom cauallo 
■ Trotando em breiie eípaíTo lhe apparece, 
Nuap-fç adiantou para encòntrallo» 
£ logo de mais perto o reconhecelk) • 
Depois de alegremente feíiejAUo 
Como o criada antigo lhe merece - 
' Pregunta polo irinao, durp inipiigo ^ 
E polas gentes mtis que ttaz cM&gíh 
Pede-lhe que o informe fem engano 
Da prefiinçao, deíprezo, cftt do receo^ 
Que dei le, e dos íeus tinha o CaftelhanOji 
Quem aly o naaidou, e q a que reo ; 

Se ten por certo o vencimento vFano^ 
. Aquelie campo imigo de armas cheo ' 
Com que gente marchauâ , quanta , e donde , 
£ a tudo o mefageiro lhe reíponde* 

Valerofo fenhor cuja bondade 
He por tam ciaras obras conhecida , ^ 
Que engano deuo ríãr? que falfidade ? 
Âo filho de hum fenhor que me deu vida : 
Quando importára a vida efla verdade 
Era etn voiío feruiço l?em perdida , - 
Mas aíTaz penca kt Ter maiâ declarado 
O que nau he fegredo , antes recado. 

. VoíTo irmaó tetie a oioua venladeira 
Da empreza que tomais tam perigofa 
A pouca gentis voQa , e a manerva 
Com que a trazeis forçada e duuldofa ; 

E pqrque em voíTo dana(oceo;naõ queira) 
Se nao conuerta huma obra tam cuftofa 
Por atalhar ao mal que eftá veímko , . 
Me mandou encontaruos ao çaminho. 

fed^ 
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Pede-^os que deixeis a noua empreza 

Em artngs defigual, em força, e gente. 
Rebelde, ê poíKO certa a Portugucfa ^ 
A de Caftella muita, e mui valente: 
Oue como kiraó fiel também lhe peza 
Naó vos vakr ro trance, que prelcnte' ^ 
Eftá nefta batalha, e que deíeja 
Mais voíla lionra , que o fruto dâ pclejfc 

Que íigais de Caftella o Rey benino , 
Que he confelho mais juflo , e mais feguro 
Que vos fará as meicés de que fois à,ino * 
Nefte tempò.de agora , e no futuro ; 
Que o ai he tudo engano, e defatino / 
\Que nâ6 cabe em juizo tam maduro ^ 
Qye volteis o cauallo, e a tenção 
Pois que na6 vai fem gente o capitai» 

E eu valente íenhoi que agora vejo - 
A pouca qnfe trazeis em companhia., 
Mais obrigado eftou por meu deíejo, 
Qije ,pM efte recado que trazia : 
O numero dos nofics he fobejo, ^ 
E faz iobeja , e vam voíTa ouiadia 
Voltai daqui , vohai, que o mór acerto 
He fogir do perigo que eôá certo* 

Os capitães , e cs grandes queacompanbaiS 
O Prior Yoffo irmaô, lhe preguntaraô 
De Toflo iittento va6 , que tanto eifaanfaaé 
E delle em voíías coufas fe infornláraò ; ' 
Elias faó taes , que ao mór esforço acanfaaò 
Eíla em particular todos culparaô 
Peza-ihes por faber qiie o toíTo intento 
Tem certo o dauio, é falfo o fundamento. 

FowÔ 
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Foraõ parecer quç me mândgíTe 
A dar de fua parte díta embaixada , . 
Que çom <o recado ^ ellçs xne voliaíTe 
A' fronteira , que deue eftar cercada ^ 
£ ccMQio amor antigo me oI^rigaíTc 
Fiz com maior fauor efta jornada , , 
Efte lie o intento feu, e o meu recado 
Se mal aceito for^ he bem fiindadjpb 

A ifto^que relataua o eícudeiro 
Com palauras diícretas , e âuifadas} 
Lhe rdponde mui ledo, e prazenteiro 
Que lhe agradece o animo, e paíladas: ' 
Mas que naõ quer co km^á por coníeihein>^ 
Nem feguir as que tem tam mal contadas , 
Qiie aceita .da* vontade a>:tençaÓ boa-, 
Porém que á pretençaó naó fe aíFeiçoa. 

Qiie ido ao Prior , e a todos reípopdeíTe, 
E que para a batalha íe apreftaíTem 
Aonde efperaua em Deos le arrependefle 

E os outros feu poder defenganaírejai • 
Pede ao meíageiró que le apreiíe 
E lhes foffç dizer que o efperaíTem 
Q^e chegar tam depreíTa naó podia 
Que elle naÓ foíTe já na conmanhia. . 

Ô dcudeixo as rédeas recolhendo 
Dà mui rijo de efporas ao cauallo 
Aos ícús o bom Nunaiures vai dizendo ' 
Que temem já os imigos de eíperallo i ^ 
Alguns fe vaó de nouo esfòrçò enchendo 
E a outros foge o iangue de cuidallo» 
Cada Jium no roftb moílra cjue creceo 
Mais cores toam:f ^ formas qu&Protheo» 

Em 
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Em quàii|o q capitaô íe defuelaua 
Os poueo6 duuidoíbs ordenando 

E polia a gente em ordem caiiiinliaua ' 
0$ ' alares pendões ao vento dando ^ 
O meuageiro aíluto fe apreíTaua 
A leuar a repoíta ^ que eiperando 
EftauaÓ junto aos muros de Fronteira 

* Os irmãos, e. inimigos do Pereiía. 

TinhaÓ: cercada a villà, epreteodiaó 
Que naquella hora o muro foííe entrado 
Quando ao trafpor de iium monte defcobriaò 
QiiG vinha o mefageiro com o recado 
Km continente o cerco iuípendiaé 
Ouuindo como vem Nuno apreíTado 
Cada lium dos capitães mais diligente ^ 
Foem eoi concerto 9 e attnas uxia agente. . 

Da villa os arrabaJdcs já deixauaô 
Pondo logo em campanha os feus guerreiro»). 
*Quaiido os noíTos tambores já foauao, 
£ íonoi;4s trombetas nos outeiros; 

- As bandeiras ao vento del\)regatta6 
De alegres, varias cores , e ligeiíoç . f 
Os ginetes *o campo deícobriaõ , . 
E as armas contra o Sol refplandeciaót 
í) exercito difpoem dos que coníigo 
Tras, num lugar á guerra. accomodado, 
jMea legoa da villa ; que o imigo 
Antes com feu poder tinha cercado 
Que era com humilde nome aíTas antigo / 
£)o vulgo 08 atoleiros nomeado ; 
£ eíta agora dos noíTos, e eftrangeirof ^ 

• • - 
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, O aluoroçQ em huns ^ noutps o efpanto 
Fazia eíFeifos , e roftos diíferetites ; 
Elie inudca primeiro o fauorfanto; 
Depois com elle esforça as poucas gentes* 
Naó no vence do imigo poder tanto 
Nem teme os braços , fortes ^ e valentes 
Só fente ir contra hum peito Luíitano j 
Que encerra lium coraçsô tam Caílelhana 

Os jfetts f^' apear , porque /inaguia» 
Cu vencer, ou morrer como e$for^do 
£ porque o proÒYetera, determina 
Diante accometer o bando armado; 
£ em quanto ao pé de hunvinôiite^e aa câpma 
Eílaua o íeu exercito efpaihado y 
. Coitendo a todas partes o anímaitt / 
A Deos^ a terra , a vida lhes lembxaual - * 

Depois armados a pé na diant^ttra 

fúria dos contrários fç ofterecé 
Por cumprir a promeíFa verdadeira <j 
Que á viíka do perigo na 8 lhe eiquèoe; 
Lança que fempre lie fò, feja a pripieira-' 
Que contra á força imiga preualece 
E aquelle , braço , e peito mais que humano 
Arme , e íuHente hum campo Luiltanob 

Ah exemplo de esforço , e de bondade 
Houra , e gloria da geme Portuguek - ' 
Peito onde o esforço , a fé , honra , e verdade 
FizeraÓ contra o tempo fortaleza > 
Nem cargo , nem razaô vos perfuade 
N«m cautella que aíTombre mima fraqueia ^ 
Bem he que Inao diante aílombreis tudo • 

£ que cubrais aos poucos am^ eícudow 
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é A N T p IX 

CovH^fe a batalha dos Atoleiros , da qml ficé 
ãom Nuno Alures com a vitoria : Cercã nJiHon*^ 
fúrte; Arronches \ £n$rcgafe4be Alegrete: Tar^ 
na^feaEuorfl. Chegs a Cafcae$ hmia grojfa ar* 
ffíada de Cajiella para fe juntar com o campo ãel 
JHejh que 'vem fohre Lisboa : O Mejhe manda ar-' 
mar outra no Porto para fe combater ^ com ellam 
J>m Nunalures por fe achar nefie encontro , deixã 
as fronteiras : Conta-fi o que lhe fuccedeo até tor^ 
nar a ellas : Tovia o cajiello de Monfarâs : Díf» 
barata a Joaõ Rodrigues de Cajtanbeaa pinto not 
muros de Badajoz^ De nom fe ajunta irò Craco 
a for^a das gentess Cajielhanas para dcjiruirein, 
^ Aieiu Tejo , e darem batalha a Nunalures : Elie 
. fae de Euora aof receber ^ c chegando de perti^ 
recufaS a peleja^ 

TAnto qúe m animofes combatente» 
Os oiFendidos muros defamparaÔ, 
E vendo Nuno as ordenadas gentes 

Que na châ dentre os valles le aílcntáraá : 
Os capitáes.foiicitos: e ardentes 
Com os feu^ em brcoe eípaflò fe apeárad, 
E á villa do contrario caminhando 
Tambores, e trombetas raò tocando. 

E ainda que vlnhaÓ todos cobiçoíos 
Da vitoria jpue já por certa auiaò^ 
E a pé CMso valentes , e animofos 
Combateríe com os noíTos pretendiaô. 
De bom vil receo os ânimos medrofot 
Nos confelhos e traças defuariad, 

Que entre elies nenbum ba que na6 íb efpaiite 

yendo a Nuhq Alures já que eflá d 
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MudaÓ intento , e mui ligc|ramente 

Caualgao , prefurmndo que he bom meo 
j^ara â bem ordenada ^ e forte gente 
Se mouer á fraqueza , ou aneceoi 
Porétn.lahio o eíFeito diíFerente 
Defta prefufiçaô fuá aíTax alheo 
Qae as .armas de vcatagem que ton^áraô 
Còntra feua próprios donoff fe tornitã6. 

Com huai tropel ar? eme te, egraó quadrilha 
A. que incita a trombeta íonorofa 
Ò boín Pero Gonçales de Seuilha, 
Cuja. lança entaô foi pouco ociofaj 
Efoapar^he ierá graô maratiilha 
C4ge l^a muita gente > e.farioía 
Dandô alaridos vâos^ que o campo atroai. 

Dardos , fettas, virotes, lanças voaó» 
Qpal ioci polo inferno teaieioío. 
A corrente do Tejo mais izenta 
Romper o campo fértil ^ e es^^ía 
£ as aruores ieuar óom a tonnema : 
Té que encontrando o monte pedreg^ía 
Que feguro t íeus golpes fe kàenta 
Tornando atras as ondas atreuldâs 
Quebraó já de canfadas, e veficidas* 

Cam tal braveza a gente Chaílcihana 
Com temeroib Tom > e eftranho aballo 
Rompendo entraua a gente Lufytaiia 
Que efpera, a fúria toda de cauallof, ; 
Té qne mcoittrando a rocha niais rh»k 
De quantas fere o mar Hifpano ^ e Galá . 
Voicida toma atras , e o Iíri receo 
Do n umero mayor auk enleo» 

Qua 

I. • « 
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Cahipo Nono. 195: 
Qual encoorrando a lança mais ícgura 

Com o ferido cauallo proua a teria, ' ♦ 
Qual entre os feus foglndo ís iceftnra* > 
E aos próprios companheiros faz a guerra jj 
Qual dos arçóes trazeiros fe pendur a , \ 
Qual íolta a rédea, e do peícoço affcrra^ 
(^ai do golpe feroz defacofdado 
Val Preío dos eíliibos pendurado.. 

Hum cae'aqui\ é nelle outro tropeça^ 
Outro correndo vem , que a queda eípanta 
Cònfbramente a- briga fe ccireça , x 
Com o pó que em negias nuuésíealeuanta^ 
Na6 há quem determine ou quem conheça 
Se fere o braço, o peito, ou a garganta 
Para onde hum volta -, voíta o feu Tcfinho ^ 
£ o cauallo íem rédeas faz caminho* ^ , 

No mço defte áflalío perigofo 
Sn (tenta Nuno o campo com a eípada . 
Golpes eílranhos da, fero, atiircoíb, 
£ com ai voz aos feus anima, e i;>radA; 
Do perigo maior mais cobiçofo , 
Hora aqui, hora aly fazendo entrada 
Os da vanguarda a tempos foçcorr endo* / 
lá polo campo imigo vaò >tx»np«iidò. 

Dobra-fe a fúria , entaó crece a pujança 
Posf pâuoos Fortuguefes vencedores 
Cada hum emprega o golpe , enfopa a lança 
l^efpede dardos, fettas , paíTadores; 
Nuno gritando eíld ( mas na6 deícança ) ^ 
Pelejai valerúfòs defenfore* , 
Que agora he tempo, e neíle naó fe erquecet 
I^e km cnualleiro âftxia40 áparece. 

N iíy - F«o 



Pero Gonçalues era efte jguerreiro 
Que vendo os íèus que veltaó fem concerto 
Como animofo, e braíio caualleiro 
Acode da batalha ao mòr aperto : 
E vendo aquelle Marte verdadeiro 
Que o çhsLÓ de langue , e armas tem cubérto 
No peito forte èftriba a lança dura 
Pondo a vitoria fó nafta ventura. 

Encontra o fero Nuno > e foi de íarte 
Qiie a lança em varias partes diuidida 
Rompe fí toslaio a malha dura , e force 
Tc lhe fazer no peito huma ferida 
Mas em preço deixou nas maos da mOfte 
Com honra grande a delejada vida 
Qiie com hum pezada ^Ipe Nuno o alcança 
£ corta juntamente o braço , e lansa. 

Virti o cauallo já á rcdea foi ta , 
E o ienhor arraíbraodo tras fi leua : 
Vendo o feu capitão por terra , volta 
A gente que nao quer outro íe atreua; 
Na confufad furiofà, ena reuolta 
Onde o pdio mortal fe acende, e ceuá 
Soccorre aMeftrQ entai6 de Calatrau*^ 
Qlic aiy também a morte o efperaua* - 

Vinha fazwdo o Meftre graade eíb*ago 
^ Na ala , que entre os feus punha a bandeira. 
Dizendo a grandes voses Santiago ^ 
£ fere oufáãaoieQre o graó Pereira $ 
E!Ie que a recebelo^ e dar-lhepago 
£ftaua pofto a pé na dianteira 
O recebe com fúria tam fobeja, 

Que deixa o Meílre a ieUa> e apeleja; . : 

£nire 
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Entre os braços de Nuno pçrde a vida 
Cdiro Antheo a perdeo nos de Thehanò 
Que refuelândo a lança defnientída . 
Da felia o rira o forte IsvSytmm 
E a fúria dos Toldados deíni^dida 
Lhe deu de feu ésfor^o o defengano ^ 
Que a pefar do fenhor tomaó vingança 
Dos Gue tinha oãFendido a forte lança» - 

Volta a vanguarda já íem. reíiítencia ^ 
£ o Prior na reguarda como efcudo 
Os feus anima á noua experiência , - 
tinto com Martini Annes de Barbuda ; 
Mas esforço nz6 ral , arce , ou prudência p 
Qaeo receo cobarde vence a tudo . 
Cada hum da própria vida trata experto^ 
Qie naô quer ver a Nunalures de tam pertOi 
. Aos feus diz o Prior ( que nefta eouoka 
Em vergonhoni ira o, peito acende) , 
A elles cauaileiros , volta , volta > 
Q^ic agora acabará qucin vos oíFende : 
£fte de quem fugis á rédea lòlt^ 
Qne a feu fangvie afrontar por íi pretende 
Saberá com razaó > que he deile indino ^ 
E pagará feu fero deíatino. ' 

£ fopefando a lança groâa, e dura 
Para bufcar o irmad apercebia , 
Qjiando a vencida gente fé meíbra y . 
E emnouellada o paíío lhe-impedia , 
£m va6 bufca o Prior, * que a nuue efcui;a 
Do ieuantado pó tudo encobria ^ 
Dando vozeí feni tempo » e fem proueíto 
Fere os ièus fem gouerno^ e fem reipeito. 

Volta 



Dig 



loS o CoNDBn*ABK£ DE POKTVAAk 

. Volta o bom capitaó trás dos fo Ida dos 
A que os nofíbs no alcance raô ferindo, 
Que alguns caualgao dcftios , e aprelTadw 
E com o ç^})itaõ Nuno os iraó íeguindo : 
Muitos dèixaÔ feridos , derramados 
Que para varias partes vaô fogindo 
Té que o ceo lhe repreude a vam períia^ 
Que já para voltar iiies falta o dia* 

Legoa e mea do campo as rédeas ?iraÔj 
Para coitar aos íeils, que alegremente * 
Da batalha US deípojo;^ diuidlraó 
Nono Alures da vitoria íò contente: 
Fronteira v^ô ^ aonde dormirão 
Ferida muita , e morta a menos gente 
Forénji tam ammoia a aue ncára ^ 
Que nenhum nO*:o^ aíiáifb receara* 

Mas vós 9 ó capitães j que antiguameote 
Conquiftaftes a fama venceidora 
Cuja mCvHoria vem de gente em g^nte 
A fios íeruir de exemplo para agora , 
Qual de va^ mais ouíado ^ óu mais prudente 
Que por esforço , ou arte 4e melhoríi 
Com ailucias , ardis , ê enganos vários 
Venceo primeirò os íeus, do que os cõtrarios? 

Aníbal, Scipiaó, Ceíar e AiKonio.^ 
Brutos 5 Fabios da fama tam louados , 
Pompeo Magoo j o Magno Macedónio ^ 
Exemplo de valor, tehior dos fados; 
O Grego a^to ^ o bom Laçedemoaia^ - 
E outros que aqui poderão íèr contad<* 
Perçaô do nome antigo ufama^ e glofta 
Q^evCÍla ke das mais viiiQiia8> a vitoria. 

- yenccc 
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y^ncer ao imigo em caoipo aberto , 
Disbaratalo em forças , ç cm muralha 
Com poucos he esforço 3 e grande aceito 
Vencer com muita , e barbara canalha ; 
Mas com ra2Óes vencer a hum pouo incerto 
E com elle esforçado luima batalha 
Tam de/igual em armas ^ força $ e gente t 
De temor do paíTado , e do prefentc. - 
* £ tras ifto viencendo á natureza 
Desprezando honras, bés, focego , étecra^ 
Sò-pola liberdade l:'ortuguefa • , 
Fazer contra os irmãos , e o mui^do guiçrr» . ^ 
Só de Nunaiures foi famo£a empreià 
Só tal peito tam grande esforço encerra 
. Só deiie eanta a filma , porque a tanto 
Nem akança o louuor , nemíobe o canto^ 

Delcança a noite aly defte trabalho 
( Se nos leus he de crer , que iAo fe entenda ) 
Aonde a bufcailo yem Vaico PorcaJho 
Que entaò tinha fie Arns a mor Comenda; 
£ entre muitas raiées , que agqra ataliio ^ 
Sc queixa de que a forte lhe defenda 
ÂéhaF-íe aquelle dia na peleja , ^ . 
De cujo nieo , e fim tem grande inucja» 
Mal dizendo á ventura <e queixaua ^ 
Dc naõ verfe còm elle em tal perigo ^ ' ' 
Mas ó forte Nunalures o animaua \ - • 
Para outros que «Qi^d cert(%s no inimigp^ 
Com elle a noite paíTa , cUra , e laua 
A fenda ji que éax pm bom caíligo , . . 
Mas como delia efpera^outra vingança - 

oucof^ouig aly; poucp jdeican^, * 

No 

■ 
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No cume ^ ,e polo vaó ^ akosmontâ 

Os cauallos do Sol apparecia6, 
£ dourando*íe os roxos oriíòntés 
As riquezas da terra defcobriao ; 
Nos alegres ribeiros , e nas fontes 
Mil rayos entre as^igoas fe efcondia6 j 
Quando acordando o capitão ^valente 
Faz logo tocar caxa á forte gente». 
A Monforte fe vai aonde fabia 

Que eftaua Martin Anes recolhido 
Com'o reftante da gente, e pretendia 
Recolher todo o campo diuidido : 
Gercando-o Nuno vio que na6 podia 
Entrar o lugar forte , e defendido ' , 
Com tudo o dia inteiro o cerco teue 

ver fe àlguem líie íae , mas naó fe atreue; 

lá vinha o fanro dia amanhecendo • 
Em que o lume faltou ao Sol , c á Lua 
Vendo o feu criador na cruz morrendo » 
Por quem nelia lhe ordena a morte crua : 
Quando o capitão pio recolhendo 
Para oi|tra nouo intento a gente íoa. 
Deixa o fiiror das armas cuílumádo 
£ com outras a Deos bufcaua armado 

Defcalço , lagrimoíb , e penitente ' , 
A pé trifte fe parte em romaria» 
£ em pnxriíFao deilbta a ^ite .gente 
Que para achar a Deos ieua tal guia; 
Com animo humilde » e penitente • 
Chi^aò ao fanto templo de Maria 
Que ao Açuraar cahio dirofo em forte 
Huiíia lego4 dos mucos dè Monforte» 

Onde. 
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Onde atras iq^itos ac^os de humildade 
Moftrou aos íeus exemplo proucitofo 
Que quanto mais o iobe a dinidade ^ 
A Deos fe humilha mais hiini genecofo; ' 
O' eftranho valor , alt^ bondade 
CapitaÔ tam himiilde , quaó femoío 
Quem Vi» naó feguirá no mór perigo 
Sé l&da oonuofco, a Dew letia conllgo* 

Depois paíTado o tempo tam diuido 
A penitencias , e aípero» íiiicios 
A Deos o campo todo reduaúdo 
Por confiffôfis , jejus , e facrificios : 
De aço Nuno outra vea^ eftá veftido 
Para os guerreiros , duros ^exercidos , 
E vai cçeear á Arrottches que eilaa nella 
Companhias da gente de Caftella. 

£ntrada a villa á força Portugueía 
Pedem fó liberdade , e pedem vida 
Por partido os que eílaô na fortale» . 
£ efta Ibe he do Pereira concedida : 
Dado fim facilmente a eíla emprcfa 
Outra noua meUior tem recebida 
De Alegrete hum recado á prefla chega 
Ao chamar que a villa fe ihe entrega. 

Manda logo csh íeu noaiehumcaualleiío 
Que o lugar polo Meilre aceite, e tenha ' 
Que he delle^ natural , bom ^ verdadeiro 
Martim AíFonfo o chamaó de Arameiihâ: 
Baftêcer os lugares vai primeiro 
Para qualquer cuidado que lhes venha 

Qiie a Eiiora. toma o ci^itaõ famofo 
Aonde a ventura o tem pouco ociofo* 

• , . Neila 
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Neila o deixemos : que^e a graô Li«faoi 
Vai graô tumulto ^ e grão reuolca n^lk 
Com guerra qoe anieaça , e apregoa 
Huma mui groíTa armada de Caftella i 
Cuio eftaiidarre cs ares corta ^ etx» « 
Fola praia do Tejo rica e^belLa 
Que de Caicalbs no largo toár ièdieifde 
Cujo deíenho a terra toda entende. 
• Pára 6 temor do èando vil pleheo 
A Gonfuíaô.da gente mal í^^a 
A mudança dos ânimos, o enleo 
Dos que tem ièmpre os oikos na iFmitiira; 
O Meftre de valor , e esforço cheo 
Entre cantos contrários de miâiira/ * 
Aa)de a toda a parte, e para a guerra 
Kepaca os inucos , ibrtaiece a térrea» 

Na cidade do Porto em continente * 
Manda armar outra frota podexoía 
De náos, c de gales de varia gente 
Voimitaria^ eíoolhida^ bellioofa: 
Que no mar a batalha lhe aprefcnte 
Deíafombrando a terrá receoía i 
O Conde dom Gongalo que vai nella 
£ o braáo Rui Pereira já daô velku ^ 

Eis deÚa nouidade iuccedida 
O noíTo capitão logo anifadQ « ' 
lá aos guerreiros íeus moue ^ e .conuida - 
Viãiz fe achar num £eteotAm lonnado ; 
Que como a gente eílá tam diuidida 
£ o tempo do fboeorFÒ he «an^^ad» 
Teme que á frota fake alguma fparce 
Para\o defenho alúuo com^qK ipaite. 

Algiu» 
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Alguns fe oâ^recem que primçiro 
Lhe defuiauaô difto o penfamcnto , 
Mas com taicapitaó tam yerdadeiío 
lá fe lhe antecipaua o vencimento j 
Deípackaiogo a preflfa hum meíTageirOt 
Num cauallo que iguala o leue vento 
Aos cSifMtáes da fro^a com jbuma carta 
Diz como vai: pedindo que na6 parta% 

Daly com os feiíi^.paírando logo o. Tejo 
A Thomar chega aonde agafalhado 
Foi do Meftre de Chriílo, e íeu defejo 
Delle, e doutras razões era aprouado : 
E o a quem o deícaníb era fooejo 
Para o defejo íeu iempre apreílado 
Parte i cbega a Coimbra , e daò^he â iioui> 
Que a jfeu pefar o mais caminho eftroua» 

Soube como jà a frota era partida^ ^ 
£ dos delia queixoíò íe toraaua 
Quando httOMi treiça6 grande ; e efcondída 
A CondeíTa de Sea lhe ordeaaua: 
Que inda que illuftre aiTas , comoòffendidft 
Prender a dom Nunaiurcs deíejaua 
fim vingança da afronta que o marido 
Tinha já delle em Syutra recebido. 

Ajunta logo amigos , e criados 
Porém não pode íer tam cautamen^ 
Que naô foííem os noflbs auiíados 

com remédio aeod^ facilmente y 
No paço onde ella os feus jà tinha armados 
Detaõ com taata fúria de repente ; * 
Que a Nuno Alures naô íer diíTo aduertido 

Mal tiuna^a tíoDddfa a 

i Com 
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Com hum defcuidado rifo o Yalerpfo 
A treiçaó tendo èm pouco , os acpii^a 
Doutro maior contrario cobiçofo 
Que de huma mulher nobre , e indiícreta : 
Mas por na terra etlar pouco ocioío 
Outra fegimda noua o inauieta , 
Que em Buarcos a noíTa troca aochóra 
. . Aonde hum correo emila na mefma hora*^ 
. - Mas alguns capitães a que a iaueja 
NaÓ confente leuar tal companhia 

- Por ter mais certa a gloria da peleja 
Que cada hum da jornada poetendia ; 
A fim de ellea nao iw no que defeja 
Deíprczando o recado que trazia 
Dao as relias ao vento iniis ligeiro ^ 
E torna com tal noua o mefageiro. * * 

Ardendo em ira o capitaó valente 
Troccíido as maos recebe eíle recado, 
E as palauras detinha efcaílaoiente 
No peito em riua cólera abrasado : 
As fronteiras íe vai y mas porque á gente 
* ^ Falta o feccorro ^ e ibldo acuttumado 

Falia caiu os da cidade , que lhe acodem 
SenaÓ com o que ha miíler, com quâ to podenu ^ 

Defcontente fe torna Imaginando 
No tempo da jornada que perdera* 
E indo a paiTar o Tejo doce ^ e brando ' 
Outte noua lhe daó, que eiie eícolhera ; \ 
Que do Crató huns íbldados vem paflándo 
A Santarém : ouuindo a gente que era 
Por lhes ficar da eftrada tam veíinho 
Procuraó darlhe aíTako no caiiiiaho. 
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Num vaile que cortaua aquella dbada 

Se aloja aquella tarde a companhia 

lunto de huma ribeira, defcuiaada, ' 

Que entre buns amenos- freixos íeefcondia^ 

£ aly onnendo á hora acuíbimada 

Huma eícuta iiie tras npua iguaria 

Que Ntmo mais deíeja , eftima ^ e preza , 

Qye as que tinha Eliogabalo na rn^eia» 

Ârmas dizia o ledo meíTageiro 
Senhor y que os Caítelhanos vem chegando 
De cima os defcubri daquelle outeirD , 
Que vem de eípai\ò o valIe atraueííando^ 
Leíiaiita^fe depreíTa o caualieiro 
Os íeus tras delie. alegres yaô íellando 
Os elmos (que aly tem^ à preíTa enlacaô 
Lanças tomaó ^ adargas logo embraçaoL . 

Anteelles o Pereira forte, e ledo; 
Que de o fentir o imigo íe arrecea 
Marchemos , diz , amigos com fegredo 
• NaÓ le faça de nós a preíaalhea: 
A inefa fique aqui neíle aruoredo 
Teremos mc^r deiejo para á. ç^^y 
Que o exercicio bom fempre conulda . % 
fara fe achar mais gofto na comida# < 

Daly fobindo o valle defcobriaó 
Os que caminhai liures defcuidados ^ ' \. 
Qye como^deíle aílalto nao temiâÔ ; 
Vinhaô, tqal aduertidos )^as armados^: 
Os noílos rijamente arremetiam ' 

OMifuíb tropei aluoraçados 
P*s trombe tas. o fom, e os alaridos ^ - 

Enckeio do .T^Ue os çççç^p^e çs ouyidost 
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ao6 O Condestabre de Portvoaju 
Pauorofos os outros aeíte enleo 
Pararaô conhecendo o que feria , 
Mas logo çada hum de esíor^ chcp • 
Mui deílro a deíFenderfe arremetia ; 
Poucos íaõ de cauâlioy e íem receo 
De lanças cento entre elles auerk 
Andaluzes mui deílros > e guerreiros 
Armados , e animofes caualleiros.. 

Durou-lhe breue efpaíTo a defFeníàô • 
Sm que animoíamente ie moftrara^ , 
* ' Naô lhe iraí contra as forças coraçaô^ 
, £ aíli mui breuemente lhes faUaraó : 
Rendeni*fe ao ? etítedor , rendo i}ttt em Yt6 
FrocuraÓ de£Fender-fe , aly fe acharaô 
Oitenta preloa^ mornos, • feridos ^ 
Os mais com a nclre, e rnatos eícondidos. 

C^alc<mi pouca agoaofògomaisièaccnde 
Tal com efta filada o feu defejo 
0.díaefpcra,eneUe já pretende 
Pe tomar a paflTár ò branda Tejo ; 
Mas cada hum logo á vozes lhe repreúdc 
Aquelle animo em tudo tam fohtjb 

' "Culpao os feus tam nouo atreuimento, 
, X^e ainda lho nao coniente o peníamento^ 
Que aquella imíga , e poderofa armada 
. Qsie paíTou por Calcais a ancwa íerra 
vifta de Lisboa amotinada 
Mais do temor vencida y que da guerra ^ 
^ Gn6 copia ^ e gratf pod«r de gente oiifada 
Logo cm chegando aly lançára em terra 
Com a quai^ Rey feu campo juntar vem ^ 

Pós 
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Pòs a cidaie cacn cerco trabalhofo , 
Porque os lugares tem vcGnhos delU 
Toma â entrada ao riç vagarpíp , 
E os caminhos com guarda , c com cauteJUia : 
Sabe eíte aperto o capitão famofo j 
Que em fó fcruir á Patria íc dcíuciia 
Determina de noite, e com recado 
Dar qae eoieíidet ao campo deicuidadOi 

Tonur de íbbrdalto o Cdlelhano 
Delle camiiilio feu mal aduertido^ 
E com 06 porcos que tinha fazer daBO 
A naó fer deíics poucos reprendldo r 
NaÓ fofre acpielle peito ii>ais que liumano 
Defcanlb dos humanos tam querido 
Paifada aquella noite, e vindo o dia 
Para Euora cuidadolb fe partia, 
' De Monfarás tem uoua., que o callello 
P^lo Rey Csuftelhano era: tomado , 
E que ha muy poucos meos para auello 
Por defipndido , e bem fortificado : 
Muito importaua ao Luívtano tello j 
Poio lugar aonde he edincado , 
]Mas com a alçaide na6 yaí nenhuma oovfâ 
Que Gçnçalo Rodrigues he de Soufa» 

Hum ardil eftremado lhe occorteo 
Emre outras preucncocns que im r gi 
Dez, ou doze dos íens logo éfoolhco 
A que em fegredo o feito encomendou ; 
£ foi que antes cpie o Sol dcm^íTe o ceo 
Encubertos dos muros os lançou , \ 
£ algumas poiscas raquas para hun) mojtte 

Q&c á rifta do caftello eí|á de&piiMb^' 
■7 Por- 
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Porque de. algumas prefas ^ què húw^ 
Nâquella parte as gentes de jCaftellc^i 
- Era de preíuinir que íurariaó 
Encubertas da noite, e guardas d^Ua: 
£ para recolhelas. que abririaé 
Da fortaleza a^ portas íeui caujeUa 
Qpe por eftar fundada em tal aipTeiito 
, As yezes |he faltaua o mantimento 
E com efta eccaíiaó ligeiramente 
Fodiaó ter os noflos nelia entrada , 
Tendo ao longe copia, de mais gente 
^ Para o íbccorro deâa aparelhada,./ 
A obra fe ordenou tam facilmente 
Que era já feita em íèndo começada 
' O caftello fe toma, e Nuno chega, ' 
Repara a força , a villa íe li]^e entrega» 
Neceflidade vil 5 baxa, importuma 
Qjxe portas naõ abrille, e naÔ~ rompefteí" 
. Em vendo. a teu fajborcoufa opportuna, 
Qge perigo fem fiai ? que fira temefte ? 
Tu ío es fempre efcraua da fortuna 

Os poderes^que tem tu fó llios deile. 
Que pende o bom fucceífo de Iiuma emprda 
Da tua força , e naõ doutra fraqueza* 

Èm fim deixou o caftello já vencido , - 
A mullier do alcaide, e filhos deile foia 
Nuno outra vez a Euora acolhido 
• Aonde defcanfara bem poueo agora ; 
Que em Badajoz eft^ua apercebido. 
Com muita gente armada, com quefbrt 
Por Guadiana entrar, Ibberba, eleda 

loaô Rodrigues também de ÇaWieda.^ 

J 
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ti pcra Eluas parte o Lufytano, 
Que deíeja trarallo de mais perro. 
Aonde o vifitar manda o Caftelhano , 
Que hum íucceifo taô bom naó tem por certo: 
O meffageira^em contenta, e vtano 
Mas mais o cftá Niino Alures do concerta 
Qiie diz qu« o Caftaúheda no õutro dia 

Com elle junro a Eluas fe veria. 

^ Com aittoroço alegre lhe refponde, 

Oye o trabalho efcufaíTe da jornada 

Que elle hia'a Badajoz buícaJlo , aonde 

Lhe faria mércé ter4he a poufada , 

E em quanto o Sol nas agoas nao fe efcondc 

Por dar lugar á ncite enuergoniiada , 

Manda tocar trombetas, e o correo 

Ligeiro leua a noua a donde veo. 

Com os fcus o Caílanheda em armas poíto^ . 
Se fae hum grande eípa^ò da cidade, 
Animando-os com ledo e brando roíto. 
Que a ventura paílada ò pcrluade ; 
Mas o Pereira óufado , que o mor goflo 
Vê de quantos lhe pede eíla vontade^ - 
£m breue tempío a elle o defengana , . 

E faz caminho á gente Caftelhana. 

Naõ foi a efcaramuça muy comprida. 
Bem -pelejada íim de parte â parte, 
Leua o Pereira os outros de vencida , 
Ferèi corta, dcflroça, abala, e parte ^ ' 
Quem pode com fugir /aluar a vida. 
Bem cuida qiie efcapou daa mãos de Marte: 

A^ cidade fe acolhem com cuidado, 

^ £m volta o capitão tras dot ioidado* 

O Com 
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Com gritos. das mulheres e tlaridoff 

As portas vem cerrar por oná.e entra^ô . ^ 
^iluitos dos Caílelh^nos mal .fefidos > ^ 
A que de Nuíno ós golpes akíínçara&: , ^ 
Os noíTos leu9Ô prcfos e oâfadido^ • 
Viiite bons caiialeiinos ^ que ficai^aò , . 
É de junto aos muros dauao grita ^ 
Aos que taó: mal íe ouuerái^ na^yiíltaé /.! \ 
Para Eluas faz a volta ^ aonde primeira 
O lugar coi;oj;cçeo o. eíper^ua^ • r. - ^ 
Pouco nelle repoufa p cai^ai^ira, • • : > 
(^c entre, tantos -perigoS; (jami^^ . 
Mas comO/ô fctt repoíiíp Yerda4eiira\ \ \\ 
éonfille DÇ fim a que alpiraua , , • , 
Quanto mor o trabalho íe Uie ofirecê , - . / 
JMór a gloria dc tçUo lhe parece^ 

Em Éuora dez dias deíqaQÊafa^ , r \ 
irando teue outra noua de repente , > 
Que com o prior do Crato. íe ajuiUfirfi \\ 
Outra vez graó podier de armada gçn te, ' 
£ que outra companhia íe apartara . 
Do arrayai dei Rejr ^ que em ^ommenie. 
Se haó de juntar na mefma vi^a , e logo 
Pôr as terras do Meftre ^ a ferro » e £^q» 

Com os Teus nao pode o forte caualeiro 
Portugueíes, que encontrai los preteadia^ 
Atalhái^lhe o camkiho taÓ ligeiro 
Como elles o paílaraó , porque hum dif 
lá antes que cbegaíle ali friroeiro. 
Era paííada aquella companhia, 
Polia ponte de Soro ^ acode . effl^c)i<gapdq^ 
Soube quantos galíaraô, comÇa, ^ quando^ 

is • Para 
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jpára Euora tornou mui pczarcib 

De n^ô prouar com cUes a ventura , 
Mas logo fe 0K)ftrou pouco odoío^ 

Qjie p6r em defenfaô aos ícus procura, 
O Meíbe que lhe leme o perigoío 
Rifco, com pouca gente, e na6 fegura 
Da gente que partio do campo eícreue 
Dinheiro, armas lhe manda em tempo bceu& 

O capitão famofo que nau tarda , * . , 
As gentes da o^^a logo ordena. 
Que nunca a força alhca acordaua, 
£ íò tardança propna lhe 4^ pena, 
Parecc-lhe que tei»e, pois qi^e aguardai 
Iimtamente íe aniina , e íe condena 
Em ordem para. o Crato já caminha , 
Do/ide o iJigo a procurrko vkUia. 

TVinia e 4)uiáhctas lanças ajuntara 
Con cinco mil infantes com preíleza. 
Com que elle commettera , e confiara 
Dar liberdade á terra Portugue/a; ' ' . 
£ Inda muy pouco eípaço caminhara . 
Com aqueíla ouiadiá fempre aceza ; 
Quando hum íoldado dos ào contrario baa4^ 
JPor elle vem aos no0cs proguntando. 
' Huma carta lhe ofrefce do Sarmento ^ 
Pouco cortes , foberba , e confiada , 
Que Nuno Ico com pouco fofrimcnto^ 
£ gua^dou^lhe a repoila com a eípada. 
Sem /angue o meíTageiro, e fero alento, 
. Qup a Tida tinha aly como empreitada , 
As redtas ?ira , e vai fem mais repofta , 
I^ouas leua.;ao.rmhQr de que naô ^oíla. 
/. ^ • O ii Logo 
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212 /O GONâ^AÀRS. Dfi VoíírVQAU. ' 

Logo de corredòrès , e de iefípias ' 
Soube a vinda* das gentes XSafteíhanas , ' ' !^ 
Que fao muitas ^ e armadas companhias, 
Qúe afibllar vem as terras Trânáaga&sis ; 
Do Crato caminhauao já deus 'dias ' ' 
Do vencimento incerto mais .vfánas ' • 
Do que os noíTos alegres efperauatf ' • 
A multidão das lanças que contauad* ^ 

Vinha de Niebla o conde valeroío, 
Q Sarmento arrogante / e defmandàdo - 
E de Alcantara o Meítre valerofo , * - ' 
E o Câílanhedâ Diim pouca magoado» 
'^O de Barbuda alegre, e cpbiçolb 
De huiti titulo quet^as ánticipado, 
*E o Prior dom Pedralures, caío cftranho 
Que fofra « nature^ hufd^mâi tamtnha * 

Duas mil e quinhentas lanças viniiaó ^ 
Com íeifcentos ginetes efcolhidos , ' ' 
Beíleiros , e peões conto nao tinhaÔ', 
' Eiii deíjgiíaes efquadras repartidòs ^ 
E tam aluoraçados já caminhão. 
Que fendo dále os noíTos diuididos , 
Occupaó Arrayolos, e Euora monte, 
E o Vimieiro alegre tem defronte. 

De Euora partia Nuno quando á mda 
Para jantar de dpaço fe aíTentaua 
Mas tudo em pouco tem^ tudo defprefa 
PcUo goílo ^ e fabor que niílo achaua ; 
E os verdadeiros feus a que efta emprefa 
Mais que os outros manjares conuidauaj^ 
Mal jentados fe vaó tras da bandeira , ; 
E alqjaó-iè na quinta da Oliueira. '* 
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V íCanto No NO. * ilj 

Mu7 bem ne^a ceffaó dizer pudera 
Com. confiança igual aos que traxia ^ 
O que Akxandre Magno já differa • » 
Iunft> do rio Granico outro dia 
Qae aquelle qoe de efpaço nao comers ^ 
Alcançada a vitoria jantaria. 
Pois tí^nha os mantimentos iieceATarios 
Na prouiíad.rabeja dos contrários. 

ÂI7 paíTott Boite íempre armado ^ 
ValendcHÍè da de hum befteiro , 
H^m paó pouco miiiioío ^ mcetado ^ 
É hn rabaó , fe bc (de crer , que cítaua inteiro 
E inda o foi naó moftraua o ceo dourado ^ 
Quando já.da trombeta \o fom gueneiro 
C^ama, áluoroça , ,e arma os feusfoidados 
Çoai igual £009^9 $'^090 iêpultados* 

Para os contrario?, marcha alegreaicnte 
E á defiwberta ^iíía. o campo aAenta , 
Porque com tam fiaminta , e pouca gente ^ 
Para tam grande copia íe contenta , 
Preflimindo também que em continente 
]^dUia o inimigo liie apr^reAta , . 
Que a multidão da gente que traziíi, 
^lai^daua a íbípeitar que inda temia. 

Eis que numa egoa baya aíTas ligeira , . 
Para eiie vem airofo hum calleiro , 
Dom Gracia, Gonçalues de Ferreira,, " 
^richal de Caílelia', e bònti guerreiro 
A lança entre os arçdes, alta a viíeira, ^ 
Tras elle de galope hum efcudeiro , 
A Nuno Alurcs cliegou , que já eípera , 
Qie logo al/ dos íeus íoube quem era. 
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ÍI4 O CoHDGírABIlE 0E Pòl^OAU . . 

Capitâó valerofo cuja fáma • 
( Dizia o CaRelhano ) tanto alcança '"^ J 
Qie o tiíaíor inimigo iriais-vo^ áiAaf, 
£ em ?oíIb esforço tem mais confiança; ' 
Segitt ao fado amigo (^u6 vós cháoha » 
Deixai a incerta e frágil efperança^ 
PoíId que feja de animo inuéiiciuei , ' 
Tomar por fua empreza o impòflíuel. 

Os fortes capitães que a iorte imiga 
Tem tam perto de vós , qué efta vontaáe • 
Mais moue, mais conténté e mais oi>rigaj^ 
Do que a fitoria certa iiá pdrMcte: 
Conuderando aqui como^riga — 
Enttc efta gente em va6 voíla lM>Édade ^ - 
Todos pedir vos mandão , e eu vos peço * 
Qie atalhemos ao fim de iium mao começoir 

Bem vedes vós fenhor a differençà 
Do poder irpíTo , e que he mais temerária» 
<)ue ralente ouíkdiá ; e quando vençá 
Ou polo valor volTo > ou forte varia , 
Que inda naé hb final efta fentença y 
Kern tem numero a geiue que he contraria 
Para abater ao voíTo iundamento » 
Que para hum Português ha mais de cento. 

Tornai ícnhor ao Rey que vos deieja , 
E oíferecer-uos manda á gráçá (na ^ 
Ao meftrc a quem femis fareis inueja ' ; 
Quando feu poder tòdo fe deftraá , 
Kaó queirais ver o fim defta peleja , * \ 
Para VÓ8 deíigual, aduerfa, e craa , ' ''^ 
Tomai aos inimigos feruídores, " 
£ aos faoioíoa innaoi voffoa mayorer* - 
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CÀMTOÍTONO. 215: . 

A tfto lhe rerponde o Luíitano 

Com huína alta fegurança bem ftindada, 
EíTe anigio íenhor , e termo humano ^ ; 
De conferuar-me a vida defejada; 
Bem íei que cm vós he honra , e naó engano» 
Mas a yofla rençaó rav niflb érráda , 
Qie naó he benque eícime.,bufq^uc ,eíiga^ 
JAais^ qiíé ã iezao da 'Patria- que me obriga» 

Em vao fe me ofFerece outrp concerto , 
Se naó for a batalha que procuro » 
Qiic o perigo da paz eíTe ne mais certo ^ 
JB o partido da guerra o mais íeguro ^ 
% affim gozeis algum ditofo acerto 
£ eílc rilco a que agora iRe 9uenturo » 
<Que«aprefleÍ8 dia vinda ^ que já agora 
^Me pareceraó annos qualquer hora. 
' A tardança dos íeus com ilk> accufa 
^•Pois tam feguro o campo Caftelhano 
Vir com elle á batalha inda recufa 
:£ o manda acqníelkar fobre íèu dano ; \ 
Que.aem qu^ fora o vulto^ dc Medula 
Que em pedra tdksformaiia Jiumpeuohumanò 
Mudará de fcu peito, e pení amento 
A fé de Portuguez, e oíbfrimento» , 

Que fobre eíla certeza naó dilatem, 
A honra da vitoria tam fabida 
Que'accometa6 , quevençaó, disliaratcm 
Aquelia pouca gente , e mal regida ; 
Que ie ío ííoai.^àzócs níftò combatem 
Segura a fua jrílá de fer vencida * \ 
Com^iflo ao lii^te Maric^^ defpede , 
E^p gue huma vez pedio mil vezes pede. 
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íj6 o CotamehmtM bs -Poftvqal» 

Ma3 veado aquelile peita tam alheo'. 

De teinor , taxn legurò , e confiado 
Entrou nos cajútães tanto o neceo * 
Que íúrpendem ©^intento começado : - 
De ira o Pereir;^ ,'ei>taô , de esforço chcQ 
Cometelos qtulfera de.indinado 
Porém hum paflb eftreito os diiudia ■ . , v 
Qie aos feus eftrago;, ç danoprbmetia, 

• • . C'A N T.O. X,- : , 

' Dmididos em companhias fe r et ir ao os capitães 
io cãfupo Cajielhano e ^aÕ muitos parar aa re^ 
dei Rgy que ejta .fobne Liúoa : Com òccafidS <Í( 
pefle^ que fteíla fe ^lenantou fe defcrene a c/tfa dor 
cajtigos do mundo : Dom Nuno Atures fe w»i pé^ 
ra AldeA GMega i T^ma. Palmeia i Pemfd fê^ 
Almada ^ com mAio dano dos inimigos que a tinhao 
por Cajtella : Continua a pcjte fio campo dei Reyii 
Leu anta o cerco y e 'vai-fe perd feu reytío. Dom 
Muno Atures pafji a Lishoâpor entre a armada 
Caftelhana , <vifita ao Mejlre : Toma^fe a Eiiorài 
Toma Portel : Ac quieta os bandos que em Mm$Jt 
kuantauaõi^aptra o fnw^a íq Meftre. ' • ' » 

Cl*. - ' ' • ^ 

P) AíTou o dia, e vifilia a noite cega 
^ lá âílcrpb^ítíido os mont€;s Jéuanta,(io9i j 
uie o dourado Sol contente entrçgaj,,^^^) 
A Thetis feu queixume ^,e.feu? cuid]a(|píí 
Nuno vendo que- a guerr» rçi,|ji,e, nega^ 
E que os feus fem comat~^|4)aratjuios 
Repoufo ped«n: logQ ^Mç^Q^ Í^^t^.-^Ô 
^ «laade outra vei dondç Díttfinu , . - t 

/ Polio 
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* ' v^^^vC AN T O D E.G1 ÇS,Q* ( > 217 

Pollò efcuro da noite temerofa . . , |\ ^ ) 
Muitos das companhias fe aípngaraô., ^ . 
Huns como em branda, cama. e íaborpía -* 
Ao ampafp das aruorcs fícaràp , . " \ 
Outros que a tome obriga trab a Ihofá ^^. • !- 
A fu^ terra ,^ e cafas íp,i^orpara6 , - ^ 
Nuno fe poenx em arm^s ^pp outro dia^ '/- 
Que tornar á batalha pretendia. ^1 ''''^{V 

E pofto que dos feu5 fâíta aí mor, parte 
Prrtir com aquellcs poucos determina : . y 
O mantimento e ibldq lhes reparte • . ' . 
Para attalhar ao mal que os amoçina j /^/^ 
Mas chega-Ihe recado doutra parte . ^ 
Que tudo torna-.em vád quanto imagina , 
Que he^leuantado o campo, do inimigo, 
Leuarido alguns peôcs prezos configo.-^ , | 
, Para^ X^^f marchaô.còm fegredoi * ' ' ' 
,Que a noite encobrio de enuergonhadòs , 
Ou foíTe bom coníelho , oii Vrande medo, [ 
JJuas Iç^oa^.v^Q de tuora alongados ; 
E pqr hireni/jniarchando. aljiip taô cedo , 
Prendem, e maraó alguns dps que deitados 
Entre as vinlias ficauaç p^ollajerra , . . 
Que morrerão da ^ome\'e íjâo de guerra* ^ 

*De ira , e paixão Nuno ;^lúres deíerpera , 
E còm trezentas lanças fó que tinha ' / v 
A Viana bufcalos hir quifera /j 
Se oup-a noua tras defta na6, lhe vinJia j ^ 
^.Que Arrayolp^, ^os nQÍTos je lhes derâ;'^., 
'Por imigoç, ào^Meítrc , a quem conuinliâ , 
Que aly- ó çajpjpo^ e gentes, fç apartarão , ' 
pas quais muijças. ap Crato fç tornarão. . , 
ft^O' - Cal- 
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Caftanhedá ^ è Sarmenài 6* bellicofi» . 

Sem fépoíb da carta que mandara ' * • 

Coáot fateécnías lârK às pouco airofó - - . 
Para p campo dei Kçy dali voltara ^ ' 

Nuao de refpotider-Ihe qobijofaV 
Com efta nòaâ^òí feiíá depreíTa armar* ' 
TraS elic alegre rav , que 04UÇ recea ' " 
De lhe maaidar p tifefrd otitní eórtècu . ^ ^ 
^ Com o vagárofò fono defcaidados^ ' 
Os ckpitâèâ cftáuaô , quándor à^ nòák ' \ }; 
De Nuno lhe chegoii com níil recados ' ' 
Qi}e 6 repoufo e caoiinho já , Vtté' eArous, ^ 
Leuantaõ-fe fem cot defatíhadòsri ^ ' 
Qbe nsLÓ querem diégar á fáur pcoua ' 

De ftó fàmdfo bVí^V 
lá obrigado dp irá * c de rin^âHiçv ' 
E qual da íbiiqi ttÂ> da eípín^arda ' 
Qííé enrre os paíTaros dj^u* cdA defconcert» 
O baildo le á^kmA^;è icóbifda , . / 
Voando cada hum^ ào cíiíipÒ abdrto , ; 
J?or morto teii :òs xíutros aó que tard* » .7 
Êfehdo qiie ô ciçádor lhe ffcâ |iefto ' 
Nçm aas aruòres altas fc aíTeguraõ , 

' Tal entre gènt é. tiniida , e turbada,' 
Foy a Aoua de Nílnò' iaé téííiído v ; 
Que cada hum deíXa a ordem cuftumada,: 
Do fcâ^ítaó que p ti^ha ali trâzidò ^ ' \ 
Qijal por atâlíibs vây^ i qiia! 'poll^ 
Qual caminha èútít t>s nr ^"^"^ • ^ 

E Saíflíaitd ^àiít ^intàó' 
mal notada cianá <jue 
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CAMTO.DEÇlMCfc ' ttft 

Sem diíctiflb , fem tempo , e fem medida ^ 
Nitnc^ aé' iòltei» 9 lingua íacílmeoce ^ > 
Sem fèr de hum mao fuccefíb reprendida : 
Por iâo a Nacuresa diligente * . ' ' ; 

A tetif à>m imm mufos^ defimdida / > 
. Qpe he perigofa a fua liberdade, i ^ 
Poíia iiâs fiiáob da ira , otf da trontadie^ . 

- Afronio por fugir deflíe pefigí) ' í ^ 
Ka momaiiBa €&fre a» ítras^^habitaun ^ < 
Tres aniíòs faHou Agathd côrtlígo- " * 
Quc/Hcom hum íeiKo iia boca ^mprç andaoa ^ 
£piiiMflíide& dit âo 'cbâfci «lÉrigo , : ^ ; c ! i 
Qge a fatiãr no baaqudCe^O Êoniiidafut ^ > 
Que z cáUitr êàj adnd^ apredNler:^, > 
Dez no mar a fofrer , 6 os mais perdera* ^' 
Diga Taifalo o frako qtie coilico 

De Fallar liuremente , c fem cautclla , ^ ^ 
Lara da lingua oufada que pcrdeo , 
E Ecco qué i^a na voz fe aqueixa delia 
. Batto que em dura pedra conuerteo ^ ^ ^ ' 

E Anaxarco pifado a morrer yeo , * f . í , 

Por £siliar liuremente , e £em reGeo»# 

Quanto corti mór razaó ferá culpado • 
* Quem naô fó com palauras foito e leiM f ^ ' 
QfFendcr òufa hum peito forte e honradct^^ 
Antes de espaço as cuda , e lhas efcreue / > > ^ 
Aitepèàdiéo-agora, iè cailigado , - > ? C 
Paga ao Pereira a henra que lhe deuei^ ^ ^ 
O que tím& ièft còmta as eontaa dèti»', - 
Piíe da lingua nas aoxias ^prouçita* ^ * ' 

Km 
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%2(T O CoMDBSrABRE DE^OKIfVGAIi» ) 

, -Em' Almada ptrou fem cQjiipanhiâ- i 
DkisifeuSy e índ^.oâ$ cx)íU$ o^peoep - 
Quanto Nunalurc» de Euoca riád partia 
PoUaiapseflafla ^oua que lhe veó y 
• Que coufas no caminho cuidaria ? 
De vergonha ^ e de medo o roíio cheo : .\ 
Que diriao os feus que eftauao perto,: 

Quando eícreujBO tísm Uure hum defconcerto^ 
Huns ao campo dei Rey chegaô fogindOj 
Outx»^ paraó oos; montes deftrpçados , 
Outros cuidaó que Nana qs vai feguiado 
Ç nmbrenhaé^e e»£re os mfttpsl^aotados , 
Elie que iíb eàtendeo logo cm partindo . , 
Os feus tem; nfteidadeíbíTegadop j; , ^ 
Qjicíjbguir a qjtiQ^ foge hff^xaa jpoçfia^ 
Q^eo meda 4teQi mais azá&:que^a valiiau 

PaíTâua ueHc t eoipa g rancfe <apcrto • 
A cida4ei que t> .Re^ tinha cercada^, \ í 
Tomados os lugares de mais perto } * . ! 
E^ ptíllo mar .'pom nàueç atalhada 
O reinpdio dg. todos era inij^t© j 
Que crecendo o pmler da gente armadíi 

E no Rey pieyM^i^oíÃ,: ei4ilig.ea.GÍa^ 
Hia fc4:ando.apS) poucos reíiftcncía, 
S^ á terra abuqda^te Tran^agana 
O valeroíb Nuào fiíiftentaua 5 ' - ^ ^ 
Qj|ií>repreinin4o^ 4* £ii.ria CaíbliRua >. .. . ^ 
vlo^n Vitorias aos poucos animaua: 
. Mas naó baliaua laqtiella. mais quç^ ; humoua^ 
Fortaleza , que os ânimos a^maua^ . 
A a<^(Bidir aos t|ior^s ^ - que ,0' x^Qeq ^ 
^ Tinha, tomado a ip^s npíleiBp]ieo*:i ) 
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Cahto Decimo^ V aai 
Que já qu^í rcndidoí áa perigo ; • ^ 
Via6 enfiaqueccr lua efperança > / ' 
Quando a benigtia forte, -e fedo^migò 
Trahftornou tudo em íubita mudança: ' ' ' 
E antes de ver dcixaV ao forte iiriigo 
Aqueiia eílreita , ç dura velíriHaflca. ' * 
Renouemos ó Muía na ffleinoxia y 
Hum grande éfpaíTo atras da noíTa liiítoridl 
'Aquelle íabcdor aftuto, e velho, • 
Que a Nuno conheceo quando le amiaua l 
E na pequena Hermida deu confelho ' • í 
Ao Prior valerofo que caçaua ; \ ' - 
Que nas eílrellas como em claro efpellio 
Os futuros fUGCieffos cóntemplaua , * ' ^ , ^ 
Do reyno Português , que em tanto apertò 
Tinha entre fogo ; e sgoa o fim tana pejtò. 

Deixando a coua eícura , aonde tinna 
A morada encuberta eixi tantos annos 
Com o zelo da gloria que conuinha ' > 
Ao fim dos claros feitos Lufytanos : ^ ^ 
Cuidadoío de ver como encaminha 
O cerco a pátria terra , immeníbs dano*^ 
Nouo termo itnagii^a, e modo cftranhQ ' 
De a Portugal tirar juçotamahho. # 

Hum efprltu tirou jdo lago eicuro ,' ' 
Que obedecer cuftumá a feufnândado, 
E iobre ellc 'inuifiuei , e feguro V . 

Os ares paífa em nuuem transformado * 
Da zona fria, e congelado Ardluro ■ • *• 
Os negros orifontes.tem paíTado , \ 
^ voando^atraueifa o.:inar pofundo 
7^ defcobiir 410 centro hum nouo mundo^^ 

< « 
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im O CoifUfifTABRE DE ^OVfVQkLi 

Chegou i eolw. eftnttihs d» 

Chea de vao queixume 5 c trifte prai)ta 

Uiia do reyoo /eÍGuro do iminige^»^ 
Aonde Minos gouerna , e Radamanro: 
Qual Edina Tos&kando o Sogj aptigo 
Entre ntiiiés áelfiimo , ^e Juz de cípa&ta . 

ar de cfyçffaf trenas cobria 
Gamo que misoi «ly chegára o iia# 

Parou o negro eípríto alv diante, 
Ejbclii^ patente., a tefoerQU . 
£intra na cotia, o cauto nigromante 
Como quem fabe os paíTos .4a foOir^da^; 
Soiofre lúim gIoÍK> de fogo trii^^ 
Vio a ira no meo eilar Tentada ^ 
iComlittm típekolipfoz ^ medoiilio ^ jwrreod* 

Ante o qual toda a cerra eftá tremendo. 

£Icgfio o cabeie^, e/ciefipo é|«e ceeuitf. 
Venenofas ferpentes aíTanhadas , 
<^e mil liii goas de fogo azul, lambiaó 
Dacjuelle globo ardente lei^madas: 
Raios de enxofre os olbos^ de6>e4iao 
íimês de fumo > as ventas inewadas, . 

Das máos dcitaua ferro, fangue, e fogo - 
Com os .pès pifaua amor , hcwdjtinL > e ngo^ 

Logo em outtros aíTentos queficauaõ * 
Cercando.fi tribunal deíla inclemente • 
Os caftigos do mundo fe moftnmaò y • 
Cada:hum .com.foi):o, e fonsna diíFerentei - 
He Tangue , e fogo a teo^ qqe habitaMÓ, . 
O ar fanguinco :fuwo » efpaílo ai^tnte^ 
£ ante todos em pé, fim forçA ou bà» \ 
Sc moftraua o temor pálido fino». 

. > Sem 
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Sem cor o rçfto, os olhos infiadog,"** 
A boca abçfta, os braçpisi,4^fcai4o^ , ; j 
Os pés menos feguros , .quç.ptzadcs ; j 
\ No ar fempre os cabelos,, c òs ouujjipsrqp 
I Atròpelaado , honras , eirados , " * ^ - 
r Glorias^ ^bonanças , goílos , e apclJidos ,': 

E o níais igue km toLor na tq ra alc^p^j» » 
, Quem naô íe ?icanhaá vil (Jeíconfiançá. 
Sobre hmn tropheo ^df «rnuis dfftVo^ejfjias* 

I Vertendo langufe cm ye^ deluladaR , ^ ^^.j 
I Sç yi^ eftat Ccnit^^a a dura gjuçrra; ',y 
i Carniceiros os ólhòs » «iinclin^d.as "^'^ «V ^ 
As junr^ íbbiancelhas pa^a ^^ leira,^^ 
í( Os dentes apertados, e hàma efpadá >" ♦ > 

! Logo a iaiifera foine 41'^'^^^ , ,(>•; 

■ Com os diçícubertos oíTos diuididos^.^ 
; E os ojhos cintilando trlftemente 

■ ^ profundas «auernas eícondidos :^ 

■ Como frio alento eftá continuamente^ ^,,.r 
Dibilitândo o$ corpos e os iTçntidos '"'.../^ 

; Raros cabcUos, groflbs , e empeçados . j 
[ ^ boca branca os dentes dcicarnados. * > 

Tras cUa,.aquelle mal triíle, e funeílp 
^ Té no iioiii«iOdiofo á gente humana,, > 
Q^e á ii\aipr força , e animo mais preílo '. 

■ Abate, accanha\, . yence , è^âeíengana: q 
r Com turbado, .medonho , c.frio ^çfto, 

^ Sobre a tuniM intratauel , e profana , . , T 
[' Refpicandp .dja. boca o frio .^íento. , , . . S 
Cofrompc ^ vifta, a terra,. o ar, çóycnt^^ 
«í -- ' ■ Ante 

r 
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Ante ella j?árd'as nuués íc enrolauaó • . 
Dê hutif Vertei» morrifero , forte 
Que os efpi ritos fém fim què aiy morauaô 
EoTviUa penà^ eftaó temendo a morte: ' ^ 
Âs outras fúrias dtlla fe apartauaó 
Como que o ieu poder era o mais forte 
Dé ésbulhladâs cáueiras tudo cheo , 
(^tirda i térra áonde eftaé fazem raceo# 
• Aly o iélhó aftuto com cuidado 
Do ieo tii^ia Míxi vidm mu! piequeítb 
Por mágicos encantos fabricado 
Aonde o^^ol nunca doura ólceo íereBO:- 
E daquellc ar. cruel inficiònadò 
EnchendtíHO de mortat trifte veneno 
^ O eícònde no peito ; e já fe vinha , ^ 
Se hucria vifa6 cftranha o iiaõ detiníia* - * 

Porque voltando já pol^ outra parte ' 
Quatro fúrias achou còm que íe enlca 
Qiie caíligaò do mundo tanta parte ^ ^ . 
Quanta o mar cerca ; e quanta o folrodca: 
^ Ppr quem honra, valor, juizo', e arte 
Se cfcurece , fe perde , e fc receá , 
Por quem anda ^ virtude em grande apeita 
O inundo em confufaó , e em defconcertCK 

Vio a inu^ja infame, e tragadora 
. Que os òífos pola pelle defcobria " * 

cor pálida, é verde, e por defôra' • 
Bichos que a roem , e cobras que comia i 
^ Do veneno mortal que nelk mora 
A lingoa azul , e verde párecia 
Com os olhos eíqoinadbs de ira eheos 
.Vigiado de continuo os bés alheos» ' 

Logn 
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I - Canto Decimo; ' aijr 

Logo eftaua a cobiça » que auarenta 
' Até da te^a informe , que zly auia 
\ Com á bpca aberta eílá ao ar que veota^ * 

E com; a cede hydropica o bebia : 
^ O peito era outro Eurioo na tormenta, , 
j O ventre ham monte eítranho parecia , 
A viíla tam aguda , e tam ligeira ^ 
Que o lince na6 na tem de ral maneira* 

No terceiro lugax máis efpaçoío 
Porém naò deíles deus muito apartadas 
&>bie hum trofeo mui alto , e rumpmoíb 
Ignorância, e malícia, achou fentadas: 
O rollo mui riíonho , e gracioíb 
Em íeus geílos ayrofos confiadas , 
Âmbas num cetro yeates pegauaò, - 
Mas nunca as mãos , e os roílos apartauad* 

O caíligos do mundo naó tenúdos 
Tratados entre nós continuamente, 
Pefte, e guerra ciuil d^entre os nacidcMi 
Ambiciofa fome, e defcontcnte: 
Se como perígoios conhecidos 
Fofleis da miíerauel cega geçte 
Mais fugira de vds^ mais tos temera, 
QueTeiiphon, queAle^o, e que Megera^ 
Qiiedefejoi que intento? queefperançâ? 
Que virtude, faber, ou fortaleza? 
Que gofta? queimêreíTe? que bonança?. 
Que titulo? que cargo ? ou que nobreza? 
Sc defeja , fe eipera , nem fe alcança , 
Que naó atalhe logo com prefteza 
\(^alquer deftes imigos rencedores ? 
Qtfe nem nos ^a, jiem podem ier ««ioresw 
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•Arrependido o velho bem qulfera • ^ 
Leuar defta peçonha por mais fina , 
Qu^ a da pefte odiolà ^iM'efco)hér* • - 
Para o cailigo > e fim que determina; ; 
Mas ^ efpâíR) imagina f e doníidera 
Que ôíla lerá do reyno â mor râyna, 
£ que o íim naó daria a taiit^ guerra 

Quem foi principio delia cá nâ terra. ' 

Torna a voiur^ e oâ a^esirem cortáudo 
Naquella nuuem negra que o rodea 
Se tan diâmetro o Sol o íká olhando 
Naqfuella regiaó nada almantas 
Mas em quanto iam liure vai voando ^ * 

Que do maf 9 nem da terra ff aiticea^ - 

Tornenioí a Nwna lures ^ que ha }á muitd; 
Pára o cuíhime íeu que naô laa^ fruito* 

lá com trezentas lanças que efcolhera - 
Deixa Euora , cidade nobre antiga } 
Porqtte huiiia Cana o Meftre ihe efcfeii«rá 
Por onde o chama, e coni razões o obriga 
O vaíTallo leal qu6 nada èfperd 
E crê que na tardanda amor periga " • ' ' 
Parte a Lisboa 9 >e chega á viíla delia 
Encuberto dor muros de PalmelJa» ' 

Tomou da vil la a nobre fortaleza ^ 
Que por Cafteiía eftaua «leaântada , 
- E entrando nella a gente Portugueía 
Cobria a noite a ferra defcuidada ; 
Naó íê efquece Nunalures com deílreza 
De dar íinal ao M^re da chegàda * ^ 
Por cUbellos , e ameas logo manda 

Fazer fogos que viálem 4a4HKra bs^lu ^ ' 

O 
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Cakto Decimo; 117 

O Gaftelhaiio Rey que naó fabia - 
Òs desenhos do moffo .Luittano 
Com Qs íeus do campo olbaua , e prefumia 
Que foffe dos da vilia algum engano ; 
Que tudo ao. parecer de ^nge ardia , . 
E alguns^and^s do campo Caítelbano. 
Soccorr^; a^ c^^lhano bem quiferaô . 
Se vindo a Aumra as nouas naó tiuera6« 

T^inbesidc Almada eítranha aquellefogo 
Sarmento , e Caftanheda defcuidada , 
£ o Taiexolb Mefire entendeo logo 
Que era o feu capitaô já aly chegado j 
£ ilida qiic Q aluoioça a^quelle jogo^ . 
PoJa agca, e pela terra eítá cercado ^ 
Q^e ir junt4r4e. com elle bem quilen 

Como na fua carta ]he efcreuera.^ . 

Que vieík apreíTado lhe dizia. * ^ 
Té Aldea galega occultamente , 
Boudc coro^ «He íoí&e em aunpanbsi 

As tranftaganas terras fazer gente: . 
Porquô a tam larga guerira^ pretendia 
Dar jSm numa batalha breuêroente, 
£ aprouandô o Pereira áqudJe intento , 
Mai& deprefla partio que o.peiifameato. 

Pafla-no cafteJrio hum , p:u!ar outro dia ^ 
£ as vagaroías noire/fempre armado 
Do inac as iiirdac praias deíeofrta 
Ao: hpfpQ(i&. Operando o conuidado , 
Qualquer fraao bat«l «que^o saar mouía 
Lhe pajece q«e;Jie, eUe , ou feu recado 
Na6 dos íeus epoa^frio^ueml^e aguarde* 

£lle o naõ íkató^ae eada; vez jms arde. - 
« - , - P ii 
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Era iílo na fezaó que o Sol paíTaua 
Do matador de Orionte o cubo eílreito 
Quando com brancas nbues- prateaua 
O ceo as caiuas í erras fem proueitoi^ 
Mas nunca o cauaUeiro delaraiaua 
As grcuaa ) efpaldar , celada y c peito 
Todas as noites ?inba a yer a praia ^ 



Vinda a manhá , tarnaua-fe a Palmciia 
Queixolb da tardança , e da Tentura 
Via do campo imigo a gente beiia j ' 
E a armada pc)}o irar Jiare , e frguva : 
Ah com quantos cuidados fe deíiielia ! * 
Que contas faz? que jpima ! que^aâigura! 
Aniinao quanro vê; lo o acobarda 
£ni tantas couías ver que o Meftre tarda. 

Hum dia por canikr efte cuidado 
Sahio com os íeus á monte , que era viança 
Aoflde Imm porco feros , e denodado 
Prouou do braço irofo a forre lança: 
£ por fer grande em modo deftitado 
E ter tam perto aquella vifinhança , » 
U mandou ao Sarmento de prefente ^ 
Que ó moftra receber rmj cortesmenteu 

O eícudeirQ aíhito , e animofo 
Qiie de Nuno o recado lhe oíFerece 
I.he diz que íeu fenhor quãíí inuejofb * 
Do que oiiuede feus feitos , e conbece: 

Eftá de o vifirar mui cobiçofo, 
E que antes de tres dias lhe parece \[ 
Que chegaria ^ Almadi pttfi ràlo , 




Meftre a bcida faya. 



Se fóra o eíperailc do caijielio» 
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Canto D£OiMO# 229 
A ifto lhe nad refpoiíde o capita6 : 
Q prefcnte moílrou quanco eiUmara , 
£ com hum recado alegre, e cortefiiò 
Efquecido já doutro aue mandara ; 
Refponde : e manda logo ao Kcy^ loaô . 
O animal de eftranha vifta, e rara 
Qiie foi de efpanto a xodo^ na outra banda , 
£ de pouoo labor a quem o manda» 
Nuno íem mais licença deteriDina 
Fazer efta ▼iiua de n^is perto ^ 
E para o nouo aflalto que imagina 
lá poem o# íws em armas , e tm conceito 
Hum dia antes da Aurora matutina 
A noite deípedir , delia encuberto 
J)e Palmela fe parte , e chega , quando 
O Sol já aos montes matilando^ . 
^nte 08 ftus grande efpaflo fe adianta ^ 

Por ver que fe apreíTaua o nouo dia 
Com tanto feruor vai ^ com fúria tanta 
Que fe efquece da armada companhia : 
Eis quando a viiJa.om armas fe leuanta^ 
E a gente irauolta em bandos accudia 
Por defender a eiicrada Cé ajuntai aó^ 
Porque de Nuno as gentes díuiíara6. 

Do cauallo íalmu deftro auimoío 
Com hua lança nas maos groífa , e peíada 
Commete húa barreira o valerofo 
Aonde mais copia vio de gente armada ; 
Quando com hum brauo impem furiofo 
Sobre elle .vem com grita embaraçada 
As pernas ^ualmenté , e os braços mouem 
Pedras. dardQi. virotes « lanças chouem.v 

Eilc 
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Elie qual brauo touro denodado * ^ 

Que as gâffckAas na^ teme V-^^^l b^^amindo 
Por onde o pòuo vil, fraco, e tmrbado* . 
A cada paíTo enipeça , é vai fogindo ; 
Furiolo fere de hum, c de outro lado • ' 
Dardos, fettas', e lanças defpedindp ' 
De, tál forte 'd&& forçaè> fe aproueira , I ; 
Que naíl áchà éntr^ tantos dB:reita* 

lá tem configo ò forte câií&lleiro ' - ' 
Que o perigo itiiítít mais bti^a, e ama 
Tres , cujo braço , forte , c verdadeiro 
$íâ6 lie judo que efqueçd 4 clara fama;, ' 
Gil Vax Sarilho hé hum brauo guerreira i 
Vafco Pires Chadm^oiitro fé chama , • * 
E o primeirp que as pernas pós -mais; rijai 
Gil Rodrigues fe diz de Santaííjas/ * ' 

Com eftes vai íêguindo o bom fètéttíí- . 
Os que temem feu nome de tal íbrté' ' 
Que nenhum ha oufado que já queira ' • ' 
.A fúria exprlmentar do b rafo forte ' * 
Tioíivbetas fe ouuèm já-," chega a baiidéir», 
E indireitando todos para o forte * ' / 
Tòma outra rua , ^aly íe ^úcvtáé a guerra 
lá fe reuolue o ar , j a treme a terra. 

là chega-Nmio ás íráMa^^do çaftelíô 
Aonde os contrários toma^ nouo alento, 
Ou fòííc d penfâiôento úe prendelio , 
Òtr líies deíFe a vergonha atreuimento: 
Remetem rijatfterttè a combatéllo . 
Quando com ira cílranha, e mouimento 
. Sem cautela , fem ihedo , e fem receo 
Hum homem á^eatre os íeus fakoa nomeot 

Leua 

» 
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LeiKi logo ei3thch0gan<ip Jiwm CsKftçlhanp 
Numa efcuflia <}ue.íríis,grQÍIa e pef^da» ; 
Dá áos que ihjB tem íoíto o deíengano., 
E faz iws .qii^e i/ve fpge.m larga eftrgda.j ' ^ 
Paredes , murosí tinge em" langue Hiilpaao 
Com huma ferfiSW. eftraaba. arrebai^da . :( 
Golpes tirà fem medo , e ieoa fÇom^s^Tf ) 
Que a ji€i#im;40ft quç ftlaMi^. râQà pfi:aiiiA,« 
- Moço de efporas fira do PeFeirU > 
Me fortç , e. ljí>paiures chaínaUg » 
Qae vendo a feii fenhor de tal jmanélf» « 

Mofltraií-lJiQ . á^ii^m . quanto et ^tnaií^: . ' í 

N^^ô fae do arco a feta tam ligeita . 

Eis que já a multidão que aly panar*; \ ) 
As.c(4as vira > a rtt?" ^eiemparai., ^ ■ > ' 
Eiç4:re eftes , que á mór fui ia va6fugi)ido 
Se yé o QAÍagmà?^ i«m paâb ^leitá - : ' t 

'NaÕ acerta hum jubaô quç vai veílindo • 
Porque o txMfOu 4 ;noua iada qo Íé3x^ ; 
k Tiíqria Nuna lures vai feguindo í 
Nao.icontente do «ftrago que ci^n íéXP ' t 
Ceando pela outra p^rte o pendão chega , 
E 9 gefite foge já toruada , e cega.. . 1 

çaHello fe acolhem nefta enuolta '.' 
As poii$^ .c^ra6 logo jcom míx prèfla, . 
Nea^um.a defend-erríc o rofto voUa..- < 
Porque o inúgo a» mi» lhe atniudBi: t. > 
Hum p^qr, fugir inais leue a lança folta ^ 

, Ou^ ao mvfo de falto ferarrcraeffa v ' 
Preibs fe acharfté ^itos na partida 

Miiitos f ç^i^Qs ^al i muitos Tem vida. 
) • Ce- 
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^ Ceua0!-f^ nos defpojos os foldado&/ 
Metem a faco a vilJa liuremente 
Quaes Taô de leues noupas carregados 
Quaes de armaduras de aço rezuTente: 
Q^aes leuaó os ginetea ix>biçados, 
E os defejos dos donos juntamente, 

. Qu» o que a rida -eícapou dé tal perigo 

♦AíTaz fez quando a íi leuou coníigo. 

Recolke Nuno os ieus fem grande dano 
Sómente alguns feridos da peleja , 
PoeiH-fe á vifta do campo Caftelhano 
Porque o contrario Rey armado o veja ; 
Aniorar lanças manda o Li^tano 

. Faz que a bandeira ao vento íolta eíleja ^ 
O Rey que o caio eíbaaho- na($ oonhece 
O Sarmento chamou que aly fe oíFerece.. 

o:. Ôu fòíTe imaginar, que em tal fázãó 
Nuno Alureç vir bufcallo naó podia 
Ou lhe ef<}uece(re o terAio corteíaó 
De efperar a viílta aquelle dia: 
Perdeo a defèjada occaíiaó 

. Que outrem mais deíejaua, e pretendia, 
<iE porque logo as gentis conhecerá 
Preguntando-lhc o Rey , difle quem era. 

Depois vendoro ficar como aíTombrado ^ 
Dando-lhe ^ çlle a culpa de tal feito • 
Nao fejais , diz , fenhor diíTo efpantado 
Quea ca])itâes , nem Reys guardou reípeito: 

, E cada hora do dia aquelle oufado , • 
Menor que o cpraçaô que traz no peito 
Viera a voíTas tendas fem rcceo , 
Se naô ficar^ o mar poikoAo meot 

Cre" 
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Canto Decimo* 233 
Crecem nifto m razóes, crece a perfia 

De que o forre Pereira goza a gloria , 
Que a Gouna vem jantar aquelle dia , 
E aos feus larga os defpojos da vitoria: 
JMas tornemos ao velho, que trazia 
Para aquellacbra a mis tam meritória ^ 
O veaâãco vidro tam guardado , 
Que ao arraial com elTe era chegaétK 

No íilencio da noite efcura , e cega 
As tendas mais humildes vtíitando 
Do eftigio licor que a vida- nega ' 
Vai por occuitas partçs derramando: 
De modo o ar corrompe aonde chega 
Que ema , ou planta que toque eftá íecaudo^ 
E a terra actnde reibira 0fte*ar comitb 
Nega ás plantas a flor, nega-lhe o fruto* - 

Parto*ie em dando fim a aquelle inteato 
Para o lugar occulto aonde moraua j 
Naíce o dia , começa o íentimento 
Da miíèrauel getite a: que tbcaua : 
Aqui fao hum ferido , e macilento 
De cujo alaito àfy outro^ dpiraua , 
Acolá outro cac, outrô o íbccorre: 
Qpe íem poder valer-lhe a feus pés morrei 
. PaíTa hum , paíTa outro dia , e vaó paíTando 
Muitos em que cfte fogo mais íe atea 
As tfes irmis iia& ceflfaé de ir cortando 
> Cloto, e Lachefis dura, Atropos fea: 
O Ref que nefte eftado miferando 
"Vê que aventura mais do- que graagea, 
Leuaoca o arrayal com prdla dbanha 
Crendo que o que aly ialua^ iíTo íò ganha« 

Aly 
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. %1y dem o Sarmento iepukado 
Na6 mènõs valerolb au^ arrogante 

Do reyno de Galiz.a .Adia^Qtí^do , 

Na* guerra ^. e para a pai^ioitíM importaatec 

G Velafco tam nobre como oufadó 
Camareiro wior do Re/.paflTante^ 
De Santiago o Meilr<e íem refpeito , 
E ovLtx^ í\%t depois dei fora eleico. 

4001 FemAá^ 4atora8 dci -Xolcdo 
Marichal dç.G^iella , que priipeiro 
Efte titulo teoA ^ 4eíxoii.ce(io 5 

De Touar Fernão Saoches bom guerreiro : 
Guarda»ii9>uor.deLE.e^9 iqueimaKempaieda 
Çy^ZíHi^ da vitoria vique*-^^^ 
Teue 4a9^U^;ài'IOji4Í»9 que dfk .g];iko -Niin» 
' ' Fuigka tobr^ttt^ ago9ifde Neptuno. ^ 
. E outros qyie^qwii cou^r i^ra inâaito 
De fangue iUo^e;» ^i^vSQ VAUnoiby 
Qje aqiiellc ar das cauernas de Cocira . 
Tam triiUi9#Meitroux«i » ám for^c^íp.:. 
E como fe tiuera algucn.prefcrito , 
E certo ^erí^^^inniriaial iatn^vif^ck^ora^ ' 
Nenhum •Poctugijes pf«í(>* n^ ^^ei^do, \ 
Nem yelinlio 4o fiatnpu foi feçidô. . 
. M^da pór, fag0o jSue/naqatàlf»^^ 
E. terra coatia a morie mal fegura 

Ardem quiafia^.y e aa-ías de Sam Bento 
Na mor força, e temor da noite . efcura : - 
O tom va.a da» triMulieCda fi^re o ¥em« t 
' Tangem iioucos tadttboros de miAura^ 
Quãto a noite iie atais trMb^ emaiis cobarde 

IAai» íe aiiiie tpda» e titdftfluiflm^q^ 

- Num 
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" i Canto Decimo. • * a^5r 
tíàm quieto TOpottfb entaô durmia 
Nuno em hiuna alta torre de Palmela , 
Quando o acorda gritando o que vigia , ; 
Que eílá feiendo a quartos cintinefe: 
Dizendd que a cidadei em fogo ardia 
Que hia gra6 chama, egfsndefeftrtSdoiieUa 
O capitaÔ coaíuío do que ouuira ' ' 
Toma a rmas , chaiiM 08 leu», ardendo em ira^ 

Vio o incêndio grande, e leuantado ' 
Cuidou qud ef« tí&çaô- ao Meítre feita, • 
Patlar o mar intenta einbaraçado^. 
Se o perigo das horas naó relpeita : 
Toda a noite pâffea fempre armado ; • i 
Que imagina? quodiz? que conus deita ? 
Té que a fémkS&i aurora alegra oa mOotiá 
E Ap^O Van dourando os Orizorres. ' 

Com o dia app«areoco -ie» claro engano » 
Sem ofFenfa Lisboa , e fem reçéo ■ "" ■ 
Aleuantadto o campo Caftalliaho . " • '•; 
Mas de velas o maromtdo, *<nieo: ■ ■ •' 
. E inda o Sol fobre as agoas de Oceaiío \\ 
Doura o cabélio ás filhas dé Nereò . ^; 
Quando hum çorreo feu ao Meftre chega ^ -^ 
Que>com falMr o ímigo aaó foc^. • J 
Manda pedir licença , e já lhe peia. * . 
Naó ir tomii^lhe o paffo diligente, • ' ' 
Por dar vinf^ança á terra Poituguefa • ' ' 
E defengano á aquella armada gente-; 
Mas quer^arfe o Meftre nefta emprefa, ! 
Se o naó atalha intento differente, 
Manda , km íèu recado que naô parta. 
O' quanto peza a.Nuno deík carta í > 

Tar- 
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Tardou o Meilre , o Kty foi caaiinhando,. 
O capicaó efpeni', e defconfia , 
PaíTos, horas, momentos vai cortando, 
Aoade o Meftre vira ^ e o Rejr feria ^ 
E íêm nunca Ir ein íl defenganando 
Ac^uelle Oi)íad9 intento que trazia 
Polo eftonio , e caufas^que imagina 
Ir buícallo á çidade determina* 

Cam M feus a todo o rifco cuftiimadot 
Par^e huma madrugadji alegre, e branda * 
Toma bateis ligeiros^» e elqui pados- 

Para paílár do Tejo i outra banda: 
. E dentre aquelie$ iens fort^ , ouAtdos 
Qje no batel coníigo meter ntanda 
Hnw eícudeiro aíTai prudente , e Forte 
Anteí de e^ntrar , Uie falia defta forte» 

Valerofo fenhor,* cuja onfadia 
Ia mais foro pagou ap vii jreceo ^ 
A cuja fombra, a cuja companhia, 
A cujas obras mais que á iorte creo : 
a armada CaQ;elhana vos prendia 
Sonliei de noite iium íooiío. eicuro , e feo , 
Ve^ que eis de paíTar por junto à ella , 
Quiçais que he iílo alguém que mo reuella* 

Sufpendei fenhor hoje efta partida > 
Se eu confiado aíll pedii uos polTo , 
; Que o perigo menor de- vofla vida 

Será o fim de todo o esforço noíTo t 
- Lembrar iílo o temor naõ me conuida , 
. Nem refpeito menor y mais que o fer voífo, 
Naó fa6 defejos vis , baixos » cobardes , ^ 
Que eu ^oero paíTar fó. ie tos ficardes. 

Seguro ^ 
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Seguro o capitão lhe refpcndeo 
Rifonhò o rcfto, âlegre, c km mudanja , 
Na6 cfreo inípiraçaó ie na6 do ceo 
Nelle eftâ minha vida , e confiança : 
Pois a \[ós fó tal fonho conr.moueo 
Ficai , que a vós fazia cila lepibrança , 
Mas eu por vofla parte ae enuergonho 
Que quê naô t«meoshoni€s , tetra hô ionho» 

No batel faha , e manda Jiareoiente 
Ficar em terra a efte que o íeguia 
For ii\ais que o roga enfim naó no coníente, 
E elle a feguilo a nado arremetia : 
Na praia iica triAe, e deícontente 
Vendo partir alegre a coirpanhia ^ 
Era o ipar leite , oa ventos naÓ ícf rauaò 
Ao íom do ren^o as ondas le calauaó, 

PaíTa por éntre.a armada de Caflella 
E por naé paiecer que hia efcondido ' 
Depois^de a íeu íabor paííala, e vella 
Manda tocar trombetas o atreuido: 
Eis que }á íè réuolue a gente delia 
Súbito íe ouue o náutico alarido , ^ 
' Pola« cubertas fae gaite infinita , 
E os remeiros dos barcos lhe da6 grita*, . 

Deiso o aluofoço grande , e alegria 
Do fcnhor que ante fi vê tsl vaíTallo, ' ' ' 
£ a que o * Pereira illuflre aly teria 
De o ver ^ dê lhe fallar, e de abraçallo: ^ 
As palauras de amor, e çortefia. 
Os termos cuftumados , que aqui callo 
Nuno já a íeus intentos lugar pede 
.0 Mdire lhe dUatji j e ihe co|icede« v 
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Pára fora do reyno 5 e do perigo , : 
Qye lie coiueiho lícm falha , e fein o^^^a» 
Fazer pontes de prata ao inimigo: 
Qie inda que rccebeíTe.percJa , .c danoQ 
Podia lèr. a09 lioflbf gráó caíHgo 
AíII deixou Nunalures fem fe» goUbo 
Acju el le íirm« ouMo ; pipTuppítoL 

' Torna com os feus guerreiros esforgadoa 
A fuílentar a íiia antigua ,e|pp|-tti(i^ 
Pefpedem-fe íaudoibs , e^tbraçadps 
/ Os co|um0as da patiia Fart^ugut^: 
Nós ligeiros baleis aparatiiados . 
Entra o famoío exemplo de firxxíeza, - . 
£ 4q4iando o Sol %s o«da» ámm d«ak% • 

De Monti jos na praia em terra falta. 

, Por Palmek.paílou aonde: já liaáa 
O caítello com guarda, e com recado 
Pada. a noite em Setuuálf e.cami«ba 
Para Euora fw poílo cuftuiRaiio ; 
A recebellp o pouo todo vinha , 
Çoft! alegrig eftraniia aluoraçada 
Nos roílos , lingoas , e ânimos fe entendei • 
Viua o bom capita6> qxJe nos dc£^e» - ' 

AIy efteue alegre, c fatisfeito . 
De ver nos .naairaes tanta arniiade 
Seu defejo ao pouò todo aceito , 
' £ armado . a d efender a liberdade : 
Mas a>mo na6 áeícaníà a brauo peití> 
Sem obrar de contino eíla voniade, - - > 
lá rai coQttn Bottel ,YÍiáa armgant^ . ! 
Para a Froiít^kâ W^ò wuito Importante^/ 

■ • - O • 
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O éíforçado Soufa a defendia 
Fermi6*GonçaliiC8 pfíJpfío fcnhor delia ^ 
Com muita gente illufiie, e de valia 
Dos iiíké rebres guérrciros de Caftell*: * 
Outro Mcflre dom Pedro , edom Garcia * 
Que em offewder ms noíTos' fe deftiella^ 
Tanto Ntir.a fe canfa e iiragina 
Que entrar hum dia a villa det ermifis» 

Por áow a^ahconados moradores ' 
Fua povi2 dos mures lhe foi dada 
Entrào ítíbitamente cs vencedores 
Huma m^nham quieta^ e defcuidada 
Heípiàcs va6 fogindo cs deícnícres 
Que a Villa deixaó já defâmparada ; 
Acealhenvfe com gritos ao caíleiio 9 
L'Ías o Pereira ordena combateilo. ' - 

Por concerto lho entrega o forte SotiTá^ 
lotandó os bonsdcNunô juntamente^ . ' 
De naó le&áf àòíy nenhmtta coufa 
Deixando -os ir com tudo liuremente: 
Nuno €]iie eiti tais iRateHas na6 repcufa 
De tudo o leôitue em continente 
Poon-^nòs etn faluOy etoma a fortaleia^^ : 
E entrèga^-â logo á gente Portttguefa; . / * 

Teue nouas que em Elvas leuantanaó 
Bandos feguindo a parte.de Caftella, 
A elia chega , e fabe os que culpauaô , , 
. E mandandoK)8 ao Meílre, os tirou delia: 
Vio dos feus entre as armas que leuauaÓ 
Ou foile com defcuido , ou com cautella 
Huma eípada, e huma cota de valia ' 

C^e o bom FeroaÔ Feieiía aiy trazia. 



240 o Condestabre de PoRtrvGAi. 

Voltou^llie irofo o rofto , porque entende 
Que a trouxe de Portel dclle efcoadida^ 
£ oom palâuras afperas reprende 
Quebrancar-liie a palaura prometida": 
O trmaó com o íilencio íe defende 
Do beilo roAo a cor Quaíl perdida ^ 
' eftrànha nobreza , o claro eíFeito 
De I^um forte capiraô^ de hum nobre peito» 

Tanto fente efta afronta o caualeira 
Que naô muda já mais delia o íentido 
De hum innao tam leal , tam verdadeiro 
Tello por cobiçofo , e fementido : 
Também peza a Nunalures dc ligeiro, 
Pola meíma, razaó , telio oiFendido 
Muda asrazoens , eás queixas muda o pofta 
Por ver ao chato irmaô mudado o coiia. 

Ah intereíTe vil baxo inimigo. 
Que em vaó contra a virtude te engrandeces 
QuaÓ certo Jie na vergonha o teu caftigo ! 
Quando o m&o delcobres , t appareces ; 
A vida , a honra , o fejr poés em perigo , 
Nem dás vida , nem fer, por mais que creotff 
E fe fuílentas , fartas ^ e das vidas 

Digaò de teus loouorea CraiToj e MidaSi . 

« 
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CANTO XI. 



P^dt dom Nhíio Alures fobre Villa^^vkofa j mo^ 
mdo de alguns recados que dos moradores tei4€ i 
entrada da porta nmre o nfalerofo FemaÕ Pe* 
feira : Conta-fe q ejlranho fentimento de feu ir^ 
tnao: Finge-fe hum fonho aue teue na afilia de 
£orba , em o qu/tl fe Ike mojlra fna alta defcen» 
éUnèia i Enterra à corpo morto em £ãremos i 
Manda Uurar a Aluaro Contado , que feuaõprèm 
fo ao campo àel Rej de Cajhlla : f^ai "vijitar 
doMeJtrcm 



COM o Felice fucceflb , que a rçntura^ 
Nas obraâ de Nunalurcs prometia 
lá a Portuguefa gente fe afle^rt ^ 
Pifando a lugeíçao, que antes temia ; 
Qualquer caftello» ou viila^ já procura 
Valerfe de feu braço ^ e oufadJa 
lá de Villa viçoía antigua ^ e nobre f 
$fte defejo a terra lhe defcobrei 
^ jNIandíio-Ihe auifo alguns fecrcta mente 
Que fe com os íeus a ella fbíle armado 
Lhe dariaô a entrada facilmente 
Para a villa , e caftello fer tomado « • i 
Aonde efta de Caflella a melhor gente, 
Com^ o Alcaide ao Mcftre rebelado , 
Nuno logo á Gonquifia fe offerece » 
Qje a mçnoxcs ofterras obedece. y\ 
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De Eiuas íae com os feus na dianteira 
Para o que a feus deiejos tanto importa; 
Mas Quebra; liicamo a aÂe da bándeira 
O Alferez arraueflando a porta: 
V^do hum agouro fiiy deàa inaoeira ^ : 
Defconfiada a gente, e quaíí mcwta V * 
Voltai fenhor , lhe diz, que iie íer prad«até^ 
Pois vos auifa o ceo tam claraniente, ^ 
^ Mas elle que òs àgóuroá tinha, em nad^ 
( Qual Cláudio que o das aiics nao curou . 
Qjie em Jhe contradizendo outra ioroada 
Èntre as agoas do Tibre as íepultou, ^ ^ 
Alcançando a victoria defejada 
Que contra os feus prefagios procurou) ' 
A bandeira noutra aíte pregar manda , 
E aos feus esforça j e diz nefta demanda» 
^ Çamõ? aifi receais fem ítindamento 
Companheiros leais efta partida ? ' 
Quereis que nos eilorue o vencimento; 
' Huma coufa incapaz de fer temida ? - * 
No aue ibi £á do ÁlfèrèZe dèfatento 
Coníifte por ventura a noíFa vida ? 
S^bei íi ie inda ignorais efte fegredo) - 
Que hc autpr dos agouros fempre o meda» 
Pois çoitio pode qaè ém vos. fe veja 
( Se vencido naó for ) efte Inimigo, • 
£ quem naó teme os rilcos dà peleja 
De íbmbras vãs, naó teme o vaô perigo:* , 
Todos conííentem já no qiie4eíéjá , 
Mais dos com que partio leua confino í\l 
No Arrehal deícànfa a lioite :&ia , v * * ' 
£ pane antes qiie o Sol lhes me&te o dia» 

NaÔ 
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Nfl(^ ha nimor que erttre ellés fe aleuanle ^ 

Que o iliencio lhes era encomendado ^ - 
Mas a ligara fama que diante 
Com efta noua á vllla tem chegado: ^ 
Faz que com preuençaõ muito importante 
Efteja o inimigo acautellado , ' - ^ 

A porta aberta, a teira poíla a ponto; ^ ' 
£ 46 íbidados que ha nella faò fem cotttOb' 
Fernão Pereira a todos fe adianta 

, « 

Com^ Aluaro Coutado b bom guerreiro 

Que como aos dous nenhum perigo efpant^ 
Cada hum naquelle entende íer primeiro: 
O rayo naí4 decco com fúria tanta 
Como o mancebo ouíado vai ligeiro 
^A prouar coih os cof^rarim a yètmira 
E bufcar entre as lanças fepultura. * ^ 

Tem kuma porra a^ villa nobre, e belki 
Com hmti eftreito vao antes da entrada 
De abobeda mui forte , e feita nella ' * 
Huma aberta enganoía, atreiçoada, 
Aonde a guerreira gente de Caílella 
Tem para defender 9 fempre encerrada 
Pedra , e mais moniçócs. com que a íoccorçe 
£ o nome inda hoje tem porta da torre« 

AIy aonde era a parte prometida > 
Os noílos chegaó já com grande preíTà^ \ 
E vendo a- porta aberta , e defendidá 
Fernão Pereira a ella fe arremeíTa 
A nnàtm dos què encontra deka^ida 
O rebolijío , e grita já na6 ceifa . ' 
Setas, dardos, e pedras , e alaridos 

Vad atroando as almas , e gs puui4p^# - ' 
. ; } Q ii . E 



,É a traueíTnndo o va6 daquella enu^ida. 
Â cuí^a do que armado lha defende 9 > 
Dando taoi feros golpes com a efpada 
Que o que fugir pau la)bp, le arrepende:. * 

(obre a taifa porta huma pefada 
Pedra, com grande fúria os are^ fende 
Dà np mancebo, o elsio de aço parte 
Çae fem vida aquclle ou fado Marrei 

Com fangue os roxo3 beiços ie cerrauatf 
Inda iduocando o filho de M^ria 
Çooi os .dpritos. vitaes que íe apartauaó 1 
Na- retira os fortes braços eftendia? 1 
Aos imigos foldados, que o olhauao 
A dor , receo , a, efpanto <;oiiuiiOHÍa ; 
Metem na villa o corpo íanguinofo, . 
Que outrq^níió tinha Efpanha taô fermofix ^ 

3em junto a elle efpiraiMHn efcudeirp^ 
Seu,. que leguindo-ç íoi fortç atreuidp 
Ma^ Aluaro Coutado que ligeira 
Fogio da pedra entraua aíTaz feridaj 
E faitando-lhe :0 fone companheiro 
Que pelejando aflas ficou rendido 
lá chega Nuno ; a gente a porta cerra 
Que de ira acende o ar, e come a terra» 

Sabe do diaro irmaó tam trifte noua^ 
Só fe ifirrçmefla is portas de indínado » r . ; 
Mas a gente magnânima lho cftroua, 
(^e o tem doa fortes braços íubjugado^- % : 
Na6 ha razaó que o vença , nem que o moua ^ 
Que o tem a Ir^, e àcf deíatijiiaido^y f » 
Porém he já forçada a paciência , ; ,y , ' 
Qac sfikQ Tal co^ua ^ pq;^^ xipfiftsncla / 

,1 / Delias 
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Delias fe aparta iroío , € defcòtitente 
Cmn o rolto baxo ^ os olhos inclinados 
Os íeus chorafldo toclos triftemenee , ^ 
E o pefídao arraílrando os verdes prados:' 
Nenhum fe ouae fallar ^ nada fe fente 
Sena6 fofpiros triftes inagcndôs ' . . " 
Bni Borba aquella noite lè apoufeata , 
, jE aiy nouo cuidado o atormenta-. ' 
Naõ pcf di^ hum fó momcnco do fentido^ 
O peccado do irmaô , que continlet^ra 
Qiiando contra o contrato prometido 
Dc '<k>m Garcia as amia^ efcondéra : ^ 

Crendo que por perjuro , e fementido 
Tam alpcro caíligo o ceo lhe dera 
Canfou-lhe «nto a dor a fatttaíia 
Que fobre o leito armado ie durtnia. ' 
* lá aitá Aoke á hora mais ferena 
Dormindo ouue hua hoz doce , e fuauc 
O fotte Heroe ( diz ) luípende a pena 
Deffe cuidado vaô, pt fado , e graue; * 
Que quem do ceo na lerra tudo ordena, , - 
E fó de feus fegredos guarda a chaue ' ' 
Quanto o juÍ2;o humano naò comprcnde 
Té guarda 9 te engrandece , e te defende* 

Nifto huma claridade mais fern^oíli • 
Que a do Soi , poios olhos lhe padaua ; ^ 

E huma terra contente, e graclofa . 

Via na cala eâreita aonde poulaua : \' 
Chea de fontes , de aruorcs Ticofa 
Em .cujo meo hum ako templo eftaua; y * 
De mármore luzentè, e jafpe duro ^ ' 
Guarnecido e kujâdo de ouro puro* 

Sobre 
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Sobre columnas mil ao ceo íubia 
De cftranha obra , de eftranha architcdlura p 
P cume entre as eítrellas fe efcondia , 
0|ie yifta na6 chegaiia a taata «Itura j , 
O âíTcnto na terra íe eílendia 
Onde obra aaó íizeraó tám fegura 
Meleagenes, Sugílas, Hermodoro 
Ctefifon, Zenodoto^ Apoipdoro^ 

fíiitn efprko hzaite , e cmftaUno 
Dando-llie a ma6 ^ do leito o aleuaata p 
E para o . alto templo .)>ereigfiuio 
Guiando hum pouco elpaíTo fe adianta; 
Abre húa porta (etb-anh^ de aço êno , 
Que outra naó feí^ Epeo de arte tant^- . , 
A húa ialla o içua ill^ilrç9 e 

. Qiie nunca Nero a teue como aquelia* , • > 
Encima do portai tinha ^nt^ljiada . « 
A F^ma , judo premio das grandezas 
Sobre hum cícudo de armas leuantada 
Com híia cruz entre as quinas .Porcuguefas^ 
A fala alegremente alumiada 
Com eárelias do Sol continuo accías , 
As paredes em quadros de pinturas 
Gom diuerfos retratos., e %uras. 

Aljr tomando a Nuno a maó direita 
O varão mais que humano, lhe dizia. 
De quem tanto hoje a terra aproaeita . 

. Qjjanto para outra idade o eco CQnfiai 

Elia trillô^a vam ;igora engeita 
Que ^ fperando te eítá Doua alegria 
Que a cçu nome famofo o ceo propicio 
I^ojc^a pedra latf^ou nefte. edifício* , , 

* • ' ' Nao 
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I Na6 foi a com que a gente Caftelhana 

Deu ao famofo irmão mortal ferida j; 
i Cuja inuejada morte defengana^ ,:;' ^ . . 

A quem fem gloria eftima muito, a vida : 

Foi o fangue da eílirpe mais que humana j 

De Deos para aira? obras efcolhida 

Derramada nos muros que aleuanta 
^ k teu immortal noflM , a fama fanta. 

Aqui ferá eterno o claro aíTçnto 
^ De teus tam poderpfos dcfcendentes , > ' ' 

Cujo alicefle , e cujo fundamento • ' 

Nefte irmaô começou que agora ícntes : 
\ \ Alegra-te, e defterra o fentimento . . * 

Abre os olhos , tégora dcfcontentes : 

Verás varões , c heroas foberanos , 

Que haõ de ver os futuros Lufytanos^ 
Nano com gofto igual, e ligeireza 

No que fallaua , a vifta aflegurou 

' Que com aquella luz comino açeza ^ 

Marauilhas naô yiftas lhe moftrpu : 

Todas com tailta graça, e tal viueza^ 

IQue a natureza da arte fe efpantou , 
E no painel primeiro que apparece 
A filha Beatriz natí delconhece. 

O bello roílo aly mais venerando,. 
No qual huma luz grande fe acendia ^ ^ 
Voltaua aocharo efpofo, doce , e brando^ 
Que alegremente a mao lhe offcrecia : 
Hum trofeo immortal eftaõ pifando ^ 
Que os leuantaua a ambos ; e os fubia; 
*E o efprito que a Nuno aly guiara 
Deftà forte as pinturas lhe declara. 

Eíla 
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£fta que yçs ó forte Ldfytano ^ ^ ^. 
He aquelle alto ramo que efcolhco 
Pe tua flárpe o braço foberano y 
Donde colífeíTé flores todo o ceo : / 
E&e eípoíb qlie tetti akiuo , e vfana, 
No que iem teu nome, e obras mereceo, 
Hlho he do Re^ , qúe agórá affeiçoa , 
A quem cedo dai4s cetro , é coroa* * ' * ' • 

Éfke terá'éé ti fanidfa kérança 
Que com o real (angue ennobrecida - 
Vencerá tempos y fado»'^; e mudança* 
E a teu nome dará peí-petua vida : 
Será Duque primeiro de Bargança 
Terra a teus defcèndentes efcolhida,- 
Será fortéy magAanimo,' e ditoíb 
Verdadeiro y catlioiico , e famofo* 

Delia V e deíle vara6 ditoib, e clarò 
Ha de nacèr a gente mais que humana^ 
Que o alto cèo promete para amparo' ' 
Da antigua V c nobre terra Luíytana : 
Logo o ves com esforço grande, e raio 
Pelejar. contra, a gente Mauritana 
De quem- o 'pai com jufta , e fanta guerr» 
De luliaô entregue , cobra a terra. 

Também nefte painel que eftá diante , 
, O y es em ciuis guerraa occu p a do 
Contra o incauto irma6; , mifero Infante 
Dos feus indoutamente aconíelliado^: 
Que ao Rey fobrinho 5 é genro tampoíTantc 
Nega reipeito , e foit> cuílumado* 
O morte trifte, ó cafo duro , e feo 

O mçmoaííí de Ceíar ^ e Pompeio* 

■ ' ' ' ' ' ' li 
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lá nefte tempo tem fot companheira 

Coíiílança de Noronha illuítrc, e bcUa 
Do Conde de Gijon fiUia primeira 
Neta do Rey Henrique de Caftella : 
E do Key Português , que a derradeira 
Por herdeira deixou do reyno, e delia 
A quem por meo occulto a íòrte priua 
Naó lhe lendo no alheo reyno erquiub. 

Deftc primeiro Duque AíFonio , aonde 
Teu fasigue irá fobindo fem detença ^ 
O valerofo filho naô fe cfconde. 
Que ao pai naô fez no nome diticrenja ; 
Eilc fenao por ti famofo Conde 
Affbnfo o Rev Marques faz de Valença 
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Sc a parca antes de herdar naô no aralhára. 
Atenta aqui verás que em terra eílranha 

Dá de feu graô valor proua eftremadâ 

Leuando a Federico de Alenianlia 

A ditoía conforte, e defejada: 

Com deuota aíFeiçaÔ que o acompanha ; 

Peregrinando a terra mais fagrada 

Corre outras regiões, climas, c aíTcntos^ ' 

Até tomar àos pátrios apofentos« 

Funda o caílcllo llluílrc , c Icaantada 
Que do dc Magdalena naô íe eíquece > 
Fortifica 08 lugares comçuidado, 
Que já por feus na pátria reconhece: 
Faz de Ourem alta o^ templo celebrado 
Que com defpojos fantos enriquece • 
Té que com os feus , da vida traníitoria 
A iodos deixará queixa , e memoria. * 

. Qjie 
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Qie^ntes que o Duque perca^a iu^^ do 4ia ^ 
lá gozara do filho a fepultura ^ . 
Que bem viuer na terra mereci^ 
Quanto o mundo durar , ç a fama dura : , 
De l^ittiã iilufl;re dona , e de valia 
( Que hum mao fuccdTofazde íbrteefcura) 
Outro Ãffonfo auerá muy género fo ^ 
Qae o nome a Portugal faz mais fermofo» 

Ves dellexa clara çíiirpe íe derrama ^ ~ 
Que aqui vai nefte quadro retratada j 
Do Vimiofo a caía y cuja fama 
He graó tempo dos fados inuejada, 
A quem Minerua , e Marte tanto ama » 
Que ella o efcudo lhe dá , elic a efpada , 
Mas no que o mundo t|f|U t bufca ^ « reípcita 
' ííaô lhe dará 3 vçntura a maó direita^ 

Olha yerá$ F.ernando ^ que a j^erança 
Terá do pai , e irmaó , que tielle goz* 
; Duque fegundo a caía de Bragança ^ 
E primeiro Marq|ues Villa viçofai 
^ Cuja alta geraçaQ, cuja lembrança. < 
Inda a pez.ar da inueja vigurofa, 
Entre varias naçóes , e varias gent^^ 
- Eternos fará fer feus deícendeijtes* 

Ves que na tenra idade florecente 
De Arra/olos por ti tçndo o Condado > 
Cae no valo , a braços juntamente ^ 
^ Com o valero Mojiro fubjug^do : 
^Eítaudo defeníbr n^ Lia ard^te , 
E fronteiro deXeita celebrado , 
Ai»n4e faa iiiei]Qoria em largo$ aaaos 
Guardára^ iempre os muros 
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Canto Vndecimo. 

Efta he a efpòfa illuftre, quanto bella 
Dos Caftros honra , e luz , dona loanna , 
Que rayos deitará de clara eílrellá,- 
Com que engrandece a terrá Lufitana : 
Mas hum Fernando altiuo nace delia • 
i Que ao mais fcguro eftado defengana, 
Com mudanças do tempo , e da ventura , 
Nos quaes naô pode auer couía fegura. 
, Efte Duque terceiro dom Fernando 
[ Mais magnânimo, e forte, que ditofo: 
Por quem triíle a conforte eftá chorando, 
E o Rey, ou enganado, < ou fofpeitofo : 
Virá a pôr neíle eftado miferando 
O Reyno em varias partes duuidoío , 
Que quando fopra o vento dufo imigo - 
O mais alto lugar he môr perigo. 

Fere primeiro o rayò furioÍQ 
Os leuantados montes, que a planura, 
E quando o mar cruel tempeftuofo 
Menos o maior peixe íe aflegura : 
Perde o Duque tam claro , c generofo 
Em hum momento ávida, e a ventura 
Porque o mao proceder, e peito alheo • 
Traz ao Rey em perigos , c em receo, 
Eíta a que volta o rofto tantas vezes 
Sendo de Guimarães Duque eílimado 
Dona Lianor illuftre he de Meneies, 
Filha de Pedro o Conde celebrado : 
E eftoutra que chorando largos mcfes 
Tem na corrente o Lena acrecentado 
He Ifabel do próprio Rey cunhada 

viuua a deixou defemparada. : • • > 

^. Efte 



i 

ifí o Condestabre' de Port^qau 
Ifilíle he o Taiereíb , e forte irmaõ ' ' 
quês de Montíí mor, que o peito altiua 
Mollrara com valor , e opinião - ' 
Se lhe naó forá o fado 9 e ttmpo eCquíim i 
E fcm deixar na terra gerajaô, / 
Mas . o íèu nome fó inteiro e vitio 

. Oíefpriro fokará na terra alhea , ^ 

Purqae da pátria própria (e arrecea« ■ ' • 

Ves dom AfFoiífo illuftre , que primeiro 
Conde fará de Faraó conhecido 
D^e Fernando irma6 , mai verdadeiro * 
Magnânimo , exceliente, e mais válido: ^ 
Ella aue o faz do Conde Sancho herdeiío ' 
Efcolheado^o ni terra por marido , 
He Maria CondeíTa , illuftrç , e beiU 
Dos Noronhas reais famofa eftrella. * ^ 

De Odemira ^ com o Teu cobra o Condado 
Dando a tal nome afli mòr efperança ; 
E enche de flores todo o reyno amada 
Elie ramo da caía de Bragança r 
iPor htim fexo e por outro derramado 
, Quanto a vlíU côpisende , e quanto akança^ 
Que va6 com nome^ e glória fultentando 
Doas Sanclios ) híi Francifco» e hú FernandOt 

Dona Guiomar de Caftro eíla fe chama, 
Q;je na terra aonde ellá fica eltrangcira^ 
Que por beileza iliullre, fangue, e íâatt 
Foi do Infante Fortuna companheira ^ 
Dona Mecia eíloutra ^ illuAre dama 
Naó menos gloriofa que a pribieira, ^ 
Medina Celi alcança por Ouqueza, 
£:jcemplo de Y^lor > fangue ^ e nobreza.; 
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Efln varées que res claros luftroíbs^ 

Que cada liú tem feu nome em ouno efcritOj 
Saó Condes, Bifpos, e homés valerofos 

"De virruJe, fabej , braço, e de erprito. 
Cujos feitos tam claros , tam famoios 
, Quererte aqui contar fora infinito; 
ISiãs outro irmaõ verás deftoutra parte, 
Honra de Asrrea, e gloria doDeosMartew 

Ves aqui eílá com a vara gouernr»ndo 
Com coração igual , com rofto inteiro 
Cuc lie do primeiro Duque dom Fernando. 
Dom Aluar o também filho terceiro : 

qual' eAá Tentúgal efperando 
YaTà alta gérajap Conde primeiro , 
Cuja illuílre progenja altiua , e bella 

Portugal goza, c honrara a Caflclla. 

Eíle he a fiiiiQ amado dom Rodrigo 
De Ferreira Marques claro , e famofo^ . 
Dom lorge p cliaro irmaô leuaconGgo, 
Que de Gelues feni Conde animofo : 
Mas olha as irmãs claras , que eu me obriga 
Q|te teu Tangue auerás por venturolb 
Dona Ifabel de Callro nau re efqueja. 
Que he de Benalcaçar a Condefla# 

Ves delia a roda Hefpanha enrriquecendo 
Com o fruito deite ramo íiorcccnte 
> C^inp os Duques, de Bejar vem nacendo , 
Também os Duques de Alua, e outra geme; 
1 oda eila terrji eílranba que eftás vendo . 
O fruto occupará defta femenre* 
Dona Beatrix eíloutra he de Vilhaoa ^ * 
Honra da pátria terra LuÍ7tana# 

Ves 
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Ves dç Çoimbra Duqftíe ò thto cípofh 
Filho do Rey fcgundo.dom loaô, . ' * 
De Saiitíago , e Auis Meftre famoío , 
Que a forte efpada tem na dcíbra ra^: 
De cujo fangue illuftre, e género fo 
Terá principio a illuftre geração 
Daquelle exemplo raro ^ e verdadeiro 
/ De honra 9 iángue> e valor Duque d^^AueirOè 

Ves que de Aluaro nace outra Ma^ia^- 
' CQndeíla á Portalegre deiejada ^ 
Qtie teiTi da illuílre gente clara, e pia 
Dçs-Syiuas Luíytania íameada^ 
Com loaô Conae illuílre , e de valia 
£ÍU dama que ves ferá caiada^ 
E delles naceraô com mil louuores 
Vencurofos , e illuflres fucceíFores* - 

Ves Beatris tam clara e tam fermo/a 
Do primeiro Fernando filha amada , 
Que com o Marques primeiro da famoía 
No|)re villa Real íèrá caiada ; 
Cuja progénie illuílre, e vencurola 
Será por largos annos dilatada , 
' Enchendo a terra alhea , e largos mares 
' De varões entre t)S homens fiitgulàres. 
Eftes que armados vaó deftoutra parte 
Gloria da nofla ántigua Lufítaiia , 
' i^Honra de Apolo , inueja do deos Marte ^ 
' V £ flagelos da infinita Mauritânia ; 

Que hao de extinguir np mundo tanta parte 
Da Mahometica , inmiunda , c vil cizaaia^ 
Sa6 tais , que fua fama eu afrontára 
Se t4m depreíTa aqui delles contára.. 

/ . ^ OU» 
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Olh^ as irtpáí de trajo differcnte 
Dona Guiomar íe ch.ama dia pnxneim 
CondeíTà de Loulé' clara excellenttf 
De Henrique defejada companheira: 
Dama , efpofa , iriuua tm continente 
He Cathcrina eíloutra derradeira 
A quem a morte aborrecida , e calua 
O leu Conde tirou de Marialua. 

Verás outro painel que eilà moflrando 
De àtm^t negras veftido Bum caualkiro^ 
Que he do terceiro Duque dom Fernando^ 
E de líabel , dom Gemes claro herdeiro i 

^Com o tio Rey á pc^rre eftá fallando 
Que lhe entrega os eftados por inteiro 
De que o priua outro Rey que injuílamentc 
Executaua a ira no innocente. 

Cá aonde o ves com os Mottrôs na peleja. 
Com magnânimo esforço , e braço ouíado 
Aruora efte penda(S da fanta Igreja 

No Barbarico imiro naô domado: 

Toma a forte Azamor, que aíli deíeja 
O Pormgues Império dilatado, 
Que fique o Rey , e Ceo mais fatisfeito 
De feu famofo braço , e de íeo peito. 

Ella a quem dá a maó, e tira a vida 
Por htitma temerária ram fofpeita, 
( Que em tani altos fugeiros concebida ' 
. De razaõ , nem de modo fe aprouçita) 
He Liahof, <^tJe a forte fementida 
Poemneíta condipô mifcra.eftreita, 
Filha do DoqueiUuftre, e Terdadeim 
Que a Medina Sidónia he^tcrceixo. ' 



2^6 o CCWDESVAB»» DJE PoRTVaAli 

A fegiinda que res logo hc ^oanna 
Do tronco dos Meodoças ramo nobre, 
Qye enche de fryto a terra Luíitana * 
Como todo eftc quadro te defcobre: 
Mas acabando el^Qutiro donde jOEiaija 
A geração que acjui nao fe te encobre 
Olha outro úlho lUuítre de Fernando ' 
Que vai teu fangue, e nomeacreccntandor 

O claro dom Dinis de Lemos Goode 
A quem o fobrinho, a filha faz Duqucza 
Cuja belia^progenia naó fe afçonde 
Da Caílelhana terra e Portuguefa : 
O íilhô dqm Fernando he elíe aonde 
Condes de Andrada apurao ^ úòbreza , ' 
Dom AíFonío he eítoutro ^ que tens TÍÍb> 
Comendador maior da cruz de Chriíloé 

'Delle ves a coníorte defejada 
Neta de Pedro o bom Marques primeiro f 
Do claro dom, Diogo filk^ amada 
De quem o mefmo AíFonío fica herdeira: 
Tecendo a geraçaó. tam venerada 
Que abonará feu nome Verdadeiro 
C^m ós varóes que o ceo já lhe aparelha , 
A que aíTinala a cruz branca ^ je vermelha*! 

Ves de, Dinis a filha generoíà, 
Que a Saboya efpantou » dona Meda 
Con^eíTa de Salon, bella, e íTermofa j 
Que ver a pátria cá nao merecia : 
,OIha Lianor ha6 menos venturofa y 
Nem menos grande em partes ^ e em valide 
CondeíTa defejada , illuílre, e bella, 
Que.a nao tem Kibadauia tal com€> ella^ 
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VeS a Antónia rambem difcreta , e beÍI< 
Filha que de Dinis te eilou moltrando, 
A quem forte fatal , benina eftrella 
Deu ao Coutinho Uluilre dom Fernando : 
Marichal yenturoíb, que com ella 
Irá íeu nome, e eftado aleuantando» 
£ com os defcendentes defta dama 
Crccerá feu louuor na voz da fama* 

Mas volta os oUios cá com a efperan^a 
Deílc vindouro feculo, e ditofo / 
Verás Duque a Barcellos ^ e a Barganga 
Theodofio tam claro » e tam famofo 
Cujo nome immortal , cuja lembrança 
Naó poderá vencer tempo innejoío 
Honra do rejrno amado, que o dcfeja, 
£ dos eflranhos Príncipes inueja. 

' Efte herdeiro de Gemes tam vaUda 
Com tantas e^ceilencias eítremado 
No reytio em ianta paz enriquecido ^ 
Mais acrecentara feu grande eílado: 
Fazrfe por todo o mutado conhecido ^ 
E ao eco inajs aceito , e mais amado 
Na caía, e na capeiJa , illuftra , e rica 
Keforma , illuftra , funda , c edifica. 

Eila dan^g primeira a que oftèrece 
A generofa ma6 como eM vendo > 
He Ifabella illuílre, que merece 
Mais do Que lhe eftá a forte prometendo ^ 
Filha de oom Dinis fe naó te cfquece . 
O que delle te âii moftrando e lendo 
Eít outra he Beatris clara, e altiua 

,A ^ifism do Duoue amada t mort^pj ' 



Al 
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Cá ' verás Ilabel dítofa Ifíiantc , ' ^ 
Qiie, do ,ceQ tem. na terra tania parte, ' 
Cdin o attoreípofò ídu cfue teicr dianttt - 

Orvsi/ewíb Jffante4om Ouartej ^ / 
Taô amado. do Reyna ^ coimy amaate,' 
Que ti^do juftamenítí ò .Cea reparte. 
Cuja morie cuftofâ aos Lufytanos * 
A pátria chorará muy largos annos. 
/.Verás Gemes Fulgêncio , Conftantino 

' — * 

Filhos tambem .de Gemes Duque QuíadO| 
Cada hum por varias obras perigrino, 
£ o tenreiro, tam akq , « celebrado, 
PaíTa no húmido reyno Neptunino 
E no que tem aos iioflbs íubjugado - 
Tauío CQm fanto zelo fe engrandece 
Que Ídolos píía , e ouro deícoohece./ 

Eíl«.hè Theotonio aquelle efpelho claro 
De virtude, aobreza.| e.de prudencki. 



Fez da ^alta dinidadé penitencia , 
Das nacóes eílrjingeiras doce amparo. 
Da noíla natural noua exceÚencia 
De Euora Arcebilpo , e dino juntamente 
Da Cadeira de Pedro penitente. 

Atteuta efte painel, ^ e olha á loana 
Que ves 4o eípofo feu contente , e icda^ 
Será Marcmeza de Elçhe foberana , 
E nace delia o Duque de Maqueda, 
È Eugenia que na £erra Lufytana 
Terá da forte a roda firme, e queda 
Do famoío. Franciíco companheira 
Conde i p Maríju^ fampig de Ferreira. ^ 




pio raro 
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•Eis de outro trajo aqui vcs a Maria^ 
E também a Vicencia clara , e pura > 
Que com a deuaçaõ humilde e pia ^ t » 
Daôluz, e Tefplandor deíla claufura ; ' 
, Mas deixando o que aqui dizer podia • 
Para chegar ao fim deíla pintura , ^ ; 
A Theodofio vamos aonde eípera < .j ^ / 
Lufitania ditofa primauera. . ' > 
N Efte he Theodofio vnico íicrdeirc^ 
O Duque claro , e pio dom loao. 
Príncipe fiel , firme ^ e verdadeiro , ^ ' 
Deíprczador de inueja, e de ambiça6, ; 
Em verdade , c juftiça fempre inteiro, ^ . 
Obíervanté, catholico, e ChriílaÔ, 
Prudente , liberal , juílo , esforçado 
Só de itnprudentes peitos pouco amado# 
. Ella que ves de tanta gloria dina. 
Que a mao d^ndo-lhe eílá com graça , é arte 
Hç a alta , c^enerofa Catherina 
Filha do claro líFante dom Duarte: 
A cuja géraçaô quafi diuina • 
Inuejáraó o Sol , Diana, e Marts.^ 
Cujo juizo , e fer mais peregrino 
Louuor ferá do fexo femenino. 

Ves deíle Theodofio valeroíb 
Nacer e de Beatris ciara Duqueza , 
Izabel nouo exemplo generofo 
De virtude , branaura , e de nobrezaj 
Aqui ves o Marques feu doce efpofo 
Da antiga- , e alta ílirpe Portugueza , 
Mas volta a ver a excelfa geraçaÓ 

Da âlha .de Duarte e de loaot 



'2^ O (!k>m)ESrABRB DE PoiíTvaA^^ 
' Delles por bem roayor daqucUa idade 
• Nace outro Tiíeodoíío defejado. 
Que hum nouo foi íèrá de lealdade ' • 
Na çonfuíaó do Reyuo perturbado 
■ Em esforço, valor, honra, e verdade 
Fará crecer íeu nome ,v fama , eílado 
Com eterno louuor fobre as eftrellas ' » 
Ajudado da graça y e fauor delias. 
Ves Que na tènra idade dc dez anno5 
, Vai có num bello efquadrao de gête armada 
'Com o animofo Rey dos l.uf) tanos 
/ Que o real cetro deixa polia efpada; 
Áruprando nos campos Africanos 
A bandeira dos fados venerada , 
Que por fegredo , e ordem naõ fabida^ 
Depois de vencedora foi vencidaé 

Ves que com o tenro braço as armas guia 
Aqui ^ íeguindo ao Rey no fero aiíaito^ 
Quç dc^ feu braço fó tudo confia , 
Do numero dos feus fendo ta& falto ;^ 
Mas Deos que oçcukaraent<; moue e guia > 
Os fucceflbs humanos de mais alto 
Lhe dará nefta l^pra o deíen^ano^ 
£ que chorar ao Reyno Lufytano» 

14 em fangue e furor enuolta a guerra> 
^Contra Lulo a vitoria fe publica 
DemortQs^ e feridos, íe enche a terra 
Do Êmgue , e dos defpojos farta ' e rica ^ 
' O Rey entre as batalhas moue e cerra ^ 
Nò real coche o tenro Duque fica , 
Mas depois noutro o muda o vario fado 
JLá dos raíTalIos íeus âcieoi^ar^do^ * ^ 

yet 
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i^jGf de Aldrabes cá guerreiro bando ^ 
' <2ye ^ Duque em hmnas andas tem ferido ^ 
Os imigos alfanjes apartando 
Qtie cada qual procura o íeu partido : ^ 
Sobre a prefa os ingratos pelejando. 
Tem o Duque magnânimo atreuido 
De quem os fados da0 ceita efperança , 
Que viuo ha de íicar para á. vingança* 

Cefla o rigor do bárbaro Infolente, 
Aqui^em fendo a pre/.a conhecida, . ' 
Pedrada iè lhe ofreice a Moura gente. 
De terlhe feito offenfa arrependida: r 
Banhado em íangoe o príncipe excelente^ ' 
^oè ims procura em Ta6 faluar a vida, ^. O 
Que huns ficaó já catiuos , e apartados; 
E outros no turno Luco iepultados. ; i 

O gra6 Rey perde a vida , c a ventura , 
£ o nome Português » que honrar pretenda' 
Ficando aos fcus a fua morte efcura , 
Qtre parece que a Parca fe arrepende: 
Todo o mundo terá por iepultura , 
Que Mauritânia fó naõ no comprehende^ i 
£ aílim na opiniaõ do vulgo errado , 
Andara viuo depois de enterrado. 

Verás como na pátria defejada ^ 
No foberano eftado já fucccdc, 
£ i confii^ gente , e perturbada ^ 
As armas e as lagrimas lhe impedes » 
ITes Luíitania trifte, e njagoada 
De males , que hum tras outro lhe fiiccede , 
Feita em preza das gentes de Inglaterra 
Oprimida pom Joubos^ fomes, guem# . ^ 

^/''ea 
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/ .aoi' G GjndéStabre deI^obtvgal. 
* Ves já contra «lia <^ mar queiephoret^ 

' D^ inimigos nauios pouoâdo , * . 

' E a cidade de VliíTcs qtfe Tiedea • - 
O contrario ppíTaíite, e d^fmandadoi 
Veà o príncipe Alberto que na altiea - 
Terra o gpueruo tem , mando , e cuidado ^ 
Fòem todo A rèyiio em aritias ^ e em defenfa , 
Mas naó ha tal poder qiie o temor vença* 

Poem cerco á graô Lisboa o atreuido 
Ingres, com gente iiiuílre, e ralerofa» 
Défmayar ves ao povo tam temido , 
£m huma occafiao tam duuidoía , ' 
Tiído já julg* o vulgo por pé rd ido, 
Qiie«huma ^gente rendida i outra queixoíà f 
. Como fertihoreâda da ventura , 
Em nenhuma eíp era nça fc a ffegura». • / 

, f Mas fiefta tonfufno que ao lon^e vejo, 
/ Yerás decer ao Duqiie generofo , " * ^ i 
Suas gentes -bonfíguo e feu defejo, 
Que hemais que as meímas gentes podemio^ 
Çom cinco mil dos feus paííando o Tejo '> 
Deíperta , e arma o poup receoíb , — 
Que vendo o hélio Príncipe a quem ama, 
Cobra notto valor com quô fe inflama. 

Naó vay chamado o principe eícolhido, 
Ou mandadQ do tio Rey prudente. 
Mas de animo leal ofFerecido, ^ • 
Suftenta á^propria cuíla a forte gente: 
O cerco tao fundado, e ta^* temido, 
yes que o Ingres leaanta em continente 
Porque á defenfaôidp reyíio ác^de, 

QueiB taatQ QeUe maçda^^ e tanta pode« ; 
' U 
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Tá fe embarca^ já dá ao vento asvellas^ 
E a T|ieodofio ves qte também parte: - . 
Que baftara a rotnalhs, e a rendeiJas ^ ' > 
Se a raais deraô lugar N^eptuno e Marte : ^ 
Ma^ o íagaz contrario que cm cWteUas - l 
Eílratagcmas , fogo,, engano , e afte'^» ^ 
Funda mais fcu poder qiieem braço é lanfa ^ 
De nouo inda concebe, outra dperança. 

Poucos annos defpois, tes que atreuc 
A proleguir a empreza começadápr ' . 
Ves que o traí a ventura , e vento leuc * 
'Sobre Çadlz com podetoía arttiádá;' • > 
Ameaça a Lisboa* que em mais breiie '' ^^ 
Se reforma da gente i guerra vfada -'í* A 
Outra vez vem o Duque a focc^rrella - ' ^ 
Com hu guerreiro eíquadraõ de gente bella^^ 

Ves que Felippe o irmão moço animoío 
Lhe faz na tenra idade companhii', - 
Chega o, Duque guerreiro poderofo,- ^^t; / 
Deixa o Ingres o intento que traziia'*; ^ 
Torn^ a voltarfc o Principe ditòío^ t.*vo: t > 
Que aqui ves entre jogos^e alegria, ct^-KiJU 
Efpcr^ndo já ver a chara cfpélh ,1-^ '^^ O 
Qiie na terra ha de fer tao vcntufofa. ' í 

Aqui a ves deixar a pátria chara, 
E amanhecer a Lufo como eflrella, 
Dona Anna de Velafco ilhiftre, e rara. 
Filha do Condeftabrc de Caftclla : 
Da antigua géraçao ilhiftre e clara , 
,Do valerofo Infante, que dom Vela 
Teue por nom.e , c delle deriuados ^ ^, 
jSeraõ os de Velafco celebrados. 
^' Eaa 
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Em fxrá ditofa a fanta liga , ' 

Dos eftand artes hoje tam contraiiot, 

aa competência antiga 
Dqs fortes Condeítabres aduerfarios ; 
.Grandes bês lhe promete a forte amiga^ 
Em fucceíTos eílranhos , cafos vários: 
Mas em pouco lhe rouba a Parca dura. 
Tudo a que podem dar tempo , e ventura. 
, Ves aquiJica o Príncipe aoimoíb 
De fentimento e dor defámmado , 
Que como amante triíle, e faudofo. 
Chora q .íeu ma/or bent taô mal logrado ; 
E ainda efte fucceflb rigurafo . • 
Ante os c^lhjpfi terá repreíèntado . 
Quando com noua dor, trifleza, e pranto , 
Os irmáòs lèhtirá a <{ue ama tanto* • 

Mas o .benino Ceo nOíica auarento, ' 
A quem ljjie:fabe dâr juftos Jouuores: 
Vencerá tífta magoa , e fentimento , . 
^o defqjado bem deftesr^ penhores ; 
Que do tronco real, que te aprefento, 
Brotaraò, nefte ramo como flores, 
Que ha6 de, iiluftrar a terra Lufytana , 
•E íerhbnra, e valor da Caftelhana. 

Pe Anna fica hum príncipe excelente» 
Com que já Luíy tánia Te engrandece 
loaó que a pátria , o nome , a terra , e gente 
Alegra, anima, honra, e enriquece j 
E Duarte também que .aqui prefente 
Com Alexandre agora te aparece , 
E Caterina, que eoi mtiy tenra idade 
5crá da pátria, tcçra claridade. 

Olhâ 
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Canto VNDEciMOb ' ' ^éf 

Olha a Duarte , a quem a natureza 
Formou para vencer a ventura , 
De Ffcchilla Marques , que árOropefa 
Deixa o famofo herdeiro ^ què procura ; 
Vendo cortado em flor com graó trifteza 
Eôe eftremo fatal de fermofura ^ - 
Bcatris, da cafa illuftrc, e celebrada. 
Que foy dos Palcologos deriuada. 

Defta dama, ta ô clara , quanto bella. 
Lhe nace q doce herdeiro dom Fernando , 
A quem promette a venturofa eftrella 
Senhorio mayor, ventura, e mando; 
Honra fera no Reyno de Caftella , 
E o nome Português aleuantando , 
Fará com mór ralor feu grande eftado. 
Ser a pezar da forte acreccntado. 

Também nace loaO , que de tres annof 
Vajr a gozar da gloria prometida , 
E Francifco á que os fados deshumanoa 
Tiraô de fcte injuílamentc a vida ; ' ' 
Em graça, aullo, e dôes mais foberanos 
A natureza deixará vencida,' 
Vendo na fua idade tenra e verde, 
O que nas mãos da Parca em fim fe perde» 

Deíla parte o verás acompanhado 
Doutra bella conforte, que em grandeza 
Naò he inferior feu nobre eftado, 
E em tudo o mais contenta á natureza : 
Dona Guiomar que o nome celebrado - 
Fará de Malagon felix Marqueza, ' ' , , 
Da géraçaô ilkiftre, e do appelido * 
Quehe mais em toda Hefpanha engrãdecido. 
Vir: .si) Olha 
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Olh? Aiexmdre ÍHifn' Príncipe excellente 
Que o ceo á LuíítmU. tçm guardado ^ 
Qje a purpura deuida liurement^)' \ 
O X^í^^^ detém coiik) enleada; ' * 
Os filhos nelle tem de LuÍ0 4i gente; 
Qje coitiD hum nouo Athlante lufteiitada 
O ceo 105 omb rosetem , ç a terra antiga . 
Qje Giraldo iiuroc^ da gente imiga» 

í^às m fprça maior deda efperangi' 
E^m que a pátria eftará toda influída - * 
Da terf4 para o ceo íará niudaaça , " *^ c 
Dando por gbria ct^cna a mortal vidt ^ . ' 

Ah quanto CLiílará delle a lembrauja : ! 
A terra dc Teus deíconhecida., » • . 
E á a^quelle foberano , excelfo templo» , 
A queoi fera na vida eâraniio exempio. 

Aqui verás Felippe moço oufado, * ' 
Qie como o fol^ que rompe do Oriente 
DouM com fua :TÍAa .1^ monte , .pràdo 

E de eílierançaí? enche a pátria gente, 
MmAc^í pKçOj^ e valor tam deiejado 
O fea braço magianimo e valente,. • 
Cortará com rigor ai Parca injufta 
Na nsafts florente idade y e mzA rotKiftt# 

Eib que ves de branco eiiar veíttda 
Coroada de £almas'^ Cedrò, e Louro, 

He Maria que a morte rouba á vida , 
Por no3 -roubar da^ vida a mor tiíeíotiro : 
A fua eílrclla em nuuss efcondida • 
Irá tocando o foi com rayos dourO', * 
Qjiando fo edjrpíar com {lerda eílitSílUia 
Magoa de J^^rtugal ^ e t oda. He^aniia» ^ 
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Canto Vndecimo. ^ 2^/" 
Olha a bella Duqueza Sfcrafína 

; De Efcolona e Marqueza de Vilhana , , / 
Nofer, lio nome, e parecer dkiína'^ 
^ Na-condiçaò real fomente humana, ' • ^ 

(Que fendo a Lufitania deila ihdina 
Saz venturofa a terra Caftelhana 
baodo a i&a6 ; cfoe o Ceo eftiíha «tfi^.ltiuitc^ 
u Eftas flores que ves xom ;tanto fruitèt 
Efte da geração antiga / ê claMV 
Do conquiftador forte, e caualieiro ' ^ ' ^ 
;Que a dom Henrique o Conde acôpáfitóra * 
\hy do Rey Português que foi primeiro : ' 
Será Duque de fama illullre, e rara ; " - ^ 
Pmdente , e gencroío ^ verdadeiro : ' ' ; 
Qu9 de Pacheco o celebre appellido ' ^ ^ ^ 
Fará no inundo fer mais conhecido, 

A ella nos roubara de pura inueja ^ *«^,^ 
B^oa^^9^ a Uefpaniia magoada ^ ' 
lemente he efte o bom paítor da Igreja* • 
quem^eom fanto amor he venerada : ^ 
Mas O çeo que a mais ama , e niais defeja ^ 
De efpiritos^luzentes rodeada ;/ ' * 
A fe^5a p.òr os pés fobre ãs eftrellas - 
^^^^i^^da , e na luz foíibeí^ vencei laS* ' "^'^ 

es cá fobre efta nuuem críftalina * ' 
QuatfO; iôíes feguir a huniá dorizella , ' ] 
Angelica^ líabela, e Chyrubina , 
i^Éá huma itfais angélica , è-mais betla ; 
E outra Maria a quem a terra indina ' ^ 
^Ctt em naéendo ao ceo *»r nona eftrdlá - 

eftfe$ looges que ficaô aa^ outra parte 
iPoder naâ ^enho agcKa-di^ ffióftrarte. ' 
f.v^i^fl Nefte 
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Nefte quadro a pintura fenecia > 
E Qo alto. outra hi(toría começaua 
Aonde huma belia dama apparecia , 
Que com hum LeaÒ co utente fe abraçaua : ' 
Mas o efpirito que a Ntttio zly trazia 

Lhe foltou leue a mao com que o guLaua ^ 
Ao pçrguiçofo fonoG corpo entrega^ 
Qae tanta' luz lhe moftra a noite cega. 

Mas ji a Aurora vinha defatando 
A fombra efcura que atalhaua o dia , 
E d^entre as pardas nuuens cintilando 
Ó Sí>\ a$ claras agoas acendia ; 
Ao final da trombeta defpertando 
Daquelie íonho alegre a fantaíija 
Do morto irmão, o corpo auer procura^ * 
Para lhe dar honroía fepultura.- 

O Alcaide da rilia na6 lho impede > 
Mas aianda-o dar aos feus honradamente » 
Aífim pôr fe temer de queiri lho pede » 

• Como por fer honrado , e fer valente ; 
Com a pompa que na guerra ^ concede ^ 
E lagrimas da amiga , e forre gente ' 
No templo a Francifco dedicado , 
MoftQiro de Eftremos , foi fepultado. 

Torna Nano a cercar ViUíi viçofa , 
Com mor poder de gente aper&ebida 
Por ver que aquella terra graciofa i 
Era; a feus deiceadentes prometida ^ 
Durou o cerco , e guerra trabaihofa , 
F07 com graó força a rilla combatida. 
Mas tem de iiioniç6es tanta abaftança , 
Que tirou a Nuaaiur.^. a eíkerancaji 

Dei» 
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" Canto VNDECiMa 26^ 

Deixa a empreza , e já lhe daó recado 
Que a Oliuença leua6 nefte enfejo 
Prcfo o feu valente Aluaro Coutado, 
De que o contrario Rey tem grao defejo, \\ 
E por poder valer ao bom criado , . 
A quem fcmpre tiuera amor íobejo, - 
Manda dos leus alcuns fecretamcnte 
Tomar a eftrada áquella armada gente. 

Aílim pqllo valor que ali mcílrara 
Quando a porta paíTou fero atreuido , 
Aonde animofamente pelejara , 
Sem ver á liberdade algum partido , 
^ Como por ver que a Nuno era taô chara , 
A vida de hiim íoldado taõ valido 
O Caftelhano Rey vcllo quifera , 
Jb'e o bom Pereira a noua naó tiuera. 

No vaó que entre huns montes ie fazia , 
Aonde duas eftradas fe cruzauaô , , • 
No mais alto da noite efcura e fria , 
Os Teus com grao fcgredo fe embrenhauaS 
Quando paíTando os defta companhia ^ \ 
Que a deshoras com m.edo caminhavao 
Os noflbs daó fobre elles num momento. 
Que fogem taó ligeiros como o vento. 

Ali deixaraô prefo o caualeiro , 
Que os noíTos trazem já com grao ruido , 
Recebe-o alegremente o bom guerreiro , 
Que era delle contente, e bem feruido: 
, Que alem de leal fempre, e verdadeiro, , , 
Era forte nas armas, e atreuido. 
Cuja memoria he bem que naô fe efqueça , . 
Antes cora nome eterno fe engrandeça. 

Deílç • 
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\Deâe inda os deícendentes que naCerftò 
Seruindo a grande caía de Bragança 
Como âeis, @ iipajrados fuccederaS , 
S^ílenta^do a virtude [deôíi Jigraoça ; 
Coutados em Machados çonuerterad , 
Na o fazendo nas obras a mudança, 
Goze lembrança , «e nome taó honrado ^ ' 
e fcu fucceíTor , Luis Machado. 
Deixada aquelle cerco , que a vontade 
Tao folicitamente lhe obrigaua ,/ , 
Pofto o criado em doce liberdade , 
Que elle por feu valor tanto eílimaua j 
Em Euora a (Tentar fe perfuade, 
íorem cuidando, ali que defcanfaua , 
Para hir bufcar ao Meftre fe aparelha , * 
Que ii)al íem-íeu esforço íe aconíeiluu 
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r CANTO XII. ' ' 

TtãtaS 05 pouos de alcuantar por Rey ao Mcjire 
D. loao. Elie fe aparta da âdnde , e rvai per ccr-» 
CO a Torres njcdras aonde L. Nuno Alures Pereira 
rcem ter com elle j c o leua a Coimbra. Hc dos ro- 
rvos eleito por Rey ^ e D. Nr.nalures feito Cof:def^ 
tabre. Jpnrcce humagrcfja armada CaJhlhmiafO" 
bre Lisboa , 'vai o Condcjlahre â cidade do Forto 
arfnar contra dia , acha Jna iíull. cr e jilha , 
tenta hir m romaria a Santiago ^ toma oO.fiello 
de Niiua , e Viana : entre gac-fe-lhe Caminha , 
Villanoua , c Moi^aÔ , ncjie tempo chega o Rey 
ao Porto pocm cerco a Cuimaraens ^ e o Ccndejia-^ 
bre deixando fua romaria toma a cidade dc Bràga^ 
e Ponte dc Lur.a , e torrando com elRey ao cerco , 
lhe dao noivas que eiRey de Cafiella dcce com todo 
cfepí poder fobre Portugal. - ^ 

• « 

EM quanto Iflo paíTaiia alem do Tejo T 
O pcuo de Lisboa aluoroçado , 
Com natural airor , mcftra defejo 
De ver por Rey ao Mellre aleuantado: 
E alguns que tem por leue , e por lobejo 
Ter-lhe o nonr.e real antecipado. 
Entre o enleo vão de ra76es varias , 
lulgaqaõ as leaes por temerária?. 

Hum murmuro continuo difcorria 
Por praças , e lugares da' cidade , 
Mas quanto hum contradiz, outro aprofia^ 
Tao igual he no vulgo efta vontade : 
O meílre valerofo, que entendia 
O que a huns , e a curros perfuade 
Por tirar occafiaó ao dano alheo, 
Os muros da cidade poçm no meor- - - 
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V^l o COHDESTABKE DE PoRTVGAI,; 

Vay cerear Torrçs Ycdras viila altiua^ 
Que ertaua entregue á parte de Caílella > 
, , Que quanto mais rebelde » e mais eíquiua 
Mor o defejo tem de combatellaj 
£atra nos arrabaldes , . e caciua 
A defcuidada génte , e íem cautella 
Donde combate os muros cada dia ^ 
Com deftreza , com força , e com porfia. 

Mas em vaó fora0 delie combatidos ^ 
Neíte primeiro aíTalto , porque eílauaô t 
De guerreiros mui deftros defendidos , 
•Que com valor , e esforço pelejauaó: 
Os capitaens , e alcaides dmididos , 
Que por Caftella cm Ribatejo cftauao. 
Correm a armar de noite huma cilada , 
Contra o Meílre y que a villa tem cercada^ 

Bem como os lauradores na montanha ^ 
Perfeg^uidos da fera roubadora ^ 
Contra a<jual lhe nao vai deílreza , e manha , 
Que lhe debrue os gados cada hora ^ 
Quando a vem fem colheita, e na campanha ^ 
Das brenhas naturaes iançar-íe fora ^ - 
luntos com multidão confufa, e leue. 
Cada hum na fé dos muitos fe lhe atreue^ 

AíTim eftes fronteiros enganados 
A que a pccaíiaô tanto conuida j 
Com fecretos correos , e recados , 
ConcertaÓ huns com os outros a-pattida^ 
Com grande eílrondo vem alqoroçados 
Como i contenda, e couík ja vencida ^ 
Porem fem receber o Meftre injuria, 

^Allte8 de acçometerem falta a fiuia» 
\ . Sen 

♦ » \ 
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Gakto Decimo »<3viiD0to 273 

Seu campo ordena o príncipe fanioíb, 
Qye foi logo auiíâdo dede intento, ^ 
Põem rofto á aquelle aiTalto perigofo ^ 
E foitiíica o íeu alojamento : , 
No campo largo, € monte pedregòib 
Para htia parte , e outra com bom tento 
Atalaias t e cicutas auifadas ' « 
Tem tomado os defuios , e ^ eftradas. ' ' 
. Mas o que neíle ailaitp teme^ e íente^ 
O temor he doftYeas , que o petíwáé , ^ 
<^ tem fraco poder, e pouca gente j( . 
. Pan a que ▼eoa com taiita liberdade, ; 
Que aíTaz he com os que tem feguramente 
Defender-fe entre os muros da cidade ^ 
E cftando de confelho quaíi alhco. 
Vede o ibcorro eílranitp que lhe veo» 

Ao defcobrir de hum cerro ^ppareceo 
Como hum tropel de gente de a cauallo^ 
Qiie a todo o nc^íTo campo comntoueo^ 
E no Meftre nao fez pequeno aballo, 
Mas logo a Dom Nunaluies conheceo,! 
E fae^-fe dosf feus para efperallo ; 
E entre abraços de amor , e de alegria ^ 
Kos feus já dos perigqs fe efquecia* 

Nuno que ouuindo em Euora que qucriaó, 
Que foíTe aleuantado pór Rey* notio ^ 

O Meftre alguns, e que outros o impediaô 
Encontrando o querer de todo o pouo. 
As dmiidas, e as ccniías que mouiaó. 
Menos da razaô íblida, que eí^rouo^ 
Para fe achar preíèntè nefte àifejo" 
Deixara 9s fromaiias de Alemtciot' 

S Com 
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Com feteiita 4e tdvthB êm^àam ^ 

De cotas , e braçacs fomente, á corte 
De Lisiboa chegou , acka m recados , 
Doiide o Meítre.ficaua^ e de que forte t * 
Arnefes buíca aos íeua ali emprefiados 
Armou-fc ént breueTefpaço a gente forte y 
Paríe-fe 5 chega. a Torrca. como ouuiftes ^. 
Aondo o Meftre f e ot eraK. raótr^let^ 
- Logo o caaipo iROÍlrou graiide alegria , 
^Yendo em, ioccoreo feu tal cwsif Ao^etro 

rnuito mor o Meftre a recebia, • > 
Que e^B ceipeitos e amor ^raio |i|jiio|ftua>'^ - 
De nouo á vil]^ armada>oomt)atia, . ; j ^ 
Qiie o Bao. dilata o noíío cauaieko^ ^ 
Efcaramuçaa ha ccntinuantute , , - . \* 
^euando íempre a jpalixi^ a forte gente..:, / 

Os capitães , que eftaitíiô de aoncerto 
De Óbidos , de Alemqucr, de Santarem^^ < 
De Syatra , e dos. luares mais ao perto ^ ^ 
Que com mil lanças contra o Meftre vem ; 
Tanto ^ue ao caminho íabem certo ^ 
QUe confígo o Pereira cqfado tcm"^, 
Da fua geiue,. ç forças defcpníiaó , 
,1ornaó a^ras^ dò intentento qiie traziaé» 

Nefte tempo os da villa aquém na6 falta ^ 
Diligencia fútil que tudo efpr^ca, L 
D elcobrem hua mina^ efcura , e alt^ , 
Que ao caftello os noífos únhsi& feita: * 
Nuno que já no cerco Tente a falta 
De preuençóes , do tempo íe aproueita ' 
Sobre elègCTem Rejr fe lia àt tal aare^ ^ 
<Ííe eis já para Coimbra o Meftre parte* ^ 
-'^ " ' ' - ' ' \ ' A Éaster 

m 
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. Canto Decimo SE(JVNDo. 275* 
A .fazer cortes^ vay d^eterminado 

"Sobre o nome de R^ey tao merecido , 
De algÚ8 por ícua intentos encontrado | 

Do p.ey no lealmente oíFerecIdo, • > 
De dom Kunalures ÍÒ tad deíej^ào, ^ ] 
Como depois guardado, e defendido: ' 

^iái iè leoanta acerco, o tambor íoa, 
A gente os arrabaldes derpouoa. • ' 

Dos imii;o« íe apartou a gente armada^ 
E elle na retaguarda aíhjtamente, 
Ouando atías outiehum cego qilcr fite jbrad^: 
Ah leuai-me fenhor dentie eíla gente,' ^' 
Que eu fó tiaâ t«u tras vm jornada 

/ Por naó leguir aos outros leuemçnte ^ . - 
Na6 quero vida aqui para mais danoç^ * ^ 
Pois deixais ilui emente os CaHelhanoSp *^ 

O capitai piadoíb quanto duíado « 
As rédeas yoica á mula mujr ligeiro ^ 
A^ aBCas toma o cego deípret»dd , 
QuQ nenhum quis leuar por coinpanheirajj: 
Da TÍlia quatro k^Sdâs apartado, 
O deixa liure o forte caualeiro^ 
E recolhendo as gentes den-amadâs, - 
Num corpo leua os feus pollaa eítrada^^r ' • 

Paíía Óbidos alegre, e bem murada > 
Alcobaça lEruâifera , e viçofà , . ' 

'Leiria^doce, alegre , e defejíidí!, '7 - 

E Montemor antig^ia e beliieoia : 
Erhoína clara manham bella e dourada 
Deícobfe a tei^ra akiua e gracioía , . 
Coroada de palmas, era, e louro, " * 

Q^ie iie.de Mínètva e W^o e mortefeUfOb 
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Eis atraueíTa o campcy tam ftmofo ^ * 
Que^e Hcrcuies o nom^ iijda íaftenta, ' * 
E^? altâs tpr.r« vê ^ que o vagarõib ^ 
' Mondego em Teu remaníb reprcíçntaj í" fft 
• O qiuà aJegre o M43tti^ valeroiíb • 
Da í^elcitola vlfta fe coqtenfa , i-* 'r- • - 

Aonc^e^dç «gcm» q:í montas ^ e a verdmaky 
- Menos pançcçm mènteè , tjue pintura. • A. 
cor reate .l(ireua.> e gracioiay. : %. 
08 a legrj?» outeiros leudniados 9 . 
tOs Umires^ da praya tani ferniola, ; > 
Com i^j^eUa^íS eipe(k>» afiòmbraídos , ' . . 

, A cidade Lam nobre, e populofa , ^ :•.;> 
Defcobti^Wo do alto 0;nQí9 os peados y 
Aos olhos pAreai^ eftar diaafe ^ ' ^ - 
QuaJ ^np e^sitiad^ taneLciara diamante* . 
Com .aluQipfo as gentes:^: e nlegcia ' 

A vagaroía ponte atraueflouao , 

'A vei^ ac^gejii^ iikiiíri^ ocHUçaiihia ^ • 
Eíji cuja n^oilra os^ peitos J j alegnua6, * ? ' 
j£m bandçs o; miuinos, e em porfU« 
Ante o caiiallo ao Msftre! fe »jtintaaaÕ > v • 
Entoandp contentçs por leus modosi» - * ' ' 
Viu» Q noíTo bom Re^ oantando tòAott • . * 

Elie fuípenfo, os íèus aiuoroçadOT / 
Manda clian^ar :do Rey no o» íeus ma^rci 
Condes , Bifpos , Abbadçs , e letrados y l 
E dos poMOS coiíms piocUr^ores; y 
" £ inda q$ie em parecer tmmoHipariadosí^ u 
Roftos, e corações dei varias cores i,' f\ 
Intentos , e tendes de.qittítas ibrto . > r > 
^obie elegerem Rey fize»ô.con:e«# o \ > 

. . C Gemi 
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Com grandes alegrias recebido , 
Como depois em grnnde eftremo amado ^ 
Por eleição dos pouos eícrlhldo, 
Po lios grandes do Rey no leuantado 
De Meftre em Rey loaô foy conuerrido^ 
Poiiqs lioiués perdido 3 e por Deoa dado 
Cttjojnome immortal^ cuja mèmwia 
Naó pode efcurecer neniiuma liiíloria» 

lá do cargo real mais cuidadoíb , ' 
Porque feu Reyno, e nome íe fbllcnte. 
Faz Coudqftabre o forte, e vakroáb 
.Dom Nono Aluf» Péreira em conrinente^ ; 
Menos le altera ç capitão famoíp» 
Do que alegra. a Luíimtia gente. 
De ver o peio, e ier de toda a guerra 
I^quelie zelador d^ pátria terra« 
' Aly com grande aplaufo lhe foi dada ' 
Aquf Uâ aiKigua , c iiobre dignidade :. ' 
A gente PortngueM*»Iobraçada , 
Com Rey, com defcnfor. , com liberdade 
Tem xioiias de Lisboa amedrentada , 
Que tem no rio á vifta da cidade * , * 
Hua armada muy grande de Caftelki, 
Que hum dia amanhecera á vlíla delia. 

Cliega ali com o recado hum meíageiro 
Ao Rey qiie defte iiome na6 fe efquecc , 
Chama a confellio os ièus dos quais primeiro 
O ConddiUbre as armas fe ofterece; 
Que aquelle leal peito fempre inteiro. 
Que em penlium cifco ^ ou trance deafkllece, 
Pollo marduuldofo, e polia rerra . ' 
Quer iuíkacar a fúria defta guerra* r 

I - . * Ao 



Ao Porto vay com os feus , e leua intento 
Com mais gfates , e a pouca queleuaiia 
Dar á forte do mar veilfts ao vento ^ 
Para onde a inimiga frota jeílaua ^ 
Com títe mhiàò , e fiittie pençãmánto 
Do& campos do Mondego le apartaua, * 
Com fòsfeiscenus lanças ^ <\ut ali tiaba . 
Ia do Rey fe defpcde , e já caminha. ' ' 

Dos de a cauaiio leim eoi companhia 
Trez rezes <uico«!ta' , que a mais gente • 
Armada maircha a pé , que naâ podia 
Encatialgárie ali taò facíifiieiite , 
A tardança , e jornada que fazia , ' - 
M^ais Ta^matfas nifto , o quanto íaite . 

E indo as íentira mais fc conhecera ' • 
Naquella occ^^^Õ o bemque eipera. 

Quiçaíts' me atierels ja por defcuidado , 
Oii que eHarcis também diiílo efquecido^' 
Que depois que Nuoarkm foy chamado , 
E d^entre o Douro , e Minho deípedido, 
' A obrigaça6 da guerra o íeu cuidado ' 

Em tam^:; coiifas grandes repartido, - " 
Lhe apart!aua as iemiu*anças.cada iiera^ ' 
Da bdla Beatris , e de Leonora. ~ 

Deixara-as como ouaiíter deícooteotea 
Nas deleitofas terras , que Kabitasa , * 
Entre leaes criados , e parentes 
Que elle preíeiiça tinfafa, 9 cònOsniauar 

Mas os tempos, c intentos diífèrentes , 
As diuiiõfiSr.que o pouo aieuamaua^ ' * 
Também naquellc aílbntotam-íecret»" - 
>Llxes naô j^á&xiá dar lugar quieto» 
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' Em Gaitnaraes eftauaó , quando hum dia 
Foy leoaatada a villa ppr Cattella , . 
^ £ palia jMirte adoerfa que fegoia . 
Kuao, as teuecom guarda a gente della^ 
Que ipda que era a priiàó de correiiá, ' 
Era com vigilância , e com caurella ^ 

Euora Nunalur^ teue a uoua^ 
•Quando a lhes focorrer o tempo eftroua». 
^ E/M outra occaítaõ tinlia eí perau^a 
De Qolvar liureMeuM tèm peiHiores , ^ 
E a todo o íeu poder tomar viii^an^a 
Dos vpú XDufidimdos owradofcsr; ^ 

Porém fez a ventura outra mudança * 
Que a, leu grande iralor deuvaledores, - 
E quando mais remoto , e mais alheo - ' 
Do bem que deíejaua eotaó ihe veo. 
/ Aluirás lhe pede hum meflageiro^ 
Àntes de eatrar naquelia cerra akiua , 
Qgexsr nomei do lugar unhou primeiro ^ 
t)onde o do pátrio reyno fe deriua , 
E áiz com roUo alegre , e pnoeuceiro^ 
Que a conforte leal que era catiua , 
E a fermofa Beatris , em liberdade ^ 
O efpetaâ com gloria na eidadé. 

Porc^ue hum parente feu de animo oufado ^ 
De Guimarães akaide oeeultdttánttf 
Com alguns feus íieis de iioite armado ^ 
A íèu faluo o tirou Utere , e Êont^te - 
Gonçalo Pires Coelho era chamada, 

ibre , e vnlerofo , e quaó prudente 
A ^MiU depoié $í^nál«res nunca ingrato , - 
A» .^a^iottbe dir d^ bom ^to. 
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, a$o O Condestabre. m& ^Portvgai^ 
Recebço <fta noua o cauafeiro . . ' 
Com o coração faltando de alegria , 
Sinal daqueíle amor ra6 verdadeifo ^ 

Que no íeu caílu peito fc elcondia : 
Froi^ífas grandes fez ao meílageifa , . ^ 
E ja menos da empreza que trazia , * ! 
Que deuer tai$ penliores coinçoio.^ 
Lhe pareoe a^ieauaUó vagaroto» * ; 

• Chegou : e aquelles bráços valerofos , • 
. (£i>ta6çheM.de anK>r 9 eiie brandura) < 

/ Êm apertados Jaços , e amorofos , 

Com os da belia coníorte ali çúihira-^ ' ' 

Cujos olhos ferenos graciofos »• * 

Queixo fos tatatos tempos da ventura 9. v : í 

De lagrimas tootentes eftaófcheos , * í 

Ia com mais aluoroços que arreceos. « si; 

A.bella íUha emce elles abraçada^ . 

Que era dos corações doce liança , , V 
.Qua| vide ciiim doM^ .olmos enredada. 
Que orna o ftiteíhia lugar aonde defcaiiça-t « 
Ta mijem faiaua.âlçgre ^ e agrauada » j 
, Mifturando ^ntre os goílos , a lembrança 
De antiguas faudiadçs , e queixumes 
De «íquiuaixças 5 deicuidos , e ciuoies* 

c:0 curto dia, a noite vagaroía, 
As horas , os momentips recontauaÒ , 
Lianof huma aufencia tam peóoík , . 
.£m q'wte tantas razoes atormenta uaô ^ 
Elie da goéFra du^» tmíb^^hoia ' 
Dos cjidados que a cfta acrecentaua6 , 
A$ lembrança^ do bi^m q/itc wú» auientl^ ^\ 
Qtie eíte hep (jyç entre .çsíBftlç? maisje fente^. • 
.•v:/i • ' _ - Aly 
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Cakto Decimo Seqvndo^ ' oSj- 
AI7 hum dia , e outro íe deceue , 

Que eftes Marte de Amor ficou vencidòí ' * 
Eftando nefte tempo, doce , ^ breuc, ' 
Das fuas armas j a como eíquecido, 
E depois que aventura vio qw elleue • 
Mal pago d^ hum deft6rj;o tam comprido ^ 
Faz que o defcançp deixe , e polia terra 
Caixas manda tocar ^ e ordenar guerra* > ' ^ 
' Ah goftos lempre á vida fugiriuos 
EfcaíTos íe chegais de pouca dura ^ • 
Buícados por trabalhos excéisiuos , ' ^ 
Achados, por deicuido , ou por ventura }' 
A (jnem vos amaNmais fois mais efquioos ^ ' 
Cativos de quem menos vos procura , • 
Moítrando daiam^e. aos «humanos ^ * ^ * 
Que nao fois para bens , mas para enganos^ * 

Quam mal imagin&ua^que vos tinha-' 
Aquelle cafto peito , firme , oufado , ' : 
QLie aos perigos do mar armado vinha ' / ' 
Só de Voflas* lembranças defarmado i . 
Vede quam. pouco eípalTo fe detinha ' ' 
Efle ligeiro pem no'mermoieilado, * 
Qiie a obrigação da honra o tempo api:eíra 
Quando amor entre as armas íeatraudfa» 

Logo ajunta os melhores da cidade ^ * - 
Ç os pilotos alegre , e diligente , - ^ ' - 
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Fede defioís 4a terra a quantidade 
Que Jia mifter de nauios ^ armas , gente , , 
Marinheiíjos veríados*<manti mento 
Pap|:cm,mais:breue dari veila& ^ao vento. 

■ Dilá. 
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* Dilatad a repofta os Poft^lefes , . 
Qj^írèm diíE(»ildade na apparencia , 
Mas como bons, e amigos PortúguefeS| 
l^saem rcíbnlia Jogo , e diligenciai 
A terr^ , è mar reuoluem muitas vezes 
4 ood^. eftatia da guerra a prauideiicia>^ 
Nad lia embarcações para eila emprefa 
Ah quanto d ido a dom Nim^ lures pei^ ? 

Ao Rey efcreae , e di fatisFaçatí 
Do porque ciuaõ cftiTauA eíU jornada / 

Para outra inclina logo o coraja5 

Cooi C0áa a ím, gem^ aliioroçadat: . 
Ia ^ouido de amor , de deuaçaó , 
Delle nuaca entre as armas d^preíada ^ 
Com toda aquella armada e companhia 
AiSanciagQ parte em Homada. : . 

Leug; caaHgo à gente ^alewía 
Q^e para . a gaecr a *mhk eKercitada 
Qie a pé polo tora aípera^^ fragoik. / 
Ia de Coimbra vinka atfax canfada: 
Qje daquella prouincia popiíioía ' 
Determina traíeia encaiial|;ada^ 
M^iEi em íáhindo- hum pouco da cidade 
Que-fiaé fe parta, toda o perfuáde» , 

Qje huma az^cla grande que Jeu.aua 
Do Condeftabre a cama , de repcínite 
Cahio morta entre as portas , que-padaua 
C!om grande admiração de toda ageatej 
Lpgg hum murmuro júy íe aleuanía«a \ 
Que aa auifo do ceo que expreíTamento 
O mandaua âcar , mas eUe eoMnde - * 
Que a\xxkQÁÍ >kum>boffiij^acQ o<eo Korende. 
^ <..iU Sem 

♦ 
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Sem refpeitár agouros oáúiijífaoil , 

E no meítno lugar , ao mefmo dh 
-J\um efpirko interaai ^ no carpo entrou i 
De hum mlíerauel liomem que feguia r 
Que elle fora o miniftro declarou 
Daquelle ftiib aiiiía, que <:}iierU 
Tirar ao pio , e forte capitão 
O fruíto de Xútú fajita deiiaçatfw 
' Em Leça aquella noite fe apoíent* 
Fok> feu^k) a nòs já. conhecida , 
E quando o Sol as nuuens afugenta 
Deícobre iiuma quadrilha aíTaz luzida ; 
De armas 9 e bcòis cauallòs fa6 quaresnta ' 
Gente forte, iuftrofa, e bem naclda * 
Pedirlhe vem que os tenha em feu íèniiço ' 
Que alegremente armados vem para illo. 

Elle com roílo 9 ^ olhos liíòngeiros 
Com palauras de amor, e cortefia * " \ 
Aga falha contenta qs; caualleíros , * ' 
£ a alguift de pé que vénf iia eompafthia : 
Muitos eraô Galgos eftrangeiros^ - ; 
A quem £5 fuar fâiim aly 9 
Que a gente menos moue , obriga , e chama 
•Dos capitães oioldo,^o que a fama. 

Dos lugares lhe vinhaó liuremente ' ' 
Cauallos para os feus oíFerecidos , * - 
De que elíe fe meftrftua ram ^^etitenc» ' - 
Quando os donos ficauaó bem feruidos : * 
*A taiiali^ ficou loda a inais gente 

Quatro centos faó fortes ^ e efcolhidos - ' 
Com .que 4 vifta de Neíua çhega hum dia 
Qi;e eítaua còntra o Re/ ^ue elle.íeguiá. ' < 



284 o CoKbfiSfMim OB VòTmwíh:" 

Alojofe defronte do caftello V 
(O mais forte ^ue €nta6 Portugal tinàa ) 
Penfamento nao traz de combarello, 
Porqu« etã outr^ a («nçaa com que camiiiiia : 
Alguns dos fçus que: ao perto querem vello 
Chegaadof^e mais do que coauínha > 
Trauáraó cottics de dentro dç tal furté ^ 
Qje íae enuolta e.m ira a gente fartew 

O alqaíde tambetn 4a fortaleza 
Ferindo vem com fúria deímedida, 
£ animo oa(kdo;a geate. Poríuguefa ^ 
Que leua o do caftello ja vencida-; 
MaSfdo.meo da fúria mais aceM 
Humá fetá crtiel llit «tira a irida ^ v* 
Oje paíTaadq a.vifwa m^il lèguraj • 
No ^cérebro /ofcQsde a . farpa dura» . 

Vendo o feu capitão caliido em terra, 
Voltaõ as coftas logo os da peleja' 
Da6 breuemente iitn á inútil guerra, 
E ao Çoadelt^bre a pceía que deícja; , 
A volta entra com 0$ feud-, e ás portas éerra 
Rende o câílello altiuo , aonde íobeja 
Araeaes bç3 l4uradv>8 , feda , e prata 
Queentaó aos nolTos cuíla aíTa? barata. 

Sobiiido á falia , yio entre. 05 ioldaios 
Huma dona que eoi- gritos íe qqeixaiia 
Douro>^ cabellos foltos , e empeçados , 
Qt^ çom raãos criíUliiías atrancáiia-; 
Os ollips fpj^íes 4e ,agoa itransformados, ; 
Com que hum caiTÍpo de flores (e rfi^wà^ 
Que ainda ^ as marcha a dor,pena,e deígofto 

Se om^Mtíko d^.MrUs mí íeu.nAiH.. . 

' y Em 
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Em o vendo ie inclina de gioljios'^ 
E efrr.orecída cae dâ outra barnda 
JDando £nai& força ás Jagrimas dos olhos ^ 
*Que o triíle côraçaõ do pejto manda : 
Roías tomará os aíp eros ^abrolhos ^ 
Eos corações de pedra cm cera bran<Ia, ^ 
QpQDdo d^^tre os íoípiros arrancadas 
Soltaua eftís palauras rragcadas. 

Se em -huni peito tam iorte^etam Valido 
Com a ventura ^ cabe á volta delia • 

CompaixáÓ dehuira dona íem iParído,, 
A quem ou tu tomalle^^ ou minha eílfclla : ' 
Se pode íer piadoío em fòu partido • 
Quem ja foi rám cruel para oííèndela, 
iMata<me ò^tiapitaò i que le4redeixiK 
Teu nome infamarás com miiihas queixas. 

Meu dmtú eípoíb , a)r tiiâe ^ methade ^ « 
E mataíl^mé a mi, que neile vinlia ^ / 
JVlflcame^ acaba o mal ^e^iomeçafte ^ 
Pois no i^u peito a mi fera alma tinbi: ^v> 
Sua èrisria vid* fò que 4nttd«ixafie, - ] 
Quç a» que a elle tirafté^^ -«íTa era minJia^ 
£ he ya&àéfj^^o huma tmtlher catiua': ' 
jVIorta^.efepulchro va6.de huma alma vioa^ 
' Xoniafte por teu Réy , caftelo , è teiTá>, 
NaÔ quero defta mais que a fepultuía > * ^> 
JPára o que tu iftaraílè em dura guerra j- / T 
E paia mi que viuo em guefrá dura : . X 
Bois quantò na ventura vil fe encerra 

Me tiras num? tnomentoí^í^ ventura 
Na6 me offendas nos bens da natureza n^ i 

^^Tirame a «idn^.e ^^aidame.a pur^a* - "^I 

tv : ' - - ^ Afli 

# 
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AiU o . ceo teus. ftitM engraàdeçt 

(Como contra mi trifte engr^andeçeo.) ^ 
Aífi 4 iorte .aiura naó íe e^ueça 
De yêr como entre tantos te efcolheo: 
AíTi ao mck- pferigo.que te o^eça 
1^* terra coti tia ^ ti , te ajude o ceo 
Me dá meu çbatQ.efpok), íecn conforta, 
£ -eíbi alma tomacei ao oúTfpo morto» 
As paburas da dama magoadaíj , ; 

Ao íeu tx)Ao .tftm^triâie-^ ^ t;»!;:^ : 

A& tranças douro fino mal tratadà^ ' » 

Pola inarte^do mal logrado eípoib: 
Cbm pakiuras piadoías y e «uifadav^ - - ' 
' Rei ponde o Cofldtítabre valerofo . - ' . 
Mouido a ccMnpaixaÓ , e a fetttimento 
Das periJas que.cftiúaÓ cento a ceato» 
. 'JB^;^ patiiiitio a varia, ibfte. 
(Lhe diz) bella fenhora, aqui mKJ Tejo 
Renjedio que iè aplique a mal tam foite» 
QAe- todos Intentara o meu deíejo: . ^ 
Se 9^tra$ oaó tocna-^a figuroía morre, 
E , tém podér tám liure» e tam^lbbejo , ^ 
NeíTa.de volTo amor tara laal fofrida, J 
J^orqifii-ieUe viiia cm .vòa /detaidiE'^ TidfU . 
- <C^e fe Tio meu pelar, e na dor voffa 
O remedia do dano* ooBfiftira | ^ 
Nem reprendera em vôs magoa tam groílà^ 
Nem tam v4mentç .o mal deUa feaiira : 
Mas que humano aaerá que aplacar poíTa 
Da 

Ou auterw pA iw tro hàm ^ítaaíacteSá' 
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V Nem foi voiía oFer>fa a minha lan^a^ . 
Nem for ó ihctt querer ^ mas a v^tiifá ' 
Nem dcôa mc alcancei tinha eíperança. 
Nem na imm for t»l j- nèiti p6r fegura ? ' 
Se^èm mi quereis tomar- delia vingafifa ^ 
I. Eropregatído^iAtigor yoffa btanduni * 
" Eíías la^íjímas bafiáô, qve jâ agow . . \ , 
Mais mat«5*t:]t)em ró% vé^qirèa qucmás choftfe^ 

/EntXtígai efla olhos .amotofos , ' * 
' E eíTe ouro , que das trança* diuidiftes ^ 
N?ó eclypfeis -cs rayo^tam íeífíiofos ' ^> 
Deííe eícordido Sol, toiíí riuuens triftèâ>: "^'x 
' Baikin raptos íuípiros^^tatíi queixofo8 \ . ' ' 
Quantos tras vofío anianté defpedífteSy - * 
E pois ja o mai paíTado naô tem iiieo 
Na6 temais dcutro algum tiouo receíB^- * / 

, Qpe íe pata offenáet ifftíSA purem : 
Temeis quéâJgum dosiíieu^rénioftreouiradõ ^ 
Mouiik^ mais do amor.iâefi«i belletáv ' > 
Que do temor que deue- a iji eu mandado:, 

E ieffe peito tam bello , coido honrado^ \ 
PondòtK»'efli lugar li^)^,"0 l^guit> , - 
O que por terra , e ceo prometo , e juro. * 
£«ooMeiid«iine a itil^ne^a partida ^ . . 
. De voffo attiftnte o corpo íem ventura i 
Que pois|?i^ poffo datlíre alento , e Vida' ' • 
Darllíé-ei em voflb nome a fepultura: 
Ai^o a belkí-dainai^tnorecida • 
Com Jagrimas regando ii terra dura ' ■ ^ " 
, ^ Se^ debruça a feas pés com hum accidenre * 
. . Sinal de xs^èm. ír_ ol^ri^-, e de <^eai íc nt«í . 



Digitized by Google 
1 



4 

-288 O <!!ONDESTABT^E DE PoRTVQAL; 

, Elie a conioia , e brandamente anima , 
E dos leus com cuidado fe informou; • 
E ao pai que tinha entaó Pome de lixaa ' 
Com caiialleífos íeus lègo a mandou : • 
E por iBoftrar q^ue o corpo morto éíUma 
Com grandjS JiÓQr9/n{L.vill^ íè.éfitemm \ 

Que o vencedor qiie a forte fauorece 
«^o tratar, aos vencidos fe çpohecei 

Deixa o caílello , e nelle accomodado 
Com valerofg gente Luí/tam. i . 
Do Caftl Piedr^ Afilio iw ccmhadò y 
E:em breue e^íTo ja chega a Viaaa» 
Qi^e de alguM mo^dõrés ajudado; • 
Combate oufadamente a viiia vfana - ' , , 
Qne p alcaide liiç .entrega pof c^iicecro . 
Ven4o o perigo , ea morte eíl^r tam perCO% 

AIy «ppu/a^4ivijft, e nq eíminha^ . 
5e;Ihe mandla entregar Jogo a^ prUneka > 
Ca minha , donds^^Awa* gíTai .!^efi«lia) v 
£ depois Viliaaoiia 4e Ceroein i 
E chegando hutos íarde a par do Minho, 
QuÇfiKinvTQsi Qsm^ iguala a^raó ribeira 

De.MonçaÓ hiima carta a Nuno chega 

Que também íepv batalha iíie eotrega^ > 

Mas* nefie tempo a^ ferras leuantadas 
Encubertas de.pura*^ e branca neite 
Dpa mais ardafitesTayw òbrigadas^ ' 
Sol ta 11 aó d criftal >que ao jBar.fe dwe:; 
Deszaíiaôfè as fims ^raiteodas^ 
Que o foi da primauera aílí deteue 
Com que crecQpdo o rio.criíblino 
Petipha ao caualleiro pgr^rixiQ, , - • . 

Xam 
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Tapi fundo corre o Minho, tam furiufo 
Com o líouo fauor da força álhea , 
O vao he tam aiberto > e perigoío. 
Que a parte fó defcobre cegk area; 
P Condeftabre em traças cuida doíb 
Eíperando fe aloja em Iiuma aldeã, 
\E em quanto elle íicaua neíle eílado 
Chega ao Rey a Lisboa o fcu recado* 

O qual mudando logo o penfamento 
cidade do Porto fe partia, 
Com eíperaiiça cerca , e fundamento 
De fazer firme a gente que o íeguia; 
£ ipdo de hum aííento, a outro aíTentar. \ 
Do Condeftabre a fama fe eftendia 
Que Conquiftaua as terras íem peleja 
O quanto o Rey tais nouas ter fefteja. 

Ao Porto chega , e foi bem recebido 
De feus fieis vauallos , e Leonora 
Saudoía da auíènda do marido , 
Que aíua aufencia, e feus cuidados choraj 
Foi ver ao Rei 9 que delia aborrecido 
Pola meíma razaõ graó tempo fora , 
Que nem -ellc algum tempo a tinha viflo 
Nem ella a elle o vira, dantes difto* 

PaíTo as honras da dona recebidas , 
Que eraó mui deiiguaes das cuftumadas. 
Do Condeftabre a elRey tam merecidas. 
Como de hum tam bom Príncipe efperadas; 
Com. doaçdes mui firmes , mui compridas ' 
Por; elle logo aly lhe foraõ dadas . - 
Barrofp fértil , Bouças terra amena, 
Pienaãêl ^ Barcelios > Baib ^ e ^ 

* . . ' ^ ' DcIIí| 
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Della , e do Porto em pouco íe defpeáe 

'Vai ccrcir Guimarães para cobrala , 
Mas ã íèu godo a couâ: nfaó iuccede 
Vor quam bem íabc o capitão guardalaj 
Traças , e intentos fcus deJorte impede 
Que lhe falta efperança de alcançafa 
Com pre? ençóes , vigias > com cuidado 
De deftro capira6 , de bbm íddâdo. 

De- Braga o Rey no cerco carta teue 
Em que bum leal vaffalio o períuade. 
Que le gente lhe. manda em tempo hrcue 
Lhe daria huma porta da cidade: 
Ao Coiídeílabre o niefmo logo efcreue, ■ 
Com graô fegrcdo^ e grande br euidade 
Pouco g^íla o correo no caminho , \ 
<4ue ainda na aldeã eftaua apar do Minhas 

Naô ficou do recado defcontente 
Qyc já ib auia aiy por defcuidado 
Sem que paffar podeíTe aquella gente 
Por fer cada hora o vào mais arrilcado:- 
A Braga cfai^ , e entra occukamence 
í>aquelle cidadão íe;npre ajudado, 
Toma a cidade antiga, e o caílello 
Co:neça no outro dia a combatello* 

Eftaua nelie o melmo capitaô 
Qiie a pàf tidò deixára o de Viana 
A quem por amiíade, e por râzaô 
'O Condedabrc auifa, è defenganaj 
. Mas elle dando fé ao coi açaó j 
Que em accometimentíds fempre engana 
Todo o partido , e toda a razaó neg^ 
Até (][ue ]a por for^a a fof^a entrega* 

> ' ' . - Cotn 



Digitized by Googl 



GantBsO Decimo Segvhido/ 291 
Com trabucos.^ e engenhos que lè acharám 
* íía cidade» de forte a combatia, 

Que hum dia » è duas noUes na6 ceflaraó . . 
De bater fortemente, e no outro dia; 
Tantos, mortos feridos dentro acháraò 
Da ruina , e^da pedra que caliia , 
- Que a Nuno as vidas pedem, e a fazenda»' 
Dando o caílello liure, e fem contenda. 

Elie adquirido, os feus apofentados 
Porcel Rey a cidade antigua , e nobre ^ 
Tam principal nos tempos j a, paíTados 
De Portugal quando elíe entaó mais pobre , 
Vai com poucos dos feus fortes , e armados 
^o nouo Rey pedir que a cerra cobre 
Depois de em Guimarães falarlhe, c vellc^^ 
^ Áo alcaide falou junto ao caft^Uo» " ' 
Com pai auras de amor fe lhe oíFercce 
Polo primor que vfára, e^corteíia 
Com a amada mullier que naó lhe efquece 
Nem do fangue , e razaô que entre ellç auia p 
Pedelhe que a ícu Rey, pois o conliecç 
Queira feguir m foa companhia , ■ 
A tudo lhe reípondcp o bom Coelho ; 
Mas por entadfi^^ fegue o fcu con^felho*^ 
' Daly fez yoiía a Braga , e naô deicauía 
Quando do Rey lhe chega outro recado 
- A íim de o ter n^elhor huma efperança ^ ' ^ 
Que de Fonte de 1 ima ílie tem dado ; ' 
Que hum.frade de valor , e confiança 
£ hum morador da villa o tem chamaàiQ^ 
' Para darlhe huma porta, e facilmeute 
A entrou de madrugada a; forte gente* . . 
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'2^1 O Condestabre pE PobtvqalJ 
; OKey-, e o Condellabré vaó íbbre ellá 
A porra aberra, agente deícuidada , 
Sem receo de engano , e [íem çautdla ' • \ 
Em breue cifpaíío a viJk foi tomada*: 
Depois de poda em cobro a gente delia, 
E aduuidoia., aíegre ^ e Ibcegada 
Torna com o II cy por Braga , e nelje dia ' 
Foi hofpade de Nuno a noite iria» .» 

' Da^ly còminuando o conie^ado 
Prouia com valor , e diligencia , 
Ais. villas que o Peceira tem tdmado , * 
E outras que Te lhe dad fem competência: 

. Mas ja chega outra noua ^ oucio recado , 
Que mais fòrça demanda, e mór potencia^ 
i)ue com graó poder dece o Caíleiliano 
A' conqaiíU do reyno Luíitano» 

loaÕ a quem o nome excelfo chama 
A' noua empreza , á perigola guerra , * 
E vé no poúo feu que emn:a , e ama 
, Irlum temor que nos peitos ielhe encerra: 
Que cm todo ' o reyno a noua fe derrama 
Que fe diuide em vorcs tcda a terra 
Trifte , confulò , oufado , quam prudente 
Se queixa, contradiz, anima, c fente» 
• Ah titulo de Rey tam ieuantado 
Com' tanto fangue ás vezes adquirido % 
Por tam duros caminhos procurado 
Com tam vários cuidados }ioíruido : 
Qaantp hc dos homens íabios inuejada 
Poderá antes de todos ier temido^ 

. Qiie tanto ^efa mais , do^que contenta 
Qiie o ceq, aos omòrga tem quem o fuílenta^; 

' / ' ^ - • \ Daaio# 

■ 
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Canto Pecimo Seqvndo; / 295 

T)aniocles que enlendo nclle engano , 
Dizia a Dionyíio de contínuo 
Qiie eiTi ró venturofo , e Jbherano, 
E ca na terra quaíi homem diuino : 
Na d i ! icía , no trato brando , vfana ' 
No feruiço tâin grande, e peregrino ' / - 
Senhor <k liberdade dos vaflsUos 
Para ferujrllos , e fo para mandallof* ' 
, Como çhegaíTe hum dia a verfe pofto 
"Naquelle bem que tanto 'engrandecia , ' 
Tralpaííado de medo o peito, e roílo 
Que inda mal acertaua o que dizia: 
Perdendo do comer o vfadb goílo- ^ 
Pondo os olhos na efpsda que pendia 
Que de hum cabeílo fino fó fe enlata , 
£ á riguroik moite o ameaça. - ^ . - 

Ah Dâmocles, ao ceo benigno Ingrato. 
(Di?ia o íabio Rey ) fe tu fó tinhas 
Num liure^ moderado, e fácil trato, 
Com que fazer inueja ás glorias minhas ^ 
Se te daua a ventura tam barato 
O bera, que neício,ev2Ó lomiar me vinhas ^ 
Porque temes fer Rey ? Se eífa coroa . 
Que ves tam perlgofa , era tam boa ? 

Leuanta o cerco ó Rey confyfo, e parte 
Com orofto no perigo dcUe cm meo, 
Animanclo os minillros vai de Marte 
Para deitar de ii o jugo alheo : 
Gentes ajunta d^huma, ed'outra parte 
Das quaes lhe efconde muitas d receo^ 
Qiie até aos muito ouíádos pcrfuade 
6er a vida meiiipí* , que i| liberdade* 
^ - ' > ' CAN- . 
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■ ' - CwA N T O XIII. 

♦ 

El Rey de Porttt^al che^n aos cmpos dc S/tnta^ 

rem , que cítaõ contra elte: Aly Vafco A4.xrtin\de 
Mello , e fetir mmo Martiin Ajjoufo tem hic.t piri-^ 
gofâ efêarMtti^a com ágmt^ CaJicwana.Fay o Can» 
defiahre af/iz^r.gfnte emre Tejo^e Guâdianax Pítm 
tom ella ;i AtjraiUes , onde fe ajunta com cl Rcy^ * 
Hã entre os do Coiifclbo x^.irtos p trcceres fohre o§c» 
tecer batMba ao contrario i>. Nmxiurcs fe aparta 
tomos feus paralhi fahir ao encontró j O Rey o Te* 
gue ) farmaõ tampo tantra Leiria i D^t a 
talba. ' ' 



M quanto marcha o camponumeroío, 

J^Qiie ao revno Portugiics he ja vefinho; 
E a frota pollo xnar brando , c íçrmolo^ 
Corta na bránca cícuma o T«de pinho : 
Os Icus ajunta o. claro Rey famofo 
•Cíye dçfeja apreflar efte camúiho , 
E com a geme em foi ma de bat;ílfia 
'Nas áreas do Tejo o campo clpaiha; 

De Santarém â villa chtnia vfano ' . 
Com fua valcroíii companhia , ^ 
Aonde a mór forca tinha o Caílelhano 

Pa Pv-^rtugucfa gente cjue o feguia; 
Vem aa fãguarda o forte Lulvtano, ^ 
E atras o fegue o Rejr que clie feguia, 
Deícobrem Mugem logo, e perro delia 

Hmn tropel de ginetes de Caitcllâ. 

« 

■ ' Eíle« 
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^' ; Canto Decimo Terceiko. 295^ 
, Eft» que o campo , é paftos defendiaó;^ . 
E outros em cuja guarda aly ficauao . ' 
Que à noite em Santarém íe recolhi aõ 
Comias enia8^>e'o trigo que leuaiiadj, ^ 
Os noffos corcedorcç defcobria^ , ' / 

Que joom mais riíco Ceu galopeauaâ 
A eftes vaô com fúria, e com defejo 
De naô ficar eiitre eUcs fundo p ijjy^» • ' 

Vaico Martinf de Mello hum- valínroib 
Mancebo tam illuítre, auanto oufado » ^ 
M)a preza 4os imig0§ croiçofo « 
O vào paíTa ante rodos quafi a nado; ' 
Çoçno o Liaó de Líbia vgjeneroío , 
' Só no íèu braço, e coraça6 fiado. 
Entre os contrários com v^Ior fe lança ^ • 
£ ào primâro encontro rompe á lança. « 

Depois ferindo a huma , e outra parte 
A efpada tinta em íangue , e tinto o braço 
Elmós , peitos , braçaes amolga , e partç^. 
Que nenlium gplpe .dá que feia efcajo * 
Iriueja Iheoiuelà ^ próprio Marte , 
Que Vulcano prendeo no férreo lajp ' 
Do «esforço ^ dureza , e valentia , v 
Com que entre tantas lanças fó fe auia# *• 

De Iiuma feta o cauallo mal ferido i 
E elle tírandP hum golpe á terra va6 < 
Mas eis chega gritando embrauecido * 
Martim Affiinío^^ válêroíò inna^ V - 
Com elle a pé fe poem , que eftá ferido 
Na gente imiga eftranhos- golpes daÔ , 
A^é que a muitídaé tanto os aperta 
<^ fe o íoccorro tarda » a oiorte^he certa# 

Mas 
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Mas qual app^recendo no Oriente 
Ò filho de Latoiia a íbmbra efcura , 
Que cobre a terra , a deixa ver contente 
^Cheia de varia cor y e fermoíura : 

Cada huiB dos irmãos ^ que honrofamente 
Ia naõ compraua mais quç a iepuliura - 
De nouo o Frio alento tem cobrado 
Vendo a Nunalures ja poilo a feii lado. 

<- Quem vioja muita genie embaraçada 
Ooraileiro foguete que lhe deu, 
FogeShuma por enire outra fem ver nada 
Cad^huiTi c^o corpo alheo efconde o feu: 
O fogo aqui , e aly faxendo. entrada , ^ . > 
Alcança o que mais longe feacoiheoj 
Tal andaua eila gente c'o dcímaio ^ 
De ver que entre ellés dera aquelle rayo* í 

' Valco Mariins dobrando os golpes duros 
.Defpacha a multidad que tem diante ^ 
Martim AíTonfo os tira tam feguros, 
Que o naô íofreraó peitos de diamate^ - * 
Poios ares do pò continuo efcuros. 
Faifca a fua efpada penetrante,- - * 
Nuno Alures de tal- íòrte o$ defobriga , 
Qge hum uouello traz feita a gente imiga* 
O que pode fugir , por feu mal tarda. 
Que aly tinge de langue a Icca area , 
Quando ja chega a gente da vanguarda^' 
Que cortaua do rio a branda vea: 
Nenhuin dos inimigos tempo^ aguarda ^ 
Vendo tôda a campina de armas chea , 
Voltaô rédeas com medo, c fem fenti4oi 

P»ixa0 grão parte prefos, e fródoi».- í 

Tof- 
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. Canto Decimo Teuceiko. 29/ 

TornaÓle os noíros ja no feu concerto ' ^ ' 
Marcham para Alemquer, paíTaó o Tejo/" 

• Aly le aloja o Rey por ficar perro í ' ' 
l)a guerra, do inimigo, e do defejo: , ' .1 . 

• E porque o prazo a ambos era incerto «íj' '\ 
E o poder do contrario tam lòbejo c-, * ' • 
Ao Condeftabre manda em continente * 

A's Tranlbganas terras fazer gente. • : .1 
Partefe do arraial bem concertado - 
. E a Mugem dormir torna aqiielle dia, ^' 
'Aonde dos feus ficou deíamparado .1* ' - . 
Com trinta e cinco fós na companhia : . '/ 

• Que fabendo que os outros tem recado 
.Da jornada 5 e caminho que fazia * 4 '.-í 
Temendo a muita gente de Caílella,- f*/:..vl • • 
Naõ quiferao prouar a fúria delia. ^ ' ^ í ' 

Com aquelles bons, e poucos fe aíTegura 
^ * Cheos todos de esforço, e de bondade; ^1 \ \ 
• * E entre elles AntaÔ Vaz que a fama efcurà" 

I Deixara da foberba antiguidade; . . i;^í- . • 
Se vencera outro Horácio na ventura, *' ".1 
' ' Como o igualou no esforço , e na vontade 3 , 
Qiie armado toda a noite a ponte guarda i 
. - Queixandofc do imigo porque tarda. . ; . . 
Sobre a ponte jurou que anaô deixaíTe, 

• Por mais força de imigos que occorreíTe, 

Té que o cauallo em Tangue nao nadíiíTe, - • 

E outra ponte de mortos fe fizeíTe , • ;;>• * 
í^e fe o campo contrario fe juntaíTe, ' 
E naquella hora a ponte accometeíTe 
Que no rio cjue laua os arcos delia -w' .. 
Afogaria a fama de Caítella. : 

' . ; ' • " Dei- 

• í . t • . 
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^o8 Q Ck>NDS9TASKfi DEPoRTvaAt ;. 
DeijBeaios a arrogância valerola ^ 

D. 3fte que era feu grande aiiimo afuadauan 
Qje armado pada a noite yagarofa , 

Eu quanto o Gondeftabre repoufaua.r 
Â maahatn defejada, e graciofa 

coroa de hum monte íè mtíftraua j 
Qja!ido Cp os (eus partio fem daao ou guerr» 
£ Ja le aloja alem de Saliiatérra* 

'A. Aljiitemor chcgoa noutra j3rn:ida, 

E achou Nutto Fernandes de Moraes 
Trifte com gente fó , desbaratada ^ 
Que inda de hum íèro encontro traz il^aes^ 
Que dá na .groffa Arronches falceada / ' 
Fora dos aduerfarios naturaes , ^ 
Donde efcapou ferido^ e com trabaliio ^ 
E vafco Gil o brauo de Caruallio. 
/ Aflaz ftca o Perçira defcontente - 
Defta nòora t|m trille^ e defte «dano 
Por fera mais daquella a forte gente 
Com que elle ja vencera o Ctfteibano : . 

Mis coafolando ao c^pltaó vrdleatc 
Coin palauras de amor, com rofto humana 
Coaílgo o leua a BnoCa , e em breae 
-Assentes chama, aos capitães efcreue. 
< Ia nefte tempo em Portugal entraua 
Ô Caftelhano Rey na Tua emprefa, 

E. com multidaò bellica occupaua 
Eíía antiga prouincia Portuguefa: < 

Ia dos íeus tinha os campos ^ que pifaua 
Sem fazet* conta aos gaftos da déípeza , 
Ia faz mercês no reyno, ja das VíJlas , 
Q^e mais cufta*»a ^aabalas^ que o pedilla8# 
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C AKTO DeCI MO TOCEIRO. 2^^ 

Ta 'do Mondego ns praias reluzentes 

) Bebendo as puras agoas de criftal 

AtraueíTao guerreiras , varias gentes , ^ ' ; 
Que à vam conquiíla vem de Portugal:// * 

/ Bandeiras defenrolaõ difFerentes, 

Que a Caftelhana feguem principal, • *f 
<íali.za vem atraz , Cantábria fria , 
Catalunha , Aragão, Andaluzia. . ' 
^ Dos lugares a gente pouco expertá 
Que ve aquelle exercito marchando ' ' 
Pálida a cor do rofto, a -boca aberta, '■' " 
Por entre o mato efcuro fica olhando : 
Nenhum a vida, ou terra tem por certa ^ 
.Vendo do imigo o numeròfo bando, - • * ; 
*!Mas quanto o feu temor he mais fobejo 
Lhes vem da liberdade mór defejo. y 

Nifto o Rey defejado Lufitano 
Com os feus mais verdadeiros , ^ arrogantes , 
E elle mais esforçado do que vfano, - - 
Formando o campo eílá na frefca Abrantes : 
E vendo de tam perto o Caílelhano , . ^ . 
E os feus poucos , e em votos 4^ícrepantcf 
Manda Martim AfFonfo o Melo oufado, .* 
Chamar ao Còndeílabre com hum recado, • 
Com Í6s quinhentas lanças que ajuntàra^ 
E com dons mil peóes mui pouco efpera ' / 
De Euora parte , e logo aly chegara 
Se com azas aos feus trazer poderá • * 
Duas legoas da frefca Abrantes para ^\ - " 
E com lèíTenta lanças, que efcolhcra' " * •; . 

y Vem ver ao Rey famofo o bom vaíTalIo , 

E o Rey do real parte a efpcrallo. - 

. ' Sc 
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3^^ ^ Ç^^^^^*^^^^ *^ 
' Sè loaôteue oatra hora de mór goítp • 

• Façil fora a. í^ber , quem vira eiitaõ 

O modo das palaurás , rifo , e roiio , ' 
Em que a Nunalures moílra o cor lyaé. 
O Tejo os vip, que as agoas neíle poíto ^ ; 
Só para os contemplar, deteue eirtaS 
Mouendo ^as crefpas ondas de alegria , 
Com as doces pa lautas què lhe oau|a# 

Daly á real tenda logo o leua ' 
Confelho» e fauor pede, e lie relata 
O qite em tal teinpo, e prefla fazer deua 
Ao que o contrario Rey ordena ^ e trata : 
E por Nunalures ver quantó releua ; , 

Poupar aquelle tempo , o naó dilata 
Ào íèa alojamento voltai e. atites 

De viro dia, eílá na bella Abrantes. • 
Entra o Rey no cqnfellio duuidoto 

áQDde o principal bando logo atalha ' i 
deítealio importante, e valerei b \ 
De ao Çaftelhano Rey dar a batalha: 
. Hum coiííldera o campo numcrrofo * ' ' 

aço duro vcikido, e fina malha, f - , ' 
O atro os noílbs , que faâ , inda que duíados 

• Poucos , poiíco fegoros , pouco armados* 
^ lulgaó o- intento feu por temerário, ' 

• Cada hum aponta, c fegue outro partido ' 
Que era apartaríe á faria do contrario 

Por naó ferprefó alem dè fer vencido, 
Era o coníelho igual , nas razòes vario 
Só de hitm mefmo temor bem mal nacida 
Ao Rey o coração pede outra coufa, 

Mas v«n4o-os fífí^QUà Çi f^Uar^ naó ouía. 

Osan- 

- • 
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Canto D e c ibim) Tièuceiwi. 'joi 
Quaiido a ía^Uar íe motíe aquetie ouládo^ 

E claro defeníbr da pátria íua, " 

Paj:a o Rey entre os outros eclyplado 
• Coiro antepofta ao fòl ciífluma a Lua; • * 

Só da cabeças e ^Ijíio deíàrmada^ 

£ da maoopla a maò direita nua 

De langue as arir.as tintas, e na cípada 

A vaierola n aô como apuuhada. 

Como Senhor ? ( ílizia) e pode tanto 

£) temor entre os volios tam valentes ? 
.* Que cm lugar de deíprek), tenha efpantò^ n 

Da fraca iruitidaó de armadas gentes ? 

Q^e na6 olhando ao íereno , e ianto 

Qiic cufiun".;! abaier sos mais polcntCS 
Einjuftos cohiçoícs cá da tèrra, 
Temais o riíco de huma injufta guerra? 
^ EíTe nome que tendes adquerido, 
£ eíle reyno que tendes xronquiílado 
Como yos virá a fer rcílituido. 
Se agora ( o ceo naó queira) for tomado? 
Se fem batalha em fim fordes vencido . 
' Sendo de bons poucos ajudado 
D^ois fugeito o pouo, o mar em meo 
Como conquillareis a hum reyno alheo ? { 
Ânimo bom ienhor ^ ponde a ventura ^ 
' lío voflb esforço , e cm noílò nome antigo 
\ Dai Juz a eiTa v^m íombra , fraca ^ elcura^ 
£ naó creais ao roílo^ do perigo ^ , 
O eco vos ama y o ceo vos aflegura , » 
O contrario vos bufca, e eu me obri^j 
Que veja na batalha o defengano , 

.^uem buTca o iiaa ièu ^ buíca íeu daqixi, ^ 
\ , Evo§ 
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£ vós^iS Portugueíes valerofos ^ 
Só nas paiauras curtas , e atalhados 
Tanto aeíle confelho duuidofos. ' - 
Como contra eUe em atmas esfbi^doc : • 

NaÓ tira o fçr difcretos cauieloíbs 
Serdes como vos lois forces , e oufados ^ 
Mos tira ao noíTo Rey huma aJegria . - 
Po deíejo , e valor ^mô jsm yos con&ãé 

Quantos eftais aqui que neíla empreza 
Segui ado o meímo amor que a mf, me obrigi 
Omiibrte, e pouca gente Pwtugueia 
Mór numero yenceftes da inimi£;a ? 
NaÓ tendes indía a mefma fbrfâleza ? . . 
NaÓ áiftentais a mefma fama amiga ? " 
Se em' varias partem ja todos Y^nce^iát 
luntos fem guerra , aqui porque tememo;?. 

NaO afronteis ao nome que ganharaô 
Os famofos auós donde vieftes 
Qye .ao Mà^kiiuno Bárbaro tomàraó 
As terras que Qtégora defendeftcs : 
Sullentaias con) a honra que as deixàraó 
£ com a que depois ^por Vos lhes defin 
Naó íe va gloriando hum campo arrr.ado 
De achar Rèy Português defamparado. 

Naó deixeis os ícpulchros leuanradof 
De voíTos immortais progenitores 
Para de imigos pés íerem pifados 
De que elies foiaó femgre vencedores 
Ou leoemos os noflbs que enterrados 
Ouço gritar com voxes , e clamores 
Que elles peí^áiaó mais de vaidade 
^or ix>ira iionra , c lua libadade» ' 

^ « 

■ . - ~ .V- 

. Digitized by 



C A M TO G KC I M o TÇRGEBO» ; 

Por na6 irmcra tam §6è vatnos 'eom tm^ • 

E achaieis cs imigos que vem fós , 
Porque saó pédt aver icab' força nelks, 
Que em qu.into nos faltar esforço a n<5s; 
ComxnaU faa temor vem os mais d^jUea 
Do que moftrais no rofto alguM àt^véth^^ 
Nem he tam .granae a fuha da tormenta 
Como o temor , e apreifa a répre^tãL ' 

Porém fe efta razão deíairparardes 
Seguindo oútíos coníeihos fememidoa^ ' ^ 
Deixando a voíIo*Rey , na6 por ccuârdcf J 
Mas de voíTo valor grande eiquecidos j 
Ou fe elle quHer ir acnide o kuardéê >v ' 
Por caminhos incertos , e perdidos : 
Eu Jò com or «eus, com efla /e {(ai réeeo 

A pátria liurarei de jugo alJuo. " ' ' - ' 
Qiiem encontra o leu Rei ie lance á parte 

Do cojttmrio Vp^s^^do 5 ou por reípehó 
Moftre feu poder todo , esforço » e arte * ' 
Contra' o valor dos meus , e b defte ptito^^ 
Antes fe perca a vida em mãos de Marte, 
Que a ipinha uatria , e reyno vcr/ugeito 
Morreo Nunaiures ouça o ii\urdo todo ^ V 
Conte a fama^porque, e de que modo* * 

SeiícetiitâPÉiE^ coíhimíídos 
Tenho a vencer comigo o Callelhano 
Com mais dous mil Infames eaforçadoa ' 
Dos quaes tem recebido o mefmo dano, * 
Com efteé verdadeiros, e arrifcados , ^ 
£ com o valor do nome Lufitano ^ ^ 
Prometto á menba pátria Portuguefa 

De vencer ^. ou taotra 1» mdifia txifNíílí 

Em 
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. £m quâto Jfto dizia o que-íbm meda.. 

Ao Rey para altas obras animaua , ' 
Eftaua.o ciauilrQ cm timido íegredo 
Nenhum lhe .refpondeo , ninguém fallaua j 
C4>m9 o ribeiro manfo, alegre, e ledo 
A flue âlgum vallo o» curfo reprefaua 
Tçaiando outro lugar para á verdura 
Corrç, por entre as pedras , e murmura; 

i AíH como acabou neftas razoes; 
Aqiielles a que o medo eícuro , e lento 
%Htba contaminado os corações^ 

* Muf 0iuraÓ deile ouíadp gureuimento : ' 
Aproua6-no íbmente alguns varões 
Qyetem a tenção mefina , e pei:tfamento^ 
<Mds- fyá tantos ^s mak , que eicaifamente 
Ouía fíiilar aqijeile que ifto feiítc, 
. Pa ra os íeus íe tornou Nuno Alures, quandl> 
'O Sol por entre as ondas fe eícondia 
A todos,.íe moílraua amigo , e brando • 
•Como quem delles ja fe defpedia; 
ÇripieirQ com razoes lhe eftá lembrando 
O « que: á feu Reyno j € Rey cada humdeuia 
p uomc, a liberdade , a honra, a fama 
Quis. unto aos corações abriga , e chama. 

Depois lhe conta tudo o que paíTàra 
No coníelho , as palauras que dAÍIera , 
O que anre o Rey , e os íeus nrme jurara 
O que por parte .delles prometòraj 
Que fe todo o feu campo o defampàra 
Que elie comprir por fua parte çíper* p 
£ com oé que o feguirem a dia ibrte 
í^uer antgs.q.ue, tCT y^á^íphQm^^ ^í^^^^^^ * 

* 
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Canto Deciuo Segvndo. ^oy. 
. \ liOgo huma voz leuanta a fone gente ' 

Qae enchendo hu valleos montes refpondiadi^ 
Qj^e querem morrer todos juntaiiiente 
Seguindo ao capitaõ que aly traziao; 
Com impetu » e valor fero , e valente 
Com benioo nimor todos feruía6 
Qual em o mato verde o fogo iieuco 
A que moue aflbprando o maoíb veii^o» 

Naô era ainda a Aurora alcuantnda 
Q^ado para 1 ornar marcha a bandeira . 
Da gente a Marte, e Lufo conlagrada 
Esforçada, leal^ e verdadeira 

E por btifcar aos feas mais larga dh-ada 
Kefta forma íeu campo o graó Pereira 
Efperandp que chegue o Rey poteqte» ^ 

Que os campos cobre já de armada gento^ ' . 

Sabendo o Rey loaõ deíla partida 
Della enojado aflaz , bem pondcraua 
O valor de hum varaô , oue a própria vida * 
Taiito por íeu feruiço defprezaua : 
Poretai os ieus com inueja conhecida 
* Inda que eth razóes varias íe embuçaua 
O julgaó por rebelde, e por culpado, 
. £ por delprezo hum feito tam honrado* 

O Rey que bem conhece a tal vaíTallo , 
. £ a tençaô que eftes feus co;ura elle tem 
A Tornar aonde eftá manda chamaljó • 
Por ioa6 AiFoifo o bom de Saniarera; 
Por fer homem capaz para ohrigallo 
Do feu confelho , Nuno o naó derem 
Ante^ 90 Rey por elle pedir Qianda » 
Que o deixe ir acabar nefta dco^nda* 

* . / .Y / Tri^s : 
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^ Trás eíle Quuo varsô .He grande con^a; 
I^he manda o Rey átttíiiéo que vc^cafle 
Que fe compile o ieu recado moou 
Aquelk iíS^ recado o obrig^ffe^: 
Eíle já enleado nefta afronta , . 

Sçoi iàber em. que oMi^áo íe eicuikíre; ^ 
Defpede o 4nefagciro pola pbíb 
Dizendo que elle ixirá ddir'^ine:a repofia» , . 

Outra irez em conielho 'Cr Rey fmnoíb 
Com o^ íois íbbre g.fia^íha eibi .pre&ntc . • 
De feyer.já BO campo cobiçolb,. \ 
E fó de quem o atalha digiconte^rc: . ' *^ 
Onde huia varaó iiluftre a^^icno^Q \ - • 
O Doutor Gil Do fem firme, è prudentç ' ' 
Vendo culpai: a Nuno. qui^ njaô veo* : ' 
Afli falou ao Rey moeça x:heo. 

Como em tam forti^ {leitoâ ie coai^e 
De hufttá Vil ikm re£a6. tanttus eftremo»? . 
-Temer a- guerra , e ir contra hum valçnte 
Que nos G^riga^aquillo^que deuemosf.-. . 
Que offenía faz ao Rey que eílá prefente 
' Se nós em o naó feguix já o.offendeQwa^v. i 
Senhor deíTe a batalha ^ e quem recula: 
Naô tome a dom Nunalucez pos çícúGu - ' 
\ A iâo i> Rey moftmu tam lodb o rúS» 
Que os outros madaô logo o. parecer ;* ' 
Alguns diífimuiaado.o fett deigoilo^ r 
E outros moftrando nelle o Teu praxer ; 
Pollo campo á.bataliia já dilpoâo '^J " ^' 
Começa a aiíegre noua a difcorrer . . 
Armas , armas ^ gritaua a gente bella 

Viua el &gr dom ioaó. contra Caflella^ v 

. Man* 

# 
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CaIITO DeGIIIO SEfiVKDO* " 307^^ 

Manda a NunahiMs logo JtQin ^indfagéiro 
Qie eoiTomar o efpcic no ouiro dia ""f 
O q«U^ contMterficf o caiiaUèim \» 
E aluoroçada a forre companhia : ; > 
- Na6 cuida que he recado- wdad^nor 

'Polo grande deíejo com que ardia ' ' * 
' Inda o ceo das eàrellas ie ^adornaua 
(^ando para dperftUo já fe>arinaua. , 

t TTi^aKndo o dia a lúcido planeta % 
Deporta oiMbDSiiòôco, ::o'iéanki baadè 
Rincha o çauallo á falua da trombeta f 
áos anÍ8io£Da< Marres vai. diaaimik»4 '^ 

/ A gente aluoraçada , e inquieta : - . V 
Far^ .Ibmar em tropa vai marchando ^ * 
E com esforço igual, e igual! deíejo ^ , • 
Por agoas de Nabaô troca as do 1 ejo* . 

,No tra|o oè tdiíailetros %niíicad 
De anjior ledas diuifás^ e tenj^Òes i 
Eípofas , mik V eiittôa chorando ficaò 

Nas: lagrimas moftrando os corações ; 1], 

^ Ao ceo pola vitoria logo aplicaô. 
Komaríaa , jejuns, e deuaçoens > 

Com: os olboe yad íeguiodo aquella empxieíâ 
Que eftaa irmm llie^èrr^ naCQirezà;^ : A . 
tá via o Copdeftabre as varias coreSj J ' ^ 
, Das alegresrijQÍtndeh-aá: que roaaaiâr- % . / 
O marchar compailado dos tambores 
Que em ecoo ^dfflate^ot momei» . ^«dohrau^â 
lá da Tilla oí quietos moradores . ^ 'y\' * 
Sobidos 4oa outeiros .cMCdniplaiiafií ^ ^ . 
Pe lugares .tiiiv^itarios gente, jtimá 
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308 O CoMDBSrABim^ DE PoBinrOAL. 

: Nuno Áiures nails alegre, ac^uellç díâ ^ 

Do que em nenhuin fe tinha aijr moftrado * 
Hum meià^eiro ao &ej? cooti^río eiluia* , ' 

Que de ouTadamerite eíleíiecado: - 
Que ci Ic . para a batalha o dtikjga' . . ^ 

E o /CÍpettt vencer em catnpo annado ^ 
Se logo de feu Rey naó deixa ja terra . 
Qíie iixjuftfliaienYe occupa oc^n Tam' giierriu 
DL% o contrario mais indignado ,' 
j^em a esforço em ira^ennoka crcce ^ T 
Diz > ^ue naó dá repoftà a tal recado , 
N eoi ao Meílre de Am por Rey conli^ece t 
Que o nome. que hqm , é oimo tem toi 
Com que a dar-lhe batalha fe oíFerece^ 
Co m armas tirará > e £^ terra íua * 
Fará,'iqiíe a feu pelar lhe reâitua* 



Para a repofta dar;áo bcim^guetreiro^ / 

E caminliando afli,' gritar ouuio 
No maio a hutn CafteiitaBo cauaiieUxi ; • 
A'quella pane de preffa acudio, ' 
Qyando conhecem, douyao- meílageiro - 
Que do campo com elle èm companhia ' 
Mandari Nuno ac|uclle meímo dia. í 

EraÓ clles dos leus fortes > eouiadov^ 
Vinhaô bufcar efpia do inimigo, - • . T 
E naó fçraô no intc;nto deicuidados i 
Qt^ ^.acharaó fenr^rUibOt e-ftm perigo 9 
£ ainda que com aueixumes, e com brados 
Ini^ocaua o/fauor.do.campo amigo . í 
Fictiua eifTe remédio tam dillanrc, '1 
Q^Q era. ^efte .gr^^r £wh |»Ott<ta.i»^ortahtéÍ ^ 



• 
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Traziaó-no entre íi como efcondido , 
. Quaudo o bom campanbèim pareceo 

Ouuindo o Ijrirar mais por fer oimido*, • 
Qi^e polo dano ^ e mal que recebco : 
Ledos os trcs , e trille o que oprimido 
A feu dellmo a Tida oflercceo 

i 

Vem de NabaÒ-a^praia em tcmpó breoe» • 

Forque outro nouo caio os na6 deteue* 
' Apieátaò-re aly aoma florefta ; 

.em quanto os dous com o prefo fcdetinhatf 
O meiageim a Nuno raaaitefta . ^ 
O recado que trax, e os dous que vinhaó ; 
Nada a^repolU altiua achou molefta 
Só á prefa aecndio j <{ue os oucroB ^tinhaó 
Deixa a geute que a rouca caxa incita , 
Que effl Ofdem de Malha fe «ercita. 
' Vai ver ao Caftelhauo , e ouue quanto 
Podttftá pôr receo a qUalquer peito ^ 
Más o leu defconhece todo o eípanto , 
<^tte-he para leu valor o mundo eilrtuo,: > 
A vida lhe concede aly^còtA tanto , 
<Quemoftrâdo ante os feus que he lem reípeitd 
Diga V do campo imigo prcguntado 
Que vem de medo , e de armas carrcgadoi 

Det^i. íbrte eukym » e fet o efoia 

Que ao campo dobra as forças , eeíperanja. 
Cada hum aluorapdQ do que ouuia . 
Acha o braço mais forte y e leue a lança ; ' 
Daíy íe parte o Key ^ntra Laria a ' 
Aondé também o òòatrario naô dêícanít 
Bebendo as doces agoas, que naô n^ega > 
O defejado Li». ^ os ceo^km rega. 

' ^ < \ Diante. 
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3IO OG(mmaràMni^9mnrm^ - 

Diante parte Nuno , e buíca aílento 
Aondc^ meiliox o CTprqttD íe irtja/ O 
lunto 4a altkia Ourem , cujo apofetué • >, 
Defejoa Bãctío já coa graode ioueja ; / - * 
*^ dí/jK>iido.pof cibra o penfiuantto . * . 
^orma-fe o campo em ordem de peleja A 
0« R^.ieSá' mm aíte v-iii^^ ccMéntie ' f 
De ver tam deftra a beJlicoía gente 

D'entre qífaiiM(rba^ arma4a queoooopwa 
Matxis , charnecas ^ brenhaé^ monte , e i^áò 
Hum corfo mui vyozufiDLiale&mttaaa < > 

A gente Itodrren^ bauck» (è abaixa; A 
.Gúm alarídoí o áloMff ^^bèinm * r 
Té que á tenda dei Key^ fbi tomar poit9 . 
£ tiily ( prdaglor^rafW).' cákío^imrttft - 
• quanto a popular gente fe altera / 
Com o$ alegues principies "defte agoiíMi * 
Noiaeeeffbxwe^ ao^&etjftvto eipera ? v; 
O Teia, oGruadiana r 'oMbiho4»oI)oiiffO; 



Foiera o pouto moem 

£ntre o animal de Hele branco toiuo ^ 
Em reaninen^^ò^^ hmii^^ wiMi^ 
De fer primeiro indicio da ritoriaé / , 
Eis n0 jootro dia pa^e a leda gettDt< * 
Para Poko de iN&oé aonde; |a>fÍ9^ <m- . 
Vencida de dom FuaV fabiaffiente 
A g:^te ^w-à MAfÓmâ fíiái aèota h i 
Nunalure&:mai« ^iegre ^f^imais^conltalj^v] 

QtantbÍàa'>K%0raii;a"ée «elitotã .' r*- \ 
Com cetit ginetes vai contra Leyria , * ' 
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r/ 'E&Á a ferrttofiaf terra íitmàa ^ 

A huma rocha Íngreme cncoftada ^ « *^ 
Bònde O' caftâU» oioftra nui^ iet»ioía> \ 
De douf 'di9gfiè»a^kkièada^)<^ 
E d4»fofca^ Terdura gradofa , - ! " \ 
Vallaaoredcdoi^i^desy ío«iÍ3^0Í5 ^ 
Quecorta6 manfameffte* os brandos rios» 

Ver da montanha a gente que if* tfpaliut * 
Pollo; £LmdeS '^lles. ,-âe tal^one^ > 
Qie qualqua^iàDitte^kp^^ âr*iíiikli«aite>j: 
E antes que o Sol dourado as ondas coitto 
Vé dci-dipaifo o<liig.ir ^acmáei IttitaUiai ^ 

Determina de dar aò de Caílella 
4Èi6'jqilal.diiiaçí4einpfe o nom dcllf* 

Huma charneca Igual larga^ e comprida 
D^ioás^feiu dos. m)íros pl^^ 
Neiíi deottcélfiM, € valW <^iffiidâ y 
Nem de aípero6 barrancos atalhada : ^ ' 
Pára outro nér é/Miínó e^i^idâ* 
De maior imihidâd de gente armada ^ i 
Qye podé ter em paíío 4 % ^ ^tnpaisàá ^» 
Quanta tem Fomigal, e encerra Hefpanha* 
' Voltou aa-aFr^Tal eom vifta* vfana^ • 
Que to ftef ^ e.a ' &at 4bldidoíi «legrauft 
0>^^)^ o. railo ^ 
A qp«to a iioit0; efái» amedcttiitajMi: - 
Entaá lhe diz gente Cafteihana ' . *l 
Q^e qem dos altos.. monte» fe enxergaui^ ^ 
Que por ter já por eertD o fim da Vida, > 

•^•^^^^■^i^B^^f^^P ♦^I^ÍH^P ^^^^^^^^^^^ '^^P^^V^^^^^HV^^^pP^p^ 
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O Ommstabre de Portvqau . 

Mas já h9 tempo y 6 Mufa minba amada 
Que o çílyÍa:iáeixeís.luayie^ ç bftndo , 
Porque com yoz ícuiora 9 e cmoada \ 
Vá meu verfo entre as armas returobandác 
Deixai a íos^t^ a Fhobci^ft^l^ft / - 
Aonde alegre hatrftáisy rámoa cantaiído i 
Rios de J&uígue pálidos , c efçuros ' ; 
Mortes.^ eiicoiiiro$.i»rios, goflpes àumím ' 

Hum dia antes daouelle que íòbib 
Da.terM a tomar po^e do ako coo/' 
A que ò^Rlho de Deòs Virgem pario; 
Qjie papa nos fobir.de lá deçrâ> ' \ / 
jE^^do do Sol^ c dèftilaa fe ^eAio* ' ■■ . 

Aquella gílrella , de .q.ue ò Sol naceo , /* 
E eftampou ibbre a-Uia a&ipkttim hcUsL^ 
A*' que admiróutao ceo , Anjos , e eftrcll^su 
^ PjJíte J^ap. o Rej^^forite autmoíb ; ^ 
Nos p(a|MMi^«^^ e «h Oeos >mais cx9ai£ada 

A buícár^ o contrario poderoío ^ ^ 
Que á batalha.J4 lesa ,di0Íà6ado:\ . rn-^V; 
£ de Caftella o campo numerofo ^ .1 
De Leiúa partio quaíl a&ontado ; : • * l 
Qíc^com oifigualdade notafu s ; . ) 
rXem pór afronta a hqhm/úsí . viloria. > 
E o quèao camiiiho: io poAo efteae 

Em a batalha nhô dar fanguinolenta • ' ; 
Paflar quer^ a Lisbod: em tcfflapo bceiie^^';c . > 
Que oonquiákbU^ imié^ 1 he contesta ; V 
Mas nenhuma das qbra^^ bestam leue. *)r f 
Gçiiio o valor > ^ wforço^reprefciira, ; ••:/> 
.Que os poucos caraç<5es muito leais / 

Como cab^gas dft^dyaicricwi.inaig^ 4 / 
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Chegou ao campo a gence Pprtug^eíá^ 
Que.á nrorte ofterccida, o.^gQlpe aguarda : 
£ armada vom» de aifior , e fortaleza 
Poem a Leiria 4 viíla da vanguarda j . . 

Andaua Nuao aty com tal deftre»! <>:i. .. .) 

Que a todos acudindo a nenhum tarda ^ [ 
Gouern^nfio, e dkfpoiKlo os «íqtuadcô^ » 
E ench^ndo-Ihe de esforço -i» coraç4$«s«r 

Niílo tres çauaUeifOs que.ailioaiait^Qu ' 
Ao campo Português pcmem feguro;, •. >o T 
Por Nuno Alures Pereira, pí-eguntauaij . ( J 

Q^e armado; iHhieoff«n!M<r de aço durai 7 

Por o Rey Caftelhano o copuidauaô , ;• . > 
Apr0ineira9 mtf graodeapde.iftitwo, . ..• ^ ' 
Se ;deixaíre a feu Rey , e a feu perigp,,; v 

Que ^IwA .á.. vifta. do 

Diogo Aluces dos tret era o «rlmcii^^ 
Quie 4a paríedelRey ao irmaô falia, . ;4 • 
Manchai de Gaifttlui , o «omfMJiheiío , . ' . 
Pero Lopes , o outro era de Ayala: „ i 
Mas daua, tal r(»K3ÍU o .omaileiro , . o 
Que lhes naô dá lugar de rqilkalla,- ■ .. ( 
£ elles voltandf» as i;»impQÍa piOÍÍ|:..r: / 
Leua6 maiV d<r reoeo ífont cepòfta. ' •, '| 

O noíTo c4ilipQ «tu aiwias ordem ppfl9 » 
Eíperando-. batalha-, o daftelhaof» . . o • r < 

De hum vmto leue, eva0 que traz no roftç 
Com» «^«o»,ie lagaZi c^^òdoi» <íaii«oi:| / 
Com hama volta muy tari(à> toma o i^fto 
Qt^6 (lo Sol tem tomado o« jliifitano , <: ;.. 
Ao qual oada detém , nadk açobardi» rO 
Cbe alaáiMlpioa aríiMadr(ki.nMKÍa.a y^ardâ^ 



f^t4 O CblIBGbABU SB FoRTVOAft; 

E vem marchatido as gentes deC:iftella ' 

O' J>«os que «s^c^Mçoes feiOOUgeiíKiiiA ^ 

Com o pquor que fâtia a' vifta delia ^ 



Da ^Mfla «mdiídâf^ wm^^ t bella ' 

O.Sal tocando a^ armaa nttUant^y ^ 
E liiicliiméa m tínmliw ^patti«Mtt« 

contraries de longe apercebidos - 
Tocando os. u^aMatntoa ?eai dè JVlarfie^ 
Da ge^Mf A «md^tOM^ ^ êMilaridos 
Tf é)m>laiido os pisfiâ4es de part« aparte^ ' 

O Sol qtié-^éOtiaa^^^^ 

Ferià âe huma parte , e doutra parte, 



As plaauif^ii«^4^^^<^ I ^ attí-eas erifkuy 
Bandas v .tt)hç^9^fi^<te^ 3 fofefeuto.. ' - 
^ JffJid vlraÔ tam liUbofãtoOili^ 

Os cM(pp8^d«>^iifill« èáíii^iÈmÊilim^ ' 

Nem ò Siméis à quando cori-iá-^^ 

Enuolied em negiti^íingiieytflfog^âiiiaite^ 

Qaal eftà â vift*ílfOiiteftá paiidDià • 
De diuetiÍa8<ii4|fÃ^<tõ atariaii ^tes 

Da que veftem na gderra 08 MaíTagetas. 

Parece a a^hs Ôonbdo fér patranha > 
i^orém na cáãOi^ o B^e/ 4uilia €ò ^ ^ 
de fòffagtft^tOHi «bd» «liiiíbafri^ ^ 
Dai terrasí qlie jpèi^^fa elRèv Rodrigo, " 
£ de França i Gfir€«NAas-e.ct0 Aiàiauilia ' 
Cataláis , BifcainHos , e ^Leoneífes y ^ ^ 
45alè£[as « Andáhigftf i 'MifntfflihiMffgf ^ 

/ ' . .. Ti- 

■. • ^ 
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Camto Degi wu^ Tekceiko, . 

Da íoberba y«ig»^a a delira ^maa»; ... , ,, 4^ 
E deftes conti»,^ Pf^t4í^ IfiU^J^çad^^^ 
Dpm Pedralure» Bereira^hexdpitao 

Setecentíaa>i^^:ftobiçs leua araiadp»,' ^j.^/; 

Contra o n^mfh^nmi^rv^ ^ 

)E de Alcantra o Meílre outra ala tiniia ^ 
Que cçm^Q^^ais cilrange^ros d^arm^^^fj^^ 
: Fedeb^^o^ Marquex âilio de Villiana, / 
Famoio .Condeftabr^ de ÇaítelJa, t^rra ^ei 

SBmbMtyékoíà gente GalkUiaoa • ; 

A dianteira, e grandes copias nella; i^^j^fi 
FráoAiíéiiviífel^vWPgíWÍ^ € víana ^ 
E maié que pKl» ver, pani temelk. 
Tra^íÍiito'»kaIflÇQiBHWji§ifi^^^ 
Que a ^Ma^ lidos ida^pa^po íe eípalhauá^ 
' Erafenx cootç a gente que o fcguia , 
£ a j|iiAf«rRex tem/Gçm^^aó <^e,^|x^ 
A aflirmar íiure aaui quanta feria 



Que na fé doi iWQlWe^ 4«U^ ftíae)j«^^.,(-) 
Mais, dd4eMafea mii d^ : homens lauUrr: r:-;7( 
No exercita ^optrarip , 6 no^ que dfUO»,i -vi! 
lA íUgil^tdíiafoiç^ flHI^4l|fiii»M|4^ >tt5 H / ' 
Naô fejdiz que era toda gente armad^^^ ^ 

Poftos diaat^^ os noilos paredão 
Qual aÉie- o Mftr paípaoe^ brando • 
Diz hum, que íó feis mil de armas feria^ . . 
Outro mtts dé des mil todoa^^cmtaa^^ 

Ou íe conformao nifto, ou.dcfuariaô ^ - 
Mas tam deíigual era o-Maiiio bando 
Que tinha o Rejr oontraiio por Jnjuria 
Víar coBtra tam poucos taata furi^ 



Digitized by Google 



Dos noíTos verdadeiros , e esforçados 
A vanguarda ieuaua o gra6 Pereira C 
A ala direita , qué lie doflt namorados v 
Verdes as guarni jóes , verde a bandeira » 
SaÓ duzencqt mancebos cònffU-afios 

A terem na batalha a dianteira; • ► ^ 
E . o capitai fiS digno de regelos ^ 
iSkéín Rodrigues íe 4it de Valboneellos. 

Antaô Vaiques d'Almada he na íegunda 
De outros - dttzeittob ^'forces cmalMrosr 
Com alguns Ingrcfes nobres, que a fecunda 
Britânia encaõ nos deu por compaii^ifos ; \ 
Que antes áaé «'^èízania baxa ;^iAiálQttid%* i 
Profanalfe íeíi? ti tos verdadeiros , 
Igratf infilòs ehrianrflAs para i giH«ra^ ; ^ 
De Portugal os Rcys com os de Inglaterra^ 

Regia a retaguarda oRejr farooío 
Com o réftanfe da gente Pottuguefa, • 
Tam alegre , e esforçado , c taoi.ayroíb^ 
Qule<tòs feas eftá dobAittdo aforcdnesa } ; 
Ia com o final horrifòno ^ e%atit^^ l 
Se mOue a gente em nouo fogo aoeza , 
De hum campo , e outro jâ íbá a trombeta 
£ manda ao Condeftabre que accomeuk ^ 

► 

V 

' «r • • CÁN.. 
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atHéhpt .4 k^UlU ffé^pí ^ iisbardte dtlRti 
Capita^ qne fe retini d S^tàãtmt Diante deU 

le no caminho nwm 'vaUròfamente Fãjco Martini^ 
deMelo. O CondiJiabre-fegM o alcance do inimi^ 
góí El Rey recolhe as g^eiites ao lugar da baulbai 
Cmtá-fe a dcfaftrada martê áe dmlMegalnres Pé^ 
reira : O Covdvjtabre a noffa Sinhòrs de Sei fá . 
cr» romarié{.^0, £aj^€nci4k fi ewbaxcd ^arafm. 

' ; ' ; ■ ■ ' (rad . 

COm o ioqnf ioMdimlio osii^ 
O Tejo fc turbou , e o Guadiana 
Pauoroíàs ^ íistrras fe inclinaraó r . \ 
Tremeu a terra antiga Luíitana • . ' ) 
Os cauallqs^de Apolo fe cncrefparaÓ5 
£ elle negou a lofto á yí&m htttnanft , 
E retumbando o ecco no vaó dos montes ^ 
reípc»i4er ^raó toxipo os Orifomcs# . . . 

Torna fe o ar de fctas logo efcuro . ^ 
Kui^ins de negro p<^ ao ceo fubindo 
A9 pedras refoando iio aço dufo 9 
£ as landas 4e arrcmeiTo va6 zenindo: ; . 
CensUS^Íe as alas jiintaa^ £ca hum ntuio : 
Das lanças campo , e campo dinidlndo 
Tudo em deftguaea vozç9,a^b^ta , 
,£íUbndo .comufaó, £m^ : * 



\ 



■ V 

« t 

Digitized by G^Jglc 



4 . f 



Foraó do ibm tiorrílbtto efpftiitados 
Muitos da i^riiDçira ala Luíltana 
De alguns iiW)^iic^iiéfla^ 
Que yinhaó na vanguarda Caítelhana : 
.0^9 ^té «qqeUes bons tempos ceiebradoi 
Nos na8 moftraua a vil malicià ^humana * 

com eílroo^Q ^ ^v^^^, faziaõ 
J^os.tiofíps forças^ e iarmás*fcípcndia0p . 
: Mw.jft^de NuQo^iá rigumía sÇÍpadá ^ ' ' 
Góm goIp«ibgli iMdida, e Aér dcfefii . 
Fáziendq entré^^ifiiigos larga eftrada 
Âb«e camtnirò á gente Borriiguefii t< 
Valles fazendo vai de geíite armada ' 
Çom defuiada , e eftranha forca! efa 
Paia humr , e outra parte os golpes dobra^ 
E atras delle a Vanguarda esforço cobra» \ 

I)omIoa(S Affi^tifop ^érb^^ ' 
Que ante lodos ijiDueo conr fúria eítranha 
Ka Pátria ^it -k^fiia^ Ã^^ 
E em 'gritos^tneip dizéndo ; viuà Hcfpanha : * 
Da outra partct^Nunalures-lhie reponde, . 
Que faz tremer com golpes' â campanha, 
Poitugal , Portiígál , e á voz que lança 
Com a fuiia dVéí^adii ib kbaUni^á;^ ' 

O? golpes nçíla idade tam mal cridos , 
Que os .wtíáh»' áêOOÍT^ %in Ecco ^6 - 
TeueraÔ grande efpaço repetidos-, * 
E otLis (]hél'ié't^ âgoas tétte tattlír^ 
Huná caem até^ ombros dfàtdidos , 
Doutros partido cf corpo cobreio chaó^ 
Parterife ainefts , greuas , è cekiMas''^ * 

Qí^ãl Í9 íoxsA de nafia fiihricada»» 



H « 
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Gauto DÊciMo^QyAiiXQ^ " 
VoauaÔ poUa ar csmf^\b9^tfi . 

Rachas de lanças, malhas, fetas duras, /\ 
Fíiiícando das, ftrmas relyzpBt*^. I, - ,r / 
Línguas de íbgo palidas^enílcuras/' ; 

Qyal impelido, yai^qiMil iiuíewcmc JA 
Atrap^aodOiOt corpos. 5 ^ armadttra» / ;i 
Até parar náquelle cftrâgp^h©rteiido,^ - 
Que o grande, dom ^ufiaíurc» yv fasKqdo% 

Nadando em fangue alheo , e cancg^do . , 

"De virotes, delan<^as,efafp6a 
Como p LiaÔ de Libia magoado . a.. 
Bramindo vai cortando ^os.^íquadrâes; , < ; 
Huni rMMduEYXjde iãngue corta o prado . 
Tingem-íe ndle as piuotas , c pend^ 1^ 

.Laneas^ braços , e cabeças y pernas «orct 
Sd Ine pára diante a gente morta, r , / 

Cota hum grande tiopd de caualleiroé 
De Alcantara o Meftre aiy foccorre • 
Ranupenda em Nuno as lanças <>$.g!Wfyeixotf 
Gomo awAf quebra ond asna alta torre : > í 
De golpe aieus pésçliamaosdousprin^jeiofi 
E entre eUé».c0irado o^Meftre 
Partido o elmt) em dous com huma fert^A i 
Donde eíaiado em iàiigue: láaça « yiáa* . V. 

Deftes golpes mortaes como atgrdidoSy ' 
E da fombia iuzmte do^çoino x :i 
PUândo corpo* niortos fem fentidos - i 
Ia voUaô 06 4ç atm perdendo o ^iao^- . % 
Mf a grita , at twú»., .««Itndos < ? 
Dos que guiaua á 90r(iei> feu deâioo 

' O campo »jo Geo » e os,jatatM anoanaâ ' 

' : ' \ 'Neftc' 
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tempo- dom Pedm o de Vilhaaá'* 

Com a fúria das gentes que trazia 
Vai rompendo a vanguarda/Lufitana 
Para onde ò Mem Rodrigues fe eftendia r 
AIy íe esforça a geme, Çaíbiiiaoa 

Qa e em bândo . febre as alas xecreda » 
Mas dc hum trrèfpò furor arrebatados 
enuoluem na batalha os namorados • 
Mem* Rodrigues enfopa a dora kni^a 
Rui Mendes o irm^â emprega aíba 
Vafco martins de Melo na6 de&aníay ' 

Que ellc fó faz batalha fera , e crua: 
Aonde dp braço ieu o golpe akaoça 
Deija ò íangue banhando axarné nua , 
E b^^anta a ^ente armada com que entende 
Que nenhum golpe em balde fe deípende* 

De cá moue Antaó Vafques que batendo 
Qiial jauari furiofo os dentes vinha 
Sam iorgeaos feus ^ Samiorge vemdizeoda 
E a fua efpada ás outras encaminha : . 
For iariças , por efpadas yai rompendo 
Nenhum dos feus tras elle fe detinha 
Parrônde o Valetofo > e bom^Pereira 
^ruora entre os imigos a bandeira» 

OS|Talen tes IngrefesauedeíejãÒ > 
JMbftrar de ieu yalor toda a bcmdade ^ 



Qie Jbem mòihatf naa obras a vontade. 

Os contrários Francefes os inuejaò. 
Que ainda aue os aoima, eperiliado ' 
Numero deíigiial de armadas gente» 



Com esforço immortal 
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Ganto Decimo O^vAi^TO. 32^' 
Tinha de tiegro fanguc feito hum kgo 
Que em já defuntos corposí faz repreza 
Fazendo áquella parte grai de eílragó • 
Na gente amedrentada í^m defçza 

Quando o Meflre feroz de Scintíago 
Entra com noua força neíta empieza 
0*'Deos que então fe via em grande aperto 
Kuno que o eco de Janças vé ciiberto» 

Aodaua o feit> , e Luíitano Marte 
£ntré nuvens de lanças, e farpoens 
. Gòrrendô a huma parte ^ e outra parte 

SuftentaijJo na vlíla os efqimdrocns: 
Aqui , e aly ferindo íe reparte 
Iguala os caualleiros , e peòes , 
Mas na confufa gente que recrece 
lá nem aos íeus guerreiros a^parece* 

Mas o Rey Português que nelle atenta 
Em quem £ó tinha a Patria liiílentada 
Ante os feus aniirofos fe aprefenta 
Com hum a facha na maô dura 9 e pelada; 
E^qual o Sol na fúria da tormenta 
Alegra a gente náutica inflada, 
Que foruerle no abifmo vlo mil vezes 
Tal o Rey fe moftrou aos Portuguefçs» 

A elles Lufitaíios esforçados , 
Que cu íou Rey voíTo , e vol^^o companheiro 
A eiies (vai dizendo em grandes brados ) 
VaMos defenganar efte eftrangeiro: 
Tras elleos Portuguefes animados 
. Seguimto o íèa farbi ta6 verdadeiró 
As forças rcnouando , os braços mouem 
Góntra as genie& íem contqquealjchouenu 

' \ , • X Leua^ 

% 
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.Leuarao com efte impetu fuiiofo ' 

Do camuo hú grande cipa^o os eíquadraôc* 
Qual cuihiiTid no inuemo riguroíb 
Romper vai los o TejQ,.e maraçhpens 
lá eouõltos no combate perigofo 

Defamparaua o íangue os coraçoens 

Ve ido aos noííos , e ao R.^> ^ttç lem rec«o 

Ferindo oufadamente ânda no mèo« 

Dom loaó Atfonfo Tela o Conde oui^do 
Vendo os feus já de Yoka , e de vencida 
.Do lagar que efperou deferperado 
Honrando a morte certa, certa deixaaYkk; 
Ante elle corre já defenganado 
Outro que á morte .ouiadp íe conuida 
Por na6 ver triunfar daquclki emprtfit 
Ò defeníor da Patria Porcuguefa. - . 

'Efte he dom Pedro o fero c.ipitaó 
For imigo da Patria menos dino 
De íer do grande Nuno caro irmad 
-Qjje poUo esforço lè» tam perigríno : - 
O qual vendo que anima os feus em va6 
' Foitjue á morte os enfrega..^ feu defttno 
Tendo por afFrontoza á vida chara 
Entre os contrários fere , e naÓ repara. 

Té que humà groflfa lança affaz lig^itt ' 
Sem fe ver donde fora deípedida - 
Derriba em terra o mifero rereim - ^ 

Que com o nouo Meílrado perde a vida, 

Kaq^ueila fatal hora derradeira^ 

O vió o irmaft, porém im6 homicida ^ . 



i — — ^ ^.^^^ — 

j^iaõ foi feu corpo maia ao ^ça)g^.a 
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Aly morre dom Pçdro o de Vilhana 
De Santiago o Meftre fe retira . 
Depois que feu poder o defcng^na 
San<^ual hum 9 e. outro aiy ibipira ; 
Defordenada a gente Caílclhana 
Huma antepoíla á outra as coitas , ^ira 
De yolta os noíTos neUa vaô feripdo 
Huns Sam lorge gritando , outros fugindo* 

Morre toda a Aobreza de Cailella 
Muy valerofamente pelejando ^ y 
Ma^krbal, Almjjante.^ e Meílres delia 
(jóndes.de Hai») Mayorga, eVilhaípando 
A flor de Hefpanha. valeiiofa , c bella . 
Fora termo iq^mt<) ii|ir recontando 

Os que por conqulftar a tern^ cllrar.Iia 
i>5^xaraõ o misljior 4? toda i^elpanlia. . 
Os contrários ginetes , que òcporiaó ^ , 

A' retaguarda já deíamparad^. . 
ContçaHE)s no(k>8 cpm ira ztrççmh^' ^ 

Que craó gente picbea , e defarmada : 
£ iuda que p^ia^aiQ^nte a de^ç^^^iaó . ; 
l^edem fpccorro em voz déiecmceri^Kia- % 
O Kgy vpltando o rofto áqueil* baiida » \ 
A foccorrer-lfae p Condeftabre manda^ 
^ - íííuno mouendo o pafTo vagarofo 
Com o graõ f>eap^ das; armas magoadas 
Tintais no langue albeo^ cobíçolo - , 

E de ffàrpoçqs^j^ç Tetas íameadai; _ V- 
Hia guiamjio ao- paflb perigofo / - 
Empeçando nas lanças derramadas, ^ 
Qual o tatiro^«%o:L agarroc^a^io ^ - ^ ^ 
Ko campo aon^e cQrreo deíaipparadLo. 

1 X ii " ,Epor* 
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328 O' Condestabre de PortvgaíI; 
porque vê que á preíTa vai tardando 
Esforça a voz , c o paffo , porem niílo 
Palfou por junto aly galopjeando 
O Comendador mót dji crua de Chrífior; 
^ Pero Botelho iiluftre^ e venerando \ ' 
Que ó piírigo des noíTo» ímha vifta - 
Chama ao Pereira , do Cc^iiallo dece, 
E poU redea^ o leua , e lho ofterece. 

A (rbrtefa^tn offertà lhe recuía ' 
O capitão famofo, e o Botelho . ' 
Vendo que nem b aceita , tieín o efbift - - 
Por força , corteíia , -e por confelho ? \ - ' 
O faz encaualgar íem outra elcuía ^ ^ ' 
f E o nuf hkf de cortcfift-cfero^ efpelho ^ 
Psrtfi? coirido em ver -que aj:juelle o vença ' 
No etn que elle a tantos feziriàis diíFereti^ài 

C famoía bondade, ó cortefia ^ 
Só dina de altos homens valeroíbs, - 
Qiie em' outro peifo iílnftré ná6 cabiá- •'''-^ 
Aonde ouueííe defejos iau€^.ofos : ' ' ' i ^ 
A pé ficó ^'Botelho , que podiia * . - - d 
Afíi fazer inueja aos mais famofos, • ' ' 
porque óíitro éaualleiro a^ tempo acuda ^ ^ ^ 
Aos que gritando pedem fua ajuda, 

Que he iflo, entra dizendo o deftemido ^ 
Valerofos feldados Lufitanès ? \ 
Voltai quç q campo temos já vencido 
Demos ríth a\ eftes poucos Caftelhanos 
Logo hum junto a feus pés deixou partidó 
E aos outros moftra elquiuos deíenganos» 
E os que véncidos }á vokitoaô coftas 
Cor taõ coiQ golpes ferps y ^ repoíl^ 
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Canto Decimo Qj/abipo. 325K. 

Qual o deílro Sabuio ercarniçajido 
No jauari crael , que . eftá grunhindo 

Os QLie á viíla atélv l!,c andaÕ hidraiido, 
E a qualquer fucmhada vaó tugindo j 
lá de huma píarte , é outra vaó pegando 
Os dentes entre as çedas^jinpriniindo, 
£ por inillnto próprio o langue bebem ^ 

Se«n fentir as fericí^^s cue recebem. 

Deita maneira os noílos le miituraô 
Atras do capita0 que fere , e brada , • 
Porém muj pouco os golpes duraó ' 
Que os imigos lhe fazem larga ellrada J 
Feridas dando vai que naó íe cuiao, 
-^Nuno que naò deícanía a íua eípada, 
E coin a gente iniiga que fe efpallia ' 
Sc declara a vitoria da batalha^ 

O Caftelhano Rey pálido, e triftç 
Vendo a fua bandeira eilar por tcrrd, 
E que he jà pouca a gente que refifte ^ 
E muita a que fugindo os pafTos erra. 
Mortos os capitães cm que coaiiíie 
,0 réparõ da gente, e firt da guerra 
Animo, langue, faJla , e cor perdida - ' 
Num ligeiro cauailoJalua a vida. 

Por campinas , por montes , e erpc^ffura 
D'alguns dos feus íómente acompanhado 
Polá íombra da noite negra efcurà 
Com o roílo baixo , triíle, ,e deícorado. 
Vai chorando o fucceíTo fém ventty-a 
DeHefpanha largos annos lameiuado ^ ^ . 
Conuertendo-íe em penas e em recep 
O xnagnattimo esforjo com que veo. 
... Q^am 

' \ ■ 



'^^O o CoiCDEÇTABBg DE Poi^TVQ^L. 

Oiiâm pouco monta a fraca força humana. \ 
Se o poder lhe iiao vem da maó diuina 
Como ie esforça em vaó ^ como ,fe engana 
Quem fem fauor do ceo fe determina: 
A gente maitr lòberba ^ e mais vfana 
Mais jperto eftá do cftrago , e da ruyna 

Queqiiãdo Deos contra ella , hila hora infpira 
Tfen.\sol,abr.omar.easr=t«yiri 
vQiuinto ó poucos , e ouíadosPortuguele» 
Agora mais ingratos , c éfquecidosí. 
^Deueis áo jufto ceo^ que tantas vezes ] 
Folmes delic em batalhas foccorridos : ' 
Quantos çetrosr, peridoej , lanças e amei^ès 
Por elle a votFos pés viftes rendidos 
.Vencendo a muitidaó barbara eilranha 
. Qiie hoje contada , alguns tem por patranha. 

VlrAÔ de Ourique^, os campos celebrados 
O barbíífico numero eftrangeiro 
E depois na vitoria eílar poftrados 
Cinco Kcfs infiéis áo Rey primeiro 
Quando entre o tciiior vaó de feus foliados 
Vio o ^ey Português ao vjerdadeiro 
Rey que a<^ arxnas íhc deu fanras diuinas 
Que aos trinta dinheiros ten; nas quinas*^ 

Vio naquella idade o Tejo ameno . 
Seus campos dourra cor fanguin^a trifte, 
E tu t^ue do impto fan gue SanaceRo 
Tiogiríe ó Sanearem. teu muro vilie, 
Qi^iando hum poder de gentes tam pequeno^ 
Com tãnta fé no ceo fe arma , e reíiile, 
Contra numero immeníb de inSeis , 
Vcnceado o Rey cercado a tvcLc Reys. 
- ^ ' Vio 
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CAirfo Decimo QvABTO- ^31 
Vio o Mondego , o Tejo , o Guadiana , ^ 

, Ouuiraó ferra e montes d arredor, ^ ^ 

Contra a foria da gente Ma hometana ^ 
Dom Gonçalo da ilaya o lidador, 
Na idade que já a vida deícngana , . , 
De do is Reys tatn potentes vencedor, 
Moftrando o ceo que as íorjab quelliederti . 

^ Ninguém fea valor fe vencer pudera. 
' Naó vaierau ao Rey famofo Hiípano 
Atmas , gentes, e efquadras dtífiguais 
Contra o valor do fone Lufitano 
Que em Deos , que iò.tcm tudo, tinha o mai* 
Disbaratado foge o menor dano, 
E entre húmidos loípiros , triftes ays 
Volta 08 olhos atras para o que deixa 
De íi , dos feus , da forte em vaó fe queixa. 

Eis quando á rédea foka hum caualieirp 
Tintas em Tangue as armas abolladas 
Sem lança , fem pendaó , íem companheiro ^ 

. A fobreuiíla , e plumas derribadas: 
Páfla- entre $is ieus qual rayo que ligeiro 
Pôr entre as nuués corta dcfcui dadas 
Do Rey aferra , e com medonho aballo 
Com elle traz á terra o bom cauailo. V 

Com noua fúria a gente amedrentada ^ 
Em fauor de feu Rey num peníamentQ s 
Ccrcaó ao que leuando aíòrte eípada- 
^gue^feu temerário atreuimento : 

, Porém a multidaó da gente armada 
Golpes, lanças, virotes cento 'a cento , 
Morto e cauàllo ò trazem viuo á terra 

- Aonde de nouo intenu fera guerra. " < 

Dando 
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Dando medonhos golpes nà6' defcanfa^ 
Couraças , maljiâ^ e corpos diuidia, 
X £ fem curar da vida , ou da elperança ^ 

Honrar íómente a morre pretendia ^ ' 
A gente eacaroiçadâ na vingança 
Huma iobre ouíra em golpes recrecia 
Até que o íangue y ai^ato , e cor perdida 
Coni temor de tal corpo foge a vida. \ 

Aly morto , eftirado , e palpitando 
Aonde o íangue em borbulhas fe derrama 

A temor fica os viuos obrigando, 
£ á eterna lembrança a vaga fama ^ 
Quando a caio hum peaô defenlaçando 
O elmo já partido » os outros chama 
Manda, o Rey ( que inda o teme ) conhecelo. 
Vafco Martins o brauo (era de MeIo# , 
Fizera efte atreuido hum juramento 
Digno daouelle eíprito temerário 
De prendei' no combate ( fero intento ) 
Ou pôr ao menos mãos no Rey contrario : 
£ depois da batalha ^ e vencimento 
£m que faum valor moílrou transordinarío 
Naó encontraado o Rey oufado, e forte 
O vem buicar , e nelie a própria morte» : 

Aly efpanra a fama , cj^uando a vida 
Entre inimigas lanças delpedio 
Por couza tam vammeAte prometida 
Que a preço tam cuâofo íe coniprio : 
Segue o Rey o caminho , que o conuida 
O rec^q do encontro que aly vio, 
E eith quanto trifte vai cgmo- aprelTado 
O campo vaaios ver desbaratado» 

1 
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C anto Decimo Qvarto. 333 
Canfadò de ferir , e a fedia dura 

lá de fanguinea cor , e as arn^as fortes 
Manchadas de mortífera pintura 
Com o triumpho immortai de tantas mortes;^ ' 
O Luíltano Key fobrc a verdura . ^ 
^Defcanfa , e da]y olha aè varias fortes 
Dos mortos polo campo , e meos viuos: 
£ dos que entre os íoiílados vaô catiuos. 

De longe vem para elle o graô Pereiraf 
Qiie com o paflb quieto , e vagaroÍQ 
Ao céo leuanta as mãos alça a viíeira 
Grato 5 humilde, contente, vitorlofo : : 
^ Kis do contraria Rey moílra a bandeira 
AntaÓ Vafques de Almada o valerofo , 
. VeftidíQ fobye as armas bem com cila 
O Rey , e o Conddlabre fe^rgue a velia^ * 

Ambos com namral contentamento » 
£ AntaÒ Vás dando íaitos de. alegria / 
' Faziaó mais fermofo o vencimento , 
Que aifi por todo o campo íe efteadia j , , 
Mas forque fe conuerte em defatiento 
' Mil vezes o prazer na fantaíia , 
Tocar trombeta manda x) Condeítabre / 
Quando Thetis ao Sol já as portas abre. . . 

Caualga ieuexnente , e vai leguindo 
Coai mui grande tropel de gente armada 
' As gentes que cfpalhadas v.aó fugindo 
> For charneca ^ montanha 9 campo , eftráda t 
, Pôr toda a parte , terra dcfcobrindo . 
\ De. vencidos guerreiros iameada 
Té. o lugar que agora a fama nota ' ^ 
Com a nume da bâtaliia Aljubarrota. ,\ 

^ \ Aonde 

É 
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Aonde dos já vencidos Caftetkáii08 

Muitos fugindo á morte perecera^ 

Entre paftores rados , e ferratioè » 

Que antes do Condaftabre os receberão: • 

Que os que por menos anoos^ ou mais annOf 

Lugar para a batalha naÔ tcueraó , ' 

E as mulheres ^ armadas liuremence 

Mafáua6 nas eftrâdàs multa gente. 

Inda he do volgir pouo engrandecida | 
A forneira yaleiíte ^ e celebrada ^ 
Que com a pá tirou a fete a vida. 
Que a «deuiaó trazer muy mal guardada * 

Quem nao acabará gente vencida 
Se contra ella a pá íbrue de efpada 



Aonde ie fez com paz tam íina guerra» 
A, nohe vinha os ceos ^fcurecendo , 
O Sol já fe efcondia atras dos mo'nte8 
HiaÔ-fe as nuuens brahcas desfazendo • 
Gorauaó-fe de roxo os orizontes ; - 
.Hiaó-fe as feras, e aues recolliendo 
SoauaÔ já ao longe as claras fontes 
Quando do largo alcance que íeguira 
Com os (eus o Condeílabre fe retira*^^ 
, . O Lufitano Rey que affi.tomára , 
Hum ligeiro cauallo da outra parte 

■Quando delle o Pereira fe apartára 
No campo reprefenta hum noMO Marte : v 
Os fugitiuos fegue, os feus repara 
Com deilreza, prudência , auiib , e arte $ 
E entre a g^te contraria já feiti guia 
,|I^m cauaHeirp vio ^ue % iugÍ9* 




Sem 
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' Sein elmo , e o arrtes já deftrojado 
O éfcudo eni oiil |>arte$ diuidido ^ • 
Qiie pola cruz com que liia atraueUado 
Foy do Rey valerofo conhecido ; 
Diogo Alurcs Pereira , alto brado 
Naõ fujas y lhe.bradaua » íem íentido^ 
'Que agora amigo em mi terei$ melhor 

Do que yos já me foftes feruidor. 
Voltou atras o rofto o caualkiro 

De pó 5 fanique , efuor, cuberro, e chco ^ 
E vendo o. Rey piadoío , e yerdadeiío 
Inda que com rergonha , e com rccéõ^ 
Confeuaado o feu erro de primeiro 
Cruzando os fortes braços fe lhe veo , . 
E com o fangue , e lagrimas nos olhos^ 
Perdaò lhe ellá pedindo de gíolhosé 

Aly o deixa o Rey naquella eftancia / ' 
Na guarda dos peões feros (oldados 
Entre prefos de menos importância ' 
Que o meímo Rey lhes tiniia encomêdadof j 
£ em cjuanto com deftre^a , e vigilância 
Recolhe os feus guerreiros eípalhados 
Os bárbaros peôes fem mais refpeito 
Prouaó a fúria vil, contra hum fujeito. 

Que em o vendo entre ú fem reíiílenci« ^ 
E au lente o Rey tini forre como humano ^ 
Dao a feu erro antiguo penitencia, 
Pollo final Que tinha Caftelhano, 
Com huma iem razaô , fera inciemçncí&. 
Foi morto a lartçad vis o Luíitàno, 
Que com efpada, lança, e brajo forte 

A tátitos &a batalha aera a mortes 
' - ' / - O cam- 



3^ o C0ia>£STABRE DE PORTVGAU 

/ Ô campo recolhido fabiamente 

Voltando dom Nunaiures . com ,graó preza 
Canfado do trabalhQ', mas conteqtc 
-O Sol da Patria terra Portuguefa : 
No arraial poeui jardas diligeate 
Faxepdo contra a Tofte fortaleza , 
dne mil vezes mudauel vira o rofto 
£m tragedia trocando o maior gofto. 

AIy C3.n os padatempos cuftumados 
IÇks dias tcue o Rey de grande gloria 
Diuidíndo 03 deípojos aos foldádos, 
£ gozando os deicaaíos da vitoria : 
Naquelles largos campos Celebrados 
A que hoje índa engrandece eíla memoria 
£ aoade o caminhautq alegre, e ledo 
Apontando os lugares ?ai com o dedo* 

Depois que o Condeílabre aly ^defcanía 
De hiim trabalho taô grande , e tam côprido 
Porque a Deos traz na honra, e na iembarnja, 
. E atríbue a elle o íuccedido : 
Comoa que íó no ceo tinha efperança, 
£ era deile iguaj^ente íoccorrido 
A Seifa de Ourem parte em romaria 
Ao venerando templo de Maria. 

De muitos ( mas váamente ) foi julgado 

^ Qúc hia dar aos irmãos a fepultura ^ 
QueDeos fó tinha o fim de leu cuidado 
Só a «Ueeftima, quer, buica , e procura; ' 
De poucos dos feus bons acompanhado 
Polo maior rigor da noite efcura 
No deferto caminho lhe acontece 

. fO de que a minha iúítoha naô íe* eíbuece» 

.. .. • . Um 
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Canto Decimo QL^arto. 3^7^ 
Mas fígamos também ao Rey oóiitrario , 



Que por qual vtra o Me)o temerário 

lá menos eftranhriua o fcr vencido j 
■Culpando vai ?.o fado kiic, e vario . 
>ía6 menos cuidadofo '^tie offèndido 
Soltando mil foípiros^ vãos ao vento - 
Cheos dl! juíU pena , e âsntimentb. > 

A Santarent chegou, e a noite efcura 
Paílou ) ^ual todo o dia lamentando 
De íi y dos feus foJdados, da ventura 
A terra , mar, ao cep íè eílá queixando ; 
£ antes 'qde á bella Aurora alegre , e pura 
Tbfle as nuues efpeíTas apartando 
Para onde a íua anpada no mar linka 
Com os /eus , comoelle, triftes , encaminha^ 
Já o vento as brancas itdas encopauat ; 
0(1 e va6 faztiodo íombra m> Oceano ^ 
A feu repouíò antigo fe tornaua ' 
Com tem^ fecegado .0 GilkJJiano :. ^ 
NeptuniD contra Marte -o ámparaua i ^ 7 
Que fempre à.hu cruel nace outro iiUfPAfiO^ 
JS qftanéo^iumi aos Frigios perfeguia. - . 
A bella Cyrherea os defendia. — 1 

lá d as^' a4tiufi$ torres que^ éeixBÊÈÊÚ^h / 
Se defpedia a vifta íàudofa • . - . - 7 
Que ver outra vez já mmca efperauaÓ % > 
Da cidade de Viyfles populoía: 
Os olhos mais enxutos fe molhauaó ^ . 
Com fentim^O) e pena cu^adoía , . 




partido 
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'^3^ O CONDJESTABBE OE PoRTVGAU 

, Ah ^QNtuiia nofi bens fempre iacaoiUótc 

Inimiga de auer firmeza em nada, - 
Que Qom hum tQ&o auras , outro à diante 
Es cega, injufta, vam, deíatentada: 
Quem hã qfxc te conheça , ç que ie eípante 
De env tam pequeno eípaíTo Ver madada 
Num Hey a couâança , a vida , o goflp 
Se pafa o deftnár miafte o xoâo ? 

Quanto com teu poder me engrandecede? 
Sobre tam grandes &eys me aleuantaiie^ 
Nos defejados reynos que me deite , 
£ nas grandezas q\ic lhe acreceatait^ ? 
Da belJa efpofe quo HicoflFereoefte 
Ko reyno que em promeíTas n^e moílrafte 
Nd6 nt^^iailog àmigos, e obrigados - < 
Por mi, contra íi próprios leuantados. ! 

!Tuào iperdi «ima hQv^ aaiargi^rnepte » 
Ou nx> tirafte tu de arrependida ' : 

Pretençaõ , honra, fama , nome » e gjcntc^ \ 
E para mal maioV deiraíme a. Tida i * ' 
Da minha já <iaó poflo fer cooten^» . 
£^4SMt| íh«ior'iiiai'tdia perdick ^ •* 
Que perdido entre ps meus fem honra , e glo^ 
Fater m<Sr âm «ontiarios a vvkoriaí . . {m 

Nao me vencera o forte Lufitano 
Se o teu fa>ior injuiia lhe faltára - * 
Que mayor era o carfipo Caftelhano 
De gente mais kzida iiiuftre e/ ciara ; 
Nem eu chegara agom a MQto.dafia 
Se tua fem razaô naó^me caufára * ' 
> 9pàí-tí ^ feift tè» ftuor tudô *e fiemgô; 
Ejnda he fiioito maior viuer contigQ^ 
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Canto DiciM€>'(XvABTo. ^39. 

O' Kep , 6 capitães qu^ noutra- idade 

Dos de menor poder foíles vencidos ' ' ^ 
Naô vçê f aiundo esforço ^ nem bondado ^ 
Nem famofos guerreiros , e atreuidos j 
Naó tendes culpa vos na adueríidade 
Pois eféis ás eftrellas fometidos 
O ceo que muda os grand<^s > e c$ meAçrey^ 
Faz ^ Jeuanta , e fu^ta os vençedorcs* * 

Vos ó bel la cidade tam famofa 
Mais que as d^ toda Europa celebrada t 
Por fértil, rica , forre , populofa > 
Das naçoens iqais remotas rrequçntada t ' 
lá foíWs a meus olhos mais fefmoia^ 
Que ao nacçr úk^ Sol a madrugada ^ 
Quando nQiura elperança que entaó tinlwi: 
"Vo? pintaua melhor comp mais minha. ^' 

Ã 1P(;o^ ^uilofa Troya ^ quje Um ceda 
Dcftes a meu defejo o defengano, 

Qí^a já vos nAÓ verei çpiit^te , e ledO ; > 
iCetratada naa agoas do Oceano : V ^ 
Mas cheo de temor , eípanto, e med|^ . \ 
De yo$ iffeiribginda , e de mm danno ( \ 

A DeOvS Lisboa, a Deos ditofa terra,, / ' 
Que a cep.que vos defende me dofierxa*. ' 

Campos de meus defpojos femeados^ 
Que eftaó gozando osí Uures veneedoreSj 
Nunca fejdis de Ceres culfiuados , 
Nem o Sol crie em vo& aipgjres áore^í 
De meii 4fá4;e^fau:ceíl^ \ ..q 

Tudo em vos fejad eccos, e temores., 
Repita o ar em vos com queixas tri|^ , 
O trá^acc deílguâl cm ^^.J^c ^ *. - U 
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. *34^ O ,C0NDEWAB!IE tJE PoKTVGAtí ^, 

•Aniigos Portuguefes val^íos ^ • ^ 
Que em meu fauor as vidas, defprezaftcs. 
Que. contra- a Patria feros , eanimoíos 

Nunca minha razão defamparaíles j 
NeíTes. campos ingratos riguroíos 
Aondé com tal yalor mortos fiches , 

vos ó Caftellianos fem ventura 
Quem vos ha de dar hoje a fepultunu 

lílo dezia o Rey , que furpirando 
Lagrimas is raz6es acr^centaua 
Os feus com os olhos baxos va6 calando : 
E efte mudo liieneio os declaraua 
O bracejar dos remos no ntar. brandp 
Parece que a trifteza lhe ajudaua * 
Qual intenta, falharihe a que o íeceo 
" ' Entre as razoens lhe tira a' to2: do meo. 

Hum dos feus confolallo determina , 
£ com rezoens a ^ena lhe acrecènta , 
Qtié-^cada hum diz com dor o que imaginai 
E a tenção nas palauvs arrebenta ; 
A càufa diz fefíhor de tal ruína ^ 
O principio cruel defta tormenta 
Foraé os Portugoefés qué tiueftés 
A quem tudo entregaftes ^ tudo deft^s. 

Elles com vãs i'êzoens fem iundamente 
Vos fízera6 deixar a Patria nolTa 
Aííegurando fenlj^re o vencimento 
Só valia fira , e Vifta voffa ; ^ ' 

. Outrem mandar podereis nefte intento 
Com exercito Igual, e armada gróífa 

Sem vos virdes fenhor na companhia, 

& p B^ejr voltando a lofto o i^preodía. - , 
• " - Ah: 
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Canto Decimo dvAKTa ^41 
' Ah^ que ainda na dor quenaólè dconde 
Tem no peito real ibrça a raza6 , 

Que fe mal a fortuna corrieíponde , v ^ 
Nem por iíTo fugeità o €oraça6; / 
A efte o Rey famofo lhe refpon^e, , 
'Mais .que as paiauras leues » á tençaô 
De que moftreis agora aqui me peza ; ^ 
Tal femrazaój tal erro, e tal fraqueza» 

Que mal dos Portuguefes dizer poíTo ^ 
Cujo. eílranho valor , e csforijo raro 
£m minha pretençaé no campo noiío 
E no do Meílre leu vimos tam claros 
Eicondei tal tençaó no peito voílò j . 
Que o meu nafl pode fer-lJies nunca auaro; 
Que os .que contra nós foraô, nos venceraó 
£ os que forad por mi y por mi morreraó* 

Quein pôs primeiro ianca no inimigo? 
Quem prixíieiro empunhou luzente efpada i 
Quem bufcou fempre a força do perigo ? 
Quem fez nos efquadroens maior, entrada 
Quem primeiro pcrdco pór vir comigo 
A terra , a honra ^ a vida deiejada?« 
Se m6 os Portuguefes cujo preço 
Hoje dellcs vencido reconheço. 

Eftas, e outras palauras valeroías v ' ' 
Dizia o Rey culpando fuu eftrella • 
P^ixando atras as torres bellicoías 
Que guardao a cidade antiga ^ e bella-j . 
Lá foi par^r nas terras deJeitofas [ ' ^ 

Dos íèus r^nos antigos de Caftella 
Aonde p triíte fucceíTo nad cuidado , 
De notto foi fentido^ e foi chotadò* 

* CAN- 
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34^ P Gasmstèms Poktvoali; 



CANTO XV^ 



' Cont,íft o acméei^ãdam Nunslures Pf* 
mV/J na Romaria até torn4r M étti^àyal , o qnãl 

com o Rey Im ínti: Chega com o exercito a San^ 
tarem ^ aonde deu o titulo de Conde o dom Nnno 
Alures , dalyfe wai éntre o Tejo , e Guadtan^ 
m y ejMtds asf^entei da comarca entra par Cafr 
tella com grande liberdade: Dejeteme^fe ojeuto^ 
mnbo Mé a ajfinaiada batalha de Falwrde. 

.4 



Orn o filencio da noite eícura , e fria 
^ Pordefertas charnecas, e cípeffura 
Vai Nuno o vencedor em rotnaria 
A cf^em lhe 4ea vitoriô, e dá ^ençura; 
E ao encruzar de hum vaUe €jtt« faxia- 
Com o'aruoredo a lembra mais efcura 
Ao longe ouae huma- voz fraca , e docntjs 
Feminil quebrantada, e defcontenMk 
' Entre rotas palauras íbfoiraDdo 
Co n o ecco dos montes te acabatft 
Deixaua de fallar de quando em quando , 
E com nono» fofpiros íe efifoi^ma ; 
Parou o capitão ; e os feus calando 
Cada hum por entre os matoa íe efpalhaua^ 
E a voz que efcaíTamente o ar rompia- 

Eâes íaó oa otieiíaimes . que úitMê 

Tudo 
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Tudo me ofFendií, c tudo me fnl efce 
Cora .ijpmn .fiodorfá tiiíb ai»nijelhar»iD9 ? 
Que do» males que a forte me offercce, 
Beiçc^ que a Qieiiar mal ibra» nmarme : i . 
Sem rnte nnu bem á Tida me âlH>rrece ' 
Bara ¥0& offenc^r queixis liurarn>e;; 
Ah OHdòf dáaiMi nn c melittif forre 
Trimnpbar tra^ da fortupa a fera morte. 

Âqui en vo^ amada C0^pa;i9bia 
Em quanto mor peranire o duro imigo . 
Efperarei ísohor que o ucuo dia . 
Me moftre o ¥oâo roflo e máa per^ot: ^ 
Se a ínorte d 4e fewtir p>or qualqjicr via 
Menos ^ usMiei^íe vir comigo 
O bem que Mèrm iétde mal pérdida 
Como me mata agcsora me deu tida^' ' 

Aqui toode entre tí» braços athorofi» 

Efte ferido peito mais humano, , 
Que mçua iofpitos triíl^ s faudoibs 
Eiperarei da íòrteo mepor danno; 
Quiçá que <i|jèi (pkkdos rigurcfos . 

DoriisiMnpheHte èfqiBdraã do Lufifoim ^ 

Com. lagiimaa ahrsirdcy e que aííi poíla 
Saltar |ia opoittha vida a própria voua* 

Que infâmia ei de temer , que crueldade 
Neíbr .midÒnro eftado^ Que naói íeja 
Fugir peM* oittrk mor aduariuiadè \ 
Domle.cícapar naô^poík ^ nem vos reja: 
Deixai men ^Uce tmc$ ^ que e(la tontade 
Entre tam graf>de mal gozíindo eftf^^ y 
Forque . iuda nefte amavgo íentiirieMw^ 
Algum aliuia fenteio pén&nteiuo^r * ^ ' 

Y tt A^oi 
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344 ^ OomEsrAuts m Voarmú^ 

Aqui limita amor ncfta fé hora 

O que eu lhe mereci tempo tam largo ' ^ 
No mal logrado bem que vejo agora 
Em trance tam. cruel , fero, e amargo; 
Ah naó foria meu bèm íè< aíli Jia6 fera 
Nunca a forre mo deu fem grande encargo , 
Mas como chatno bem a hum «mal tam feio 
Mal no que vejo ; e bem polo que quero» 

A iíto entre gemidosf reípondia 
Huma voz que o alento rerorçatia. 
Que efcaííamente o ar a deftinguia , 
E o filencio da noite a declaraua ; 
Ah naÔ queirais meu bem , minha alegria 
( Alegria porém quando* a gozaua) 
Qiie nelfa hóra penofa , e defcontentc ' r 
O que me daua vida me atronientc. , , ' 

Qpè no trance cruel' em que me vejo 
De feridas mortais atraueiTado _ ' ■ 
Somente viua a voz , viuo.o deíejo , ' 
£ o corpo em fangue próprio fepúltado; 
O perigo maior com que pelejo . ' ^ / . 
O que me dá mor péna ^ e mór cuidado ^ ' 
He deixamos meu bem na terra alhea ^ 
Nas mãos da forte y e noite eícur^ , e fea* 

Virá com o dia o rigoròfo imigo , ' 
Que por me dar mór golpe mo detinlia . ^ ' 
Se vos adiar meu bem aqui comigo 
Triumphara juntamente d'alma minha ; 
Por me euitar tam aípero caíligo - i . - " / 
Alongai-uos fenhora mais aíinha 
Para onde de ipeus males n^ais íegura 

Vos aaô offieoda aflt oiinlia rentaia* ^ 
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Gãwto.Decimo QyiNToi. t?4? 

• Que fe cíía vos perfegue, e vos nialtiata 
Nefle xnifero eíkado que conheço^ 
He porque vc que cm veruos mais fnemdtl 
Que aeila pepa xnjulla que padeço: 
Em quanto a noite a morte mt dilata 
E o poder da ventura reconheço 
Jdeuos minha gloria , que éIÍ9 ordena , 
Que fendo gloria minha me deis pena. 

Nefles fermolos olhos que tiueraô 
Em íua bella cor minha eíperança 
NdTes cabellos douro que prenderaÓ 
Meu defejo , querer , e confiança: 
.Neffes robins, e. perlas que me deraâ 
O thefouro inaior que amor a lança 
A pezar defta falia, e fementida 
Suítentai vida minha , a minha vida. 

Ay que o caníàdo alento vai minguando. 
Perdoai doce amor, que já me íalta ^ 
Efta voz, que meu mal d&á faliando- 
E inda áeíla ferida o fangue falta : 
Para que vá na pena, dilatando 
O que no coração por vos me falta 
Acudi^lhe feniiora que parece ^ 
Que neíle triílc eilado vos conhece. 

Com baixo fom por entre o ar cfcura 
Eftas triftes razoens hiaó rompendo 
Que no peito mais íoftc y e mais fegura 
Fazem ao cor aça Ó ficar tremendo: 
Té o valle íbmbrio, afpçro , e duro 
Eftaua as mudas plantas confrangendo 
Huns ramos dentre os outros fe foltauaó . 

£ com medoiUio.gccento íoípirauaé» 

O va- 
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34^ O CbirDEsrAms bb BoKtwtã^ 

O valenofo Heroe , cujo peito . ^ 
De branduFa , e valor tlnfaa i^uahiidif f 
EncfDbnncko tu» oUios loíam efeito : 
Do Gue na alliea dor coQàede> e fente ; ^ 
Co^íi4erattd0 o Mai''âaqueile ob§«ílo 
Po la voz títm fliiíefta, e dcfcantente 
Por yer o. que íeria Qkçgsi ao perco ^ 
£ no.4mipiedo mroa imoíÍi wcnberto» 

Qiegou ^ faltou ^da lèlk elie primeiro 
Vio nos brafot ettas de àum démzeila 

Morralaientc ferido iiaui aiualleifO^ 
Que iiida aiii ie esforçaua a 'de^eadeia : \ 
Na6 fora de julgar i^urto ligeiro 
Qual ellá mai^ áetunro ie elie, ou eUa^ - 
Porque no iobre^alíò qiie fe òirèoft 
Elie íe anima , e ella deí?fallece. 
£ com a voz cnorui que deífiadía 
Também por muitos golpes lepartida, 
tu qaèoà quer que tdjas, lhe dizia ^ 
Qiie vés tftfii tanie ^a fer :n€iuo haiiÉcídat 
Eíla fortuna ingrata que te guia. J 
Nad te iaanda aqui fò mu^ix^ uMáã^ 
Mas n oíTendcr a huuia alma delia iíenta ^ 
Que fora defte objedo fe íuitenca. 

C^e lie efta líiinfA Cf^ittque^ictfmpanlia 
O corpo que já o mal vai coHfomindo, 
Que d^de e fiethis rtg^ a íbrte Ueípaidia 
Com animofo amor me vem feguindo: 
Pois qao nos- for bemgnia eíla montanhâ 
De fua idof vencida , e gefto Vmdfb , 
Tu fe CS oufado 9 ferre , e tens nobreza ^ 

• .vi ; , Por 
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Canto Decimo QjxNTO. ^47 . 
Por ffiomenujs z vida fe me auíenu 

Eíla he huma donzella fraca , e nobre, 
Què nefte pútQ o coração luiieata 9 
.Que com lagrimas triftes rega , e cobre: 
Vençidoa da fortuaa , e da tormenta ^ 
«Que a <:ada qual de nos deixou tam pobre 
. Kaó te podemos dar pre$o , qu vitoria . 
De qòe iatereífes , gofto 9 nome , e gIoria# 

Via claro fenhor de piedade 
Aíli te guarde íempre o ceo íubido 

E íejas vencedor na tua idade 
Seni prooares o mal que he fer vencido : 
A vida lhe concede , e liberdade 
Pois naó podias fer delia oíFeadido, 
£ a mi íe o patiio nome te he odioía 
Defpoja y mata , e nega o fer piadoío* 
Deíbis palauras tais ^temecido , 

Aquelle illudre peito quanto oufado 
Decendo ao lugar mais eícondido 
Que tinha o vitio amante fepultado : 
Com o lume da Lua , que eipar^ido 
l^of entre os ramos fere. o verde prado 
A dama Jeuautou aue nçíle enleo 
Chora , com agoas luas fangue.alheo« ' 

E com os can fados olhos renoiiando 
A queixa que Já tem por derradeira 
Solto o efpofo feu ; eftaua olhando 
O que determiuaua o graò £erçira: 
Que com fuaue voz , amigo ^ e branda 
A fallar começou defta meeira : 
Em extremo me peza 6 cauallelro 
Naô vir a jfoccorreruosjoaais ligeiro^ 
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. 34^ O Condestabre de Fortvgal; . | 
Mas fe inda eíTas feridas na bondade I 
Do experto íurgiao podem ter cura ' 

' Sereis mais deuedor defta vontade 

/ Do que moftrais deuerdes á ventura: 
E em tanto tereiís íempre em liberdade 
De ofFenfa , danno, ou mal Ilure , efegura 
Eíla eí jpoía ãel que eílimais tanto , 
Que eu prometo ao ceo lereno , e fanto» 

£nxugando*lhe 4S lagrimas primeiro 
Com fe lhe oíFerecer beninameote 
Mandá em braços tomar ao cauaileiro^ 
Que já a dor das feridas menos fente 
Em o cauallo o toma hum efcudeiro, 
£ a doce eípoia menos defcon tente 
As ancas leua o capitaô famofo 
Seguindo leu caniiniio cuidadoío* ^ 
Chegou , fez oraçaô humilde > e pia 
A quem vida, vaíor ,^e honra lhe dera 
Voltou ao tempo já que amanhecia 
Sobio á forte Ourem altiua , e feraj 
Tomou poíle da villa aq^elle dia. 
Porque já na batalha o Key lha dera 

* Aonde fez curar honrando a ella 
O cauaileiro amante da donzella. 
' Teue elle vida , e ella Jibçrdade 
Sendo-lKe a terra eftranha natureza 
Ambos tinhao valor, honra, e bondade 
Ella graç9 , juizo , e gentileza ; 
Em Portugal viueraó longa idade 

. Com grande amor da gente Portuguefa 
Dando«lhe aquelle dia a vidâ chara 
O que emitam pouco a uuitos a tiianu - 

Voltott 
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Voltou o Condeílabre enpi tempo breue 
Ao campo aonde deixara o Rey tiiunfànte^ 
Que aos tres dias depois que nelle eíleue ' 
Vai acudir io que he mais importante: 
Em quanto com os defpojos íe deteue 
Tendo atalaia , e guarda vigilante 
Curar manda 0$ chagados , e feridos 
Tam igualmente os feus como os vencidos» 
' Que podo que obrigado da ventura 
Officios naó negou da natureza 
Aos mortçs mandou dar a íepultura 
Com honra , piedade , e com trifteia ; 
£ dedicando a Virgem íanta , e pura / / 
As bandeiras , e as armas defta emprefa 
Edificou depois o templo altiuo, 
Q^e morto. o guarda , e na memoria yiuo» 

lá marcha o nòlTo campo vitoriofo 
Tintas de fangue alheo as reluzentes ^ . 
Armas da Lufitania , e do famoíò 
Nuno , que liia guiando as fortes. gentes: 
Tudo fe moftra alegre , e gracioía 
Os caminhos tam liures , quam contentes y 
Té que de Santarém pifando a praia 
' Va6 defcobríndo as ortas da Açaòaia. 

Foi na alta villa o Re/ mui feíleiado 
Com jogos^em que o pouo fe detinhía 
Liure do jugo alheo carregado 
Dos eítranhos foldados que antes tinha ; 
A Nuno que de Ourem tinha o Condado 
Com p aplaufo do exercito que vinha , 
^ £ com^o amor que o Rey em nada eíconda 
J^oi-lhe al/ dado o titulo de Conde. 

Porém 

Digi 
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rorém naó confentlo muito ligeiro 
Na deiejada iiiuílre dignidade 
. Que astatf eni Conde que primetro 
Lhe deicobre iio peito outra vontade: 
Que ò tíiaio ntó <|uer íe áalgum gtierreuv 

Outro , ou priuado , p der na fua idade 
Pois nos íeruiços a>m '^^ue o merasui 
Ntiiica «eue im reyno companhia* 

Tudo o Key ihe oíFerece, e lhe concede, 
' £ fez-ihe^a dooçtó taô celebcada 
Qye a todas as dos Reys da Europa excede 
Mais ampla em reda , emxerras mais hóradaj 
E alem do nome , e condição que pede 
Com a vUla de Ourjem tam deíejada 
£ as heranças ^ e cerras que am» úúbz 
Aquelle amigo iajufto da R.aynha. 

Oeurliie Borba y Eikaoòs y ViUariçofa 
A Portel j Montemor , e a Euramonte , 
Sacauem dclejada , e gracioía , 
Que femprè o aui^eo Tejo vè defronte^ 
Porto de Mós taô fértil quaò íragoía 
£Labaflal , e Aiuaiázere outro monte , 

Barrofo, Arco de BauIIie , Bouzas , Pena ^ , 
Penafiel, Barceiios , Bailo amena#. 

Dos direitos reais liberalmente 
Huma parte em Lisboa ^ que lioie goza 
Seu TaccelTor famofo ^ e juntamente . 
Os de Loulé , e de Sylues beilícofa ; 
Se oiitro naó fez vaílallo Dam potente , . 
Nem doaçaô a hum fó tam grandiofa 
Nuoca tèue outro ^ey melhor YdíTallo ^ 
Nem tam grimde$ eaiâes de meotajaUo. . 

O^ue 

• ^ ^* 
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O quetam pouco as honras eftimaua 
Quanto com razaô jufta as merecia 
Menos da renda , e terras fe lembraua , ^ 
- Que do que a feus ctiados fe deuia; 
A todos recebendo acrecentaua , 
A todos com prudência enriquecia , , 
Que ainda que por fi fó tudo merece • , 
Dos com que mereceo já mais fe efquece. 

E fe vos lembra acaíb do barbeiro. 
Que a efpada guarneceo , fó de vontade 
Quando a noua lhe deu do Conde Andciro 
A que fugindo vinha da cidade ; . ,^ . - 
Que infinado de encantos de hum romeiro ^ 
Lhe pedille a futura dignidade, ' ^ 
Neila razaó por fua lòrte imiga 
Perderá a liberdade, e poíTe antiga. 

Confifcada a fazenda, a própria vida ' 
Tinha outro fenhorjá de que era efcraua 
Por fer achado em culpa conhecida, 
Que contra os Portuguefes pelejaua j 
• A mifera mulher pe-bre, e perdida 

Aos pés do Condellabre fe lançaua ■ * ■ 
; .Que lhe pagou melhor naquelle enfejo 
Que a-íiia petiçaô, e o feu defejo, 

Que peit<f ha generofo que fe efqucça 
De íemiços , de amor ainda pequenos, . 
Que nao honre, leuanre, e engrandeça 
A vontade gue os homens tem por menos : 
O baxo fó le altere, e dcfconheça .^^^ • * 
O que he maó liberai , e os olhos ferenos 
Mas quem pôs a diante a natureza . > 
Também loe naõ faltou neila grandeza. 

: ' ' Pou- 
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Poucos dias tras efte fe deteue 
Gozando os intereiíes c^eHa giona , ' . 
Lerubrandò-Ihe o que monta ^ e quanjto deue 
Sufteotaf o louuor de huraa vitoriai . 
Que quem c6 hu bó íttcceiTo ou hè que teile 
Perde logo os cuidados , e a memoria 
Dá lugar á fortuna incerta , e varia 
Td que de companheira a faz contraria : 

Os ieus arma i do Rey licença alcança 
Com as knças que aly tinha pafla o no . 
Pôr a Fronteira em noua gouernança 
^ Aonde já tem mór mando y e fenhorio: 
Na fermofa Extremós com os feus defcanja 
Entre barro cheirofo , e jafpe frio 
Das veílnhas comarcas chama a gente 
Que acode já mais liure , e mais contente. 

Mil lanças ajuntou com os que aly tinha 
Fora dous mil béfteiros efcolhidos 
Formou deiles hum campo qual conuinha 
,Com os pendões, e lugares repartidos : 
Para a reguarda , e alas encaminha 
Os mais valentes, deftros, eatreuídos 

Elie a.vangiuuda tem da primeira ala, 
£ junto Q campo feu, delia arte falia* 

Portuguefes amigos valeroíbs% 
VaíTallos tam leais como eítimados 
NaÓ vos quis ver o ceo vitorioíbs 
\ Para vós vos moftrardes defcuisiados : 
Temos os inimigos beliicolos . 
Ilida que em parte já disbaratados 
Importa que ligamos a ventura , - 
JEi nati &itemos nós pòi? que ella duta. 

' ' ' \ -Qye * 
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Que fe as armas dekamos , e os tamborea' 

Quando os imigos fortes , e offendidos 
De temidos , e oufados vencedores 

Viremos a afrontados, e vencidos : 
H^Ó percais as ventagens , e os louuores , 
Oue por tantas raz6es vos^faó diuidos , 
Que ena quanto ouui contar, e quâto^lcaío . 
Sempre foi a honra imiga do defcanío» 

Determino que entremos por Caílella 
Se vos parece ò fortes Lufitanos 
Vamos ver eíTa terra illuílrc, c bella. 
Que dá tantos 9 e ouíados Caílelhanos : 
Vamos tomar vingança ás cafás delia 
Dos que ás iioíTas íizeraâ tantos dannos 
Tégora defendemos a eip que eftamos , 
Agora quer a forte que oíFendamos. 

He tempo que cobremos a oufadia , 
Que nos tmlia catiua o Rey Fernando, 
Pois o que vos gouerna , rege , e guia 
Val voíTo nome antigo icnouando: 
Com voílo esforço , efii voíia companhia 
Bem he que va íeu nome kuantandp 
Vamos fobre eJle já que he cdufa juíla,- 
Que faiba6 nofla oftenfa quanto cttfta. / 

lilo na6 acabaua o capitaò 
Quando os a que a vitoria perfuade 
Com difFerente voz, e hum coraçaô 
Lhe ofierecem as vidas , e a vontade j 
Poem logo em ordem bellâ o efquadraÔ 
Cheo todo de esforço , e lealdade ^ 
Para que no outro dia , com a Aurora 
Dos mwos de Eikemós fe eítenda iora* j 



£ em quanto eUe tiataua cmc&tp 
. Tinhaô de tudo auifo os aduerfarios ^ 
Que cada hum coma êShxUíp e çomo «xperta 
Trata aperaebinsmtos neceflarios ; 
Intentao vir bufcallo mais ao perto, 
Mas aiâo oa partcwtt tmxy Tarioa 
Que por encontro delles ou reípeito . 
Kenhum ne&e deiejo teuç efieito. 
. ' ^ Pafíada a iiatte eíetira , preguiçofa 
Em parecendo a eíbeila de Diana 
Marchando os QQirQ$ vem VUlaviçoía 
Honra , e valor da terra Tranftagana: , 
Ao outro dia a Badajoz famofa 
Aoi^e a rao pifl&d* todos Gtradíàiia 
Alojaado-fe á vxíla das areais 
pe efcaoKis ítdnMmeo d'ouro dieas* 

Logo nefte primeiro alojamento ^ 
Hum jmani muy grande , e temeroío 
Entre os noflbs morreo , que o vencimento 
lá na6 querem julgar por duuidoíb : 
O dia gafta^ aly mO» apofeito 
Nuno mais por aíluto que ocio ib, 

£ çomo Q Sol ao oumo tcÂ. moftrando 
Ao Almendral diteitos vaó marchando. 

Chegaó paílaado a noite aflás viçofioa 
DeíTe licor, tp» Baraé tfíitM e atnaf 
Que a muitos, delle amigos cobiço foa 
Seruio de alrogre cçã, e branda eaiMi : 

Mas depois de dormir pouco ocioíbif 
Quando o Sol entre as mtaena fe docraaui 
O lugar deixaò já de tanto goAo ^ ^ 
Coznik> a iMiite 

Cho« 
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. Chegou a Parra em de peleja - 

Por conuidár ao insigo que lhe taidt 
Nas alas leua os bons que eile deíeja 
A quem o vil tMsof nunca ecoWda : 
Gonçalcanes de A^reu tem na peleja 
Com o prior do Hoípital ar iretaguarda 
■ ASi chegando á viliâ íè apoufenta ^ 
E nas, cofias o lihigo lhe arrebenta* / 

Com çauttUa «rdilofa , e muy ítfaàM y 
E fós trezentas lanças que trazia 
O Meí^re Martim Anes 4e Baruuda 
A nolTa carriagem remetia : 
Porém de íi tam pouco íe^defcuda, ' . 
Que fó a tiro de vifta apparecia 
Nuno tras elle os feus mouia a guerra , 
Mas TÍrdndo»lhe as cofias toma ^ ferra. 

Era o Baruuda hum Português oufado-' 
Dos que a parte íeguiraô de Cailella 
Capitad , dHílm , aftato , e celebrado 
Por oufâdia igual , e igual cautella : 
De Alcamara lhe derb o graó Meílrada 

já vencido Rey que fe deluella 
.Por mofttôr quanto eíUisa., e quanto JUuejA 
Aos que vio valeroloj^ na peleja. v ' 

Efte em huma fobidamuy fragofa, ' 
Que ao c^llo de Feria eftá vefmha 

Outra mais gente de armas bélHcofa 
Para yir contra q. Conde junta tinha ^ 
E indo de Parra a gente valerofa / 
Noflfa ^ na |sçopjria ordem com que vinha ^ 
C^e indireiíAMO a çaÃa vai maichandd ' ^ 
Dece com 0$ ím dA ^erra. como m bando» 
V ' ^ V ' • ' Nem" 
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Nem Nebri generofo com mór preíTa 
. Sobre a garça deceo que armada efpera 

Nebi a Águia tam ligeira íe arrertTeíTa 
Sobre a incauta , e miíerauel íera; 
Qual o Meftre decendo fe atrauefia 
" Com a mais gente que úy lhe lecrccera , • 
Mas torna o Conde á ferra tam ligeiro y 
^Que hao por melhor cofelho o deprimeirOp 
^ . PaíTaó os noiTos çafra aqueile dia , 
Paflaô Fonte do Meftre , e fem cuidado 
Vao alcançar daly Villa Garcia , 
E achaó villa , e caftello defpejado; 
, De muitos mantimentos que aly auia 
Leua a parte que quer cada íoldado ^ 
E defcanfaô alegre , e liuremente, 
Que o lugar fó , e a preza lho confentc^ 
Nefte lugar eflaua o capitaó , 
• Quando chega hum trombeta do inimiga 
Com hum n^olho de varinhas vem na maô 

Que outro cartel , nem carta tras coníIgQ.* 
Dom Nunaiures com termo çorteíaó 
Recebe o mefageiro còmo amigo 
Até que huma das varas que trazia 
Dizendo eftas raxoens lhe ofterecia 

O Meílre meu fenhor de Santiaga 
Cujas terras pifais tam liuremeate 
Fazendo injuílo danno , e grande eftr^o 
^ \ Na rua 9' deícuidada ^ e fraca gente : 
Efta vara vos manda , que aqui trago 
Com que vos deíaíia abertamente^ 
Que fem faltar a tempo ^ ou fazer falha 
, Apercebido eíUis. para a batalha* 1 

!]Çomotf 
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r Tomou com nnui riíbnho ledo rofto 
O Conde aquella vara, os feus olhando 
* Que cada, htmi tielle tinha os olhos pofio p 
;Nos quaes o coração lhe eftá íaltaado: 
E por ver já chiado aquelle goflo 
Que andara em tantos dias efperando 
Com a preíTa dos deíejos obrigado 
lá daua ao meíTageiro o iat recado. 

Porém inda as palauras naó ioJtaua 
Quando ellea íiiaareoga profeguia,. 
E outra vara atras cfta lhe entregaua 
Com que o Conde de Nebla o deiàfia : 
Do meftre outra lhe deu de Calatraua 
Do de Alcantara outra lhe offcrecia , 
£ outra atras deitas quatro naô ihc efcQnde 
Qiíe de Medina Celi manda o Conde. 

Os Portugueíès Souías rebelaiadoa 
Cada hum a fua vara lhe oíFerece 
' Dom Aftbnfo Fernandes, e os ouíados 
Irmãos, que a nobre Cordoua engrandece; 
Os vinte e quatro nobres , e afamados 
Que Seuilha lullenta , e reconhece ' . 
Que o pendaô famolò da cidade 
Trazem luftrola gente , e de bondade. 

Doa;i Gaftaó de Ia Cerda illuftre, e forte 

Dom Pedro Ponce altiuo caualleiío , 
£ o vitimo que aly llie coube em lorte 
Martim Fernandes he Portocarreiro : 
Cada Jium dos ameaços he de morte 
Segundo he ríguroío o meíageirò » 
Mas de alegria grande , e goílo cheo 

yTudp ihc ouiua ai«fgre , c íom rcceo^ 
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Deu4he em todaatençaó qtieeradcíiiâá, 

E antes de refponder a eue recado ^ * 
Aps feus contando a Boua recebida 
Cada Jium a fellejaua aluoro^ado • * 
Tanto eílimo ( reípgnde ) como a vidt 
Ser de tantos fenhores cQmudflài3r * 
Noua de tanto goilo j e tanto preço 
j^o Meftre meu iènhor eu lha mereço. 
^ O gofto de a íhhcr eíTe me eílroua . • 
Pjzeruos quanto eíiimo agora teiia 
Naó podereis f razerme melhor iK>oa 
Senão que vinha o feu Rey de Caileiia : 
Vós fabereis de mi por outra proita 
Se vos fico deuendo o ganho delia ^-'^''Mf^ 
Agora. aos Hcapitaens cada hum á4iparte j 
E a todos rei pendei da minha parte*. 
Que de todos acceito o defafio, 
d agora. á batalha me oíFereço , 
Que eftimo muito as varas, e confio 
Qie teniiaó n^a maô mais tor^^f e preço: 
Que fe a forte naó der algum deluio 
Para atalhar ao fim deite começo , 
iCom dhs ( pois que as mandaé )- determino 

Decaftigâr leu nouo deíatino. 

Que íei que a muitos, deilcs foi penoío 
Kad fe acharem com o Rey famofo , e claro 
Na batalha ^ e íuc;ceíIo perigoíb 
Em que lhe foi a forte , e tempo auam^ 
Que le algum ainda ellá tam defejolo 
De moftrar feu v^or eftranfao, e raro, .> - 
Qiie aqui tem efte peito, braço, e lança 

£m q^ue bçiQ poderá tpmar vitt£^ça. 

Bíc 
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E íc suares de partir com eíle intento \ 
De os mandar aui&r tiue cuidado • 
Como terei agora em penfamenio 
Defttiarme do praao defejado ^ , 
^ Que fe lhes falia gente , ou baftimento 

Eftou para efperar appaielhado 
: Que fegunde efta terra me agaíàlha 
Kem temerei tardanças , nem batalha» 

Tras iík> polas nóuas que trouxera 
Cem dobras d'ouro deu aò mefageiro > , 
Que contente voltou aonde viera, 
^Mas mais que da repòfta, do dinheiro: 
„||^Deixa a deferta villa , nada efpera 
^ Com os íeus a Guadalupe rai Romeiro 

A -caía milagrofa de Maria • >^^'^ 
. Pois ninguém a jornada liie impedia* 

Mas aduertindo alguns o grande dà^no | ^ ^ ç 
. E deftrojo que os noílbs Tem concerto ^ ' 
-Podem fazer ao pouo Caftelhano , ' 
E as terras da fenhora que eílao perto : 
Deixou, a romaria o Lyfitano, > 
E pondo os feus cm ármas , é cm eoncertd 
Deu volta a hum porto junto a Ma^azella^ 
£ chega o de£arbuda4 i»ft|$^0iia*^ ' ' 
* lá doutros capitais acompanhado 
' Com nouecentas lanças Ij^e appareçe 
A dar Jiòs noíTos vem determinado , 
' . E o Conde a jecebello;^e offerece: 
Mas elle qúè de lohgécxprimcntado 
O tem deftc cuidado já fe efquece , . 
£ á ierra pouco , e pouco fe rçtira 
C^e nunca chegou mais que a andar á mira. 



Digitized 



by Gfí)glc 



^6o O COKDESTABRB DE PoRTVÒátí 

Fizeraô feu caminha mais fem pena ; 
Os noíTos mie já á paz trazeui faftio , ^ 
PaflaÓ por Villanoua da. $eirí»ia ^ 
Para Valuerde , e tem já perto o rio; 
A' vifta, e com cUílância mo pequena ' ^ 
O de Barbuda vem ao deíafio ^ ^ 
E ligeiro , fagaz de quandp em quando . 
Com os dfi reguarda a tempos pelajando. 

Alguns feridos ouue neíla cnuulra, 
Porque os noilos viranr^o de indinadps^ 
Mas durou taiuo o Meftre na reuolra ; * 
Quanto naó vio Nijaaljiií«ís aos íoidados: 
DauaÓ virando logo rédea â>lta , 

E alguns ficaó da volta caíligados 
Até que o arraiai tomando aílento 
CeíTou feu pcrigólo atreuiihento. 

. E fendo certo já que o putrç dia. 
Seria o' da batalha que efperando 
Andaua aquella gente que o (cguia 
Fólios prelos que os.noiibs vem tomando: 
Os capitaens chamou que al^trázia ^ 
E a cada hum foi feju cargo enooiDendaudo 
Diípondò a traça em ordem da peleja ^ 
'Que muito tarda a quem tanto a deleja. 

Depois cofa toda a aftucia que couuinhA 
A quem na terra alhea fe alojaua 
A toda a parte eícutas^ e armas tinha 
A que eile fempre ani;iado vigiaua^ ^ 
lá alta noite ouuio gente quç vinha 
Que com eârondo, e preíTa caminhaua^ 
Que endireitando vai contra Valuerde 
Tanta (pe a yjíkà nelia o cooco perde* 

. Bem ' 
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Bem quiíera a . tal tempo dar íobrelles^ 
E no caminho o Conde receb<?Ilos , 
Porém a noite efcura era por elles , 
Que efcaíTamente os noíTos podem velos : 
Depois que o capitão andando entre elles 
Na6 pôde alcuantalos, nem mouelos 
Em tanto orando a Deos efpera o dia , 
Que peleja por elle, e mais vigia. 

Em tanto os capitaens determinados 
De vir tomar vingança rigurofa 
Nos que tam valcroíòs , c esforçados 
Achaô toda a tardança vagarofa : 
Defertos deixao já aos pouoados 
Cobre os campos a gçnte bellicofa , 
Lanças , armas , diuifas, e bandeiras 
De varias terras vem varias maneiras. 
# A flor ellaua aly de Andaluzia 
De Cordoua , e de láem vinha o pendão 
O da rica Scuilha apparecia 
E os valentes Manchegos de Aragão: 
Naquella multidão que junta auia 
Mor numero de gentes era entaõ; , 
Que as com que na batalha o Rey viera 
Aonde a flor de Hefpanha fe perdera. 

N a6 era efta porém gente efcolhida 
Muita delia bifonha , e defnrmada. 
Nem de feus capitaens também regida 
Nem tanto tempo á guerra acuftumada: 
Porem a todo o trance ofFerecida 
Por defençaô da pátria defejada 
luntoufe toda aquella noite quando 
Nuno Alures vigiaua a Deos orando. 
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Appareceo tras ifto á manhant bella. 

Que era a decima quinta , que os guerreiros 
Peágrihando andáuaó por Caftell^ 
Roubando terras, gados , prifionelros: 
Qymoíos de íe auer tam liuxfis Aélia 
E os contrários tatu tardos , e ronceifos 
Que no principio já de Eítremadura 

. Prouar viphaó as armas ] e a ¥eiitura# * 

Com o Sol que febre os montes parecia 
O Conde moue os íeus daquelle affeato 
Para hir paíTar hum porto ló que' auia 
Legoa e mea dac^uelle alojameto : 

'Era fem omto a gente que o fegaia 
Sem ter de acometelo atreuí mento 
'Té que chegando ao p^íTo mais eftreito 
Lhe tem por toda a parte hum cerco feito. 

Sem orde/p de peleja , e íem concebo ' \ 
Da imiítidaô íòmerité íe valiaò . 
Lanças , e efpadas já ferem ao pçrto . • 
Aos iadds pouco e pouco ie atreuiaó 

' lá na6 acha a vanguarda o campo aberto 
Sò gente armada a todas partes ^iaõ , 
Mas com tatt! fraco intento vem ao meo^ 
Qye o .Clondçftabre entende o feu receo* 

£ quisil <:uftuina o touro que amparaado 
Contra o faminto lobo o bando amigo 
Anda continuo as vaquas rod^eando 
O roíla fempre, e os cornos no perigo 
Andaua de contino reiguardando 
Aquelles fem temor que traz^conílgo 

_ De tal íbrte que a gente que accomete ^ 
Menos iabe ^ftender do que pro^nete. 

Entre 
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Entre a multidão grande que o rodea . 
Numero tam armado, e tam fobejo 
Parece o campo alheo de branca área 
A quem por todas partes cerca o Tejo : 
Porém o capitaô que os naõ recea 
Vai igualando os braços ao deícjo 
Pelejando com tanto esforço , e brio , 
Que vai abrindo o paílo para o rio." S 

Aly fe acende a ruria do inimigo 
Com maior força , e mais atreuimento " * 
Poios ver tam chegados ao perigo * ; • 
Atalhados com o húmido elemento : / 
Também o gado , e prefos que configo 
Traz , lhe feruem aly de impedimento , 
Mas já lhe abre caminho o Guadiana 
Por mais que ofFende a gente Caftelhana. 
c Paflaó o vao primeiro os da vanguarda 
Poem ao contrario bando firme o rofto 
Em quanto dom Nunalures que naó tarda 
Moue toda a bagagem ao feupofto: 
Faz paíTar atras delia a retaguarda 
Ficando na defenfa em armas pofto ^ , 
Com cujo amparo os noffos fem perigo 
Vaõ leuando nas coftas o inimigo» 
' . Mais de dez mil eílauaô da outra partç 
Que a fahida das agoas defendiaô 
Tirando com deftreza, manha , e arte 
Setas , e arremeíToens aos que fahiaó: 
Té que faltou em terra aquelle Marte , 
Que era o raio do ceo que elles temiaó 
Ferindo tam oufado , e tam feguro. 
Que naó baila da gente o forte muro# 

. . • Rom- 
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Rompendo vai aquelle efpefio irando. ' 
Ajudado dos feus em breue elpaíTo , 
E o noíTo campa díi ordem pelejando 
Marcha pot entre as lanças a compaíTo: 
Só pedras y lanças , feras , que lançando 
Vem os de cima , a muitos corra o pafio. 
Mas pouco tempo a í uria fe dilata , 
Que a própria multidão fe disbarata* 

Defordenadamente fe miíluraó . ' 
Poi* onde vem que o Ck>nde nad parece , 
E a pcíxas em ícr muitos íe afleguraó 
Quando ém o vendo o medo Jhe recrece : 
Aos que dos golpes feus fugir procuraô 
A gran^ multidão de tras lhe empece 
Té que defefperados da fugida 
Vendem aos noíías caramente a vida. . 

Mas vendo pouco , e pouco o dekngaji 
Os capiraens do intento cauíelolb* 
Que era disbamtar ao Luiitaiio 

Naquelle palTo ellrcito périgofo : 
Vaò retirando o campo Ca(i^lhapo> 
Polo caminho efteril, e fragofo 
Soltando das ladeiras mai3 alúuas 
Pedras ao noíTo campo vingatiuas. • 

Ficou a praia em fiui dafaíTombrada 
Efmaltada de fangue wxo e frio 
De t: a fpa fiados corpos fameada , 
Q^e faz mouer fem alma o fundo rio« - 
A alguns também dos noíTos na paíTadáí 
Deu fepultura o ceo neílç defuio , 
Mas naõ foi tanta a perda neflfe âuíTentt) 
Como do Coadeílabre o fcntinjifflto. 

CAN- 
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C A N T O XVI. 4. ' 

Conta^fe a peleja , e *ventnrofo f ucccjjò d/t bata-' 
lha. £ntra o Conde 'uitoriofo em FonugaL; toma com 
el Key A 'vilia de Cbaues : juntas as génta cntraS^ 
em CafielU : Pom cerco â cidade de Cor ia ; donde, 
fc liuanta , e recolhe por as muitas doch^ns do ar^ 
raiai. O Duque de Alxncajire *vem a conquijiar o 
jReyno de Cáftella : Feje cm el Rey dt Portugal 
fia £ftremad»ra : Fa2cfe o cafamentB da Saynbâ 
dona Felippat'£ncraõ comgratide exercito em Cáf- 
tella ^ el Rey y o Duque ^ e o Condejiabre: An^ 
daS nella quatro mefes , Jem nelles terem batalha. 
£1 Rey fa\ Cçrtes em Braga : Morrreo no Porto 
a Ccmdefja dona Lianor Dalmm ; fvai o Conde a 
fuas exéquias . com grande, fentimemê^ 

NA praia M pouco os nodhs repoufarâtf 
Paliando o vao , e as gentes inimigas 
Sobindo a ferra , o rio dèiampara6 , 
•E em carreiras fe vaô como as formigas : * 
Num outeiro veiinho fe alojarão, 
Qute naó querem com o CÔde ter mais brigas , 
Mas l\e em vaó , porque elle a feu refpeito 
Com a vanguarda ao monte vai direitOb ^ 

Ante todos foblo tam confiado 
Como quem hia atras gente vencida 
Bufcando a feus guerreiros gaíàlhado 
Com a pefada maíTa , e bera regida : 
Tras ciie q feu pendaó fempre aniorado • • 
Tomatf tam breuemente efta fubida , 
Qye com jnenos de hum quarto de peleja 
CaiteUiano ittó ha que nelia eftej z. 

• ' Ou- 
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Outro outeiro apos elle appafecia 
Com mais gente , e bandeiras doutra íòrte 
No qual o bando armado que fugia 
Se reforma , íe anima , e fe faz forte: 
A eíle o valente Conde arremetia ^ 
Com os feus durps minillros de Mauorte 
E da mefma maneira que o primeiro 
Ficou fenhor também daquelle outeiro» ' 

Ao terceiro fubia mais ieuantado 
De tam efpeíTa gente , e numerofa , 
Que naó fó tinha o monte pouoado 
Mas toda a ferra afpera, e fragofa; 
Como os primeiros foi disbaratado 
Ainda que a nofla perda mais cuftofa, 
Qye alguns derao as vidas na peleja 
Pola morte que he fó dina de inueja. 

Daly voltando o roílo o capitão 
( Que a toda a preíTa o feu cuidado aponta) 
< Vio padecer aos feus grande opreíTaó 
Com as gentes que já naó tinha em conta: 
Paliando o vao íobre a reguarda eftaó , 
E o Prior do Hofpital em grande afronta 
Manda a feus capitaens que ali ficaíTera , 
E que a fua bandeira acompanhaífem; 

Deceo por a ladeira tam furiofo 
Como a quem pareceo que já tardaua 
E nos contrários dá tam valerofo , 
Que em pouco efpaço nelles fe enxergana, 
Gil Fernandes lhe diz deftro animofo j 
lá fenhor voíFa ajuda nos tardaua 
Se decereis mais tarde efta ladeira 
Sobiramola nós de má maneira. 

Paífatt- 

ff 
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PaíTando o capitaô nao rcípondeo 
Porque leuaua o animo occupado 
A retaguarda em ordem recoUieo « 
Sem ficar da Bagajem. preiò » òu gado ^ ^ 
Em breue a ftx fobir como deeeo 
Ao terceiro lugar que tem ganhado 
Ao quarto moue^eataò çom mòr periga ' 
Aonde eftá poílo em armas o inimigo, s 

Aly eílaua o Meftre dom Garcia • 
Com os dous CÓdes q ouuiftes taô guerreirot 
E o Meilre Marti m Anes.iiji^e trazia 



De Cordoua , lacm, de Andaluzia 
Os mais fortes, e àrmados caualleicos 

Para clles guia o Conde valerofo 
Como p rayq que buíca o mais forçoío. 

De huma , e d'outra parte já fe acende 
O beliicQ furor que os peitos moue 
Hum comete iubir , outro defende 
Pedras o cea, e efpeffas fetas chpue ; 
Moftrar i>faço , e yàíor cada hum pretende 
Só nao ha quem de Ni^no d braço proue, 
^ B hunia ièta que ao longe vem perdida 
Lhe faz no pé direito huma ferida 

Com iíSxx o noíb Achites indinado , 
Que em raò como o de Greda foi ferido 
Sobindo o monte vai determinado , 
£ mais determmado.que offendido j 
Porém dos feus miniftros auifado , 
Q^c outra vez os de atras tem mao partido 
Faz ter o paíTo aos feus pefadameníCj • 

£ dece a retaguarda diligente. 



Muitos bons 
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Digitized by Google 



3/58 O COíTOESTABRB DE ?OtCTVGAU 

Achou já nella as gente dluidídas 
Para diuerfas partes pelejando, 
Hiimas já muito á porta de vencidas , 
Outras a que o alento eftá faltando; 
Mas com palauras elle, e com feridas * 
Os vai recolhendo , e animando , 
De maneira fe auem, que em tempo breue 
Deixando vai ao campo o bando leue. 

Fez que foíTe marchando a retaguarda 
A' cuíla dos que as collas lhe ofFendiaô , 
Que bem entende o Conde que já tarda 
Aos que nouo o íeu fauor pediao; ' ' 

Sentados acha a muitos da vanguarda , 
Que fuílentarfe em pé já nao podiaó 
Logo os faz ieuantar, logo os esforça 
Contra as fetas , e as pedras tomaó força. 

Mas inda alem da faria dos contrários , 
E a ventagem do firio tam fobeja, - . 
C}ue fora de efpritos temerários v 
Cometer tal fubidá ,"e tal peleja f 
Galgas de pedra, engenhos , tiros vários 
Fazem com que nenhum no pofto eftej^ 
O Conde veado o rifco que aly corre 
A quem cuftuma em tudo fe foccorre. 

Do campó hum pouco efpaíTo fe apartou 
Entre huns altos penedos fe efcondeo 
Com os giolhos em terra a Deos orou 
Como o que tinha o feu valor no ceo ; 
No mór perigo aos feus defamparou, 
E a quem fó pode tudo íe acolheo , 
Que a trabalho tam grande , e tam contino 
Na6 montaua poder, fenaô diuino. 

^ Os 



Digitizc 



Ganto Dbcimo Sbxtow 369 

Os feus ja fem vigor , força , e alento 
Da iobida , e das pedras (jue lançauaô 
Cançado do trabalhão foirimento 
Todo? . ao Condeílâbrp em yaô chamauaá i , 
Hum entre elleã* de mór atreuimento 

Foi para onde os penedos le juntauao, 
Ah ieohor » lhe bradaua orais agora ^ 
E eíla gente perece, e por vós chora. , « 
' JMandai ícohpr andar voíTa banddra , 
^Qiic eftamosL como ouelhas perecendo , 
£ he a voíTa vanguarda huma barreira 
Das pedras que do monte Vem decendo: 
Kaó he tempo refponde o grao Pereira, 
£ torna á oraç^Ó que eitá tazendo 
Cpnçaleanes de Abreu com grande aballo 
Também da retaguarda vem buícallo, 
Pede-Ihe por mercê fe aleuantaffe , 
£ ouueíle.cpmpaixaó d^ amiga ^ente 
Sem que lhe relpond^Te 9 nem o olhaíTe 
Coiiio homem trafpoitado que naó Tente: 
Mas como que de hum lonho deípertaíTe , ^ 
Se aleuantou ligeiro mui contente 
Dando ^çs feus nouo alcau>» e nouasçoret 
Como o So^ defejado ás tennis flores. 

Mandou ao feu Alferez esfo2:$ado . 
Diogo Gil famofo^ « forte digo, 
Que guialTe o pendão fenipre aruorado 
'Té o por entre as bandeiras do iniiiiigo: 
Ao que elle logo foi determinado 
Como auem ieuç achou todo o perigo^ * 
1. £ ant'eUe o bom Pereira pelejando 
Lar^o jcaouaho a todos vai d^ixaado» * . 

Ah • 
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^ Ah Dcos que ellranhos golpes repartia 
Por entre aquclJas gentes Tem cautella , 
Que o paíTo atras tornar já na6 podia 
Pola que vem de cima a foccorrella : 

* Cada hum dos da vanguarda que fobia 
Era hum Sifypho entaô com o pezo delia 
Que indo toçando o cume já do monte 

• Vinha fobre elle a pedra de defronte. 

Mas como o <jue no mar fe lança a nado 
Obrigado da funa da tormenta 
Já mais perto da terra, e mais chegado • 
O fraco alento , e braço acrecenta : . ' 

- Da fraqueza cada hum mais obrigado ii( 

Na coroâ do monte já arrebenta , ' • 

E Nuno Alures que nem o Sol que o via 
Os golpes que aly deu contar podia. - ^ 
Foi a fua bandeira aleuantada ^ 
No lugar que antes tinha a Caftelhana 
Que já rota, fem alie, e arrallada 
Anda entre os pés da gente Luhtana: 
Toda eíla multidão disbaratada 
Vio com grande vèrgcnha o Guadiana, 
E os capitaens de tanio esforço , e brio, • 
\Que as coílas viraó já ao defaíio. 
- VoltaÔ todos fem termo í, e feni guarida ^ 
Fazendo o Conde nelles grande eftrago • 
Quando entre os feus com fúria defmedida 
^ O fero Mçilre vem de Santiago: . 
A darem facrificio aquella vida , . , 
Que com muitas feu dono deixou pago , 
E no primeiro encontro da peleja * 

- Se lhe ofFcrece a(][uillo que defeja. 

■ 

I • 
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Encontrados dom Nunalurès que xio mep. 
Daquella multidaô ferindo andaua 
Cu|;>ertò dç farpocm , e ângue alheo 
Efporeando a gente que voltaua : * ■ ' 
Com ellei «nièefte o Mcfti e íem recea 
Defcarregando a iiiria que leuaua , ^ « 
Mas recebe-o .0 Conde de tal forte 
Que honrou a tida cm tim faoroík morta ' 

O forte capitão cahido em terra 

, Aquella trill(?n:iiente os feu8 dçixáraÒ^ 
E dando fim á trabaJhofa guerra • 
V. O monte ias Caílelhanos deíenipaiaó: 

fOiCosq^ 
Com o pefar defla, moae airas nátaraô, ,j 
E efpaihande^fe^s jáiraíiíMâl^cmc*.. f 

Vaó tomando caminhos differcntes. - 

Sentou-ie o Condeílabre já caníido. ^ 
St>bre hum penedo hum poiíco repouíandó 
.Cauallo manda vir muito. apreílado, 
£ faz que alguns dos feua vaô caualgàndo; 
/ Huma legoa dos montes alongado 
foi no alcance iias Condes caminhando » 
Mas porque o ceo já a cordas ntiuens perde 
Volta ao campo, aloja-íe em Valuerdie. 

Aly offerece as grâçasrda^ vifx>ria 
Com coração humilde a quem lha dera 
Recordando os perigos ná mmosia 
De que Deos^o guardara , e defendera 
Quem procura no mundo fama , e gloria i , 
Quem fazer mortal ièu nome efpera 
A leuante da terra o leuc eiprita^ 

•" ' . . , o ca- 
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• O Condestabre de Portvoal; 

> O càminho porque Ennio >p'retendeo 
Moftrar que Scipiaó fora as eftrellas 
Como a Tullio Vammente pareceo 
Quando de Hercules Ico 4 eftaua entr'ellas 
Era que por batalhas fofa ao ceo 
Com a gloria de acabalas , e vencelas , 
Ma3 foi caminho errado, e louuor leue. 
Que de obras immortaes por premio teue* 

Porém o que ná foria da mór guerra 
Com os contrários de hum , e d'oatrolado 
O campo deixa , as armas defaferra, 
E vai buícar a Deos tam confiado : 
Que abrindo ao ceo caminho para a terra" 
He foccorrido delle , e íuftentado ^ 
Para alcançar rras iílo huma vitoria 
Dina de tanta fama , e tanta gloria* 

Efte ouíado, e diuino Scipiaó 
( Para honra , e louuor nolTo Lufitano ) 
Que ao ceo da eftrada abrio por oração 
Naó ( como os q elle diz ) có fangue humano^ 
Efte foube o caminho , os outros naÔ , 
Que hiaó tras íeu deli=jo , e feu engano , . 
E hoje pifando eftrellas mais vefmho 
A huns mollra o erro , aos outros o caminhei 

Paliada a noite alegre companhia 
Poftos em cura os feus que eftaó feridos 
PafTa á vifta de Merida o outro dia - 
Aonde eftaÓ da batalha alguns fugidos 
Sahiraó vendo as gentes que trazia , 
, Mas fóraô com mór preíTa recolhidos, 
Qne o Condeftabre a vifitallos manda , • ' 
E faz Yoltar-lhe os roílos da outra banda. 
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Mandou-fe á retâguaràa no caminho 
- Por ver fe alguém ouíaua a cometella 
Tomou-o a noite a Badajoz velinho 
Ponde a gente fahia ao longe a vello : 
Fez: no outro dia a Eluas feu caminho 
Sahio a forte villa a recejbello / 
Farte aiy oá defpojos da jornada . ^ » 
Aonde oiereceo tudo, e nao quis nada. 
De^filuascom o campo em ordem iepartio 
/"Para Villaviçofa, e fabia mente 
As valeroias gentes defpedio > 
Que foflem defcanfar da guerra ardente r 
Cada hum com o queemdeipojoslhecahio 
s Vai rico^ e aluoroçado 9 e vai contente 

Para a leda íanâlia tile fó fica / 

Kico com iiuma vitoria , que he tam rica# ^ 

Liure da guerra, e naó já defcuidado 
Da paz gozaua o ixuiío neíte eníejo 
No gouerno ciuei todo occupado 
Das abundoías terras de Akm-Tejo, ' * 
Quando com prefla o chama outro recack> 
A que acode mais prefto o feu deíejo - 
Pondo em armas a gente acuíhimada 
Para Ghaues que tinha o Rey cercada. * 

Só com vinte>de cotas iè adianta 
A bufcar feu fenhor ^ porque a mais gente 
Kaó podia marchar com poreííà tânta, > 
Qie o defejò tardanças liaó coníentCj. ^ 
Sabe o Rey delle , alegre fe aleuanta, . 
E iae a recebello honradamente 
Poucos dias depois que o Conde chega 
Combate o xauro} a villa fe ihe entrega. 



3 74 . O iCatf oesrftBRE Porv voa»" < 

Foi com toda a mais genté que elcolliera 
A Vala rica o capitão, faoioío , v ' * * 

ÂoAde pola íeiíhor mui pouco eípera^ 

Que o ftii aelejo o faz pouco ociofo : ' • 

Para o paíTadO' cerco vanturolQ " 
De huma, e douira íe reifiaJu> .« Jida ^ 
Qiie jmensa o Rey tíom outra conquiftaC^ 
/ *;Porcue em latisfaçaô da perda, e d^ano 
Que o pouo Pqrtugoes tem^ recebido 

As terras vai piíar do Cailcliiano ♦ ^ '■ 

Aonde hc ja- poias armas conhecido : ■ 

Báàdo áó rey no* contrario <iefeiigMo 

De quão mal íe aquieta iium offendido : • / 

A gente ajunta os capioieiíÂ lepaite . 

lá. deixa a>Valarica, e já fe parte.' ^ . 

Donceiímada o^xiaô y&^^Àot Qoqác > * \ 
Que v£ cpm a vtànguaxda entjrandi» a terra 
Até chegar aaueiie tcriiK) aonde \ k q/. 
LeuA o ^rnfenlio e âbn de íazer gparrtf : 

MriS inueja futil que em quem íc clccíide 
A razaó geaeroia, a;> porcas ierra ^ . 
Que a niúitos com engano , e km prouieito 
Tl azia coQtca o Conck; aririado o peito» : i 
Vendo que toda a regiajconfiança* ' - 
Todo o pezo da gUeria , c o cuidí:do 
Sobre feus ombros £59 peza ^ ede&^ia 
Que elle erà o. mais valido, o mí&is diasiâdl» 
Conrraminando, h tam juila ptiuanfar 
Qaebt;aó primsáfo.as leys^de leu mandado^ - 
Cada hum ante a rang^uarda parte e guia 

Com tpda. a. geiíce arxaaá^ quie UãiM» 

Hum ' 

ff 
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Hufrii lie de Cbrifto o Meftre deíejoío " 
- )Mais de excedello em tudo, que de honr? 11o 
Coín Mártim Wdn da Cunha ^ e orgulboiò^ 
loaó FeraajÇides Pacheco que eu jiaô callo : 
Cada 4ium tam fòrte^ illmté , e poderofo^ 
Que fô moftra fraqueza em inuejallo, 
E outros que nefta etnprelá o accir pahhaó 
£ní 4 ínueja na6 ínodem ^ nem feeftranhacL 

Entiad Caftella , e tomaó a Froloia 
Lugar fem defenfaô , heni reíiftehcia 
Poem cerco a fam Felix villa aniiDofa, 
Que bem lhe caftigou iba iniòlenc^»^* 
Porque reitti4d^'a ftúsí beUicòfa 
Viando os inoradoréô d.è prudência 
\ Aú Çonde^ ^ue já^ntarebâ aly ^íinho , ^ 
Manda as cliaues das portas ao caminho. 
; Chega 4c soit^S;;^ abre as poitaa iogo > 
* E elles que tâfn de for« alojaineMo 
Cada luim como fe fora em fonho, 6 jogo 
Entel a vifta ^ e pròtta a.íofríMeAtó^; > 

Qual polo feco inato o mauço fogo > 
A cjue vai^lofrando o Ibí^i ven^o^- * ^ 
Aífi i^Ue6>iilH^8 hfiá fòprandó 
Crccé o fògo da ira , e vai laurando. 

Coi^jurao contra o Conde naô culpado ^ 
Que cfta tençaô nas obras lhe entendia 
O Mollré, o conuídou. mal, inclinado 
P^i^a' jantar oom eHe na outrd dia ; 
Elie íe ouue tHmbem por çonuidado / 
Pé#'ftir6 moíbar que teme, ou d^ícònfia 
. Com o rofto alegre , e%lcdo tiid^" aceita " 
Mas ^tttinè^^ àê catti^Ug api^^^ick^ . . » 
\ Aa u Ao» 
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376 o Condestabre de PowyOAi*; 
Aos feuB encòmendoii fa^çetanieiite ; i 

Que á hora de/ comer aciiíluniada ' • 

Guardem, do Meilre a tendfi^ que ouo^a gQte 
Para acudir. aly naô ténrha cnírada : ' 
JE ouuindo algum, riímaç impertinente , 
O aflegutem do engdimv ^ da cilada 
Chega a horà ( ailaz ao Conde peza.) 
yai á tenda do^Mettre ^ poeip^e a meía^r 

Começa aly o Pacheco mal TOfrido 
Pendurar-fé ew palauras, de feição,- < * 
Que fòi logo de Nund conhecido , ./ * 
Que bijicaua lugar para á tenção; ^ - , 
£ refpoqdendo a tudo.iem roído . 
Se aleuaiBCa da mefe o capitad, . . 
E íem^wç algu^i o a(aih^,> neiu^oíFenda * 
Sahio y '€^ ao^ ieus- «çliQii cercando a tenda» 

Qyaí d^rtunia íic?.r frio -^enleado . ,i • 
O ca$adpf ilicauto oegli^n^^,,^ . " 

Que o pafTarQ na rede lem tomado^ ' 
ÍI d^çntie as mãos.liic fo^e altutam^n^; . 
Tal cada hum ficou /nudo» e ipiiado 
Vendo-o delles . partir titm liurenicnte ' 
Delprezando as palauitas <)ue 'o PaciiecQ 
Ficou lòltaudo em va.ó qiial Ibc o Ecco. ^ 
^ O^gran^e esforço , ó nobre paciência 
De ioueja , e de am|>lçaò lioua- vitotia , 
' Toque de confiança ; e prudência 
Xiiunfo, da mòr fama^ é da mór gloria ; . 
Que aonde taõ yaã ficaua a competência 
E A vantagem tam. gra^de^ e tam aotoriia 
Lançar maò de razoens fora fraquexa : 2 
Vip^^ de más ten^oens ^ má natui ei^a. 

Dei* 

,» r ■ 
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Canto DECtMõS^EXjTD* 377 

, ' Deixa-os o Conde iJluílre, e caminhando 
. PafTa em Fonte Guin&ldo a noitèfría 
' Aonde ficou dous dias repouAmdo 
Té vir mais perto o Ricy que tile fcguia i 
Daly té Roboreda vai marchando ' 
Inda que o cruel .tempo lho impedia 
Com frio , chíioa e ventos procciofos 
Grahdes troÉoens , reIampac;os furiolos. 

Porém ceílando a fera tempeftade- 
Foi feguindo ò caminho que trazia 
Chega a Coria , e á vifta da çidauc , 4 
AíTenta o arraial , e no butrò dia , 
Vindo o Rey valerofb , que a vontade . ' 
Mais breues as jornadas, lhe tãúa , 
lantou com o Conde ^ e logo fem debate - 
Daó ferozmente aos muros o combate. * 

Foi o^accometimento fero y e duro . 
Grande efpalTo a cidade còmbatida 
Em muitas partes roto o forte muro , 
Que aos de dentro cuftou mais de huma vida j 
Mas vendo o claro Rey naó ter feguro 
Leualla nefte aíTalto de vencida 
Lhe poem eílreito cerco, e determina^ 
De coiQ guerra, a render larga , e contina* 

Mas naó executou tal penfamento. 
Porque mui poucos dias fe paííaraó,' 
Que naó deixaíTe a^uelle fundamento , 
Que logo no arraial fe leuantarau , 
Maiinas febréa, males cento a cento 
• Com que as vidas aos noíTos deíamparaS 
Perecendo fem guerra , e fem o amparo 
Porquê Chiron a Achíles foi taoi charo. 

- . . Tor- 
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}H79 ' (XjOKDESTABftBr DE FmTVQèlrii 

Toma-fe o Rey ao feu aflento antigo * 
Trifte do mao facceilo naó cuidado ^ 
Deixa por atalhar ao m6r perigo 
A terra alhea o cerco coiTKíçado; 
Kunalures manda os feus ao cercp abrigo , - 
E elle toma o caminlio deíbiado 
Em romaria á Virgem v^i do i)jnQ \ : 
Doode paflando a Ourem, a £d|toiò« Veio« 

Suípendainçs com o Rey a aatiga. gu^i^ra 
<^e em faborof^ paz gaita alguns dias^* 

E ao famolo Nunalurcs, qu? iia terra. 
De Alentejo gouerjia as froncariasi . \ 
Que veio groíFa armada de Inglaterra - 
Cortar do húmida reyno as ondai frias 
Soberbas liáos , e irmadàs á conquiibi 
Guerreiras temor, bellas á vifta. . , 

Proa txazeai ao reyoo iiUÍitano 
Cheos vem de guerreiros vencedores * " , 
Ecco faz entr^ as onda^ ^dó, Oceano 
O íom de occás tròmbetas ^ e tambow: 

fombia das bandeiras fere vfano 
O Sol que as agoas faz d;e varias cores 
Copando as velas vinha o vento brando * ^ 
E o mar em creípa-èícuma iaipicando* - 

0eiitro vem cóm magnânima efperatiça 

O Ducfue de Alértcaftre dom loaó * 
Com a ama da mulher dona Comilança 
!Fiiha de Pedro a quem o duro irmão 
Por d.ir a Heipanha aifi jufta vingança 
£m Mondei matou por própria maó , 
E com tal fundamento o Duque , e ella - 

^ V^m conquiftar os . teym» 4^ Çaftelia* i- 

Caf- 
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CantoDecimoS ex*ò» t^^9 
CuÂeilos 9 e Leoens tras pas bandeiras ^ 
E «ntre flores de 'Lis >Leoparflos dÒuro 
Be lias filhas iifantes companheiras. , 
Qae iiiuejar pode o. Sol ferihoío ^ e loutó^;/ 
Para ferem do nouo rcviío herdeiras , 
£ de amor entj?e os R.eys nouo the^puro > 
E por vosJc ra empreza mais notória 
Hum pç^« atras fiirei da noíTa hifl:oria« ^ 
No tecBpo que de Áuis o Meíke ouIàcIiO 
■Por fuílentar a amada liberdade 
A defeníâô tpinQu do rejmo amado - 
Libertando de VfyfTes a cidade: 
Dos Britanos , e Ingreíes ajudado 
Com quem já tinha paz , firme amifade 
Para pedir íoccorro em tanta guerra 
'MaiMoo: embaixadores a Inglaterra^ * 
. ^ Eftes dp Re^ Bdoharte er^ô tratados . « 
Com proceder aimgo y e termo humano 
' Do bom Duque adniittidos , e ajudados 
£m t^ido o que pedia o Luíitana : . ^ 
Porque o mór deíejo , é feus cuidados 
AfpirauaÔ ap reyno Calleíhano , 
Cujo titulo em va6 tomado tinha , * i 
£' a Duqoçía Conftança o de Raynha. . 

Ca4a hum deftes legados fe deíuelia.. 
Em incitar o Duque a fen refpeiro , - ' ' 
^Que .pois fe ouía chamar Rey^de Cafiella 
Tempo he que ponha em armas feu direito 
Tendo ò Rey Português ppr .fi contra ella^ * 
E em. fáuin' de feu iKniie! / e de leu feito ^ 
E o contrario oprimido , e quaíi alheo . 
Do' cuidado, dai heianjfa > e receo. 

, . . . Dçpois 
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3S0 o Condestabre Poktvqál; 
Depois íabendo o Duque a celebrada 
Vitana que áléançara o íkey fómofo^ 
E quejtinha Caíiella amedreotada 
De Ourem o Conde illuftre , e yaletofb-^r 
Vendo aoccaílad tam defejada, 
E^tam perto hum fauor tam poderofo 
Do Rey licença, é gentes lago teue, 
£ á conquiila ie parte em tempo.breue» 

' Tomou porto noVfeyno de Galiza 
E foi ípm^ndo as terras jumaa^eute 
De fua vinda ao Luíitano atuía y 

Que em feu fauor tardança nao confente j 

lá do Minho os famoios campos piia 
^ Aonde faz preíles , galas, armas, gente , 
E ao Conde dom Nunalures chamar manda 
Que deixamos no Tejo da outra banda. 

Vio-íe o Duque com o JBley na Eilremadura 
Com alnoroço , e graó oontentameato 
Contratao íantapa/, , firme, e fegura r 
Fede o Rey a Felippa ei3i cafameotoj; 
Cujo valor , virtude , e fermòfura » . 
lá por fama trazia em penfa mento, 
Cujas partes reais crecá^aô táato*^ 
Que a nós foraô louuor , ao muado efpanto. 

CelebraraÓ-ie as voÂas deíejadas . 
No Porto , defta vinda a poucos dias 
^ De todo o rey no as gentes íaô. chamadas ^ 
E apregoadas feftas , e alegrias : 
As armas por entaó d^famparadas ^ 
Se fazém danças , jogos , e folias. 
Banquetes , e íeraós de vários modos 
Com paíiatempo ^ e cpnt prater de todos; . 
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Canto Deçimo Sexto. 581 
Mas deixa o con j uga I anut do . íeito - 

O Rey em breue efpaíTo porque ordena * ' ' 
V HíF fiiftentar o fogrò em íea direito 

* Que da tardança eftá lentindo a pena.: ' 

O Conde á$ frontarias vai direito ... 
De foldados traz copia naò pequena tT ' 
luntaô-fe as gentes , já o campo aballa 
Ao 'Condeihbre el Rey defta arte falia. . 
Bem fei famoío Conde a quanto akanja 

• Voíío valor no mundo tam íabido, • > 
£ yòs fabeís de mi qual confiança . 
Tenlio de voílas obras concebido: - 

. JVLeu rejrno , e meu focego ^ vos deícanfa 

O louuor delle a vos he í6 deuido , 

£ o. que eu (rogaruos.quj^o em nada impede 
Ao que amor ^ e raza6.por vos me pede. 

E ixe que neíla occaíiaó qqe eflá prefeote 
Deis a vanguarda ao Duque illuftre e cUfo'» 

Sogro , e nouo pay meu , pois he decente 
Auantajar a hum prinqp^ tam raro, 

•Vos da minha famola ^ è forte gente' h.- » . ^ 
Ireis na retaguarda como amparo , 

, Ifto rogo, ebem iejr que quando o mande 

Do cjue lie voíío darei parte muy grande. 

Nunca íenhor ( reíponde ) o peníameato 
Depois que voflb íbu tal confentio , 
Qiie outrem . tenha o lugar . que ojefuftento , 
,Sem o . qual nt^ca jexercáto me viq, ' 
Naó fó , por defcuftume , o fofrimento , . - 
Mas natureza própria mo impedio , 
Porém fenhor o Reyno , o campo he-voíTo ^ 
. £ eu qu€i jq^m dar razaô , uem , queixas poíTow.. 
: / . Como 
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, O CONDESTABtS DE PoITVGAÍU 

Como humilde foldado ir^ fi^iiid<l 
Voífo nome, que he ífiinha obrigaçaó 
Neila empreza com todo o amiyr ftrtttaidio 

, Nao como Condcílabre , ou capitão , 
Dai fenhor a lugar que dia peaiiido ^ 
O voíTo gofto, e TOlfa obrigaçaó' , 

' De mim nítô cureis mais nefta jornada. 
Que dehama lançá 1ó muitx>,MtMadaé ^ 
i. O Rey que vio ao Conde perturbado 
Com razoens mais toniuías que arrogantes ' 
Deixou logo o <!0fireih9 comâ^a^ , 
E mandoo que teueíTe o lugar daiues^; ■ / 
De 3fetaiilia ^ e de Lufo ocampo^armado. 

Toca trombeta e caixas fibilanres, 
E com mòr aluoi^ofo q^e receo 
EttitaA fem Sm jperigo o' H:ef ooi alhwbr ; * 
• Caftellos , e lutares conquiftaraó , ^ 
Voms. , campes râibámô lí^mente , 

Qiiatro mefes no largo reyno andara6 , ' 
Sem auer quem bataria lhe aj)reier)te ^ 
Depois^ ao reyno armad^ fe voitaraft , 
Que íuftentar naó pode- tanta geme ^ . 
Com f^me infame ^ e pefte> trabolhoíâ , 

Por culpa dos conrrnrios ociofa; 

' Para a freiba Coimbra o fe parte , 

Aonde eftaua a' Biaiffha , e<fe»defejo , 

£ 4 Duque que por huma eou^a parte ' 

Tràtaiia^de concertbs nefte mfejo , 

O Conde valerofo os feus reparte, 

E vai-fe ás férteis tenras de Aiemt«y[o p 

Fazendo antes deuota romaria, . • 

A Guimtfaeqs ao teoipk) de Ma4a# 

' Entre 
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Entre 4) dourado Tejo, e Guadiaiif' 
Vfaua o fea gauerao celebrado, \ ' • 
Exercitando à gente I ranílagaoa " , 
No militar concerto acuftumado : -rr 
iMas de huma enfermidade deshumana ^ , . 
Sabendo que o Teu Rey era auexiado ^ 
Parte ào Corual a vello aoqde efteup . . " 
Té deixai Io melhor íèguro^ e leue» . 

Partido o Conde, o Rey liure do dannQ 
Com quQ a 4oen$a « cç^ do roilo eik^giR • 
yaífada a maior parte daquelle anno . ; 
Determinou £^z^ Corte? em Braga , ^ ^ v 
XDhamar dmra vez manda Lomno, 

Que fó de fua fé ? e amor fe paga , - J 
E do reyua o» Qi^iorea , e: os P^lad<Wi 
Conimuns procuradores , e letrados* 

Tregoas trata , cuílumes ^ ieys ronoua 
O Conde , a proteiçaó dm grandes tinha 
O que o Rey com bom termo lhe reproutf^ 
Pori^ue a ieus penfamentos naó conuinha.: 

Porem daly o aparta a trifte noua 
Com que a ligeira fama mais caminhfi' 
Que a CondeSa Lianor chara confortç 
No vitimo trance eftaua já da morte.^ , , 

O qua6 triile daly parte o Coiide^ 
Quaó trifte a valerofa companhia 
Polia pcHU chegou ao Porto aonde 
Triumfa já da CondeíTa a Bioíte.fria^ . ^ / 
Dos feus olhos a luz no ceo íe eíqon^e^ 
£ Nuno os ièw de lagrioiaa enchia ^ ' 
Õ ar de fufpiros , a alma de triílcza < 

Pençaó q^ie p^ga a yi^ 4 ^tHrea^* 
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E aiberco de dô funefto , e rride , ^ 
Em o eícura , e fúnebre apoíentQ , 
Naquella hora penofa em que confifte 



Por mais aue com grande animo relifte 

A' força ao pezar, e rentímento ^ 
Elias palauras difle magoadas , ^ 

; Com lagrimas dos olhos mifturadíte* ^ 
* O' morte fea , e mais aborrecida 
Aú9r que na vida ' ficaÒ lamentando , 
Que á aquelles que por ri perdendo a vida 
A fua pena fem gloria vaõ trocando j 
Quem te naó temerá fera homicidà ^ 
Todos feus falfos goltos deíprezando i 
Se véns tam disfarçadá, é èiicuberta , 

, Que menos efperada eílas mais certa, 
Quie tempo mais íeguro> e mais alheo 
Podia èu ter de huma hora arrèbatada. 
Que o que tam fem cuidado , e lem receo 
Gorar podia a gloria cònquífladá. 
Quando dc altos d^fpojos rico, e cheo , 
Quando por mim. a pátria libertada. 
Então fem piedade, e íem refpeito , 
Moftraile que o meu bem te era fujeito. 

Sem elle mé deixafte , e claro vejo 
Slçndo fujeito a ty que naô podia 
Ser bem meu mais que em fombras dodefejo 
Que taiito em efperanças fe eftendia, 
E fe gozar naó pode neile enfeio 
De fua amada , e doce cdMpannla , 
Como era bem? quaó mal fe compadece 
Ter efte nome áquilio que perece* 



Mais o rigor do duro 




Fara 
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. Canto Degim Sexto. -585' 
Para que quero o fruilo defejado 

De iam largos traballios já vencido^ 
O Bome em mil perjgos âlcança4o,'^ 
E em tam compridos annqs âd^uerida ^ 
As honras , o poder^, p grande veílado , , ^ 
Taó inuejado etn miín , qua6 merecido 
Se a queai para o gozar me coube era forte 
JÁo inelJior me roubafie ò fera morte. ^ 

E vós alma dirola que já agora 
Noutros bens differenies occupada. 
Aonde ludp nia vifta íe melhora 
Vereis cqxuo o da terra helombra , enada^ 
Vos já agora immprtal ,cJarg Leonora 
De mim com puro amor íempre eftlirada,> 
Ouui deííe alto aifeiito as queixas trifies , ' 
Com que fó me deixais pois vos partiftes. - 

Sempre /u&es m^eu bem , e gloria miqjbay 
Se le pode achar gloria cá na terra ? 
Se nefiarQaô^^ gozei da que. çm YáSsjl;ih§]| 
Toy porque viuí íerópre em dura ferral ; 
Triumphando delia já bufcar-uos vinha , > 
£ agora .de meus olhes vos deíterra , 
Eíía paica inuejofa, eatreuída, 
Qpe pqr me matar mais me deixa a vida* 

Que vos deixei fen^bora bem conheço^ 
Quando o naó confentia a (enra idade 
Por dár á minha pátria , .a yida em pré^o 
E em refgate de lua liberdade, * ; % 
Porém numa obr^ tal naó deíhiereço ^ < 
O verdadeiro fruito da vontade^ • ^ 
Qne tendo-uos por fiiíne e cliaro objeito 
Xa mais me vio da forte, fatisfeito. , / 
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/^^6 O Covmstk^tz DÈ PôRirvGÀL* 

E pois cftais goTiândtr néíTá altura * 
De bfcíis ^iie nem tem pei^a nem mudanja ^ 
Aonftc cá nad chegou minha ventufti. 
Fazei por vos chègar minha eíperança^ - • 
Q^e deixando efta vida triíle elcura 
Faça para Viitór riouà irib^ça ^ 
^ goze ia do ceo íerenQ , e lanr<%, ^ ^ • 
Aqueih vida pora^ que atttei tanto* 

E cm. quanto neíla amarga , e tranfitòria 
Faliar penofaiiiente o tempo eíquiúO) ^ 
Repetirei aé ceó YÒÍTa memojriáy 
-Suílefatando eflc amor inteir<>', c viuo, 
Go?aràlmâ ditofa eterna gleMrfa , . ' ' 

Qíie.o que déíx^iis á peiKvs uiô caLÍuo , ■ ^ ' 
Pois naõ pode na morte accmpanhar^uós , * 

. Saberá- naio femeik' por btilcat^uos. 
< Mais íaciLde entender confiderada 
He do q W cobrira ^ á^ddr que af taufsí 4>ff€ce , 
Muilier tao para amar , e tanto amada , 
Nnnca he ciiorada pílim como merece « 
óná- tantá p^ihpa í e dor foi- f^pultada , 

^ Q^ial nunca o Douro yio , nê lhe inda eíquece 
No coo goithoj^ !â gloria |3^fòiiietjda ^ ' 
Que do Ceo cíina fe^ na terra a vida. ' 

E porque defta iiluftre , e generola * ^ - 
Senhòra alcaifce á muitos a iembratí^a, 
Kacidôs^ de família tara ditofa , 
Que com tan^âs tàó claras tettf tian^a ; 
Do n©me antiguo , e geração famofa , 
Que eila engrandeceo com tal mudan^, 
NaB^ fe detre efquècer a minha Mltória , 
Trazeado aicciicientes i meiooría* 
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' ! Canto Decimo Sbxííoí* .^^7 
Quando o Cmàt famofo que pdmeiro 

Teue em dote de Lufo a fértil terra, 
CvjQ Bko magnânimo'^ e.gucxreiro , 

A coroa adquerio com íangue e guerra* T 
í oi deíle conde Heurique companheiro ' 
Entre muitos de^f rança e de Inglaterra , 
Dom Pecko Framaiis pulado e fortes 
A quem lugar no reyoo coube cm íorte^ í 

' ' lunto de Guimaraens anena, e bella, 
Tjeqe? aíTcnto e iolar engrandecido ^ < 
Q>ie ás do nome de Riba de Vifella, ' 
Deu poacipio illuftre , 00 apcllido^. í 
Dom Paya nacèo delIe , e qumdo aquelU 
Família q Keyno tinba .ennobicado^ . . ^ 
Dom Retmaô procreoB dadaraierpoft 
Do grande Çgas. Moeis .neta ditofa# : 

Deíle e doutro também claro Fem^do 
A Caílella os Oforios con-icçaraò. 
Que; de Guimarães íempre o nome honrado 
Os dous por toda Hefpanha íe efpalharaó; 
Do prirr.eiro íeu nome eternisLândo, 

Dons filhos valeroíos fos iicaraò ; 
íínm doiíi Guilhem Reimondo, e do Sueiro 
Que na ventura em tudo foy primeiro • 
í)elle , e dona Vrraca illiiltre d.^.ina , 

X Fiiiia doutro Egas Gomes de Barroíc . 
JN^aceo "^ara illuftrar feu nonoe , e fama , 
Dom Mem Soares de iVlello o yalerolb, 
£ outro que he o primeiro que k chama 
Do nome agora em tudo tam ditoío , ^ * 
P^o Soares de Alutm illuílre e claro , 
A 4uem nao íoi o cea çm nada auaro. 



^S8 Ò CoND^SrCABRB Dfi POF^TVQAIi; 

;X>elle e da generoià compánheifa^^ 
'iQue aos Cunhas a- materna origem deuç 
Hum Martinho naceo , ^ue a vox primeira 
, De^Aluim apos o páy contetltè 6icreue^ 
Deile, de Margarida Paes Ribeira, . 
Joa^^haceò , que o mefmó nome efçreua^ 

' Cuja' conforte illufire e celebrada 
J^oivã branca Coelha era chamadíu 

^a do^íángue antíguo íUuftte e puro 
Dos Coelhos queo^Reyno eftimou tanto, 
Irifiãade Pedro , a que outro Pedro 4uio 

* O cqraçaô tirou com grande elpanto i 
DeftiE^ pata altas florias de futuro ^ 
Que indà appatrelha o^cdo ferenb) efanto^ 
.!Naceo Lianor que agora o mundo deixa ^ 

E O QmdeítebM^ fetfr «001 tanta queúuu 



/ 
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■ . ' \ C A N t O XVII. . 

jíeabadâs as ixetfiúas ãa Condeffa Dohã Mmt^ 

lyaluim , torha o Coudejlabre a Èr/tga ^ dujide^fe 
• way p.tra entre Tejo e Guadiana , Ihíraruio aterfd ■ 
4o inimigo^ Morto Rey domJoaô de CAjielU ha 
tregoas. Reparte o Condi ftahre as terras que el Rey 
lhe iitiha 4àdas , rom os que emfeu fcrui^à o acorm 
. panhar^\ Trata el Rey de lhas tirar por cònfelho ^ 
de alguns priuados , e inuejofos t O Condejiabre fe 
n^ay dei Rey agramdo ; e em fim fatis^eito fe redu^ 
d feu ferui^o. QuebrâS^-fe as tregoas toma-feBa^ 
dãjo\y O Condejiabre de CaJUlla queima os arre^ 
dores de P^tfeUé . * 



èS funerâes exéquias acabadas ^ 
Tudo de efcuro clieó, e cubeitO .^ 
e lagrimas triiles magoadas , 
^ Beatris lente a dano de ínais perto , 
Naó podem fuas queiícas fer contadas ^ 
jNíem de íeu triíle pranto o deiconcertOf 
Mas o fàtnoío pay clãro 9 e prudente 
Do Porto a maiida logo fabiamente. 
De muita e nobre gente acompanhadá | 
cidade de VlyfTes foi trszida , • ' . 
Êntregue á fabia Velha venerada , . 
May do grâó Nuno , e delle aífa6<^tieíida^ 
Com virtudes , e exemplos foi criadaê 
B do ceo por virtudes efcòlhida ^ 
Chama tras ifto o Rey ao vara6 forte ^ 
Honra ^ e valor 4a guerra $ e paz da corte» 
. ' - • Bb - V Tor- 
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,^oo o Condestabre de VòwtvQAU 
Toríioú a Braga eíTa cidade antiga > 
Foy vintado alTas do fentimi-mo 
Dos grandes, e do Rey que mais íe obriga^ 
De quem fd lhe ganhara a venctrnentò^ 
E com vontade pura quanto amiga 
Lhe oílerecia hani nouo cafamentò^ 

Gom dama género fa illuílre , e cLua , 
Que o íòrem luítre) e graças a inuejara» 

E elle com peníamento diíFerènte 
/ Do Rey fe deípedio quaíi queixofo. 

Que o coraçaô honrado y que anita , e fentef 
Até em fomb^as o gofto lhe he penofo: 
Para Euora partio ram defcontehte 
Que bem moílra fugir ao fer efpofo* , 
E diíTe que já aly liure íe via ' 
De huma eícura nuuech que O cobria. 

Aly iiure de offenfas largo efpaíTo 
Tratou de paz íegura, .e da peleja 
Sem fazer nouo emprego de feu braço 
A que Alarte moitrou.tam grande mueja^ 
E quánto já achaua q tempo' eícaíTo^ 
' . Para as cccaíioens que elle deíeja , 
Alguns dos inimigos já^ ie açendem i 
E entrar em Portugal em vaô pretendenié 

De Santiago o Meílre determina 
Hir dar íòbre Eftremòs com fúria braua 
' \Queimar-lhe os arrabaldes, e a campina^ 
Porq ue o Conde em Euora íicaua : 
Mas como até das traças que imagina 
Com prudência , e valor fe acautelaua 
Parte para Eftremòs ^ e a gente* chama i 
E logo diíTo o Meftre icue a fama. 
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tníEornou ^as da fujia deíle intento , 
Logo 08 Íeu8 deípediíldo liberalmente , 
O Conde p foube ein feu alojamento 
Donde o hia a buícar,, l^dov-^ contei^te^ 

Tambcm dcíj^^de os feus com penfamento 
De Qs juntar noutra empreza diffcrente. 
Mas Aefta ôccsffiaò campò de Ounique , 
.Manda a pedir loccorro nxuiio-^ pique* 

Porgue o Conde- de Nieblaiifè apparelhá 
Com letccentas lanças efcolhidas, 
Hir ver de ^ngue a terra j^ vermelha , 
Qiie fepultoii aos Mouros tantas vidas , . * 
Nuno que em vaô conilgo fe aconíèiha, * • 
Porque tinha já as gcntès deípedidas , ' 
. Com fó oitenta lanças que ficaraó 
Pollo Redondo á Monlafas chegara6. 

Elkndo huiFi dia ali dormindo a feftá. 
Sem elmo , c thm arnês V podo á hgeira^ 
O acorda humá noua aíías molcrta. 
Que licaua roubada a Vidigiíeira . ' 
Qiiè náquèlla nianham íem mais fequeíkC 
Tre:fentas lanças lós de huinaj bandeira: ^ 
Saquearaó a ^rilla, e leuaô delia 
Gado 5 e gentes catiuas a Caftella, 

Qiie para Villa noua luaó marchando v 
Que er^6 de Monlârás 1<S" quatro legoas , 
Arma-fe Nuno, e os ieus Já vaó ceiando 
Ccrrcdorés rocíns , veloces egòas , 
^ inda qi;e poucos naquelle bandó, ^ 
l^enhum iie inclinado a pçdif Pregoas ^ 
Partem já noite , cl.cgaò-quando a Aurora 
Nos deicobxe.do dia a múÍMr hoi^íu ' 

Bb ii ^ Naô 
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Naó tinha o liigarmuro, ceteày oucaSka, 

S^luo ima torre grande , e bem .fornida^- " 
Em cuja roda aquella gente «ll^iia - / 

Emtiincheirada junto de huma liermida 
Com;pouca guarda^ e medo repouíaua, . ; 
V Que tarde a de Nuna lures- foi íentida » 
E polias ruas já trepando acima , . 1 

Com a pefla M.deícuidados defaninía. 

• Dos leus hia diante o Capirao , 
£ huma barreira entrou na companhia 
De quatro caualléiros , que o penda6 
Por outra rua á torre arremetia^ 
Dezi Gafcòens de. atteuido coraçaó , 
E das melhores armas que nly auia ^ , 
Todos ao Conde vem para encontrallo ^ . 
- E ellc le lança a todos do cauallo. 

Durarão pojucQ. os dez nefte combate^ 
Que ás niâo9 como os de maisforaò toaiados 
Qs mais fe daô catiuos fem debate 
^ Outros íicaô feridos , deftroçadòs : 
Muitos que á vida deraó feu remate . 
FicaÔ no campo aiy defamparados 
Nufio qae dos Gaíboens nao quer vingança 
Liures manda fe vaó a el Rey de França. 

Vencida efta batallia em pouco eípaflo 
Mortos., feridos , prefos quantos eraá 
^ Tomada a preía á rorça de íeu braço 
De que elles pcmco tempo íê valeraò ; 
lá faqueada a. viila palio a ^ãí[o 
Com tudo á Vidigueira fe viera6 
Aonde deraó aos prefos com a emmend* 
À liberdade r ^ Tidas ^ e a fazenda» 

' Foi 
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Foi eda noua ao Rey, que aílas contente 
De ditofo íucceíTo t recebeo , 
Porque tinha outra em tudo diíFerente 
Qual a inueja de muitos a eícolheo:" . * 
Ao Cotideftabre efcreue enr continente ' ' 
Os parabéns do que lhe aconteceo . / 
Depois o chama atras defta jornada 
Para Campo maior contra elle armada. 

Chegando o Conde em íua companhia 
Se entregou por partido a fortaleza y 
Que Gil Vaz de Barbuda defendia 
, CoQtra o valor da gente Portuguefa , 
Para Euora Nunalures fe partia , ^ 
E o Re/ com peníamentòs noutra empreza ^ 
Que depois acabou com honra , e gloria , 
Como ainda ouuireis na noíTa hiftoria. 
' Agora 6 Muía he bem que defcanfemos 
Do trabalho da guerra taoi contiao, 
As bandeiras , e as armas ptoduremos , 
Que Inda entre ferro, e fangue me imagino 
Do noilo Heroa hum pouco celebremos, , 
Aquelle efpirito , e coraça6 diuino , 
Na guerra vencedor com nouo eípanco 
Na paz judo, e para d ceo tam íanto, 

A's armas trabalJioías deu de maó , > 
Porque em tregoas eftaua o Lufitano , . . 
Que era morto em Caftella o Rey Ioa6 , 



£ os grandes tendo á vida eilá razaó 
Coâi o tenro Rey Henrique Caftelhano 
luntos legados de huma , e doiítia parte » 
l^ndaõ que ceíTe o graô furor^^ Marte. 



Qi^e fez aos doiís i 




dano 9 
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Deixd a Euora fértil , jquç habitaua , 
Nuno por defeiiíaò do Jkeymzmstáú 
Vaiíe a Porto de Mós antigua , e brau^ , 
E a Ourem beiliodlb, e leuantado 
E por moftrar ao eeo que fe lerhbraua^ . 
Que fora vencedor deiie.aju4ada, 
.No lugar da batalha ^ue vencefa y 
Quis dar louuor, e lionra n que ai Ília dei:^. 

Donde a íua bandeira vencedora. \ ' 
O nome de fao lorge appellidou , 
Ao meímo Santo ouçra Dandeira aruora, 
£ á Virgem íanta liutn. templo isdiíicau ^ 
Ali rio mermo dia. inda átegorà' i 
Ofi Lufítanos feus que eÚe ajudou 
As graças lhe va6 dar defta vitoria, 
Pregando, em feu louor delia a memori^* . 

Começou nefta, idade já madura 
De raõ grandes defpezas pouco auaro, 
A' Senhora do. Carmo faoca e pura , 

AqucHe templo altiuo^ illuftre e raro,/. 
Que na firmeza , na obja e fermofura 
NaÔ tiriha Lufitania outfro tau clíiro , 
N^*m .o excede nenhum da nolia idad^. 
No lagar y. íbrtalezia.^ e mageftade* 

E como o oue do nviiiuio ndd quei la . . 
Mais que a morada fó que hiavfa lendo. 
Com as terras que o Rey dadô;*Wieauia, 
Os íeMs começou de hir enriquiecendo 
Dos que na fiia àntíguà companhia , 
Poi ajudado os rifcòs naô temendo ^ ' ' 
Seus lugares lhe deu^ em tença e*Juro • 
Te rc^ata^loiittu rendas de futuro. 
' : . . ^ Os p** 
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Os par^jíites^: e amigos esforçados , 
Que ao íinal da trombeta lhe accudiaó , 
Quando dos efquadroens fortes e armados 
A foberba arrogância naó teiinaó 
Os fieis efcudeiros , e os criados 

Que com vontades , e ai mas o feniiao , 
Quer que gozem com eli^ igual bonança - 
Do défcantb , das rendas y da eíperança* - - 

Martim Gonçalues tem do Carualhal ^ 
Seu tio deile a renda de Euoramonte ' 

fe o famoíb cunhiido do Calai 
Porto de Mós com Rio maior de fronte, 
A terra de Baltar , e o RabaiTal , 
Hum de eípaçolò campo , outro de monte, 
A Mem Rodrigues deu de VaÍ€oncellos , 
E a Gilvaz parte ás rendas de Barcellos. 

Deu a Gon^aleanes o esforçado s 
pe Abreu Alter do cha6 , e o feu Caftellfr, 
. Martim Gonçalues tem Alcoforado , < 
Arco de Boulhe ém rend^ mais íingelb , * 
De SacauLin o barco dezejado 
loaô Aiionío por ellc ha de colhelo, 
Corfi o reguengo de Aluiela fe aquieta, .* 
Outro quc lie Efteueanes.^Borboreía» 

De Borba a loaõ Gonçalues da Ramada ,, 

E a Affbnfo Efteiies deu da Vidigueira 
A renda hoje tam grande y e honrada, 
'£ a de Aluajazere a Aluaro Pereira, 
A Pjedreanes Lobato deu de Almada , 
E ao que femprc regeo firme a baiideira.. 
Que lie Diogo Gil de Alirco o valeiofo * 
Deu Montalegre e le&ki 4? Barroio* - - ; 

À renda/ 
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A renda de Eftremòs na6 iicóu falua ^ 

Para Lopo Gonçalues que honra , e amaj 
Villa Ruiua também junta e Viila Alua> 
Rodrigo AíFoníb , o pofleíTor fe chama > 
Para Fernaô Domingues lhe refalua ^ 
A renda que hoje tem nome e fama ^ 

Que he Vilar dc Frades , e PorteJ,>.^ - 
.Mpnfarás Rodrigaiuies Pimentel. 
' A loaó Gonçalues feu meirinho mdr ' 
Quatro quintas na terra mais amena 
E deu a AíFonío Pires feu vèdor 
Tudo o que o Rey lhe dera em Bafto , e Pena 
£ outra renda que tinha em Montemóri 
Que goze Rodrigo Anes logo ordena 
De Chaues deu as rendas a hum criado , 
Leal , e amigo íeu Vafcp Machado* 

O-' liberalidade nunca ouuida 
X^argue^a em noíTos tempos pouco vfada 
Renda ^m tantos pengos adquerida 
Com tam poucos receos alheada: 
Gloria nunca tocada , ou ofteudida ^ 
Pa cobiça commum , cega , enganada ; 
O' pQuo cafo , ó nouo homem-no mundo 
Spm igual , fem primeiro , e íem fegunda; 

Em qual encontro, 6 Conde valerofo 
NaÓfoftes o primeiro, e maia ouíado í. 
Sm qual defpojo, e pre^ cobtçòfo - 
Vos vio ua larga guerra algum foldado? 
Qual foi mais jufto.^ ou qual maispiadofo? 
Qual foi mais liberal? qual mais ou fado?' 
Ao Rey deites o reyao , e dcieadelles , 

£ o com yos pagou aos outros deftes« 

' V ' Nem 
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' Nem Cimon aos Toldados foi de Athenas, 
Nem ^al aos doutos foi entre os Romanos 
O celebrado entre elles bom Mecenas . 
Qual vos aos volTos firmes Luíitanps: 
£ deixando as hiftorías de que apenas ^ 
Nos ficou teftemunho em tantos annos 
Nem hum bifauQ vcflò dom Gonçalo . 
Do qual injuftamcnte os feitos callo. 

Que de baxo da íombra amena , e fria 
De hum carualho huma tarde tepoufando 
Aos bons fidalgos feus que aly trazia 
A herança em cauallos lhes fòi dando : 
Sefenta e quatro deu naquelle dia, . 
Que logo os trinta e dous defempenhando 
Aos outros os paíTou comprando ifento, 
£ dando os feus cafaes em pagamento. 

Naó foi fenhor achardes qiíe era injuílo 
PoíTuir, tanta renda, e feniioriu 
Ganhado em tanto tempo , a tanto cufto 
Em tal guerra , com tanto esforço, ébrio: 
Nem foi (querer moítrar que éreis mais Juíbo 
Para premiar os feus do íjue o Rey pio 
Foi pretenderdes /ama mais íegiira 
Sem íombra de cobiça , e fem miftura* 

Príncipes poderofos.e inuejados 
Magníficos , illuftres , e excellentes 
Nos mais altos lugares leuantados 
Para gloria do mundo e luz das gentes : ^ 
Se quereis fer entre ellas celebrados , 
£ de voilas riquezas mais contentes 
Dai com ordem 9 ^m tempo, ecomjuftiça^ 
Pc muito para dar tereis cobiça. 

Prouai' 

> A * 

m 
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Prouai íuim meoaltiuo , inda quêhumâiwr 
De fer quafi diuinos , e immortais 
Goílai do Neâar doce j e loí>erano 
Com que íe adquire o nome , a queafpiniís 
Vereis tudo o de maig que he claro engana 

. Que naò ha outro bem , que alcançar ttiais 
Que faher dar , e para dar ter muito 
Sem querer mais de dâr ^queo dar porfruito^ 
Olhai de Nuno o valerolò peito 
» Quq aiegre ^ e rico íó xfe, imaginaua 
De ver que tínha a todos íatisfeito 
Os de quem fe íeruira, e os que amaua: 
£ inda que dera aíTas pouco, em reípeíto 

. Do que ió para dar-lhes deíejaua 
Ficou alegre em ver que deípendera 
Qiianto tinha que dar , e o Kev. lhe dera# 

Eis quandof noua inueja fe aleuanta 
( Quem vio grande valor , feoi muita inueja ). 
Hum priuadò murmura , outro feefpanta 
Hum tacha 9 hu le entremete , outro pragueja 
Hum ao Rey nos confelhos fe adianta 
Enfeitando-lhe aqnillo que defeja 
Ah confelho.s no mundo naó pedidoí 
Quaai poucas vezes foftes bem nacidos. - 

Hum^poem diante o Rey que naó conuinlia 
Ter vaQallo que os poucos íenhorea , 

Outro liie le.ubâ^a os filhos que já tliilia 
Sem poder dar-lhes mais que a terra alhea : 
. Outro lhe mete «m queixas a Raynha, 
(^e hora moue^ hora obriga,. hora grangea , 
D^úke el Rçy os ouuidos , e a vontade ^ 
Q^e o intcr^ífe jie brando , c perfuade* 1 

• . A ai- 
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• A alguns do reyno chamar manda ^ 
A que já fez mercê, dc hefdade, e juro 
^Terras , e renda , e a dom Nunaku cs que anda 
Difto bem defcuidado , e bem íeguro : 
Veyo; o Key lhe dcfcobre efta demanda ■ - 
Ê efte confeiha aiias pouco maduro 
De refgatar-Ihe as terras- que pretende \ 
.Mas ddla íurte o Conde í'e deíeud^ 

Bem ièi alto fenhor que ifto que vejo 
Obra voiía nao foi , nem voíTo iiueuto , 
Outrem que tinha ha muito elte deíejo 
Achou agora em vos coníêntimento ; 
Se o que me tendes dado he tam íobejo 
Como ante vos feu grande atreúimento 
He razaô que o corteis ao voíTo modo, 
Mas para mim conuem cortaila todo* 

Terras , fazenda , e bes inc tendes dado 
Por cuidàrdes que o tinha mereçi4o 
Seruiuos muitos annos como honrado 
Pagallel-me melhpr que o prometido : 
Se agora fois melhor aconlelhado 
Do que naquelle tempo aeis feruido 
Pagai >aos confelheiros noutro preço 
Sem offendcr ao muito que mereço. 

Do que me deiks , liure , ç largamente 
parti com os meus as rendas que alcançarão 
Que em tempo e de XQníeiho difterente 
Para vos feruir melhor me acompanharaÔ : 
NaÔ me deixarão rico ; eílou contente 
Com M terras , e os béá que me ficaraó 
Se deílas tendes goílo, e outro inueja 

Po^co me bafta ^ e nada mç iòbeja. 

. • * ' Exe- 
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Executai em mim voíTa vontade , 
xMas lembrouos feahor, queiíecoufaindiíui 
De voíTo nome , e de voíTa humanidade 
Naõ na moíhrar/aos voíTos mais benina: 
Seniiraó^uos com braço , e com verdade 
£m guerra deíigual , grande , e contiaa ^ J 
De. mi ^ dos meus y dos mais a quê chamaftes 
Também feruido eílais como pagaftes. 

A eilas razoes que o Conde emuolue em ira. 
Dizia moderando o fentimento 
Outras o Ke/ oíFerece , ordena , e vira » 
Que amparauád o fim daquelle intento ^ 
E como o Conde nelle , e no que vira 
Receou que perdeíFe o fofrimeato 
Para lhe refponder licença pede 
A mact lhe beja » e delle fe deípede. 
- Parte deixando o Rey que então na ferra 
A leu íabor viuia, e íem cuidados , 
£ vai<»íe de Alem Tejo á fértil terra 
Para Eftreraós dos muros -jafpeados: 
Daly chamando a muitos que na guerra 
Coiifigo teue amigos , e Toldados 
luntos num largo campo y o feu Pereira 
Llie começa a faliar defta maneira. 

Esforçados , e amigos Portugueíes 
Em cuja companhia vaíerof a 
Me deu o ceo vitoria tantas vezes 
Contra Cailella grande ^ è bellicoía : 
Cujas. lanças , pendoens , cujos arnezes. 
Inda tintos de fangue, c cor de roía 
Teftemunhando efta6 voíTas feridas» 
£ vitgriaâ mais claras do . que cridas. ' 

Se 
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Se aqjuelle antigo amor que me moíbraftes^ 

E o que de perto em minhas obras vides 
Quando, em voíTos perigos íempre achaites 
Por companheiro aquelle a quem íeguifte^ i 
Se com a fama ^ e louuor cõ que me lióraites^ 
E que a voíías progénies adquiríftes 
Kaó perdeíles lembrança tam deuida 
De quem por tòs em pouco teue a vida* 

Hoje me hc de mais preço o valor voflb 
Do que já ioi na guerra ^ e na peleja 
Pois íem roíTo fauor liurar na6 poflb 
Minha honra de çonirarios , e de inueia : 
£1 Rey de Portugal que he fenhor noifo 
Determina com quem me ifto defeja 
Aos meus todos ^ e a mim tirar*me as terraa 
.Que adquiri com vofco em tantas guerras. 

Forçado me lie que viua em rejno eftranho 
Sem fua offenfa y e cò minha hoiira inteira 
Por na9 fofrer dçíprezo 9 e mal tamanho ^ 
£ afrontado yiuer de tal maneira : ' 
Se nifto em que ( a meu ver ) ficais de ganho 
Que he habitar também terra eftrangeira 
Me quiferdes feguir , agora o pejo 
Se por tam grande amor tanto mereço» 

Ota feja em paz amada ,r ou varia guerra 
Ou poUo mar íalgado ^ ou terra dura 
Pois Portugal me oíFende , e me defterra 
Vamos prouar aos braços a ventura: 
Se nos naõ der o ceo, .mais jufta terra 
Acharemos honrada fepultura 
Se me fois companheiros neíla empreza 

Anteporei a ibrte A oatureza« < ^ 

Fora 
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Fóra do Pátrio reyno Lulitano , 
Quiçais que algum nos dê larga morada 
Ou neíTas férteis terras do Africano 
Por noíTa força , e braço xonquíftadâ ; 
Ou nas defertps iihas do Oceano 
Por nós de nouò alguma pouòadà 
Aonde fem enuejoío , e Tem terceiro 
Cada hum ds vòs íerá meu companheiro^ 
< Atras deftasfrazoens, queíe acabarão, 
'Mais com triileza^ edor, que brando eílilcí 
Todos humá toz junta aleuantáraó ^ 
Qpe a viuer , e a morrer querem feguillo , 
Que pois na larga guerra o naó deixaraó. 
Onde elle os defendeo , que ha6 de íeruillo : 
£ de nao ie apartarem defte intento j . 
Fizeraô logo pado e juramento. 
« Lançando os braços logo o caualleira 
A-cada qual entre elles obrigaaa. 
Cada hum. em fe humilhar querferprimcirc^ 
Que toda a chara gente o rodeaua^ 
Dculhes foldo de trigo , e de dinheiro, 
£ a todor a partida encomendaua 
Com mbtlras , e razoens agradecidas , 
Catiuando as vontades oferecidas . 

Eni breue tempo aíTas queixofameote 
Se défterra da pátria doce e chara, 
Aqúelle cujo braço tam valente 
Contra o poder de Hefpanha a libertara y 
Offendido de hum Rey jufto , e prudente y 
Que elle com tanto rifco coroara , 
Na6 te efpantes AriíUdes famolò, 

Qué outro OUradlmo ha já mais rigurofiiw * 

Foi 
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, Foi diflo o Rejr IpáÕ logo auifàdo ,^ * 

•È hum varaó de grad íauia , e de bom zelo, 
Adaiaó de Coimbra , e bom letrado ^ 
Mandou logo a bufcallo , e a detello , 
Eíle. tratou com o Conde o leu recado , 
£ epT breíie íe tornou fem demòuello. 
Depois de Auis o meftre ali lhe manda ,> 
Que o m^tmç eâeito fez neíla demanda^ 

A todos como humilde refpondia, 
Que pois a fé dei liey iá lhe táltaua , 
^ Viuer eití Lúfitania nao podia , 
Pois fetn fazenda y e honra ali ficaua. 
Que em (Qualquer R^no eilranho o feruiria 
Com a lealdade, e ré, que tanto amaua, 
O R.ejr que vê que já le alcança em va6 
Lhe manda o Bifpo de Euora dom loao. 

Por elie lhe oíierece outro concerto , 
Mas defpedido aflioi como os paíTados ; 
Manda o Conde íeu tio o velho experto, 
Qlje ao Rey réípondeíTe a feus recados ^ 
Como loaõ o tratou, e o vio de perto 
Sem curar de ii^uejoíos e priuados ; 
Só trata :de fázer amigo o Conde , 
E o Carualhal o efcuta, ^ lhe relponde. 

Chamar o manda j e vai ao Porto velío 
Dos leus acompanhado honradamente 
Sahio el Rejr contente a recebello ^ 
Com termo, e pcnfamento difFercnte, 
E naò tratando em nada deoíièndeilo 
Antes dex) ver quieto , e ver contente " 
Com a mor igualdade, e com direito 

Elie contrato ^entrc aiqt)Oi ficou feito. 
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Que quanías terras ti^ha o CoadedadáSj 
Tornaíle a poíluir^ e aos que 9s d«ra , 
£1 Rey deu tença ^ e, rendas ordenadas ' 
Coino cada hum daquelles merecera, 

As que tinha do Rey como empenhadas , 
£ 08 vallallos lhe deu que antes tiuert , 
Nas que de herdade já tinha e, de juro, 

. Ficou quieto o Conde el Rey íegura 

Quanto pode a raxaô ? quanto a verdade ? 
Que indâ de íojnbras vans efcurecida 
Com hum rayo de feu himé e claridade 
A inueja que a acanhou deixa vencida 
He confuíaõ aos maos lua maldade. 
Hum inuejofo he vibora parida , 
A virtude tem íempre o premio dino. 
Se a terra injuíla, o ceo lèmpre he benindu 

^ Eftá de nouo o Rey mais obrigado 
Ao valerofo Conde que offendera , 
E elle mais fatisfeito , e mais honrado. 
Sem íe lembrar d^algum que iílo mouera^ 
Que como ingrato dhiúa mal lembrado 
De quem já noutro eftado lhe valera , 
O Prior do Hoípital digo d Camello, 
A quem o elle tez fer fem inerecello. 

£ em breue fe mdlrou logo ^diante 
Quanto montaua ao Rey, e á pátria terra^ 

^llum varaô taô famoío e imporíante, 
OfFendido da inueja que ò defterra: 
Neila quieta paz num meímo inílante 
Sé leuantaó incêndios d'outra guerra 
Que bailara abrazar ao Reyno toda 
Se íe paxúra b Conde de tal modo*' 
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Ope cStaó nunca a paz he bem íegura 
Em dous^ fe hum deíles tem d^fconfiançaty 
^ & hum â quer aceitar 3^ outro a procura , 
Porque a forçg fakou para a vingança, > , 
Sempre â hiím offendlao a dor lhe dura,. 
E fe nad. a dor , dura a lembrança;' 
Quç a vontade que áis forcas nfi6 reJ^ndç 
Jie como a braxa a qual a cinza elconde. 

Os dou^ Rcys como ouuiítes tem traudQ 
Tregoa por alguns anno$ ^ e amifade 
Com condiçoens que a hum, e outro eftado 
Inlportauad focego , e liberdade : 
Mas^co^tno Henrique ds fez mais obrigado; 
De continua opreíla6 que de vontade , 
Contra o teor das tiegoas-alguné anno^ 
Foi detendo os catiuos Luíltanos* ' 

Determinou Ioa6 como cífispdida 
Num lugar de Cáfteila fazer preza ^ ^ 
Que aífi era nos tratos concebido • 
Coatra o que lhes mudafle a namreza ; 
Por hum eílranho ardil , bem íucccdido - 
Tomou a Badajoz para eíla empreza ' y 
Martim AiFòníòo valeroío Meloi ' 
E fe Ibz forre logo no caftello. , l 

D^i Rey o X!A>ndclbbre teue auiíb , 
Que com armas , e gente o IcccorrcíTíí 
Para que fem recw> c perjuizo - ' 
Fortiíkafle a terra , c deténdeffey 
Ao que elle foi a Eluas de improuifo 
Mandando ao eapitaô que aijr y^efle 
Peu*lfae a ordem de tudo o que conuinha 
' J?ar^ a forja ^ . e iugar q\ie .^xa pjpnhor ^úi^ 
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4o6 O Condestabre dje Fortvoaiií» 
E porque nefta enricada preío fora * ^ i 
Q alcaide de Albuquerque íem concerto 1 
O foltou logo o Conde naquella hora 

Com proceder honrado , e termo experto. 
O Mariciial contrario íò melhora 
A quem o Melo prètidera em grande aperto 
Deu o preío ao alcaide de Oliuença 
£ a él Rey para o íbitar pedio licença.. 

E jimto o auifou que ic defuelle, 
Qpe já o tenro Rey íe aparelliaua 

Para ou mandar o Meílre, ou vir contra elíe 
Com muita geme armada que ajuataua: 
NaÓ fez o Rey famofo conta delle , 
Mas bem depreda vio .que aconta ^raua> 
, Porque no feu defcuido achou In danoo 

Com o cuidado que tcue o Caílelhano. 

Que o Coqdeíiabrev ^ gentes de Caílelia 
Com Martim Vaz da Cunha o Conde oufado 
Correm fobre Viíeu , poem fogo nella 
Deixaàdo o que alcançou tudo aílblado; 
Teite cila noua o Rey , que íèm cautella * i 
Eftaua em Santarem mui defcuidado J / 
O qua6 em vao fe queixa, equaaro o íentc 
O confelho pailado y o mal preíente. I 
' Manda tocar trombetas^ e tambores 
As gentes comarcans ajunta, e chama . 
Partem logo os ligeiros portadores 
lá a noua em todo o reyno íè derrama: 
Dom Nnnalures com; os fortes vencedoras 

A que eíla noua logo leua a fama 
Em Euora deixa a gcnt^ já difpoíla^ 
E a vifitâr a el Rey veoi fola poíla* 

é . 
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Qye punindo como a vello era chegado 
Com os leus o efpera ji junco ao Tejo 
Aonde o tèue entre os briços aperrado 
Com hum amorofo , alfgre , e iaót defejo: 
£ achando-o , como lèmpre vinha armado 
Graças , diz , dou ao ceo que agora vejo ^ 
O primeiro homem d^armas para á guerra 
Que' achei em meus vaírallos neila terra; 

Mas qual outro tiue eu que me empara/Te 
Deite continuo imigo poríioío» 
Qua ícu deíTcnho , c forças quebraniaíTe 
. SenaÔ vos leal Conde e vaierolo : 
Bem era , que hoje aqui me na6 faka^e ^ 
Vqílo braço valente , e poderofo 
' Com o qiíúl eíbu taô forte y e taó contente 
Como le p igualara , tm força , e gente. 

Bçm he de crer que o Key n^ó faltaria 
Também neíla ccH 6 com huma lembranga 
Do que ames a Nunalurc^ pretendia ^ 
Com ágrauos injuftos , e elquiuadça» 
Qiie arrependido entaó conheceria ^ \ 
Q^e lhe fora danofa tal mudança, 
Más Ic eiie ido paliou no penfauiento 
Nunca do bom Conde teue aífento* . ' ' 

Antes com humildade lè lhe inclina 
A hum louuor tadbeai dado , e tao deuido • 
Tras iâo fe Jhe ofFerece , e deteimina ' • 

Dç ajier farisfa,çaõ ao íuccedidoi^ 
E em quanto cada hum niilo imagina 

Vem nona que o caiitrario cia partido, 
E tornado çom os íeus para Caáeiia , 
,E aíli naõ íraipgi.deile» e tratou delia» 
1 Cc ii Cinco 
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; Cinco dias fómente cm Corte efteué^ 
X E iruito pouco em Euora ddcanía^ 
Parte para Coimbra em çempo breue ^ 

Aonde o elpera o Rey para a vingança 
Aly hum campo^ e outro íe deteue 
Para o fim, que por fim tam mal alcança ^ 
Que a liuma parte, e outra a forte Vriria 
Vai efpalliando a gente que he contraria» 
' Começando a marchar chega hum recado 
Para atalhar a cmprcza que defeja 
Que era por Guadiana o Meftre. entraria 
Com muiia gente armada de peleja ; / 
Que leuaó de catiuos , prelos , gado , 
Toda o campo D^ourique , e o de Beja , 
É que faz grande eftrago , e grande danno 
No deíarmado pouo I ranílagano* 

Volta indiíu^do o Rey com fúria eílranlia 
Sem que nenhum conieiko o. aquiete 
Como ò ttíuro ferido , que com ianha 
A's cerradas traiiquciras arremete; * 
Por (e yingaV melhor na terra çftranha 
O Tejo vai paílar junto a Punhete 
A deleitoia deixa alegre terra 
Paíla de Monte Argil a infértil ^íernir 

E ao.atrâueíTar çiicga hum correo 
Que a noua tras^aos noíToâ mal fofri4a/' 
Que o Meftre era tornado com receo 
Po Rey de quem já íabe efta pf\rtida^ 
Deixando liuremente o reyno albeo 
Por faluar em Caílelia a honra., e vida ^ 
£ a preza áeíie aíTalto ^ que a veotuia^ 
xPac arma» lliç faz cr<ír.que mal fègura^ 
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Ficou o Rey tam trifte^ e perturbado, ' 
Que a cor múdou ao roftô dilFerénte 
^Palaurns /bita de homem magoado 
Que a ira 9 e dor forço fa Ihç confcnte : 
Mas do bom Conde ály foi confo lado 
Que com igual exceíFo o dano lente 
£m Arrayolos paíTã a noite fria ' 
Com mH aíTaltos vãos qa fantefia. ' ' 
Na hora mais quieta , eis o deíuellii^ . 
Hum recado dei Rey : parte-fe a veDo ; 
Que manda entaó prender coro gra^cautella 
O Prior do Hofpital^ que era o CDmelloci 
Que com recado, e cartas de Caílella 
Tratou de deferuillo, e de offendellq - 
A prifao pede o Conde que dib.re , 
£ primeiro que a pena a culpa trate* 

O* confelho fem fombra , e fem refpeito 
Rogo tam jujílo , e pouco -merecido 
Tenças de hum generolô , e forte peito 
De lia , nem de paixão nunca mouido : 
Que a elle de queai fem tépò y.e fem direito 
Foi mil vezes nas obras offendi</^ 
Buíca tempo e lugar para a d^ilculpa , 
Que a íaroança mil rezes col>re a culpa^ 

Porém durou tam pouco eíla valia 
Como em fev defcuberta a fençaó fua 
Que em Euora foi preío rip outro dia 
Quando o Sol feua poderes de^i^i. á Lua: 
'Aly defcanfa o Rey da incerta via ' 
Efperando que o tempo o rellttua 
Com vingança , e caftigo noutro enfejo 
DeixOiP Pereira t .voka^ paila o Xejo. 




• * 

AIO O C0NDJE5TAB»E DE PoKTVGAI» * 

G A N T o XVIIL 

^ ' ^ Entra dom Nundures Perçira por Qafíeila i 
Qí^ima e ronha os arrabaldes de Cárceres^ e os g/U 
das , e prefos de toda a éot^arca : Saquea Arn^B 

dei Puerco , e ^olt a com grande vrez^ a Portugal. 
Adoece em f illa-vicofa , e connaiecendo ajunta ajji 
os capitaens das fronteiras. Efcrene ao Mejire de 

. Santiigo que "vat aú bufcar : hntaõ^e í wfia do 
caftelto de Feria : Nega o Meftrê a bêtdlhét : 
Volta-fe o Condífiabre y roub zndo termos , e luga^ 
res por Giuie píffa : F.tf a hnfcar o íjfante dom J)i^ 

^ nts 5 que entra por Cajtello Branco. Acode ao cercg 
deáuy i Ví elRey no Porto i Affentatregoacom 
€s'£mbaxaãores Caftelbattffs. 

ANdduá o Condeftabre qobiçofo 
Dc íe entregar melhor nefta demandt. 
Por ver timido o pouo,o Rey queixofO) 
* £ a fortuita incUnada da outra banda ; 
Ao Mèílre de Auis noí>re , e valerofo 
^ Por hum fronteiro feu conuidar manda , 
Qye a mais geare que tem traga configo 
' ' Pura entrarem no reyno do inimigo. 
OMeftre eícruptalalb fe oíFerecc, 
O Conde chama os que antes o feguiaó. 
Mas tanto o mal paíiado os enfraquece * i 
E o íbcego da paz em que viuiaó , 
Que hu tarda, oi^tro fe eicuía, outro fe efquece 
Da antiga fé , e amor que lhe dtuiaò 
Mas nen por eíla caufa o fim dilata , - 
Eípera a Meâre ^ e de partk iè tra^ 

.-. ' ' Na 
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Na celebrada já Villaviçora^ ' 
Poucas gentes ajuatá> e ehcaininha 
/Efquadrao forma em orckm bellicofa ' 
. Os lugares dirpoem como conuinha j , 
Vai adeftrando a gente que odofa ; 
A deícuidada pai inhabil tinha 
Tras iito o campo chega , . d Meílre parte 
'Ardendo em fogo , e ira o noíTo Marte. 

luato de Eluas íe aloja aqueile dia, ; 
E antes , que ao outro a noite venha 
De toda a gente de amas que trazia 
Fez alardo com o Meftre y e fez refenha ' 
Setecentos de lanças diz que aúia ' 
Poucos peóes , e poílo que os naõ tenha 
Toma a vanguarda o ÇÓde , e mais na^ carda 

E o valerolo Meftre a retaguarda. 

Rearte os corredores mais ligeiros^ 
Qii e as terras vb6 ao ionge deuaitando 
Té Cárceres enuia os cau^lleiros 
l^ara onde vai o exercito marchando ; 
Todos quifcrao nifto fer primeiros 
Nao lhe fofre o dcfejo hirefperando 
PaíTa com o campo Óugela , e daly fica 
A viiía de Albuquerque illuftre, e rica. 

Paílada a (ria noite , e bem cutlofa 
A quem ío teuc o ceo por cubcrtura, . 
£ a ribeira em Abril tam gracioia 
Como &n Dezembro f^ia , e fem bran4ilra 
Liure no reyno alheo a bellicofa 
Gente em feu capita Ô liure, e (egura ' 
De Cárceres eílá já legoa e mea , 
£ a feu fabor jaAtaado íe KCtesu 

ArmòUF 

. r ^ ^ 

/ ■ 



Armou-íe íobre mefa ò Conde ouladd 
PaíTa , e á vifta da villa o campo efpalH^ 
Quando de hum lugar chaá» bem aílentado 
Sem dcfenfaô^ fem força ^ e fem mDrallid^ : 
O pouo vem fugindo amoiinado ' 
Leuando fato, gado , e vitualiia 
Chama-fe eíle lugar Rolo dei puerco 
Mais natural d' hú roubo , auedehucenco* 

Quái por Agofto as pronidás formigas , 
Que carregadas vaó ao feu fçlleiro 
Com 08 delpojos das pálidas efpigas 

A's quaes o laurador corta o carreiro ; 
Q^e numas enuoitas noutras ma^s* antigas 
DçixaÓ feu doce roubo tam ligeiro 
Humas fugindo ao campo, derramadas, . 
£ outras j^ndo viuas ^ e enterfadasi 

Tal foge a gente , e ioda aly.foi preía , 
Que mui poucos ligeiros eíczpznó 

C quanto aos de Cárceres lhes peza, 

Qye logo algiyis aos foccorrer fe afoiara^} 
Quarenta faem deites com prcílexa ^ 
Porém trinta dos noílos os voltaraó 
Traiiando efcaramuça tam renhida^ 

' Que já da villa a gente fe conuida^ ^ 

Tanta na^uel4e aíTalto recreceo 
0;je deixou fo Kuniliircs ^ b:mdeira ^ 
E com poucos aos noíTos' foccorreç ' - 

Jl ornando dos da bfiga a diantftita: • 
Mas como â maç^ entré sUe» reuolueo 
Pouco durou a genttf auentomra ^ 

' Que no arrabalde á pfeíTa íe retira , 
H aofi floílibs «ia triachcira o roilo virz^u < 
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E com húmz fúria grânde , • e magoada ^ 
Kuno madniga em vozes repetirido ' - 
Ka6 TOS valeo agora a madrugada 
Huns voltauaÒ gritando , outros fugindo, 
AI7 aíleiita o campo a gente ^puiad^j 
^ ' Que da leue vingança Ic eftá rindò* , 
Chegaâ de inoite alguns do corredora 
Ah com gado , e j>re(os vencedores* 

Entrarão o arrabalde no outro dia 
Sem valer aos de dentro reíiftencia 
Roubarão tudo quanto nelle auia 
Tras illo lhe poem fogo coqi violência } 
£m labareda grande a terra ardia 
Que com ifto pagou fua imprudência 
O tiúffo campo á vifta , àly chegara6 

Os de mais corredorrcs que tardarão. 

iSiãó lhes daua ao çaminho mais licença 
A copia do graô roubo còm què vinhaÓ, 
Que fem eíloruo algum, fem differença 
PaíTa já de tres dias que cáminhaò í ^ ^ 
Nau fez ali Nunalures mais detença 
« Que eftes fòs que eípereraua já detinhaÒ 
lanta, e dorme a fabor, e á noite parte 
Para Arrojrqdel puerco 0$ íeus reparte. 
Num íòuefal efpeíTo a noite efpefa^ 
.-Quando dez Caftel banos caualleiros 
Sem fegurò , ou final que algueim Íke& dèta 
Se mifturao aos nolTos mui ligeiros : . 
PolJo G>nde pregunraó, que na6 era 
Defuiado mui longe dos primeiros, 
.0 qual chaaiar as manda á própria tenda 
Sjsm qué Q$ àIg^to fokiadp incauto oiFeiída* 

Venr 



Vendo que n<» Tcu termo , e compoflura 
Dauaó iinais de amigos , e de honradas 
Com Golteíta alegre , e C6m brandura 
Delle , e doces razoeas foraó tratadas 2 
£ preguntando a todos que ventura 
Os trouxe ao campo íeu taui mal guiados 
Que tnilcauaô t quem craó i que queriaó? 
Por hum mais velho, os outros refpondíaó» 

Tudo o ^ue a fama em longes engrandece 
Moue mais o defejo affeiçoado , 
£ o que por fama ao mundo mais merece 
Sois vós fenhor^famofo 9 e inuejado 
A quem naó fó le humilha 5 e reconhece 
O natural amigo de obrigado, * 
Mas ainda entre inimigos bufca a fama 
Quem para veruoe buica , e quem vos ama» 

Entre todos he tal voíTa bondade ^ 
Que nos fez leue o riíco deíla cmpreia 
A vos bufcar nos traz própria vontade ^ 
Na qual vence o temor voíTa grandeza: 
Se entre contrários ha juila amifade 
Efta fe deue á voíla natureta 
Viemo§ fó por vervos , ,e o que veraoe 
Nos pagou do caminho que trouxeiooSf 
* Amigameiite o Conde agradecia 
O defejo. dos dez auentuireiros. 
'Com palauras de amor , e cotcfia - ^ 
Agafalhar mandaua cauaileiros; 
Mas derta ofFefta , e outras fe defuta 
O que íe oôereceo » e ,os companheira 

querem mais que veilo 9 elekndfNnonL 
"Deípeden-fe do Gonde, e Yjaó-íe embora. 

Na 
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Na própria noite os corredores punda 
Correr té Garromilhas efpalhados^ 
£ Alcantám da barca da outra banda 
Do campo cinco legoas alongados 9 '> 
Trouxerad do. caminho ^ e* fem demanda, 

Grao numero de prefos 5 e de gados 
Elie acha á caía liure , ,e o mantimento 
Em Arroio dei puerco aquelle aífisiito* 

Os liures corredores que paíTaraó 
Do pio Gondeítabre o* mantimento 
Huma deuota hermida aonde alojara6 
RoubaraÔ com largueza , e defatentoj 
Que como aíli do Conde fe alongara^ 
Facilitados nefte atfeuimento . ' 

Que eile caftigou íempre com mais fuha 
FizérafS a feu nome aquella injuria* 
• Mas vingado ficou diíto a Pereira > ^ 
Com o fucceíTo que a eftes logo ria 

Qjie roubando entre o mais huma çaldeirti 
Daquella meima caía , e confraria : 
Porqise era defígual em graò iDaneuai . 
Aquella gente incauta que corria 
Prendendo os ieus cauallos íè aocòmoda 
Que Jhe ficauao poftos como em roda, 

E no meo da noite mais efcura 
Tal defauença entre ei]e8 fe aieuanta , 
Que hum ao outro com couçes fe miilura 
Qutro armnca , outro foge, outrafe efpanãi 

Arraftrando a caldeira na verdura, 
Qye em barrancos , e pedras fe quebpanta^ 
' Tafito do campo em fim ie lhe alongai;a6' 
Qiíe.apé ík^ cauaUeirgs leutom^saa 

Gor. 
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Còttiéoâ fé ajunta;'a6 no outro dia 
Com o gra6 roubo que o çaimpo feijhorea 
£ vendo o G>nde(l:abre quanto auia» 

Q^ie era hofpede cruel terra alhcaj 
A alpereza do inuernp que corria 

ar de liuueihs , a terrs; d^agoa chea 
Torna-fe a Portugal íem mais dctefiça. 
Fazendo rofto á vifta de Oliuença^ 

As catiuas mulheres qac traziao 

Mandou ioltar do campo iiuremehte 
Pollo agrauo , e mal que recebia^.. 
. De arrogantes foldados fera gente : ^ - 
Que pofto que o rigor canto temiao 
Naô ha quem contra hum ^Jío Xe fuftente 
Entrou eoi Portugal aonde deícaufa 
^Tendo por muita humilde efta vingança. ^ 

Detem-fe hum breue eípaíTo em Arameaha 
Aonde recolhe os Muitos delU entrada ^ 
I>é toda a gente em ordem faz refcnha 
Rep^rtindó-lhe 9 f reza defejada j 
Elie fò na6 quer partè qúe lhe veohâ 
Cottio era a ordem fua aciiílumada 
Voita a Meíbe de.Àuis ao outro dta 
Contente da jornada, e companhia. 

Vai-ie a Villaviçpfa aonde a^ lembrança 
Do que lhe prometera aquelle encanto 
Qite tanto engrandeceo fua efperança 
Lhe fa;&ia o lugar mais pio, e íanto) l 
Aonde a velha mâjr viuc e dfijfcanfa^ ' 
.E a defejada âiha a que ama tanto , 
Qie nelia , e nos íeus olbosrUiiha Poflo^ 
Das armas o crofeo , da vida o ^ico* 
• . V Mae 
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' • Mas como a ndíTa humana Mtureia, 
Cada hora faz lembrança , e dá gemidos ^ 
Qiic he fugeitá a mifcjrias , e fraqueza , 
E a deíTenfoens de humores , e Icntifjos: 

' Vencida a<^uella eftranha fonaleza 
Dos contínuos trabalhos padecidos 
Adoeceo o Conde, e de tai íorte , ! 

^Que tinha já na vida a' cer da morte» 
Hum mortal malenconico accidcnte 
Com tam rerribel força o combatia, . 
Que fulpendendo hum víb tam prudentt 
A vida 5 os íeus, e a terra aborréçia ; . . ' 
Hora com hum deiprazer impejrtiiíeate^ 
Hora dom defigual neícia aícgria 

; Se akeraua ^e modq o coraçaó, 

' Que atalhauá o$ effeiW á r^lL [ - ' '^ 
Ao bom Rey no principio logo efcreuc^ 
Que o goaerno .da terra encomendaííèi 
Porque fe o duro mal na6 folie breue 
Ouueíle f}uem de imigos a. amparalTe: 
P pezar teue aKey que ao Conde deue 
Como le nelle o mal fe executaffe 
Logo lhe manda ps Médicos Cofte 
Pòr ver fe a tanto mal podem dar corte* 
De outra mudança alguma lhe naô íiêXM 

. Senaô íó de atalhar ao.qUe padeci^ ? 
O mal crecefldo em hora« fe dilata • ^ . 
Elie ió ie atenua c enfraquece : ^ * 
Muda Q lugar , mas como a dor que o mata 
Em quálquer lugar outm o buíca „ e crcco 
lá no íim de trea qteies Í3éiiíi compridos « 
F9Í rçforffiiUuipias ít^r^as^^ ç jo% íçntidos. . 
. . M Depois! 

m 
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Depois que ao roâo as cores foi troca^^, 
Peu graças da íaude a queni lha dera, 
E para Éuora torna imaginando 
Nó tempo que dás armas iê érquéeéra 
Ajuntar quer dos feus o armado bando. 
Que entr^ar no Cafteliiano r^no eípera 
Para conualecer do tempo injullo, ' 
Que lhe atalhara a fama a tanto cuílo» 

A Akacere por mar vai liette intento > 
Mas de tal ibrte as ondas |e altexáraó y 
£ íe embrauece, è ddooncerta o vento. 
Que todos com o íbnhor deíembarcaraó, 
£ elle que naó tiraua o penfamento 
Da força , e fer que os males lhe tiraraô 
Com hú fó moço doâ íeus, dos mais íe aparta»^ 
Que de fer fò na terra iiaô fé íàrta* 

Entrou num marp efpeíTo , e ieluâ eícura , 
£ arrancando a Tencédora efpada 
Começou a dar golpes na efpeíTura, 
Que a lerra edá trejxiendo de adoinhrada; 
A àftMMre mais alta , e mais fegura 
De hum fero golpe aly íè vê cortada , 
£ as ferás .da mcMitanna^o eocoéuumdo 
Deíkmparando as couas vaó fugindo» * ' 
/ £ como rio, que tinha áquella antiga 
Força tam celebrada j e défigual 
Para qiv«iquer aUalto, e qualquer briga 
Que exprimente o contrario por feu mal : 
A Euora chegando a gente obriga » 
EUcreúe aos capiísaenB de Portugal 
Cartas chcas deiamor; e cortefia * 
Pedindo41ieB aju^a , excmpaniiâb.. 

'1 Aq 
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Ao Varconcellos nobre, e valcroíb 
Meítre de Saatiago onda habiuua 
A dom Louj enço Efteues animoíb 
T^cfnte dos de Rhodes^ que eile amaua : 
Ao Almirante , ao Melò tam faihoíq 
Polo que em íeu esforço coniiaua, ^ 
Os quaes da.eiDpréza alegres , e coi^teotes 
[Maridaó tocar lainbor, e apreílar gentes. \ 
' Eis chega hum meilageiro que míiado 
Conta ao Condeílabre hum grande darnio ^ 
Que vem entrar por todo o reyno , armado 
Com poder grande o Meftre Caftelhano: 
Duas mil lan(j\is tem , fero, csforjadu 
£ oito centos ginetes íem engano , 
Os peoens la6 fem nun ero , e fem conta , 
Que a terra querem por em grande atronia. 

Depois que tcoe a nòua por verdade , 
Que Inda elle menos cré do que a d^ieja 
Çor quanto a obrigaua efta cvontade^ i 
Ao Meftre Caílclhano teué inueja: 
Ao qual com diligente breuidade . 
Pede que em feu aíTcnto firme eíleja - 
Aonde eile irá buícallo, e n^Ô le parta , ) 
E era o feguinte o que dí2ia á carta. 

Senhor , e a^uigo Meftre, ^ quem reipode 
Todo o iouaor das armas muito bem ^ » 
Nuno AJures Pereira o npyo Conde \ 
De Anayoios , Barcellos e de Ouçem , 1 
Condeílabre dei Rey que naô fe efconde,^ 
E feu Mordomo mór ; .pomo conuwi^ \ 
Qye a íeu defejp , e nome fatisfaça ^' 
Se enuia epfiQfao^r em jtqí&i f^v^ 

Neila 

• 4 
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4^o O Condestabre DE Portvgal. 

Nefta terra aonde ha dias que òcioíb 
Me tetie huma doença aíTas pezada 
Me iòi dito que etlaueis cobisolb 
. De entrar em Portugal com gente armada t 
Que tinheis grande exercito , e luibolb ^ 
Como própria a eíFeito da jornada 
. Com tenção de aílblar fero?; i e vfano j 
Efta parte do reyno Lufuano. / 

£ porque hármuito tempo que eu defçjQr 
Hir vemos ^ e buícaruos igualmente j 
£ me atalhou mil Ye2ies aq delejo . 
Eftâr debilitado,, e mui doente:. 
E eíles ares , e a terra de Alem Tejo 
Para o tempo d?agora he muito quente. 
Que vos naQ ^^baleis vos peço, c rogo ^ 
Porque eu fereí íenlior com uolco logo» 

Sofiei efte traballio de efperar 
Pois o de vir agora he iam pezado, 
,Que por força nòs. etnos jàe encontrar , 
Que eu fico já com os meus no capo armado;^ 
Se algum concerto $ ou . gente vos^-faitar 
Podeis apercebemos com cuidado. 
Que agora vo? auifo , e vos faitaíles 
Ppis vindo a Portugal nad me auilãftes^ 

Concerto entre nós foi tratado , efeito ^ 
Que nenhum na fronteira d'outro çntiallc 
Sem -que em particular recado eftfciiio • 
Da tençaó hum ao outro íe auilafleí . 
Vos efquecido em fim defle refpeito 
Cciro acs meus hum tçmpo lhes ftltaue 
Fizeftes voífa preza ; eu cheguei tíude 
Agor^ irei xmii çedg, e Deos vos guarde^ 

• * * • 

- 
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Recebeoo Meftre a carra y e naõ reípondej 
,Mas diz ao cautelplò meíTageiro , 
Qiie foflfe a qualquer tempo ò fero Conde 3 
Que eile ii ia efperalío bein ligeiro i 
Mas mais o portador o foi , qUe aonde 
Achou já pofto ern campo o caualleiro 
Na fermoía Ellremòs lhe. dá repofta 
A marchar tocao , partem pola poíla* 

' Na prak alojar vaó do Guadiana 
Na qual o Condeftabre gatta o dia - \^ 
. Ponao em alardo a génte Lulltana 
Por íabor delli^ a copia que mia , 
Se o aiuor defta hiftoria naó ie engana 
Mil e oitocentas lanças diz que auÍ4 
SÔ duzentos gkietes 6ons ligeiros , 
• Cinco mil de peoens , e de beíleiros, - 
O Xxinde da vanguarda íempre auam 
Leua neila configo o bom Tenente 
Mem Rodrigues o .Mçílre ouíado ^ è claro 
A retaguarda rege ouíadamcnte : ' ' v ' 
Huma ala o Almirante illuitre , q ra;*©, \ 
Outra ^o Meiire tam nobre \ quaô valente j 
E outros varões fempÍQs ílngulares ,. 
Que ocaipaó âinamentç os leus lugares» 
- Ncíle concerto, e- ordem repiuiid^ . 
Entre já por Caftella a gente braua 
Animoík , contente , e bem regida 
Para o^de o Caítelhano meílre eitaua 
Qí^e defde hum alta outeiro fe coiiuida > 
A ver ao Condeftabre que paflaua ^ 
X>iante os feus ginetes campeando * ' ^ - 
Por junto doiíde os noiloii v ^q aiarcljan^o. 



422 O CONDESTABBE DE^ PoRTVGAL» 

Porém Martim Âftonfo o yalecofo 

Que os vio vir tam vefinhos da fua ala > 
Com, hum tropel de cauailos furiofo 
Atras dos Calícihanos rijo abala: 
Qual dece o Nebri leue, e generoío ^ 
Sobre a garça no ar para empolgala ; . 
£ os pailaros mçaores vaó com medo 
Eíçon^erle nas ramaç do aruoredo) 

Tal o Melo inueftio com fúria noua, 
E elles vkaô as rédeas á montanha , - 
Que nao querem das lanças fazer proua, 
£ os ginetes lha daõ , que faô de Heipanha : 
Nem pór ido o exercito fe eítroua y 
Que marcha bem feguro na campanha 
lonto a Villa Alua janta aquelle dià 
Aonde eílá muita gente , e 3e valia. • 

AíTentado o arraial numa campina 
Derramados alguns do Martio bando 
Com ellrago fem modo , e com ru/na ' 
Âs còradas feáras^vaó ceganda": 
Nifto a gente da villa fe amoUna, 
Qiie com grande, pezar o eítaua elhanda^ 
E dapdo fobre os nolTos de inJInada 
Se ordena eícaramuça muy trauada. , * 

Mas^como defiguais competidores ^ 
Retirando-fe honr^dçs, fe vpitaraô / - 
Feridos os primeiros , e os melhores 
Qiie mais ao perto as lanças empregaraá j 
ChcgaraÔ.j]eí):e tempo os corredores 
Qi^e pola terra alheafe efpalharaô , 
£ da ionte do Meíixe a \^iíia própria- 
Xra2»in de gente ^ e g^dm grande copia; 

4 
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- O Cpnde fe aíTentou qual viírhaái^mado 
Entre feus almofreixes deícaníando 
Em quanto os bons min iftros com cuidado 

As tendas , e o jantar lhe eftaÔ guifando j 
Quando huma trombeta chega com recado > 
Que ^em por elle a todos preguntando, 
Rccebeo alégremenre o graó Pçreira, 
^ elle entaó Ihé falioq defta maneira» 
' (y Medre meu íenhor de San Tiago , 

o de Calatraua aflas valente , 
1)6 Pedro 9 Ponce, aos quais c6 tanto eftrago 
Neila terra oífendeis inj utta mente, \ 
£ os de mais capitaeos de quem vos trago 
Efte recado , pedem juntamente, 
Que vosiapei-cebais, que elles faó logo 

, Conuofco na batallfà a fangiie , e fogo. 
O' quanto o Co; d ftabre ficou leio , 
Que do mefmo dcfejo viue ; e arde 
Na6 pode vir o Mellre aqui tam cedo , 
Que a meu delejo ( diz ) na6 feja tai\ie^ 

. Bem fabe elle d45 mim eite fegredo^ ^ . 
Que nn6 ha gofto , ou bem , q cu mais aguarde 
Qiie veilo em campo, e ver a quanto alcança 
.0 feu temido braço i e forte lança» 

Hoípedar mand^ logo o meíTageiro 
De outros' trdmbetas feus mui bem feruido 

Mandou-lhc dar de alui^aras dinheiro , * 
. £ para o maiwS honrar deurlhe lium veílido} 
Chamai confelho os capitaens prirtieirQ. 
Que lhe reípouda , e conta o Iviccedido 
Qyie com animo igual ifto fcftejaó , 
•Que fe elle os vem bufcar, yÇ^ío d^fejaS» • 
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Eítá daly o Mellre iègoa le^tnea » 

Aoiuic o Condcibbre já lhe enuia * 
Hum que loaue Elleuens^ fe diz^ Correa 
■ Elcudeiro de queiB Ic elle lèriiia,' 

como ha de tratar com gente alhea • 
Auilado de tudo o que cumpria * 
, Côm a trombeta íe parte , echegao quando 
O Sol mais alto as horas vai moUrando* 

Poflo ante o Meílre liure, e diligente- 
A elie 5 e aos capiíatns deu feu recíído, 
C^ie feíi íènhor o Méftre eítrahhameatç 
Para os ir ver eftai^a aiuoraç^idp; ' / 
Que f ra mui obrigado , e piui contente ' 

Sci delles á bataília conuldado, 
E que logo a buic;alos naô partiá 
' Por ler domingo , e íefta no outro dia. 

xQue ,4rile paliado , aly naó le detinha ; ^ / 
E na alameda , hâm Vaíle , os erperaua , 
Lugar cue pc4ra gs can^ipos^niais ccnuinha^ 
£ aò pe da ferra aonde o Mçiikne eftaua^ 
, Mas como eíle iingla o que nao tinha 
Ka vontade ^^e deiejo que xnoftraua , 
Quando etla noua Duido ^ mottrou nq^rofio ^ 
, Verdadeiro receo, eiailo goíb.- . . 

Que â éftimaua em muito lhe refponde i 
Qiie para o ir bulcar fe apercebia , 
Mas deiigual tençaó no peito eiconde » 
' X E Apartando o Correo a defcobria : - 

2u^e moiielie lhe pede p forte Conde 
aelxar a batalha que entpf endia 
Diículoando^ que quando em Beja entrara^. 

Expi^^llalnçme o niflo o mandara^ 
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O fagaz meflageiro , e aduertido ^ 
A tudo dá razaõ viua , € inteira 
Moftrando quaó irofo , e qua6 fentido 
Delle eftá juntamente o graô Pereira : 
Mandou^he dar o Meftre hun» feu TeQ;ido. 
Dourada tem no peito huma vieira , ■ \ 
£ com mil gaíalhados o ^èfpede 
I\os ollios repetindo o que Ilic pcje. • 

Nunaiures que eíperaua aluorojado 
Efte recado feu , e eíla licença - - - 
Com o fecreto ficou quali atalhado " 
Se entaó lhe na6. lembrara a Tua oSeníà : 
Partiono dia já determinado ^ 
Purque-outro rogo humilda naó no vença 
Tomou ao Mcílrc então de.iobrefalto 
Que via a fua injuria de mais alto. 

Ouué eíTe dia á vifta do catlello. f 
Efcaramuça aílas bem pelejada , . . 
Na qual q valerofo illullre Mélio . 
As j>xoezas moilrou da lua efpada ; 
Naoou&Õde elperallo 9 ou^mctello^' ^ 
Que tem a máô nos golpes mui pezada; 
O Conde com os leus trata entaó de perto 
Da ordem da bataiha , e do concerto» < 

E á terça feira ainda o Sol aaô tinha 
O rofto defcuberto no;Oriente , - ^ 
Qt^iando j:í ao cartel lo. le sueíinha 
Apé , e em eíquadroens agoniada gente,; . 
Tanto*maÍ8 o contrario fe detinha ' 
Quanto na preiTa o vio mais diligente 
E aos cajpitaens que tinha em companhia 
Deíla maneira o Meftre llies dizia* - ' 

' ' '.^ Bem 

♦ ■ 

DigitizéU 



47^6 O GiNDESTABRE D£,PoBTVGAlÀt . 

Bem fel que he vergonhoía a nofla afiontai 
* Grande a honra do imigo que a eípera , ' 
Que de uòtro podeif fstz tanta- conta 
Como fe hum grande exercito trouxera f 
JMfAS naó fei que noie moue , ou queme aptf 
O leal coração que o confldera 
Que a morte antecipada me.apparece 
Na batalha que o 6onde me ofterece* 

Efte r^yo fatal da noílá idade 
Caíligo contra Hefpanha vencedora y , 
Cuja força , e valor, cuja bondade 
» Sempre preualeceo inda atégora: 
Contra cjuem nunca poJc aduerfidâde 
Como ie cçntra nós fadado fora 
Quem o naô temerá fe Ije de tal forte, 
Que nem a vida quer ^ nem teme a morte; 

Qiianròs meftres tam claros, tamfEmiofos 
( O' lembrança inimiga, e mal nafcida) 
Em leus brcjços a5'mado8 rigurpíbs 
• Deixarão tritlemente a honra , c vida : 
Quantos varoens illuftres , e anippíòs 
Com que era a noíTa Hefpahha emnobrecidj^ 
Efpiraraô 40S pés deite inimigo- 
A cujo exemplo eu temp o meu caíUgo* 

Moucraò lanto os outros a receo 
. Alem do que já linliaõ concebida 
t Eíhs paílauras com que o Meftre veyo 
Rejucitârído tudo o fuccedido. 
Que cada hum defcuidado , è quall alhea 1 
' ^ Do combate apra!z:adO) e prometido í 
, Se coie com o caftello, e nada. o mooe J 
Fará que a fua gente arriíquií , e proue. | 
/ ; / Siobir I 
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Sobir quif^ra ao cume daímontanha ^ 

De Feria o Condeílabre a combatei Io . 
Mas^ a íobida he íngreme» e (amaahay 
Que impoíliuel parece 'accometello ; 
Cada hum dos .capítaens ifto lhe eílranha 
O Goios valerofo > é forte Me|o 
EntaÓ daiy lhe manda outro recado , • * * 
inda que cortefaq foi mais pezado* 

Que pois elle a baralha lhe ofterece 
Venha aceitalla , e deça da fubica 
Aonde nenhum dós feus ( fe elienaódece) 
Mal ppdera, fem azas ter guarida , 
Elle cjue betn entende ^ e bem conhece ' 
Sua afronta tam clara , e conhecida 
Pedir manda que o deixe , e que parta 
Se já de fua afronta , e mal fe farta, 

Nuno que via o Meftre antes tam fero 
Arrependido humilde e com caftigo 
DiíTe eatre 11 , quç raór vingança efpero , 
Que húa afronta tam. grande do inimigo í 
Correr a terra á fua vilta quero - \ ' ' 
Veja com minha hpnra o feu perigo ,t > • . 
Leuantá o arraial , e a Qafra chega , 
Que mantimento, e vinhos lhe nap nega. , 
' Foy daly a Burguilbos no dutro dia , 
E do Corpo de Deos teue em campanha 
Aonde com deuaça^ íincera , e pia - 
Sojiennizou a fefta em terra eílranha : - 
Toda a gente com ordem , e alegria 
Em prociífaó, e èm fedas açompanha 
O venerando , e puro Sacramento 

Com todo ò acuúumadp acatameototi 

' ' / " ^ ' 'No 

< 
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No lugar de i3i}rguiihos a eíLa conta 
Bem ferecentas lanças eftariaó ^ < 
Que tinhad por defprezo , e por afronta 
* , A elles-íeit^ a dejiaçaô que viaó ; ^ . 
E )?orqtie da oiitra parte o Melo aponta 
Com a preza dciigual que ps feus traziaâ ^ 
Que vinhaô, dé correr com gíandef fúria 
Decem por vifigar nelle aquella injuria* • 

A todá a p relia o Conde o Icccorreo 
^ , E durou a peleja hnm grande efpaíTo 
Xé que o contrario eniim ie.rccolheo ' 
Magoado da fúria do feu braço , ' 
E como ao outro dia amanheLco * 
xor junto de Xeré« alarga o paílo \ 
Aonde já o Meftre ^ e toda a gente çfl^uã 
.Olhando a de Nun^i lures que paílaiia. f * 

Daly fazendo igual lempre a: derrota 
\ Correndo a terra osJeiji com mór liceiija ^ 
Villa noua paíFou de Barca Rota, ' 
E ao outro dia á villa de Oliucnçá: 
E porque ao ionge faíi>a o Medre, hpia 
^ Qje vai bulcalio aly ; íejL mor deicnça , 

res dias o aguardou , e em va6 o aguarda 
Qiie quem^rec^a o mal , ou foge ^ outardd# 

Delpede os íeus com o termo ácuílumado^ 

E dc Euora logo entoc fcm xiefcMn lar 
Em iodas as fronteiras poem recado ^ 
E vai-fe a Montemór defenfadar ; 
Mas pouco tempo «ly tem dcícaníado > 
Quç.o Rey, o tira á preíTa do lugar» 
Qyatro reèados teue àly diante • ' ' 
Caba hum mais peii^oiò^ e importante» 
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Canto Decimo Oitavo* 4^9 . ' 
El »Rey que a Tuy cidade tôm cercada - 

- Lhe manda que com cs feus vá cpntrá «lia, 
Que vem com graó poder de gente armada 
:0 Caíl^lhano Henrique a focçorrcilai^ \ . ^_ 
Lisboa nouaraente aiuoraçada 
Com huma frota mui grande de Caftella , 

; Com difTemfoens dos grandes , e embarajo . 
Manda pediria ajuda de íeu brnço. 

Gonçalo Vaz Coutinho nefte inftante ' 
Da Beira o auiíou^ que deíeadiai - 
Que com copia de gente mui poíTante ' - ^ 
O Iffante dom Dinis o accometia , - . 
Filho de Ines- , e Pedio que arrogante 

O reyno por herança pretendia 

Conquiftar íugeitando a pátria tersa » j 

Com opreflbeas , batalhai, cerco , e guerrai; 

Em lugar de loaó^ (^ue era o primeiro 
Iffante a que etta empreza mais comiinha 
Que habitara também reyi\o ellrangeiro / 
Polio que já na pátria feito tinha -, / 
Matando como ingrato companheiro. 
A bella irmam da pérfida Raynha, ' ^ ^ 
Que a lugar tam ^itiuo aleuantaiía ^ - , 
Para depois tirar-iliea vida chara. ' • • 

Deik , hum natural filho fez d^tofa 
• - A pátria , que o feu langue illuilra tanto, \ 
Que com progenia clara, e geaerofa • 
Deu o principio á cafa de Monfanto : 
Porém depois que a Parca riguroia, . 
JEfta eípo(a roubou qufe hõnraua tanto, 
A06 Vaíconcellos fortes, e animofos 

' £ e£ maia iiluftrés f claros , e fámQÍos» ' 

Q&e 

"• ^ - l 
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4t^o O Condestabre de Portvgal. 
Que dclle , e de Maria iliuílre ^ e beila 
Herdeira do folar , e do appellido 
i Teuc principio a cafa de Ppnella 
Nomé na voz da fama engrandecido : 

Mas a mudança, e fempo triunfou delia 
Deixando o claro fangue recoUiido 
Nos^ fenhores de Ma^, vilia antiga 
Mais pouoadâ já da gente imiga, 
/ VifiJia pois Dinis Príncipe atreuido 
Com Martira Vaz dWcunlia o Conde oufado 
E o Pimentel famoío tara temido 
A aíTolar P(Htugal determinado : 
O Coutinho que via o feu partido 
Da parte dos contrários melhorado 
Ainda que o feu valor he forte, e muroy 
Se valeo do remédio mais fegurò, 
Erá o Coutinho o Manchai iàmoíb 
^ A quem Portugal deue efta memoria 
. Vencedor na da batalha de Trancofo ' 
Dos Coutinhos , e Freires honra , e gloria: 
Pai daquelle Magriifo, valerofo, 
Que em Inglaterra fez ditofa. hiftoria 
' E com fer tam famo (b , e tam guerreiro 
Ao CondeíUbre (juer por couapanlieiro/ 

Do Guadiana o Melo faz lembrançA , / 
Que o Meftre/eftá coín> gente aparelhado . 
Para vir procurar delle a vingança 
' Como homem ofFendido, e afrontado: 

. FicoD o Conde em deíigual balança 
- A tam díuerias partes inclinado 

Sem faber aonde acuda ^ ou como acerte 
'^.Tudo xMete ao ceo.que etle o concértew 

, \' s E jul- 
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julgando quanto era neceíTario ^ 

Do làante atalhar ao nouo inteato 

A que o pouo incoftantej^ Iene , e vario 

Podia ir dando algum confentiinenfo ; 

jMénos teméndo ^ntaê qualquer contrario » 

Que éíle precipitado atreuimcnío 

Para Gallello Branco as gentes moué 

Poilo que algum íeu bom conielho eftrouo» 

Ao IfFante efcreue como o bulcaua , 
E a Ck>uiiham lhe manda cfte recado , 
Mas já o mcíTageiro nao no achaua , 
Que nao quis efperar ao Conde ouiado; , 
EataÓ partindo as gentes que leuaua 
Com o valerofo Melo > e feu cuidado, • 
A dei-énfaó , e o cargo lhe confina 
Das terras aonde o Me^re entrar queria* > 

Para Tuy com os .outros encamiaha 
A foccorrer ao Rey com mais pfeíleza ^ • 
E chegando a Viieu lòube que tinha 
Tomada já a cidade , e fortaleza 
E depois da vitoria ao Porto vinha 
Defcanfar entre a gente Poituguefa ^ 

quanto iílo alegrou ao bom vaflailp , 
Que aforrado fe parte a viíicalió. ' ' 
. Cincoenta los dos ícus leua coníígo' ' 
De cotas , e braçaea que a mais gente 
Deixa çm Vifeu iem medo , e fòm periga 
Por Capitão feu tio 5 e por Regente : ' 
Como a vadallo naó , mas cómó a ""amigo 
Sahe el Rey a buícallo honrofameiue , 
£ entre os braços i^e moftra o íeu deíejo» 
^ Que o mereddo ámov nunca he íobejo. 
. . ' : E> por-- 
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K poFque indo a ral tempo q capicaô 
. O Prior do hofpital achou iiô Craro, 
Qjc <i el Rey jinoa fugido. da prifao,, ^ 
( E andaua homifiada , é com recaro : 
^ E elle o trouxera em íua deFenfao 
Com tcrxno amigo , e com beniao trato 
Faz com quê o Rey de nouoo reftitua 
Perdoando o paíTado , á graja fua, 
Aiy teué alguns dias / nos cfuiis trata 

Do goaerno do reyno , e do cuidado ; 
Porém mui pouco a volta ilic dilata 
K)utra noua occaíiaô , outro recado , 
Qje Moura ao Rey por cartas já relata^ 
Que eftá o Alcaide delia aleuantado. 
Por parte de Caílella , e por tal arte 
Que a ir pór cerco á vil la o Conde parte» 

A gente que ein Vifeu ficar mandara 
Auila, e em Coimbra efpera hum diaj • 
Daly paíTa a Ojretn que fempre amara.9 
E faz a Cíiça hunilde Romaria : 
E entrando na terra antiga , e clara - 
Patria dàquelia arnjad^ companhia ^ 
Ao capiráo de Aíiira, e da demanda 
Com fegiro , e<:om rogos chamar manda# 

Oaaefe com tal -term^ , e tal cautella 
Com Aluaro Gançalues^ .no appellido 
De Moura , e juntamente Alcaide delia ^ 
Qie elle tic^J honrada , o Rey feruido 
Daly a Euora vai antiga, e nçlla 
Repoufa hum tempo , a elie aflas comprido 
Té que a tratar de tregoas foi chamado , 
Que por tercekb os Rey^tiahaÓ tratado» 

, . , . Porque , 

'. - 
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Porque caníkdos já da dtpíabença - 

Qwe a feus próprios eliados cuftou tanto. 
A ianguinofa guerra , er differença . 
Oy^i^cíii trccar por p^x ( confeiho fanto); 
Para.iíló dom Niin?lures a Oliuença 
Com o' Bifpo de Coimbra parte ^ em quanto 
Pola parte de Henrique vem fazei la 
Çoiii outro grande.y p Meftre de Cailelià» 

AJy deixa o Pereira a forte gente, 
E Í9 com ties Barpcns acompanhado 
Vai-; o Biípo taín nobre , e tam ^tudente^ 
T)e Abreu Gonçaleaius, o esfors^ ido ; 
Pedreanes< Lobato juntamente ^ 
Que era a cobcerto aíli dercrfninado 
De cot^s , e braçae^ leuaó ciacoenta 
Que ém nenhúína ââs partes fe àcrecenta#. 

Da de.Caltella o Meílre íam^vaHdj , 
£ da mefma orde^n lua hum caualleirò^- 
O Maricfaal valente ) e atreuidò , 
E Ruy Lopes de Aualos guerreiro , " 
Outros cincoenta vaô,'' de que eícolhido , ^ 
Poderá íèr cada hum para primeiro 
E contra^ Villa Noua duas legoas 
De Oiiuença tambefn fe trataó tregoa^» 

Em huma Ilha aíegre íe trataraõ 
Qiie hum rio doce, é brando rodeaua 
Jíefte lugar os oito fe ajuntarão \ 
E nas ribeiras a mais ^ente eílaua ; . " 
Cortefmentè os guerreiros f6 faJiarad 
Cada hum a dom Nunalures fito oJliaua 
O Meíbe dell^ os olhos nuqca^itira 
, flj^e íe naô foi de longe^ nunca o vira. 



434 Q Condestabre de PaETVQAz* 
Aos ieus o Conddlâbre dera auiib , . 

Quç nso perdclTcm delle nunca o tento ^ 
£ vendo que arrancaua f de improttifi> 

, FoíTem todos aiy num penfamento : 
£ no nieyo das tregoas niuy de fiío ^ 
ViraÔ que com âyrofi) mouimentd 
Pos no pomo da eipada a maô direita v 
Por uer fe a fua gente a tudo efpreita* 

Toda fe reuolueo no aiefnio inUante^ 
£ á paliada do rio fe arremçiTa ; 
Elie voltando o rofto vigilante 
Com hum -ã^^no iÒmente a furia ceifai 
Algum dos quatro b6s que eftaò diante 
Mudou a cor ao ráfto bem depreíla , 
E ainda o penfamento lhe aíEgura, 

^Que era mais rigurofa a trauelíur.íi# 

Acordaraõ , que em tregoas deícanfaflem 
Os dous reynos com guerras auexados 
Té qup de todo as paxcs le hrmailcm 
Com cotídlçoens , e eftiios cuíhimados; 
E qusí por nouc meies lós duraílem , 
£ fem contradiçaó ( fendo acabados y 

• PodeíTem guerrear ; que os Portuguefes 
líaô quiieraô a^ tregoa mais que a çietès* 
A Eiiora , e ao Rey fe volta o Conde 
Qiie fahio dua& legoa3 a efperailo , 

" Moftfândo quanto eftima » e QDrrefponde 
Bem ás pbrigaçoçns de hum t^ vailailo: 
Par^ Lisboa vai contente aonde * 
Tambeai foi o Pereira acompanha lio , 
Mas ta(9 de efpaílo as pazes. íe concertaá , 

' Q^e de nouo oi tâiqbores a$ dcíp^^rtaô. 
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Jcibaãa a tregoa , fwfr/J ei if^j^ Jo^w lo/io em 
CafteUa: Toem cerco ã Jlçantara^ AhngaS^fe a$ \ 

tregoas , com a morte dei Rey Henrique fe 

firmaÕ pazfs: luraÕ em Leiria o Friticipe dom Du^ 
arte : Irata^Je o caf amento de dma BeatnT^PereU 
ta filha do Condefiahrc , com dom jíffon fo fiiho dé 
Jley dom loàti Acontece ão .Condi fidbre h$má 
Aticnttira no cajiello de Leiriã , aonde pcrhumfin'- 
gimc}]to fe lhemo[lr.i, que hao de defccnder dcfix 
fua Hlh/t 9 c genro os Heji ^ e JSaynbas da Gbrif^ 
$andadc. ^ ; ' 



CHegado o fim dos limitados mefes 
Para tratar d« paz tempo aprçlíado, 
' rorque o contrario Rey que tantas vete^ 
. As pretendera eítaua já mudado.^ ^ ^ 
Por melhorar na gucfrra os Portugueft» ; 

\i manda o Rey loa 6 ao Conde oiiíado^ 
Que em armas ponha a gente Lufitana 
Dos Aigarues , do Tejo , e Guadiana^ 

£ reformando a mais que armada tinha 
Pará ir cerèw a ^Alcantara altera 
Com a força que para iíTo lhe conuinha • 
Ao Conde que ciíamou nq Cratp efpera : 
Elie que o querer feu nunca o detioba 
Se o a gente que traz naô. detiuera 
Com el Rey . ie ajunta logo eín Cafragella ^ 
E çom grande eít^uadi^au euUâ em Caítella^ 

V Cercou 



^ 



1 ' 
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. Cercw Alcantard ; e teue a cotnbati^^ 

Com esforço magnânimo , c valente, 
Porem foi dos contrários defendida ^ 
Com esforço , e Víilor Gònueníente i 
Põrque continuamentç^ foccorrida 
Por onde á cerca o Téjo alegremente 
Fnziaó vao trabalho , e vam' porfia ^ * 
De quem com tanto esforço a cçmbatia» 

.E pòrque .já faltaua o mantiniento 
Aos do noíTo arraial , e o poiío vario . . ' ' 
Com inuita fiiria, , e pouco fofrim^to 
Arrenietia ás terras do contrario , 
Sem auer ao redor daquelle aííento 
Donde podeíTe vir-14=« o neceífario 
Cbrrer a terra o, Rey ao longe manda , 
Mas naÔ feofirece algun? neíta demanda* 
' Que como aqu^ila terra andaua chea 
De gente armada , e capitaeqs potenies, 
E cada 4mm dos do campò fe arrecea 
Do rifco, e dos fueceíícs diferentes : 
Nenhum- pertende o cargo, nem grangea i 
Só loao Affonfo dos que elhô prefentes 
No Conde falia el Iley , è o forte Conde 
^Com valerofo effeito lhe refpondè. ^ 

Entrou defafeig legoas por Cuilella _ 
Apart^o do «mpd oiçde ficaua , ,1 
Roubou , prendeo mui liure , e trouxe delia 
Tudo o que o Rey , e o campa delejaua : 
Dos grandes capitâéfis que ellaó por ella 
Kenhuai a yello^ ou comerello oufaua, 
Tomou*fe ao arraial muy f eftej ado • 
Com mui u gente piefa, c muito ga^* 
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Continuando o Rey por alguns dias 
O-c^co fem proueito^ trabaiiiofo , . • 
Depois que quis tentar por varias viad 
Fazer pontes ao Tejo furioíb ; 
Vendo que as diligencias Êiô baldiaâi> 
E o contrario encerrado , e poderofo 
Torn^íTe á terra amada que íiiítenta* 
C^e quanto lhe cuftpu ^ tanto tí confenta; 

Eis que de nouo a pa:^ íerena y e l)fandá 
Mouèm com graó deíejo os defenforès 
lá nurti reyno , e no outro , em tal demanda 
Entraó de ambos os Reys embaixadores, 
E apos duuidas de huma e de outra banda 
AíTentaó entre os Reys > e os vencedores , 
Que a tregoa por dez ânuos fe coiifiriiiè» 
.Té íe tratar da paz fegura , e lirme# 
. As condiçoens compridas dq cbncertd 
Quietos no íeu feyno os Caftelhanos 
Vendo o fim dos trabalhos de tani pertp 
Cèffándo tanto fangue , e tantos dann(^s : 
Tratando do bem feguro y e certo , 
Que era fazer eternos aos dez annoa ^ 
Com amifades largas^ e a iiança , ^ 
Qixe requeria a eilreita velinhança» . 
. E porque airida-os pouos junto á tenu . 
Dos extremo^ , indóceis, e imprudentes 
A paz tratar qiíeriaO como a g i-rra' 
Sendo da guerra as leis njuy diíierentes ; 
E Aftrea pia!, ejufta ^ue defterra 
Do mundo os ritos duros, e inlolení es.., 
Sulpendera os caíligos , e a balança 
Em <j«amu o Rey rrataua gwu^ ' 
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Pedio aa Gondeftabre o Key b enintf 

Cuja prudência em n\<^o o defengana, ^ • • * 
Que goucrnaua os pouos de contioo 

. Do Algarue, e Prouincia Tranilagaiia : 
Por íi defle caíligo ^ e pre-nio dmo 
A toda aquella terra -Lufitana ^ 
Elie pezadamente o cargo aceita, í 
Que quem íabe o que teme ^ íabe o q engdtãi 
' Ouucíe no gouerno de maneira , 
jQuc aos íeus fe fez <:ontrario , e odiofo 
/ Por querer <x)n(èruar juftiça inteira , 

Que he o cilicio entre os homens perigoío: 
Té que mandou hiim .día o bom Pereira 
luftiçar por hum cafo criminolo 

, Hum elcudeiro ; a morte oKey Iheioipede; 
E defte c^rgo o Conde fe defpede^ 

Alto fenlior ( lhe eícreue) a culpa itô minha 
Das faltas defte eiicarga que tomei , . ' 

' ' Que pois fer juíliçoío a Rey conuinha 

' Por vos feí bom criado , em feilo eítei , i 
Obedeci ao gofto que nno tinha 
Agora ao voflo nome obedeci , 
Sois Rey fem pcrjuizo , é fem perigo 
Podeis a todos dar premio, e calVigo. 
O' homens, fe inda q Íbis ^lanoOa idade 

• Alchimiílas da honra;, e da juíliça,- y ' ' 
Minifttoss do direito; e dá Verdade, 

Eícraiios da priuança , e dã cobiça , 
Naõ conucrtais a honra em yaidaide, 
i Que a íionra hemaispezada j emaismaciffa 
Cargos que naf) Ihbeis mais que affontaios 

A|»rendei do Pereira a defprezalos. > 

' Deixou 
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Deixou aqueiie á vida tam pezado > ^ 
Gafta a que íka em Tantos exercícios. 

Hora em aleuantar ao Cco íagrado ' ^ 
Sumptuofos altares ^ e edifícios^ 
Hora acodindo ao mais neceiTitado ' • 
Com címolas, inerce$.,.e benefícios ^ 
Ordenando na terra onde viueo 
O^iira morada eterna lá no Ceu. 
' N^iles annos que a vida aíTi naó fetitc^ 
Té dcfcobrir a morte o defengano 
De hum defaítrado cafo amargamente 
Perece el Rey Henrique o Callelhano j 
Deixando tenro Iftante florecente * - 
O fegundo loaó ao reyno Hifpano 
A Raynha os eílados gouernândo 
Com o generoíb lííante dom Fernando, 
NÃs pazes aos dous reynòs confirmadàs 
I)ercanl'araó trombetas , e atamoorcs 
A s armas para ornato penduradas 
Tem por doce lembrança os vencedores : , 
, As curuas beíUs , asi íetas aniokdas 
Nos montes íeruem já aos caçadores 

O laurador no campo o trigo eípalha y 

'Que antes cobria o íangue da batalha» 

O reluzente ferrq os campos ara , 

os oílos íem vigor uial fepultados 

Qae aguerra rígurofa aly deixara 

Vai dcLobríndo em margens leuantados j*- 

Ceres nos louros campo3 pouco auara , 

Porque de humanò faíigue eftaô regados , 

O laurador contenta j o Sol , e a^ flores ^ 

Tem a a paz outra luz , belleza / é cores* , 

■ ii O Con* 

. ■ 



Di< 



O Condestabre de Poktvgal. 
C) Conde dando a Deos /empre a vontade^ 
E á vida hunt paíTatempo bonefto , e leu^ 
Em Montemor de larga infinnidade 
Hum muy comprido tempo prefo efteue: 
E indo já dando as forças liberdade 

* Hum. recado penolo , e trifte teue , 
Que era o Príncipe AfFonfo fallecido 

* Del Rey primeiro filho, e mais querido^ 
* Cçm o pczardeftas nouas ríguroías ' 
Sentio a infirmidade mais pezada 
Mandou fazer*llie exeqiiias íumptuoias 
Com a pompa deuida , e cuíhimada ; 
Depois cobrando as cores qraciofas 
Q^e da íaude daõ doce embaixada 

De dó cobrio aos feus , e à -terra , e neíle 
Por moílx^ar leu pezar também íe veHe. 

Mas pouco Vempo em tais obras reparte^ 
Que apreílndo dol Rey chega hum correo ' - 
Que quer jurar por Príncipe a Duarte 
Que tem de íílta efperança o reyno chéo^: . 
Para Leiria alegre o Conde parte 
Donde o Rey nca , e lhe efta carta- yeo . 
A Villa cliega , e pondo os oliios nclia 
Vío que nunca vira outra mais bella» 

Vio aquelte edifício leuantado 
'5?obré. o profundo vaó altos rochedos. 
De dous* tam claros rios rodeado. 
Pouoados de SoutOS , e aruoredos,- 
De flores nnturae^ vèíUdp^ prado , 
Que aos defcuidsdoá olhos fa^em ledos 
DciCuberras campinas, claras tonces,. 

, Engrnçadps Qutéiros^ frefcQS montes. , 

' .0 do- 
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O' doce pátria minha deíeja. - 
Nunca erquéci4a em meu vetío amoroíp ; 
Que cpanto fcis mais bella , e celebnda 
lanto fempré de vos íou mais queixoio : 
Se amor que he natural refpeitá a nada 
* Mais que a feu fim 9 que he ler mais geijerpfp 
Bçm pagb^ílou do muitó que vos quero^ 
Pois nem temo a ventura, nem na efpcio. 

!^aô me queixo já agora ^ nem conâo^ 
Do que tu forte a tantos naò declaras, 

deuo ao Leoa , ç Lis meu brando rio 
Sem enganofo pego as aguas claras ; 
Seja tyranno o tempo, ou ieja pio 
Eftrellas liberaes , oufempre/auaras. 
Que em tuas aguas vejo ó Lis mal? bcllas 
Os bens do tempo , e o roíto das eilrellas* 

Aqui depois das feftas ^ e alegria 
A tal, adio, e a tal Rey ccnueniente 
Com o Condeftabre el Rey fe aparta hpm dia 
Dcíuiando de fi toda a mais gentç : 
Pòr huma vega alegre que aly duia 
Tam fermofa, tam verde , e iam contente 
Que a qualquer parte, agnde a viíla alcança 
Tudo he de flores chéo , e de efperânca. 

Aonde por huma parte o vaga rolo 
Leua entre os ãuoredos eícohdido. 
Tocando a rama o vento cobiço fo 
Por entre os íexos faz doce roido : 
Po^ outra o Lis mais claro , e mais fermofo 
"Pojo prado em regatos repauido 
Com flores a verdura alegre efmalta , 
£ em cobras de aiítâl ccj^rendo faUa* 

\ / - .Aly 
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Aly com o roílo ledo, e defejofo 
De nos olhos deíentranharlhe x> peito 
Começou a falarlheo Rey famoíb 
De leu dérejo , e obias fatisreiro: 
Bem íei Nuaalores claro., e valero fo 
A quem Portugal fica hum termo eílreito 
Quanto vos deuo , e que me tendes dado 
Com Q nome de Key o mefmo eftado* 

Deiuos tal dinidadc, e tais penhores 
Que miii pouco de vos me aueiuajei, 
E fe num reino ouuera dous f(^nhore^ 
Juntamente comigo fôreis. Rey , 
Mas como os meus defejos íaó maiores , 
Qiie tudo o que me fica , eque vos dei 
Pois do meu reyno ^ c tenas n.ais naò poíTp 
Quero que o fangue meu que íeja o voíTo. 

Tendçs de volTos bens v:iica herdíiir^ 
Bearris fermofa filha , e delejada > 
Que Qi)\u aílluçao pura 5 e verdadeira 
Eu atalhei tégora o ler enfada : 
O ranjo quis guardar defta Pereira, 
Que em inen irouco real foílc en:cerrad4 
Para que o fruto delia a que o ceo amji 
Se nioftraíTe melhor na vo:Ta rair.a., 
^ O Príncipe meu filho vos cfrteço 
PíKa feu companlíciro , e féu ma rido 
Quíí para o alto fim deíle coin.eço 
Com Qutras cfperanças foi racido: 
Por nilnh:i r.oia a amo , a quero, a peçq , 
E a vos por mais parente, e mais vnido 
Efmalte dcfta liança huma'amifade 
C^ea dç tautp amor, tanta vçrdade. 

OCon.* 

■ 
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O Conde a tais palauras humilhado 
Die toma a niko , e o Príncipe o leuanta ^ 
Alto fenhor ( refponde ) ciTc cuiikuio 
Quanto me obriga mais , menos me eípanta : 
Pani mi íó ler voíTo he, fer honrado 
Se por.yoffQ mpreço.^loriá tanta 
£€lmo vçr minha filha ém tanta glória 
Mais foi daimc eílc ler, que cíía vitoria* 

Bem íèi queosijiieus feraiços tam. menores 
Tam pagos d'antç maô já com o deíejo 
Que nunca podem íbr merecedores 
Deíle tam grande bem que agora v.ejo t 
Mas fe eftes braços meus , que vencedores 
Vio já o Guadiana, p Douro , o ^ cjo 
O que no peito eílà moftrar poderaã 

l^âgarao-uos melhor do que vcikcimo. 

Porém claro íenhor , íe o meu ^^^ffenl» 
Pode em parte atalhan^olTa grandeza 
Menos do que me dais a pedir venho , ' 
•Porque ifto fó me pede a Jlaturcza : 
E he que efía vnica filha , e bem que tenho 

..Aquém vos qu,ereis pôr em tanta alteza 

. Antes fique na terra por fer minha , 
Qye o, meu nome acabar com o de.Raynl^a. 
.Hum filho natural famoíò, e blarò 

. Tendes íenhor que vos iiacco prlniciio , ' 
Qiie eu.de meus bens , e terras pouço auaro 
- Deíejaua fazer em vida herdeiro : 
Para illo-a, voíTo amor vnico , e raro 
iTomo por val^edor , e por terceiro 
Concedei-me efta glori;i , c vci jIò cedo 

' O que lia de rQiultar de meu íegr^do. 

Gòza^ 
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Gofarad voflòs claros deícendontes 

Naõ fá dos que atéqui me tendes dados 
Mas de amigos ,^ vaííalios ^ e parentes 
De que feraó íeruidos , e ajudados: 
Nucerao varoens fortes , e valentes, , 
Que occupem os jugares mais honrados 
' voflb 5 e de outros rèynos conuelinhos 
Ábrindo a iílo o cep vários caaiii)ÍK)s, 
SenaÓ fazei de ini qual voíTo gofto 
Por vos fervir melhor quifer que eu feja 
Que em voílas máos pus ílpre ^ e tenho goíla 
O q hiis poem ná ventura , outros na.inueja : 
Se a fazerme tanv grande eítais difpQiíla ^ 
Forqueia voíla grandeza em mi fe veja 
Como ei de negar eu confentifnenro 
A bem tam grande , a tal contentamento» 
^ Muitas razo^etis tras eftas defpendidas 
No lègundo çpncçrto fe aíFentaraô 
For àlguth tempò a$ vodas difterrdas. 
Que ( como indh ouuireis ) fe aíreituarao 
As gradas deíle bem ao eeo deuidas ; 
Q. e em pios coraçòens nunca faltaraó 
Fci dar o Condellabre a melma hora 
A Virgem de Deos mãy y âfi Anjos knkorsu 

Ellá no pc dos paços do caítello 
Sobre aquella nlta rocha aleuantado 
Hum fumptuoíb tçmplo altiuo , é bellov 
Que a Si^nliora da penà iie nomeado i 
Kos pilares , calnmnas^. e modelo 
Naquelle tempo illuftre, e celebrado 
Çoni os antigos deípojos que ficarão , 
í)as pedras que a Colipo hum têpo honrarâí# 
' ' * • Ai/ 

Digiii^uu l^y Cj' 



Canto Decimo Nono. 445 
Âly depoi quç oroa j niais Tatisfeito 

De leu defejo andando fe durinha 
^ paílada de hum muro já desíeito 
Que com huma torré antiga ajuntar vinha j 
Por hum portal eicuro muito eítreito p 
Que ao fundo de huns penedos çncaminha 
Hum vulto vio que entraua ; e por feu nome 
Chamando a dom Nunalures fe-lhe fome». * 

For fer o paíTo cfcuro, e dcfuiado 
Entre enredadas eras elbondido 
Foi tras delie feguindo o Conde onfado* 
Com a eípada apanhada , e íem ruido : 
Num corredor íe achou mui bem laurado 
Sobre columnas Góticas erguido 
Aonde huma dkeita eicada lhe apparece t 
Que mal pode julgar para onde dccc. 

Mas vendo aqueila entrada taqi fegura 
Deceo por ella áo tfcondido centro 
For ver que geme eilranha , ou queauentura 
Podk aíier naquelia couá dentro : 
Quero ver fe ifto he caía , ou íepultura 
Razoaua entre íi por onde eú entra ^ 
Quem delia me chamou 5 fçlic gente humana 
Sehçfombra qué me buíca, ou q me^engaua# 

Déceo a efcada em voltas rodeada 
Até parar num quadro onde cahia > 
£ aly achou huma porta aleuantada^^ 
Que em ellc aly chegando fe lhe abria; 
Patente , e iiure moftra a Jarga entradd» 
Etal o interior lhe apparecla , / 
Que bem daua aos olhos claro indicio 
Que era: de encánt^ipentòs o edificia , 

E dei? 
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Ê deixando u iea preço tam viiloio , 
Qiie aos fentidos.mais liures adombrarao 
Enrruu aa fala o Conde valerofo, 
Que inuiílueis miniftros fabricaraõ : 
E qual fe a vira o Sol claro, e fermoíb , 
Os feus ra/os continuo. nella entrarão 
Eílaua tam fermofa , alegre, e clara , 
Qiie o inefnio Sol a luz delia inuejára. 

AtraueíTando a caía huma donxella 
Para elle vcyo alegre, e comedida 
Do roito.tam modella, humilde,, e beUa 
.Como ayrofa, galante, e bem \iFeftida 
Dó mefmo trajo algumas vem com elia. 
Mas por fenhora he logo conhecida 
Sauiaíido cortes ao bom Pereira /• 
Lhe cooieja a fallar delia maneira. 

Na6 vros alteré a eltranlia nouidade 
Alto fenhor , que a quqm a efte apofento 
Vos traz, deueis ha. muito huma vontade ^ 
Qiic ante y^s deue ter merecimento. 
Oiirríím a ha de pagar, ç em outra idade 
Terá fim dcila obrâ o fundamento 
Com o foberano fim de huma auentura 
.Que o tempo elcpnde em efta íepultura. 

Neta lou dc Iram muy nobre caualleiro 
Cuja hiftoria hc mi.y larga , -eu íerei breue , 
Que no tempo 4e Átrbníb o Rey priaieiro 
Efte caílello em gu:n da hum tempo teuc i 
Ahida do íangue antigo , e verdadeiPO 
A que clTc nome voflb origeni deue, 
Qiie agora íem primeiro , e fem feguudo ' • 

Mais claro inda nade íer, queoSqlçomddo. 
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Pollo roubó que fez de liuma donzella, 

. Que eícondida a leu Rey trouxe conligo 
Para poder gozâla , e defendei Ia , 
E rUalliar fua mortc^ e fcu cnlíigo: ' 
Guiado da ventura ^ ou da cautelia 
De hum Mouro fei valeo gunndè amigo 
Que de mortal afronta eJle faluara 
Quando á bclla Leyria o Rey tomara» 

Em eíle Alourp alhito , e poderofo " 
Sobre eíprítos immundos, e profanps 
Í.Ia^ico encantador marauillicío 
Famoío entre os Numidas Africanos: t 
De dar a troco a vida cobiçofo 
A quem guardara a fua em iguais dannos 
Em eíla coua occulta ^ e naó pifada 
Faluicou nonameníe ouird moi ada. 

Com elJe aqui viveo íempre encerrado 
Te que clu'fT.^ndo a vitima partiua ^ 
7 endo luini íillio do amigo doutrinado ' 
Na arte de eípritos vários aprendida 
Deixando eil-** lugar todo encantado 
E a íèpultura aos olhos efcondida^ 
De ambos íe ueípcdio , e cm tempo í^reue 
Traz eiie o charo amigo a morte teue» . 
Viueo depois Armínio , que cílc era ' 
' O nòme de meu pai, que a íorça y e rogo 
^ Também por outro engano aqui trouxera 
^ A que dando-me a vida. a pçrdeo logoj • , 
Tara fabedor na árte que aptendeVa , 
^(J^yc efcurecia o Sol , qualhraia oíogo, 
E formaua no ar.confuíamente 
Jdachinas.^ edifícios, guciia, c gaite* ' - 

Deu 
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Deu por frai^o de fga larga idade , ' 
*É da isrte que fabiá fea , c efcura 
Hum liuro de alio preço , e de boudadç 
Onde eícrira ticou minha ventura; 
Onde já deíde grande antiguidade 
Té ;i idade prelente., e, a futura 
Retratados eftaô por vários annos / 

sOs varoens figulares Lu fita nos. 

Encantadas as Iplhas por tal. arte ^ 
Que o Heroa que entraíTe efta morada 
Só podeíTe chegar té aquella parte , 
Que dos fados aqui lhe éftá guardada ^ 
E porque vós inuiclo , e nouo Marte - 
Em quem a fama eítá fempre occupada 
Éreis fim ôrincipal , e o melhor meio 
Deíla prilaô que eu paíío , e defte enleo. 

Tempos muito compridos, diflFerentes 
Té vemos efperou com grao dcfejo 
Deixando-me eílas horas tam contentes • 
Eu que o principio a meu remédio vejo : 
Elie vos dera as armas cxcellentes 

^ Que na terra aonde mais íe eípalha o Tej( 

Por vos armar , nouel Ib ijlao bufcando , 
Rey n ando com Leonora o Jíley Fernando» 

Elie em habita humilde , è pèrigrino 
.Vos temperou a efpada luininoia 
C^e ó barbeirp fagaz , da paga indino 
Vos deu com a noua ciUaó beín duuidaía 
A cujo aço luzente , c curte hao - 
Nenhuma alhea força he poderofa r 
E pollo que efta vinda me imnortaua 

A voíTo pai fallou quando ca^aua. 

l^ratou 
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Tí'atou de voflTo.iliuftre cafamento 

Dé cujo fnuo Europa toda efpera ■ * 
Eterna fama , eterno vencimenro 
E o defterro da ley bartara , e fera , f 
E górque neile meu raro apoiento 
Vos naó podeis eftar quanto eu quifera 
Vamos vereis a eftranna aiarauilha 
Do varaõ íingular de que fou filha. 
' A illo o Cor.dc ellá como efpantado 
Lembraudo*iiie os lanais do que dizia , 
E á donzella cortes , brando, inclinado 
Com mui brandas^ razoens offerecia : ' 
Moílrando-Te queitofo, e magoado 
Do tempo que inda o fado difteria 
Do feu antigo , e injuilo eatiueiro 

Dclljjando ler elle o cauallcíro. 

Depòis da.noua offerta cobiço fo 
A outrò apoufento o leua de cfillal 
Em cuja porta hum drago riguroio ' 
Prefo hum csfcudo tem de PqFtugal ; 
E por cima de hum globo luminofo 
Doutro mais claro e lúcido metal 
Eílaua o Iluro eftranho , e graÓ thefouro 
Com broclia^ de diamante., e p^aâas d'ouro» 

Còm refpeito mui grande , e corteíia * 
Qual moílrou 9 donzelJa com que veya - 
Sòbinda alguns dègraos que aite auia 
O liuro abrio de marauilhas cheoj 
'Abrinfdo o próprio íea retrato via- 
Tam natural ouc ci;; hum vluo enleo • 
E a filha dcfejadâ iiluílre, e bella 
£1 o que hum letreiro diz, lia a donzella* 

, Dom , 
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Dom Nunalures Pereira ^ em íua ídaàá 
A de ouro a Portugal reftituida » 

Dará no reyno alem da liberdade ^ 

£íta Âiha tamoía , e bem nacida : 

Da qual lia de fer toda a Chriftandade 

Saai.eada de Heroas cuja vida 

Com mór gloria do fei^o feminino 

Occuparaó o aílento çriílalino. 

, DçlU Beatriz Çondeíía vénturoík 

Ifabjl nacera muy defejada 

po lítapte dom loao iíluílre efpoía , 

E íbbrinha tam nobre, quanto amada: 

Dc cjja géra^ap alta , e famofa 

Ficará toda Europa mais honrada 

Dando primeiíu ao mundo hum dom Dicgo^ 

Que a morte em tenros annos vença iogo^ 

Della nace i3jarris clara , e difcicia 
Tras de Felippa morta em tenros anãos 
Da primeira B^atris. ditoík neta, 
£ ruái dos Rcys. mais claros Luíltanos : 
A quem fauorecendo o -bom planeta , 
E íeus merecimentos iiiais que Immanos 
Caiará trom Fernando Iftante claro 
JDcl Pvey Duarte íilho , e /loíTo amparo, 

Dclies haô de nacer ao reyno amado 
loao , Duarte , Diogo , e dom Simaó , 
Que por razaó iecreta oydgm do fado , 
Todos haó de acabar fem génaçaó ^ 
líabel de Fernando Duque uulado 
Trille conloite em grande confuíaõ, 
E Lianor Raynlia rara ao munJo , 
Q^mpanheira do Key loap íegundo 

Mano- 
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Manoel Rey catliolico , e prudente - 
Conquilhdor magnânimo , e guerreiro 
Defcobridor das terras do Oriente 
Pai do fereno Rey loaõ ò terceiro : 
De quem riacendo o Principe excellenté 
De íèu cetro, e virtudes claro herdeiro 
SebaíliaÓ promete a que a ventura 
lá faz na ardente Líbia a fepultura. 

Jfabel , e loaõ daraó ao mundo 
Do feu nome outra filha íobcrana * " • . 
De valor grande , e de faber profundo 
Bella Raynha a terra Callelhana : 
Gafará com loaó delia o fegundo , 
Dos quais ouira Ifabcl procede, e mana, 
Que morto o pai, e irmaó que o Tejo chora, 
De reynos mais que o feu ferá fenl^ora. ^ 
' Calárá com o católico Fernando , 
DeAragaíí, de Nauarra, e Catalunha >.A 
principe , a quem Roma eítá guardando ^ 
As Águias que no efcudo a Cefar punha ; 
Os católicos Reys fe iraó chamando • , 
Appeiido do eco, ditoía alcunha y " 
Que hart de honrar tãtos Reys feus defccdátes 
Conquiílar terras , e armns ditfercntes. à- 
Naccrau cinco filhas venturofas ' ( to 
Dcftes dous Reyes q a Hefpanha horaraó tau- 
Tam illuftrcs na terra , e tam fa mofas »i - 
Qiiam aceitas ao ceo fereno, e íanto: 
Ifabel naó ferá d.^s mais ditofas , 
Que morto o charo elpofo que ama tanto" 
Afíbnlb a Portugal Príncipe amado . . - 
Cala com o iuccellbr do mefmo eilado. ' 

• A efta 
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A efta a parca mifer^ i e cruel 

Mata de parto em terra cftranlia , e dura 
Deixando viuo o Príncipe Miguel ^ 
Que aifi inuejará logo a ventura : * 



Dos reyaos de Aragão Princeík herdeira» 
, A fegtmda he loana altiua 9 e bella 
A quem Felippe de Auftria hedoceelpofo ^ 
£ naceraô ao inundo deile^ e delia ' 
Carlos o ouinto Eniperador famoíb ; 
Defte, e d'outra também noffa Ifabda 
. Filha de Manoel Rey yenturoib 
Nace Fellipe inuífto, e delle o grande 
Fi 1 ho ,.que he be que o mundo reja , e mande» 
Nace ao mundo também outro Fernando 
Rey de Romanos, logo , e Rey de Vagria^ 
QiiC nã>no Carlos , logo ò facro bando 
Emperador elege 5 ordena, e cria, ' 
Do qual em toda Europavíuílentando 
As columnas da fé fagrada , è pia 
Kaçe o grande Maximiliano , 
£ outro Fernando 9 e Carlo íbbre humanos 

Nace Anna , que o Duque de Bauiera 
Alberto por eipofa eílima , e ama. 
Dos quais o Archtduque Carlo efpera . 
Conforte de igual fanguç e de iguiilíama: 
£ ArceBiípo Coioniá confidera , ' 
Que com nome iaunortal ílcrrieílo chama , 
E de Carlos nacendo eílá ao mundo 
A mulàcr do terceiro Segifmuado^ 



.Tornando o Rey inuivTto Manoel 
Fara lhe dar na pátria íepultura 
Deixando fepultada a companheira 




De 
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. «4 Polónia , e Suécia Rey, famofo-^" 
' E ferá Anna p nome da Raynh a , ' / 
E nacerá de Carlos vehturoío 
Cutra filha daquella illuíbre Unha , ' ; 
Que o herdeiro- Ibblime V e podwofd . ' ' 
• t)o Duque Ferdinando rhui alinjia 
Fará fenhora da Toícana terra ' , • 
Pollo fangúé , è valor que a dama encerra; 

Nace a Férnando logo outra DuqoeM, 
Maria que he de Clcues èftiínada , 
E a filhá que mais ama , eftlma, ,é preza 
Com o Duque de Nòiburg he defpoladi: 
Ludouico do fangue^, e da nobreza 
Da cala Eleitoral tam celebrada 
Dos Condes Palatinos qúe ô Rhiii gòiit 
Com géraçaô illuftre , è venhjrofa. 
* Nace mais de Maria outra ieiíhor^ 
De loane eftimada coÃpànheira ' , 
Ducjiie de Duipoat que o Rhin iíamorà ^ 

^í^^ ^ ' ^^^^^ ^ tjue á priihèirá^ 

£/ .outra da de Pruíia vencedora • • ./ 
Faz o Duque ditolb noua herdeir* 
Géraçaô , qué orna , ilhííha . e ácompanliá^ 
.A fagrada coroa de Alemanha. 

Nace mais de Fçmandò a Segifimindo 
Re^ de Ptolonía a bella Cathérina , y 
Que Duqueza primeira, foi no mundo ■ ' 
De írancífco de Aíantua mulher dina : 
•Nace loana a outra que çu me fundo 
Que naô ferá no cíVado pèrigriha ' ' 
Mulher de outro Franciico loberana^ 
Pu^uç do grande eílíido de Xoicana^ ' • ' 
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'Defte Francirco , e delia vem Maria • 

Miílhcr de Henrique o IIÍL ?v cy de Franças 
Senhora de grandeza > de valia, 
É clle de ílngiilar nome , e de leaitranja 2 
Da caía de Burbon cabeça pia , . 
Depois que cort o eíhdo faz múdança 
i\D teiíipo quç os vefinhos potentados 
Andaíi de^immundos ritos fameadost . 
* De Fernaiiuo Kuròcm luice Leonora 
Que outro puque de Mâi^tua .engcandqc* 
E lílibel , que cora cauía fente , e chora 
O que com a bella içmá dçfta fe efquctft í 
Nacé outra valerofa , e gra5 fenho^a 
Barbora que Ferrara recoahece 
Pollp íeu Puqjuc A^fonfo pouco oxiátSL i 
E a bclla Marriarira , Ilena, e Cl^ra* 

De Maximiiiano iiace o claro- 
Rodulfo. Empetador pio , e fa grado 
Matlíias 5 'Vencisláo , Hcracfto , e Qxara 
Alberto á Lu^iania hum tcftipo dado, 

'Que lhe ha de tirar logo o fado auaro. ' ' 
S^arà lhe dar de Fiand^s o Condado 

•Com Ifabcj fenhora em tcna eilranlia 
Fillja do grao Monarca , eRey deEípaahaj 

t)o ilneímo Emperador nace Ifabela 
Mulher do no\io C^rlò^J^çyAc França, 
E Anna naó uíJenós r^í ande , ou menos bella , 
Qjie cnchení a coda Eípanha^dei elberança^ 
ihiulher do Rey famoío fenhór delia 

I D quem a íli!;ia Lz doce lembrança. 
Felippe p íeg ri io i cUiro herdeiro 
Que ao ri?yno Poríugues (cri primeiro. . 

» 

Uigmzeu by CjOO^I 



r AííTo Dkcí MO NtoHO. 477 
l^o Carlo valerolo, e Príncipe exciellencc,^ 
De Maximiliano irmaõ fegunda ♦ 
Nace de Heípí^nha á belliçoía gente 
A Raytihâ que. mais celebra o mundd : 
Margarita Critholica , e prudente, 
Cujo peito ma^nimo, e fecundo 
A.FcIippe de ri.;ípanha Rey cerceiro 
Dârá cala immortal 5 e altiuo iierdeird; 

De loana , é Felipe irida procede 
Leanor de Manoel alta coníortç, . ' ' ' 
Que el Rey Fralicifco a Lufitania piedè 
Depok <^uc o cfpofo feií lhe eclypla a inorte 
£ Maria que ao Sol íermoío excede , 
Que a Vngria, e Ludouicò coube em forte j 
E outra Rayniia a Dinamarca dada,, . 
.Que Ifabella também ferá di amada; ' 

A Portugal o ceo dá Catherina • • 
Rayíiha airiua , grande y e valeroía 4 

Do terceiro loa 6 coníoríe dina 

. geração mui pouco venturoía : 
Mãy de Ioa6, e auô do que a rdyhà 
A^ pátria ordenará tam iaíUmofa^ 
E ae^ Maria , a qual morrèhdo ^eixá 
Carlos por quem a terra ao eco le queixa^ 

Dos catholicos Kcys fe moftra agora 
De Dinamarca , e Dw:cia a rrno Raynl^a * 
yilha , que de Criítierno fe namora , 

, Efpofa icía iliuftre nefta linha : 
Delles nace Chriftierna grhõ fenhora, • 
Qire Duqueia a Milaó guardada tinhá * x 

* O fado , mas coriou-lhe de inuejofo ' 
Francifco £$£or(;ia p Duque ta^a iamoia; 
^ • . . ^ ii • E atua 
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E atras deile Francilco mal logrado 
Goza outro , que do dlado de Lot^a 
Será faroofo Duoue celebrado ^ ^ ^ 
A quem a fanií) num nouo templo ordena %^ 
Delles nacerá Carlos Duque amado ^ 
Qiie caiará com gloria uaó piquena 
Com a íiha de Henri que>Re7 de França,' . 
Qiie o ncnx ce fVçundo nella alcança. . 

Deílc oace ChriiUcrna gçncroia " ^ 
Efpofa de Fernando o Fiorentino , 
E delTeç ouiro írincipe qus goza 
Aquelle império grande ^ c perigrino 
Da primeira ChriíHerna renruroía, 
E de Franciíco ^ Duque tain benina 
Concede a veiiíurofa iua eftrella 
Ao Duque de Bar/uicli eípoía bella. 
Dos catholicos R€)*s nace Maria ^ 
- ^ Qiie a PortKgal viri Jegunda em íbrtçy ^ 
; Qiie apcs a mor^á irmã deuota , c pia - • 
He do Rey Manod cliara conforte y , 
Cuja l^ma , e valor de 4ia ea\ déa 
Irà acarliôndo cfciiia ley dâ morte > 

cuj^ géraçaÓ íií;uoía v e íânta' 
Ao C€0 da terra humilde íe aieuanta^ 
peflep virá loanle o Rey terçeiíp 
> ^Tám,ama;do dd Pouo íeu leal 
Lui? o claro lííanre, e verdadeiro, 
^ ' E' outro que corta a Parca dcíigual : 
."iDuarre o cxcdlenre , e chro herdeiro 
' 'Do íer 5 honra, f.v^lor de Porrugal 
. O qual dar^t^O mundo ouiro Duarte 
^ iauej'^ri;6 ivlijieiua , Af olo, e Marte* 

. ' ' ' i ' . . E á 
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E^á cafa^de BarVança perçp;:ina 

por Ifabel , que Duarte alcança dçUa 

Dará a alta fenhora Catherina 

Prudente, íabia^, pia, honefta, e bella, ^ 
^ Qac^ú tormeiita eicufã , e repentina 

Sempre inofircir:! lui de firme eílrella., 
/A quai porá eatre elles a venjura " 

Na fua larga idade índa.futúra. 

Della, e loaô o Duque engrandecido 

Virá Theodofio aquelle que em grandeza 

'Fará fó ler no mundo cop.liccldo ^ 

preço , fé da gente Portuguefa 
Que de Anna , cujo ^celebre appeiido 
Hefpanha tanto eilima ^ ílluftra, e preza 
«Tem o Duque loaô proíapia dipa , ^ 
a Duarte , Aleiandre , c Car.herina* 
Da;'^ Dííarte outra gentil Princeía 
. Maria 4o$ Fárndfeòs honra , é gloria 
. Qiie PaiTna tanto cdima ; c ^ ama , e preza 
Alexandre varnd de^aka memoria 
Dos quacs nace Rainucio em cuja emprcfa J 
O tempo tecerá comprida liilloria , 
E Duarte q(^e a cor trafá vethda» 
Que o corai tem nas agoas efcondida» 

Dará mais Manoel i ttcrA eftranha - ^ 
De feu tronco rcil fiímoiàs flores"* . 
Ilabel ao iaiperio ide Aiemaaiia ^ ^ \ 
A Saboiãt Bearris com mil louuores^: ^ ' 
De híía os Reys nacerao da noíTa Hefpanha 
D* outra de Piamente os luccellores. 
Que tãbé c6 os de Hefpanha , e cõ os ae Fivl ja 
f^ara^ para. altos bcnj nona liando» . 

• ' D^ 
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De Beatrís , e Carios o terceiro 

Duque a Sabóia nace ao mefrao eftada 
Manoel Felisberto iliuílre l^erdeiro 
Com Margarita altiua dcípoíado 
Filha do bom Francifco l^çff primciço , ; 
De Fraiiça mm fosnofo \ e ctitk>tmio ^ 
E dclies naccrá com graade gloria i 
Çârlos 5 e Manoel de âka mesionté.. 

•Deíle , e cie Catherinu generofa . 
Filha do graô Fel^ppe Rej dt Heípanha 
Kace Vitório , c gciaçao ramofa , 
Que ha de dar honia » , e luz 4 terra eflraolu 
QuQ a Lufitanía já mait venturofa 
CoiA.p nome Português inda acompanha 
Gozando a renda liure, larga, e fraacz^ 

Que ao Prior do Koípital deixa a cruz braaca^ 

De Manoel , ÂífqBiò hum Cardeal , 
E Henrique que na idade tam madura . 
Q fctt§> inda terá de f ortugal 
Quando delle fe efqueça já :à ventura 
Qyando 9 fero fobrin^o dej(igu4l ^ * : 
Que dilatar o in)perio feu procura 
LcUiindo a flor do reynt) a tal perigq , 
O f ara perecer cora o^^eu. cafiigo* 

Dos.catholicos Pveys a derradeira • 
Filha, que efte felis. numero çn cerra 
He Catherina clara \ e terdadeira 
Duas vezes Raynha dc Inglaterra : " 
Çom Artur defpofada a vez primata ^ ' 
Com Henrique a legunda que a deílerra ^ 
Èm o numero oc^auo jetn cu)Os aaaoa . 
Comecar^p aq rèyuQ grandes danoos» 

V ' ' peto 
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Deftes nace Marir*, qué conforte 
De FtfUppe.fer^i içgundo Hijpano ' , . - 
A quem rouba primeiro a aura morte 
Outra do mclino noiíic cin noíTo danoj - 
Ou.cra Raynlia nace^itiua , e forte 
A quem feu pertinaz , e falfo engano 
Taz borrar defte liuro , c deílâ iúílorla ^ 
]B outtos, idinos já jde honr^ , ,^ ítí^wcti^lr 
i ' Aqui fazia fim eíla cfcritura , ' ' ' . 
E o- Conde ir a diante pretendia ' ^ 

òutra éblàâ valtàíidò , em fombra èrcúiQjí 
0 liuro í a càfá tudo. fe Encobria ; ^ ; 
O Df ágo que oa^pérta eiíkgi^^ande alti^^^^ \ 
,Com o eícudo luzente apparccla ' • ' 
i^ara eile vem voando , e a dpnzella 
^em a yio mais., nemíbubeoCondedeUji^ 
* lieuòú a mao ligeiro á forte efpada ^ 
. fi- enr toeâdo *o Dragaó com hum golpe duro 

Der^parccc a iriachiíia Ciica.-iiadá , 
£'«rcaa ciperando feús junto do muro; 
Do quê lhe aconteceo nàfr contou nada ^ ' 
Ficahdo-lhe na mente o caio efcurg V * . 
È no próprio lugiaír graiide^^aúéflíura 
Qije aiguruíi iipra ycr^^is noutra cícriíara^ 

' ' > ♦ , .. • » . 



CAN-- 

bigrtizec 
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C A N T Ò XX. 



CílíhraS-fe njodãs do Conde dom Affonfo êm 
Lhboã : Âíorrc a CondeJJa dona Beatris em Cba^ 
iács : Cvnta-fe afemimentQ do Condefiabre^eu pãi^ 
€ ã fvida qut fe\ amei , e depois aue a péráeo : 
fom cl Rey dom loao na tomada ae Ceita , e njindo 
reparte tudo o que tinha a [eus netos , e criaÀos \ 
f fe faz^ religioso no, ^J^fijíp edtJkoH ^ nojfa 
Sinhoia do n^ençimeritç àotjifònte do Carmo: Conp 
tà£tjHa obfcpíantf ^ída ^ ^ l^^^&^^S4 v^9T^^^ 

'I » »* . 

HE tempo ó Mufa minha tam querida 
De ir a moinando a vel^a agora em táio 
Defcaníar de: jornada tam còínprida 
Tomar ponp, .e4ar fim 40 boíTo canto :. 
Mcftrandp que tam. forte foi na vida . • 
Como na vida ^ e morte foi tam ianto 
Coarar como paliou da vida 4 gloria.. 
Ditofo fipi de tam ditofa liiítoria. - ^ 

paíTatía iá a/fajiiajiiça vi^^ • 
Como tonlio ;apraíiuei aos dormidos. 
Àqxielie quç em Peos^iixiiia o çoraçaô^ ' ^ 
A vida^ os peofa mentos V C os fentidos^ 
Corn o Rey cheo de goílo , e de afíei^a^Q 
Já de>|-.eiria amada dcfpedidos , , . - 
Vai celebrar as vodas , é o Rey forte 
'Chama os gi^des daieyno para á Corte» 
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• . ^ Canto ViQECiMo* 461 
^ íía cidade de Vlyííes giorioíà 
Com real pompa , e íi^ual contentamenro 
Kecebe Aftònfo a delejada eipofa, * , 
£ o ceo fefteja o -ticnio ajuntamento , . 
Eni conjujiçau de eftr^a^' Ycnturof^ , 
Em tiaro dia , xel^bre ápoufcnto > 
Tudo moftrando aos liomçns alegria * - 
jBiílrellas , cep , e {^erra y a caía ^ o dia»> 

Os principais do re/no , c dos albeo9 ■ 
Os mais clarq^ iiluílr.es > eos melhores 
OrdenaÔ. yafia$rjttíl:as , e torneos ' \\ 
Com letras, e tençoeas de varias cores, 
J^uoi pjnia íeu delejo , oir íeus receos^ ^ 
Outro p cuidado , c íc dc icus amores. ^ * . 
Na, lança , oiitro no eícudo , ou no veiUda 
Procura fef louuado , ou entTOdido. ^ : ; 

Dotou ddm/Nuno o Conde valerpfo _ 
De Barcellos a Ãflfbnfo o graé Condado 
Pena íi^l , com Bailo , c.coKn Barroíò , ; 
Mont^ alq^té orgMihfíro ^-e íkuantado 
A Piconha f ePortello pedregofo } 
Bajtar, Arc^id^B^uilie aUlrcliauiado y ^ l 
Chaues. co» toda a terra que airefinha ,} \ 
E algumas quintas oae entre o Douro tinha. 

porquç o kef lhe 4rihft fNfOfmetido 
vipe ò titulo de Conde , e dignidade • : 
Ppis por ^aní^», sa%oens ihe ei^^deuido ; ' . ' 

A nenhum outro o dcKc cm ^^íddade , 
Pedio que íoílc AíFoiífe £onçedido , 
£ el Rey qu^ o naõ eftroba outra vontade^ ; 
Qíie em u illuílra , o qi^e no âlho e^opre^t 
Pc quanto Conde pcd^^ uiàa cega, • 
, , - \ ' # • Doo| 




O •GmnDBnrABios ixVovriKtiítí 

. ' Dom Nuna lures com o fim deíle defeja 
Deixou a Corte a lantos cobiçora 
'Eícolhendo das terras de Alem Tejo 
A villa mais ameoa e Tenturoíá; 
iAonde em ceízá madura , e doce enfejo | 
. Eíquecido da guerra trabaiiioía 
' Os defcuidados iíinos qUk Yiuia 

Ao ma^iido exomplo daua , a Dcos %ruÍ4J 

Deu Beatris OnKiella veattiroía 
Prkneiro fruto á terra Lufitana 
. líabel clar4 IiFa4Ce g^nçroia 
GlQría ) e valor âp toda a terror Htfpana i 
\Íi Aâonfo alto. Marques 9 mie com íamaí^ 
Memoria a dosvpafladós deíengana j 
E o Duque claro , e pio dom Fernaud^o • - ' 
Cuja alta geraçaô toíles contando»'* 
Nunca de galardão fica quekofo 
Quem offerec^ a Deos própria vontade 
Que o deíejo iBi»litire , e «óbiçofd 
Se acanha logo em fua immeníidade: 
O noflb Conde iiiufire , e Vaíeroíb 
Progenitor dos í\eys da Cliriftandade 
Se dei prezou n£( terra bens úienores 
yâle que herança deixa , ç íucceíTores. 

a 1 Rí y de toda ^uropa, õu qual Ka)riih% 
' Oyal Príncipe fantofo, ou potentado 
Defte^-ramo naó prende , e defta linha, 
Qiie o ceo tocando Vai com tal cuidado t ■ - 
Se pouco cafo fez dos l)ens que tinha 
P^W que já na gloria- tem cerrada 
. Daquelic pouca feu que a Deos foi rniiita 

QiH^ Taô cel^eM<>^ ^ 
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Como efta vida vam ^ cadaca^ e leue 

Tenha tantos perigos, e o íalario, , - 
E direita fatal que á ^Párca deue 
Em modo 5 econdiçocns ícp tam varia: - 
Depois que á pátria ^(erra dado teue ' ^ 
£rí!:e theiouro à morte tam contrario ' - 
Morre de parto em Chaues breuemente: 
O' £fixákto a grande perda o reyno íônte^ 

() ?ay que como a vida ibe queria, 
Pott^ue na v^ida^ e partes o imitaua, • -'-^ 
E qi:aiito$^ bens da téda^preten^ia' * 
Para cila íó queria , iC-dêr^^jaua t "-^ ' 
Que encaô do Carmo ^ templo de Marif 
Com grande deunçaó fazer mandairâ 
Da tfiâe.noua imiga , .e mal foírida-- p ' 
Oiiiien de pâisaâ «perdw^ vida. ' ' - « 

Do feu grande juizo quaíi allieo " • • 
Partir quis para CJiauei ^ e acabara 
O caminho de dor, e efpanto cheO • - ' 
Se a iorça dt)s íeus. boiís: nao no atalhara: 
Logo em proRindo pranio ^ "ptíuo Véo f 

A ajU£Írir4he a chorar perda tam rara 
E depois nas exéquias íuaiptuoías 
Celebradas com làgrittwis qu^iofa^» • 

Ficou viuen4o o Cbnde os largos annos 
Triftes ( que « vida^tniífaihetiiaifi comprida) 

NaqucIIes feus cufiumcs lobcrai;o3 
Scruindoahum fó lermQr daioort^, e vida;'^ 
Fora dos goftos faifos , Vâos , profanei» 
Com que oauundo nos ceua , ehos cbauida, 
Seguindá os hetít eternos > verdadeiros 
Ça^preza dui-JUi^ia akò^ cauailelros* . • • 



4^4 ^ CON DESTA BUE DE F0R1TQA|& 

As caponicas horas cada dia 
Jl^zaua 6^ pio Conde reneraiido 
*^ i A"s matinas aa noite efcura, c ftia * 
.Oiino em Religiaô íe aleuaníàndo r - 

- - O^corpo com filicios oprimia , ' ' . 

Atperas diícipUaas çuâumando, ^ - • ^" 
lejuana tres dias na fenaaá* 
Fora os que ordena a ílinta Fé Romanaé 

Duas t^ías. ouuia agiolhado ' ^ ' 
Nâs fejrias cuíhin^das fantamentc * ' 
Tres ao Domiogd , e Sábado íagrado 
* A' Virgem pura ^'.clani ^ e ^ceíçnte: 

Em cada mes contrito , e confeffado \ • . 
De leu^ culpa& humilde > e pienit^nte. 
Cada aijntí comungaiia quatro vezes ' ' 
/.Nas Feil^s principa«« cada ir.es meies. • 
De todas quantit rdndãs poffota^ \ . 

Das terras , e mercês que o Rey lhe daua w 

O dizirno com os pobre? delpendia, • 
' Qie a-feu poder chegando fe apartaua : 
Todcs cada qous.^oaos os v^ia ^ . . ^ r 
Nas .tçrras , e .<j0QMreai- que Aandaua. 

' N ' Com ordem fingular e humanidade , 
Que a ofdem ídc^ mais .b<elia,.a Chairidade. 
' -O Ivitto dos feus campos que conteiítéa 
^ Lhe d^MAP ícmpie a paite qu;^ ihc viaha 
Se guàrdaua cm ceáeiroa diíÉsf entés 
E em couoens que a tal tembo o reyno tiniia 2 

que de Mayo as finnes iníbLen(ea ^ 
' Apertauaô aw pobres o detinha^ 
E entaQ com prpuidcncla eftranha ^ e nebrQ 

/ A íua pme d^uà cada pobre» 

^ . • / > ' ■ ' Com. 

_ * - ' » 
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Com a ^efterilidade desfaumanav, 

Que tcue hum anno o reyno dc Callelia 

Veo para, entre o Tejo^ e Guadiana 

Com grande aperto a pobre gente delia: . 

Exercitando aquelia íoberana 

Celefte inclinaçáò de fuá ettre|Ia 

Dos que á aquella comarca fe ácolhsrao 

Nenhuns nas mãos da fbjoie perecerão/ ^ 

, Quatrocentos numero íe acharalS ^ 
^as terras que mandaua o vara(^ clarO 
Todos .por lua ordem fe aliftáraó, 
Quí a nenJium dellee quis moflrar-fc auaro : 
Abenos qs celeiros lhes moíiraraó 
Que nônca já no» feus fora o paò caf<> 
Que deíks quatrocentos quatra meies 
Cada hiun^é qratro alqueires quatro ve2à« 

A caualleiros pobres que apartados > 
Viuiaõ com miièria , c com pobreza ^ 
Que a vil neccíTidade aos honrados 
He noite que os accanha , e que òs defpreta ^ 
£ a dutroa que cfrad do Rey defaoipâradoa , 
Que o íeruiraô na fua antiga empreza , 
Mnudaua^ inda oue lonje , em^cada hum anno 
Eímolas de dinneiro, vr\go[ e pano. 

A hondias donas pobres, e a donzellas^ 
Que outro tempo a ▼etítiíra teue em tonta 

Nao fe eiquecia o Condcili^bre delias , * 
Liurando-as do perigo, e vil atrònía,, 
Mandaua com cuidado foccorreilas, 
.Veílidos 5 C O que mais ao yiucr pipnta ^ 
Cy traraÓ do mór ler que o mundo leuó^ 
Qi^anto vos ama o Q^o y e o mundo deue. 

' Digiti 
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Condes , Duques y gcaodes poceucados^ 
Que- timo' a vaidade aieuantair , : 
Aos pobres miferaueis ^ .e acanhados^ 
' E 3QS voffos appetitcs Jibcrais , ' 

Qiie podendo atalhar t.-íntoí peccsdos'/ : ' .| 
Â tantos € tam grandes rédeas, dais ^ 
Olixaiqué exemplo a todos vos conuidai 
Para empregar em gioría os bens da vida*^ 

' YQíIòs bcn» na> tenra iáe criando 

Au es 4;o£noiOUtro ^íaíony puy mais bellas^ 
Que leueni ioíki nome aó Geo voando 
» GtH3Índo-íb na terra o canto dellàs , - 
Id e degraos da. tmíVã aieuanrando ^» 

. Até piMr os ardlos , e as eftrellias ; - 
Sereis no mufldagrandes^de tal .forte ; ' 
Qi: e vencemos , naô ipofia^a própria mòrtèi 

' Paííaraô leues annos jarga idade, 
£ o Qmdf nefta^vida a Deoa aceita j 

' Empregando em fcu? netos a vontade 
> .Qye^ antes tiiiera a fiiiia fatisfeita> 

O^Rcy qufe em doce ]>az , fânm amifade^ 
Que CQm,tan£4s vití:orias tinlia feita. 
Via os BLeynos- vezinhos , e o fe^ pouo ^ 
Trata no peito alriuo, intento nòuó. 
/ Faitaua ao noilo Alcides Lnfitano^ . 

Hir ver os altos moiues que ajuntou , 

Con}^^ liuma jporta eíireita do Oceam^ 
G que as colunas nelle aleuantou , 
E ao Rçy cobrar 4p infido Mauritano 
O qufí* Rodrigo incántoí diífipou, ^ » 
^ Cora os amores da Caua , em cujá pena 
^ JDqi a Hcíjpanjjia P /^ue a» 7roya iiJtena* 

, ' ^ ^ Uigiiizeo by LiOOgle 
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Oiial luno ao ThpbanoVigurofa i 

Qiie a fama entre os perigos lhe procura 
Qual ardUa eoipreza, p forte duuidofa , 
Qual ixiQnftro , qual gigante , ou aiaentura t 
Qual hidra ijcra , .oUj ícrpe veaenofa^ 
Qytal Cei berq infernal da Coua ^fcura , 
O^ial perigo mortal , c occulro engano: ' 
Nao t.eue o noflò ijeroa^ Luíitano ? , 
, Faltou^lhebtttna Ltanor , que injufta moító 
Com tanus íem razoens lhe pretendeo^ 
Hum Kef juâo ^nimofo, e mujr mais forttf 

bufcar-lhe os perigo^ que Eurifico^ < . 
Mil mopílros deíiguais dc varia forte, ^ 
Que conr pmdeocia , e foi*ça combateo 
Inuej as internais ^ traiçoens, perigos, ^ 
' Capiraens yaleioíòs , Reys. iinigo$« 
' • iVÍoriílroG que contra a pátria Icuantados 
A tinhao polia à ferra amargamente ^ - 
Mais fçròzes , ingratos , e indinados, 
Qus quantos deu. a fera Libia ardente^ 
Ma$ porque eUes perigos acabado» . 
Se fizcíTc iioniorcal ckuiuamciUe, . ' 
Foy paíTar as columnas que primeiro ^ - 
Pos põr limiie o menos verdadeiro. 

Qs deícaldadofe pouos qae viuiaíS ' ' 
Da opreílaó jttiíiiar todo izentos 
Ko'jC3 tambores já na icrra ouuiao, • ^* 
t ornando a conuerfar duros R argentqs | . 
Os antigos ârneics que pendiaó » 
Já gaílados- do tempo , c ferrugentos, 
Aeií:ala6^de nouo os inoradore? ' , ' 
^ingliidO Q ferro azai vaaai ceres. 
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As relenhas , e alardes fe renouaô 
Os noueis íe exercitaõ çom cuidado , 
Ginetes Herpanhois o campo eftrouao, 
Qye cortar eufturaaua o curuo arado , 
As adargas , eicudos i lanças piiDUaó\« 
Que cytempo , e o defcuido tem gaftado j 
Artnaorie torres iiáos ^ galés ligeiras, 
E outras embarcaçoens de mil meeiras*' 
^ í^azrfe em Lisboa huma fo^erba armada^ 
Qiai niMica até fea tempo vira Hei panha y ' 
Sem fe entenderá fim de liuma jornada , 
£m que a deipeza moíkra o Rey taiBanlia 
A Clirlftaodade toda aluoraçada ^ 
E temeroíh toda a terra cílranha, 
DeAragaÓ, de^Cafteila, e dé^In^Uterra 
j^mbaíxadores vem, ao ibm da guerra. 

Mas o Rey que no fundo peito clconde 
O feu defeniio ahiuo , e foberano 
A todos fatisfaz^ manda, e reípoade 
Dando a féu yaó receo o deCengaâò». 

E defcobiiiido ao valerofo C^ondc 
AqueU^ coração maior que íiumaao 
Çoníra o barbara imigo da fé fama »• 
Por timbre deíla «mpreza a cruz Icuanca* , . 

A gente ajunta i os Capitacris reparte y ' 
As náos de i^crga em alro as ondas toca6^ . 
A todal 4 parte fc^ ouue o íòm de Marte» 
Que a* trombetas bel ligcras proaocaÂ 
As Luíicanas cjuiu as np eílaadatte , 
Voltando para o ceo iFaupr inuojcaã, , . \ 
-El Rey ic embarca , o Conde com feu genro f . 
Duarte, r©dro ^ Hçnri^ue Ifiante tenro. , 
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Cortam a branca eícuma creípa e fria, 
8 proas entre as ondas inconílantes , . 
O vento as vellas concauas fazia , 
£ 08 rodados renieyros vaô bogantes : 
O mar cheyo de efpanto , e de alegria 
Dos vencedores fortes navegantes , 
O fundo more a Ibmbra ás brancas relias 
E a Neptuno efcurece o tejnor delias. 

Nefta via que a tantos incerta , 
Tomou a frota o porto dezejado, 
Na ardente Libia plana , e .delcuberta , 
Do monte Athlante antrno, e levantado: 
Aonde com o yeuto o xxur fe deiconcerta 
Da nova gente ^ e guerra alvoroçado 
De tal lòrte que a fúria da tora>enta 
'A viva mortè a tOjk)s reprezenta» 
O Rey ncrte conílldlo fe apartou 
' Tar^i a. Angra com a gente acoitumada , 

o valero fo Gonde fó ficou 
Com o encargo de toda a<^uelia armada i 
A noite e a outro dia o mar bramou 
De Maura gente a terra eftá C[Aialhad.t 
Os capitaens ao Conde eftam rogando 
<^e vam morrer em terra pelejando. 

Té que daquelle porro » e do perigo 
O cham^a com mór preíTa o Rey famofo,* 
Ka ttí-ra dezembarcam , do inimigp^ 
Que eiperando^o éftá ^uco ociofo 
Mas quem diante a Deos leua coníiga 
Em todo o Híco , e trarice^perigoío 
Tem certo o fauor feti , .e o vencimento 

C^e nelie he mais feguro o fundamento^ 

V . Gg . ' Foi 



Foy Cei la entrada, a fone e beiUcoía 
Inexpuguauci , e aípera cidíidc 
Com perda ao vil Mafoma affas cufiofa 
E intereíle de toda ít Chriilandade : 
Em|>reza íanta , empreza yenturoza 
' I)igna G'umRey de tama Inim;>nidade 
' . Acabada cem a gloria de,l|um lucceílb 
Que porDcos teue o fim , nelle o começo^ 
. V* Mas porque em outra Jiiftoria dliierente 
Tem lugar grande os ícyios defta empreza 
tanta inveia acj grandes do Òccidente 
" De quanta gloria á gente Porruguez^ : 
Na. qqal èorti tanto' esforço , e tam pradente 
Se ofive o graoCondeílabre 5 é tal deí^eza 
Deyxo os fcytos da entrada , e da yitoríá 
Aos outros efcritorcs dcfla hifloria. 

Copi o dexejadofini defta conquifta 
I Vokat^fe o Rey qnèr já ao rey nò açiâdo^ 
. E naquelle perigo grande á viíla 
£ mayor que na vUla exprin^tado^ 
Deyxar quet". espiram que aflinf refiíía 
i Ao bárbaro poiciUe , ç afrontado ^ 
' Nenhum aceifti o perigoíb encargo ^ 
Que pedeõ bom Menèíles por leu cargob 
t)om Pedro digo exemplo de Valente» 
T)e villa Real Conde, e de Viana 

Cujos claros illulires deicendenttçs. . 
^ • Sad ráyos contra a ftiriá MBuritana 
. Dos quaes os feitos raios e exce! lente* 
Dam nòva gloria à terra Luárana ^ 
''Inveja aos Etb-angeyros vencedorer 
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, tá outra yez os leua o maníb veato 

terra que de VlyiTcs foi fundada , 
Qi^ie com deuido , e graó contentamenta 
Fefteja-a rinda já da bellalarmadk , 
Saluaâ da terr^ o defejado aíl^nto > 
Com aluoroço e grita acuftumada ^. 
JLa o çaõ amarra logo, amainaá vellas, ^ 
'^ocaõ caxas , trombetas , cliaraiheUad# 
O Rey na populofa e grao cidade, , 
Em quieto iòílego íe aíTcgura, 
£ a iua antiga « ^ veneranda idade , 
Qual foi. o -curío , á vida o fim prctufá ? 
Pazendo com graã pompa ^ e' xnageftade^ 

^quclla tam famola fepultura , 

E teii\plo dino de immorrai memoria^ 

Da Virgem foberana da Vitoria. 

E porque a deuaçaô tam fanta >i ç pia ^ 
Ka6 parau^_0a Igreja que fizera , 
Ao nome durò , e fanto de Maria , 
£m cujo dia e honra elle Tencera i 
Das monafticas ordens eícollua 
A que mais dedicada á Virgem era ^ 
For razaó do Roiario milagroíò , 
Qiie o Fatriaiciia fez fanto, e Sàmoíò^ 

Aos feus reli giofos eícolhidod- 

De exemplo íaato , e fama perigrina ^ >' 
Aos quais tod(«^ louuores faa.deuid9S 
Por íingalar virtude , e por douuina^ 
Entrega os editicios tam crecidos . 
Em perfeiçaô , em renda larga , è diná |í 
Aos facrificios feus , que acrelcentaraÒ 
Í}s Rey s qtfc al/ 4epoís fe iépoltaraó. 

Geil QCpO) 



O ConddfUbre a quem feu peníamentp 
Sobre «as ellrelks po^m mais firme a planta 

Koutro edifício lança o fundamento 
Que á cidade diuina fe aieuanta ■ 
O altò\teaipfo acahoii do Vçncimenta 
A virgem dedicado clarn , e íanta 
Cuja capelia /ie obra ellranlia , c rara,^^ 
vezes da ruyna aíeuíintara. 

E porque o íeu intentO' verdadeiro ^. 
£ o íhn do mor cuidado q^e trazia 
Era efte templo íeu fazer ipcíleiro 
De frades íò do juome de Mariii ^ 
A Moura qi^nda o pio caualíciro, - 
Aonde humâ caía íb oo re^no ama^ 
Da ordèm que elle tttn determinado, 
Cliamí^r rcligiofos , e prelado. ' - 

.,£raõ. os kuantado:^ íocceíTores ^ ^ 
<5ue tem do íanto Elias a morada , 
(^le lie a religião mais aos louuores 
E nom^ da Senhora intitulada , 
Efcoi!ic:.do CS humildes, e os melhores^ 
De virtude mai$ clara , e mais loouâda 
O templo lhe entregou lagrado, ^í^mio ^ 
Que a dicoía cidade lioje honra tanto. 

FeZrlhe altas doacoens como conuinha 
V^Tã a luílenracpr) dos que eícolhera 
Como o que.naò quis mais dos bcs que tinha, 
Qiie o premio de os deixar pòr qné lhos dera 
h como tudo péza a quem caminha ^ 
£ a^qu^m íubir a tam gram monre efpera 
Hecòn^ 'lho ninis ílii.to, e mais f?rudo 

AkuauMr-Ie |:Qixdo os pés em máQ^ ^ 
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pelxando eflados , terras , ícahorio , 
E a pompa honioía ' vâa do trato humano 
£ tudo ó que cuíhiitid a fer deíuio 
De hum fanto peníaíiiento Ibberano : 
Das armas fe defpede o C^onde pio, 
Veíliiida humilde trajo, humilde pano , 
E feito frade humilde aly fe encerra , 
O ique tam grande em tudo foi na terí^a» 

O' nouo vencimento dcfufado ' ' 
Sem iguai , iem fegundo ^ e íem primeira 
Que quem tudo vdnceo na guerra armado 
Sem armas vença o Cco por derradeiro 
O' Xerxes , Cyro y ó Cefar enganada , 
O Macedónio sraiulc tam f^iicnclro • 
Chorai contiimo quanto atras ãcaftes , 
No que com^tantts glorias conquiíbÁes* 

Rico defprezador da pompa human^^ 
Grande no coração ; vil no vellido , 
Cuja memoria abate , e dcíengana 
O que na terra mais deixou vcricidov^ • 
'Sempre, engrandeça a pátria Lufitana ' 
Voílo nome immortal claro e lubido^ 
£ a caia leuantada de Bragança 
Tenha em theíouro ícu , voiTa lembrança^ 

Vçnceftes ao coíitnirio poderolo 
O receo do^^itey deíamparado 
A inueja natural do colúçoía 
O bárbaro. infiel na6 fubjugadOi, 
E por em tudo entrardes viioriofo 
No Ceo por fantas obra? conquiíladOf 
Venoefte-uos á yós , que defta forté 
Vçaceis o ^ue na (erra era o^mais íorte^ 
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Antes do Conde entr^ naquella eftreit^ 
Via dc altos varoens fempre elcolhida ,* 
Que ao cep vay tam le^urà , etam direita y 
Como a nòíTd arrifcada , e mais comprida ^ 
Com o que paraWiuer na terra engeíta , 

s deu , deícaDÍo ^ e vida ^ 
Renda§ , eftadps , bés terras reparte, 
Peixando apsxlaros netos igual parte. ' 

Tendaes ^ terra de Paiua , e de I^fad^ 

Mâritima Loulé fcmpre importaale> ' 
A defejada ebellicoía Almada ' 
JDeu á Jiéta Ifabef ditofa Iffante, - ^ 
;Qge já cçm o claro tio.doftofada - - • 
Antécipaiiã as glorias de aaiance ^ 

tara. encher de vcniiiras toda Hcfpíuiliíi^ 
£ de irofecs toda a terra ^ftranha. ^ 
' A Doit! Aflbnfo neto fcu primeiro ^ 
Deu de Ourcin p Condado , que a ventura 
Com a irada tirou ao Conde Andeiro, 

E as leada,- que alcra:çou na Ellremadura : ^ 
Das , de Lisboa o deixa por herdeiro J^ • ^ 
E PS íeus paffos fâmofos de miftura. 
Onde ao titulo íeu f cz diftèrenca, 
Sçndo o Marques primeiío de Valença^ 
Ao menor neto illuílrc dom FVrnando 
De .Arrayolos lhe deixa o leu Condado 
Com os mais lugaresi féus que va6 cercando ^ 
O Guadiana , o 1 ejo celebrado , 
£ com o tempo leu nome aleuantaitdò 9* 

Tics yczes Ccfidefcy de todo o cft&co, , 
Marques da meíma terra onde dclcan^^ . 
Puc^ue f^moTo e claro de Braganç 

í ... 
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Os Iugar,ts que a aíguns tinha obrigados. 
Mandou que em fuas vidas ihes ftcaflem 
" A al^noxarifes pobres , e auixados 
Da diuida abíòlueo que naó p^gaíiem^ . 
A rendeiros, a eilranhoâ , e a criados 
Naô quis. que delies nada arrecadaliem , 
Xicos detxòu na terFa os fucceílores , 
Os pobres ngtaraes, e os deaedores* - . ' . 

^ A rc€amara , âs joyas , e oâ.^rreos ^ 
dinheiro , os cauailus , e os jaezes ^ 
As araias,,o6 «kudos , os trofeos , 
As adargas os elmos, os arner^s^ 
Adegas 5 ahnazens celeiros çUeos ^ 
De que áhaftara aos pobres tantas ye^es ^ 
Por pobres diuidio» baixos , e honrados, 
Dándo o qac mais conuinha a ícus eirados* 

^NaÒ quis airrls par.í íi , cj hum deíprezado- 
Habito de. moí[ciro humilde pano , . ^ 
Coiifio qual (10 Miundo^ e car.ic dkírajada 
Fugio fua^ vaidade , e engano, 
QuaJ, yiyíTes o aftuio , que entre o gada 
Do Ciclopa cruel, fejro, inhuaiaíio , / 
Na pelle cauolto.euita a dura moiíç^ 
Que'^rcapar nao podf.a .dt' out^a forte* ' 

Deixou o qiíc ua^ terra iubjagwa., 
Poôo que qual a palrna coriu i o pcLO,. 
Ao C.CO femprc. o deicjo. Jcuàntaua , ^ . 
Como íiibir cttíhima o fogo acezò^ 
As azíis^ eii) penou coiu que ypaua, ' 
Por na 6 viuer ao mundo o corpo prezo, . 
Como Dédalo em Creca a Minols foge, 

yppu ap moate íauío^oade viuc lioj^ 

^ ' * ' ■ . Fará 
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Paca ^ extremo maior deíla humildade i 
£ verdadeiro eteoiplo de pobreza ^ 
, ' Determinou pedir pella cidade 
' De eioiola o que pedia a Natureza : 
' Mas o principie to manda ^ e l^erfuade , 
. Que líiude os penfaniencos defta emprcza^^ 
^ E doutra ^ que o defejo lhe acompanha 
Que era hirfe peregrino a terra cftranha» 

Qpis íer chaaiado Nuuo llmpieímeme ^ 
Em defprezo doa titulo» maioms , ' 
Efcolheo cella humilde , c mais decente 
^ ^ Aos meos frades pobres feruidores , 

' Viuia humilde, pobre , e cpftamente, ^ 
' Cantando A pura Virgem ieus Ipuuores, 
' De annòs íefenta^ dous ao mun^ deixa j 
' E dos que gallou rjelle ao Ceo le queixa. 
Fora já delle hum anno , cí outro anuo 
À preíTa chega ao Rey hum peíTageiro , 
Que. vem pór Cercp a Ceita o l ingitauOj^ ' 
: Rey de .Tunes poíTante , ecaaalleiío 

Soccorro pede o Conde Luíitaíio, 
' E o Rey clanoj faawío , e verdadeiro 3^ 

■ Còm os líikntes fe apreíTa na jornada, 

^ £ em breue tempo ajunta groíía armadaf - 
Nuno já pcrtlo Principe ddúertido y , 
' O Tcpoufo deixou da humilde cella, . . 
Dos liames, do Rey , de amor mouido ^ 
A huma empreza tam íãnta como ac^uella 

■ Do íeu -habito humilde vaiji^eíUdo, 
X^etermina eqibafcarfe > feruir nella > . 

Aimas ao claro príncipe demanda, ' 

,Qíie com clçiejc ^ ç amor Ih^^ manda, 
• , ■ . .JÍaqucUí? 
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Kaquelle trajo pobre , penitente^ 
Foi v€r a náo què tinha aparelhada; 

Mandoua a perceber pcrfoitairc:ue 
De tudo^o que compria a tal jornada^' 
Porém com houo auifo dififerçnte 
Deixou o Rey a^empreza começada ^ 
Que d« Numidia o oarbaro naé veo 
Qn€ era a caufa da armada , e do rccço» 

Contipuou o Conde a eftreiteza 
De frade humilde puro , e verdadeiro » 
Accomcdando a vida e Natureza 
A' homiidade y e trato do mofteiro y 
Na oráçaô j abftinencia 9 ^ aípereza , 
So quis ler o melhor, iempre, e primeiro 

Oiio an::os contra fi viuendo em guerra 
^enceo a batalha vitima da terra* ' 

Nefta mais valerofo , armado , e forte ^ 
Com o nome de icíus , e o de Maria » 
Que aífini lhe appareceo na alegre morte , 
Como na humilde vida apparecia 
Aos xniniftros do íleo, e eterna Corte, 
Entregou aquella alma humilde, e pia, - 
E foy gozar çom as veaturofas almas , 
Trittmfos iittmortaes , e eternas palmas* 

Ficou^o corpo puro á pátria terra, 
Teftimunhando a gloria da alma fanta ^ ' 
Que no lacro lugar aonde fe encerra 
Com milagres eSranhos fe aleuanta. 
Com grande deua^^ao a elle fe aílcrra, 
A gente a quem da cruz q imigo efpanta ^ - 
Tendo por arma contra o mal fegilta . 
A leriã ddla prupria íbpult|u:a« 

' . Pitofo 
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478 o Condeítabse db Portvoaju* ' 
Dítofo fim 4e vida ttm fatnoík , . " 
principio iliuftre a tam dítofo eílado , 
Religiâô ao ceo diafã, e mimoí^^ • 
Templo por tam bom feruo fal^ricado. 
Cidade lioje mais rica ^ e poderoia^^ 
Com o oorpo que em ÍI tem dcp6fitado> 
Reyno .dicoío^iníigae, iiluílre, e claro « 
Qye deu da terrá ao ceo.Tatàft ta6 ranv 
V O' Virgem pura , clara foberaaa> 
Pe eibelias corjMdxi e ioÍ veftida ^ . 

Honra de geração catiua humana , * 
Vencedora da loorce f e míiy da vida ^ 
Eftrella que alumia , e dcíèngana - 

.Na tormeata coi^f ufa , e. wais crcd^^ ' 
Moftrai^me o porto já , e a dckic praya , 
Em que o aieu barco humilde á terra íky^ 

J& ao voílb NuQO iikiilre, Talezoíb^ . 
Seja vitimo lauuor na minha hiíloiia, 
(^e a yoflb nome íáuto , e gloriote. 
Seis templos fabricou de iguai^memorui ^ . 
Tem Lisboa famofa, o mais famoib 
Do Vencitíiçnttf , aonde alcançéu ylttoria ^ 

^ Outro EllremíSs , Soufelj Villa viçoí? 

^Monfarás, e Sa^ lorgejbeirmtda iionropu 

• l\ã pureza mo.ljou tal perfcijoO, 
' Quaina tença^ao Ceo tinha moílrada * 
Que depois que' ouue iiluílre géraçaô , 
• Nàô foi delie a mulher ji roais tocad^^^ 
T?6 volTo foy no humilde èoraçaÔ , 
Qpe até á morte feruio vòíTa morada y 
E as miíTas ^ue ^dxoú perpetua áeiia ^ 
-YoíT^s mandou ^nç faiíem , e a capelia^- 
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VoíTa he Senl:ora a cafa d ^Bragança, 
VolTa a obrigação defin iríenioria , 

* Vos p Mecpnas fois dcfta lembrança , 

£ o defenfor das faltas deíla liiíloria , . . - ' 
Por vos ém quem eílá uoíla efperança , 
* , . "Veja mos inda os bens da ctcrria gloria , 
Qye goza p Conde ianto, cujo exempio 
Suílenra em virtude o voíTo templo* • 

Catholicp fçahor príncipe arpado . 
, JDos Jioniens , da ventura 5 e natureza , 
■ Do Cco para altos bens prcdeítinado . % 
Honra da terra , e gente Portugueza , 

Neílc aiicelle iilaftre, e leuantado. " • 

' Fundou na terra o Ceo volía grandeza 

• Qti# pôrduraV no miíndb, e crecer tanto 

' . Quis que o principio dçlla fofle hum fanto#* 
\ ' Defle Íbis fenhor claro o defcendente> 
A. cíle feguis na vida , e no cuftume , - ' ' 
<^ai rayo deite fel Fefplandecentç , 
Qiial br*iz,a viua , ardente , e de tal lume. 
Tal voíTo noní^e ira de gente , em- gente, ' 
V Até'© pôr a fama no alto cunié ; 

Da gloria humana , de forte que a inueja 
^ Os oibos próprios cuébre quando o veja* 
O' vós iilcftres claros defcendcntcs, . " 
Do fangue de hum varaó tam grande e raro ^ 
Ope aqui vHles feus feitos tam {:icrLntx^.s , 
Quanto qs hift alongando o tempo auaroj^^ 
Kaô i6 nos peitos £rmes , e valçntes, 
. Xiie.fap da noíTa fé muro , e reparo, ^ 
Mas na vida "exemplar pia e confiante , 
.Tendç fexnpic eile efpeibo jpor vliuvie. " 

' ' . ' ' ' \ V<Sê 
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Yós 6 religiaó antiga , e nobre , 

lá pollo grande Elias obíeruada , / 

Em ^ue muita . riqueza* o ceo deícobre ^ 

Que a Po n Ligai eílaua enthcfourada 

A elle capicaó pio i e rico pobre , ./ 

Que tanto engrandeceo vofla morada , 

Suftentai com Jouuqres na memoria 

Dos filhos que his criando para á gloría# 

Vós cidade Real cuja grandeza 
Toda^ as mais do mundo faz menores ; 
Infigne em teiiiplos , armas , e riqueza , 
£m agpa^ terra , e ceo, e em íeusíáuorev 
Nefta voíTa admirauel fortaleza , 
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Pcfte Taraô iãg^ado , o corpo puro. 
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